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« r . • • Hctc ipsa sine doriore perito^ ttudiè pêrthtaeiy 
scribendi , legendi , dicendi , multa et continum 
eatercitatione , per se nihil prosunt. 

« • . • . • Isto mesmo , sem um bom mestre , sem 
» perseverante applicaçâo, sem muito, e continuado 
» exercício de escrever , de ler , de falar , por si 
» so de nada aproveitará. » 

1U. F. Quiri til. de Institui. Orator. Proeanium* 

« 

Pelas varedas da Razão dirige 

O Dom maior , que a Natureza outorga , 

Pp humano alTccto a déspota ELOQUÊNCIA. 

Meditação , l ocma de Macedo^ 
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PREFAÇÃO 

DA PRIMEIRA EDIÇÃO. 



Propttft-Mc a escrever um Compendio de 
Princípios geraes sobre a Eloquência, do quaf 
i um curto epitotne $ a Obra , que debaixo do 
titulo de Ljcòes Elementares de Eloquência 
Naciooal agora vai sah&r-ájkfo, por não ter 
encontrado em nenhum dos idiomas., , t que co? 
nheço , Obra alguma elementar .desta Disci- 
plina, que satisfaça ao alto conceito, que delia 
tenho formado depois de alguns annos em- 
pregados no seu estudo, e ensino* • 

As poucas , que me consta haverem sido 
comportas' no idioma Português, são pelo or- 
dinário copias mais , ou menos servis , de al- 
guns Capítulos das Instituições Oratórias de 
Quintiliano j abrangendo por consequência 
um complexo de doutrinas nimiamente aca- 
nhado , e algumas destas mal apropriadas ao 
estado actual da Eloquência moderna ; e as 9 

e Escriptares estrangeiros tem composto so* 
e o mesmo assumpto, e que tem chegado ao 
meu conhecimento, ou laborâo em iguaes de- 
feitos , ou por sua dilatada extensão não po- 
dem ter applicaçAo accommodada ao muito li- 
mitado . espaço de tempo , que, entre nós cos- 
tuma ser dedicado ao. ensino elementar desty 
atiáê impQri^nsimaJDmiplina. % > 

A â í " 
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Era por isso necessário abranger em pe- 
queno espaço* quanto de melhor se tivesse es* 
cripto acerca da Eloquência ; a fim de pro- 
porcionar aos , que se applicâo ao seu estudo 9 
quanto fosse bastante para delia adquirirem 
em pouco tempo noções claras , exactas , e 
adequadas aos seus usos actuaes. 

Talve% que eu não tenha sido tão feliz , 
como desejava , na escolha dos princípios , a 
que , entre muitos outros , hei dado a prefe* 
renda para entrarem nesle Resumo j bem co* 
mo na deducçâo, com que nelle voo apresen- 
lados. % Se assim parecer a algum entendido 
na matéria 9 livre e desembaraçado lhe fica o 
campo i para o fa%er melhor , do que eu j 
que aliás presumo tão pouco de mim > que de 
certo estou muito longe de julgar , que esta 
"minha Obra seja perfeita. 

Facilmente conhecerá, quem tiver mane*, 

jado o- assumpto , que tudo 9 quanto ha de 

bom neste EZcripto, me foi subministrado pc* 

las Obras dos autores excellentes, que con* 

sultei, e que até em grande parte copiei : fon 

Vao elles principalmente Gicero r e* Qúinti* 

liario$ entre os antigos) Blair , Jerónimo 

Soa*e9 Bárboza , e Francisco Josç Fxeire , 

entre os modernos. 'Seguia mais da<que de 

•nenhum outro, as pitadas de Quintiliano; 

porque na opinião geral dos eruditos , . que 6 

-também a minha, é etle o grande Mesi -fedes* 

*ta Disciplina , maiormente no que diz respei» 

} to ao& seus princípios fundamentaes , com pe* 

quenas cxc&pçôes : se^nâo .segui. em. tudo * 
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i porque tive para- mim, que elle, como 
homem , podia errar j ou ver as cousas menos 
claramente , do que * outros as podem ver : 
alem de que nos togares , em que me afastei 
da sua opinião, não o fi%, sem dar as ra%ôes, 
que a isso me conduzirão, as quaes desejo' 
sejão pesadas % na Balança da imparcialidade. 
Uma das cousas , que espero me levarão 
em conta neste meu trabalho os verdadeiros 
amadores da bella língua Portuguesa , é a 
grande copia de exemplos extrahiaos dos Clás- 
sicos Nacionaes , com que apoio a totalidade 
dos preceitos , maiormente na parte da Elo» 
cução , o que me não consta tenha sido pra- 
ticado até agora por nenhum dos que entre 
mós \tem escripto sobre a Eloquência* E do 
<laro , que , se confirmei com tão poucos Es- 
criptores Clássicos Portugueses os princípios, 
"neste epitome por mim coiUgidos , foi porque 
escrevendo longe da Pátria , e em Pai% , on- 
de as Obras desses Escriptores são raríssi- 
mas , só pude lançar mão do pequeno nume- 
ro días que me foi possível tra%er comigo par 
ra o togar do meu refugio , longe das garras 

da tyrannia. 

No modo de escrever os sobreditos exem- 
plos segui a Orthographia das cdiçôct , que 
me acompanhando , cuja correcção não ooo- 
noj pois é bem sabido, que á maior parte das 
edições ainda dos nossosmelhores Clássicos tem 
infelizmente presidido ou a ignorância , ou a 
incúria , ou a prevenção , ou todas estas cou- 
sas de mãos dadas, jYS» caso porem que a for-, 
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Itentf me torne a abrir a$ portai da minhoca* 
ra Pátria, e de poder lá dirigir alguma edi* 
çdo deite meu, Escripto , prometia ter nella 
maii copioso , mais vasto , e por ventura mais 
feli% na escolha de exemplos dos nossos bons 
Autora ; tendo ao mamo tempo mais escrw 
puloso na selecção dai edições , donde os ex+ 
trahir. 

Se o Publico illustrado fizer o devido apre* 
go deste meu primeiro trabalho original , que 
vai ser posto debaixo dai suai vistas , tencio^ 
tiofa&eLo seguir de outro náo menos inferes* 
iante, qual e o que terá por titulo Lições Ele» 
mentares de Poética Nacional , e de Critica 
JLitteraria 9 obras estas que seachâo japromp* 
íoí para sahir igualmente a lume ; e toda» 
juntas formarão um Curso completo de Prin- 
cípios de Litteratura Nacional. 

Rematarei a final com os seguinte» veno» 
de miro do meu fiel Companheiro na per** 
grinaçáo , ou no desterro : 

m 

Si qua mefs fUerinl , ut erunt, vitiosa ltbellit 9 
' kxcusak* suo tempore, lector^ habt: 
Exsul eram. •••.•••.•••••»••••••••• 

Fe nos escripto* meus alguns defeitos, 

Como he de crer Jcrlo , Leitor , achares, . 

Do tempo , em que os compus , desculpa encontrem 9 

Foi do desterro nas pesadas horas. 

Qvid. Tria. Ub. ir. Eleg. I m 



PREFAÇÃO 

DA SEGUNDA EDIÇÃO. 



Achando-se inteiramente exhausta 
a primeira edição das Lições Elemen- 
tares de Eloquência Nacional, feita 
no Rio de Janeiro no anno de 1834; 
€ * á vista da extracção , que tem tido 
esta obra nestes últimos tempos^ julgan- 
do o seu Autor , que tila começara a 
obter alguma aceitação do Publico, pois 
lhe consta, que ate' serve ja de competi* 
dio em algumas aulas do mesmo Pu* 
blico ; deliberou-se por isso a fazer nes- 
ta Capital de Lisboa uma nova edição 
da sua obra , e e'a que aqora apparece 
á luz. ,,, ° n Esta segunda edição, com 
quanto còntenhq, a mesma serie de dou- 
trinas , que se Um nos exemplares da 
primeira , sahe agora não só corrigida 
dos não poucos erros typogtaphicos da 
antecedente ; porém vai de mais a mais 
alterada para melhor ( na opinião dó 
Autor ) em differentes togares, e au~ 
gmentada com um capitulo, sébre a 
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Historia da Eloquência tanto antiga, 
como moderna , outro sobre à Pro?iun- 
ciação e Gestos, e outro finalmente sa- 
bre a Memoria , conto requisitos essen- 
cialissimos para o bom desempenho da 
Oratória. Na parte muito im- 
portante dos exemplos , extrahidos dos 
Clássicos Nacionaes , offerece também 
esta nova edição notáveis melhoramen- 
tos , assim quanto á mais apropriada 
substituição de alguns, como ao ac- 
crescimo de muitos outros , todos elles 
dedicados a confirmarem praticamente 
os preceitos da Arte : advertindo que 
taes exemplos , quando são curtos , se- 
guem-se immediatamente depois dos mes- 
mos preceitos ; mas , quando pela sua 
extensão interromperiao consideravel- 
mente a série das doutrinas theoricas y 
vão indicados na pagina respectiva , 
para haverem de ser procurados no fim 
do volume, onde se encontrarão por 
appendice. ■ j£ vista do exposto 

espera o Autor , que esta segunda edi- 
ção das suas Lições Elementares de 
Eloquência Nacional , em véz de des- 
merecer o bom conceito da primeira , 
antes eUa tornará a Obra mais credora 
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âa estima dá sua Pátria , para- quem 
a tem trabalhado, e a quem muito par- 
ticularmente a ójfferece : decrescendo 
de mais disto , para facilitar a acqui- 
sição da mesma Obra , a diminuição 
do seu custo, muito inferior ao da pri- 
meíra edição , attenta a barateza da 
mão d* obra, e do papel em Lisboa, 
comparada com a do Kio de Janeiro. 

Em seguimento a esta segunda, edi- 
ção das Lições Elementares de Elo* 
quencia Nacional vai o Autor publicar 
também desde ja, e pela primeira véz 
as suas Licdes Elementares de Poéti- 
ca Nacional, e com ellas no mesmo 
volume um Breve Ensaio sobre a Cri- 
tica Litteraria, ambos apropriados pa- 
ra uso das Aulas de Oratória , Poética 
e Litteratura Clássica principalmente 
a Portuqueza; e estes dous volumes., 
promettidos na. Prefação da primeira 
edição da sua Obra impressa no Rio 
de Janeiro , formar ão , como ali se diz, 
um Cursa completo de Litteratura Na* 
cional, de que ha tanto se carecia en- 
tre nós , escripto em Portuguíz e para 
Portuguezes. 

O Autor não confia tanto de si, 
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que se persuada ter concluído esta em* 
preza Com o primor e perfeição , Que a 
assumpto demanda, e merece : todavia 
restOrthe a satisfação de ser o primei* 
ro, que tem levado a effeito este impor* 
tante trabalho , que com elle tem aber* 
to caminho a outros mais illustradosi 
e felizes Nacionaes Ingenhos ; e que + 
trilhando-o estes com melhor desempe* 
riho , como t' de esperar , grande será 
a copia de honra e gloria, que dahi 
poderá resultar não só para si pro* 
prios , como para a Pátria. 
Lisboa 28 de Agosto de 1840, 
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ADVERTÊNCIA. 



Todas as regras , que vão ser da- 
das neste Epitome , além da sua ap- 
plicaçâo particular aos três Géneros 
de discursos da Eloquência de appa- 
rato y que são aquelles eni que a mes- 
ma Eloquência ostenta o seu poder ir- * 
resistível em occasiôes, e assumptos 
de maior importância; tem igual ap- 
plicação a todo e qualquer discurso, 
feito de viva voz, ou por escripto, 
ainda ás próprias conversações parti- 
culares, e cartas familiares : como fa- 
cilmente o poderá mostrar o professor 
hábil, que for encarregado de expor 
estas Lições aos seus aluamos. 



LIÇÕES ELEMENTARES 

Dl 

ELOQUÊNCIA NACIONAL 



CAPITULO I. 
nrxiriçÕBs dx eloquência x dx rhxtobica: ., 

EM QUX SB DIFFEBXNÇAO TJMA DA OUTRA, 

Ç. 1. Eloquência é o dom ou o poder 
da intelligencia dominando pela vo% as inieU 
ligendas e as vontade» alheias. ■ Ou 

mais desenvolvidamente é a faculdade de si*. 
gnifiear os pensamentos por meio da palavra 
debaixo do ponto de vista mais próprio para 
produzir a convicção e a persuasão , acompa- 
nhadas do deleite. ^ 
. §. 8. ■ Por este nosso modo de definir a 
Eloquência ja se deixa vér , que nào somos, 
da opinião d'aquelles críticos , que definem a 
Eloquência restrictamente pelo dom ou poder 
ou faculdade de persuadir por meio da pala- 
vra : Por quanto todo o homem sensato f 
quando fala, ?u escrete, quer sem duvida 
uma de três cousas, ou convencer, ou per- 
suadir '\ ou simplesmente deleitar j isto e , o 
que pretende, é influir por algum dos três 
modos indicados sobre os seus similhantea» 
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Ê por isso que entendemos, que todo 
e qualquer, que falando, ou escrevendo, che- 
ga melhor a adaptar às suas palavras ao fim, 
que se tçm proposto , esse é o que deve ser 

havido por mais eloquente. Pode por 

consequência , qualquer que seja o assumpto , 
sobre que se fate , ou escreva , ser tratado 
com Eloquência , ou seja uma Oração estu- 
dada para a .Tribuna , para o Foro , para o 
Púlpito; ou um Tratado philosophico , ou 
uma Historia, ou uma Carta, &c. , como 
deixámos tocado na Advertência, que prece- 
de a este CapituTò I* 

Ç. 3. Isto não obstante, não deixaremos 
de convir em que , de todos os assumptos do 
discurso, sendo de maior importância os, 
que tem por objecto o manejo ou direcção 
dos negócios publico* , sobre estes é que se 
faz mais ostensivo e importante o poder da 
Eloquência ; isto é , quando ella tem por fim 
o influir sÓbre o regimen dos negócios , ou o 
induzir alguém a alguma acção : Considera- 
da pois somente debaixo deste especial ponto 
de vista, é que a Eloquência tem sido defi- 
nida pela generalidade dos críticos a faeuL* 
dade de falar de um modo adequado para 
persuadir , definição todavia,. que, em o nos- 
so entender , comprebende apepas uma dai 
espécies, mas não Vodo o genejro de Eloquên- 
cia. 

' §. 4. Rhetorèca è a arte, que dirige a§ 
dispoaigôe* naturae* de* homem no uso ou 
prego- da Eiofuencia* 
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. $• 5. Differeuça-se pois a Rbetorica d* 
eloquência , em ser esta a faculdade de e** 
primir os pensamentos por meio da palavra 
de sorte que se consiga o fim , para que se 
fala , prescindindo da origem , a que é devW 
da uma tal faculdade ; e em ser a Rhetorica 
o complexo de preceitos ordenados a dirigiç 
e a aperfeiçoar a Natureza no uso da Elo* 
quencia : a primeira pode ser effeito de um 
mero talento natural ; a segunda é a Arte., 
que lhe corrige os defeitos e exlraVios, ou 
que o aperfeiçoa. 



CAPITULO II. 

iXISTOUtA DA 1LOQUBNCIÀ B DA BHETORICA« 

ARTIGO L 

. §. 1. Os homens começarão a ser elo* 

3 «entes, logo que se lhes offereceo occasião^ 
e o serem , e as repetições destes ensaios fo* 
râo melhorando pouco a pouco os fructosda 
faculdade de exprimir os pensamentos poç 
meio da palavra da maneira mais adequada 
para haverem de produzir o effeilo desejado. 
■ A observação dos bons ou mãos effei- 

tos dos ensaios da Eloquência natural fez que 
se aproveitasse o , que a mesma observação, 
mostrou haver sido proveitoso ; e que se in- 
4lcasse como nocivo o que lhe fora coattario* 



oti sequer inútil : Daqui a razão por que Qufa* 
tiliano diz , que á Eloquência dêo origem * 
Natureza, e á Rbetorica a observação, wí- 
ftum erg-o dicendi dcdit natura , initium ar* 
tis obttrvatio. ( Lib. III. Cap. d.). 

§. 2. Até o estabelecimento das republi- 
cas na Grécia não encontrámos vestígio ai* 
gum seguro da Rhetorica, como arte dè per- 
suadir; porém estas lhe abrirão um campo 
tal, corno nunca antes tivera, nem depois 
jamais teve, ■■ ■ N09 tempos anteriores' 
aos, de que a Historia nos* fala, havia sim 
Eloquência de certo género, mas era antes 
poética , do quê prosaica ; por isso que o es* 
tado inculto dos homens, agitados de paixões 
sem freio, e surprehèndidos por acontecimen- 
tos novos para elles , fazia acordar o arreba- 
tamento e o enthusiasmo, verdadeiros pais da 
Poesia. Alem de que as primeiras monar- 
chias, taes como a dós Assyrios e dos Egyp- 
cios , fôrão despóticas ; nellas os homens es- 
tavão costumados a uma submissão cega, e 
érão arrastados antes pela obediência, do 
que pela persuasão , ou pela convicção. 

§. 3. De todas as republicas Gregas A the- 
rlas foi sem comparação a mais celebre na 
Eloquência, assim como nas mais Discipli- 
nas, e Artes : os Atbenienses erãoingenho9os y 
Vivos, e penetrantes; práticos em os nego-* 
cios, e amestrados com as repentinas e fre- 
quentes revoluções, que acontecerão no seu 
governo. Daqui se deixa ver , que em tal e9- 
tedo de cousas a 'Eloquência devia ser muito' 
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estudada, por teto meio mais seguro de alçar* 
<;ar autoridade , ou' sequer influencia : a sua 
Eloquência porém não era brilhante e pom- 
posa, era sim aquella que a experiência ti* 
nha mostrado ser a mais efficaz para interes- 
sar, convencer, e persuadir aos ouvintes. 

§. 4. JEm huma nação tão illustrada, • 
penetrante , e que âttendia sobremaneira a 
tudo, quanto era elegante nas diferentes Ar- 
tes, o juizo da publico forçosamente havia 
de ser. muito apurado; .e chego** efiectiva* 
mente, a aperfeiçoar-te de sorte , que. o gosto 
Attifco, e o modo de falar Attico passarão 
em provérbio» Cabega»de partido ambiciosos , 
e oradores corrompidos deslumbrarão por ve? 
tes o povo com' a sub eloquência pomposa ; 
porém , quando- algum interesse importante 
atlrahia a sua .attenção, quando algurp gran- 
de perigo os despertava, pode dizer-se em 
feral que distinguião com. exacção a Elo- 
quência germina da que era meramente espú- 
ria. 

§» 5. Pisiatrato, contemporâneo de Sólon, 
e o meçmo que transtornou o seu plano de 
governo, foi, segundo Plutaçcho, o primeis 
*o, que se distinguio entre os Athenienses 
por «ua «aplicação ás Artes, que.regulão o 
exercício. aa Eloquência. . i A Historia 

ião faz menção doa Oradores, que florecêrã© 
entre este tempo e a guerra do Peloponeso»; 

§. (5* Péricles, que morreo nò principio 
desta guerra, foi .propriamente o primeiro^ 
SP* elevou a iiloque^jciô ao seu conto de 
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perfeição , der qual , pode xBzer-se , não pás* 
soa depois : governou os Athenienses por es» 
paço de quarenta annos com poder absoluto; 
e os historiadores attribuem a sua influencia 
não tanto aos seus talentos políticos , como 
á sua eloquência , a qual foi tão vehemente 
e enérgica , que levava apÓ3 si quanto se lhe 
offerecia deante , e o fêi triumphar dos affe* 
ctos e das paixões do povo : foi daqui que 
lhe proveio o appellido de Olympico, que 4 
o mesmo que dizer, que, similbante a Jupi* 

ter, trovejava , quando falava. ■; Suidas 

refere, que Péricles foi o primeiro dos Athe* 
«ienses, que compôaum discurso para o 
publico* 

§.7. Depois de Péricles, e durante a 
guerra do Peloponeso , viverão Gleon , Alei* 
biades, Cridas e Teramenès, eminentes ,ci* 
dadãos de Athenas , e apontados por sua elo* 
quencia. Estes não tiverão outra eschola, se* 
-não a 'utilíssima e muito instruetiva dos ne* 

Ífocios e dos debates públicos , nos quaes se 
òrma o homem pelo trato com os seus siíni- 
Ihantes , e onde os negócios civis e políticos 
ventilados • pela Eloquência põem em movi* 
mento todas as faculdades da alma. O seu 
modo de dizer , segundo nos consta de Cíce- 
ro , foi enérgico , vehemente , mas apanhado 
ao ponto de chegar a ser algum tanto ob- 
scuro. 

< §• 8. Augmentando-se depois de Péricles 
a importância do poder da Eloquência , déo 
isto origem a uma nova classe de homens » 



(; » ) 

A&tes desconhecidos, denominados rheiorieo» 9 
€, algumas vezes $ophisia$ 9 que apparecérão 
em grande numero durante a guerra do Pe 7 
loponeso : taes fôrão Protágoras , Pródicas , 
Trasimo e Gorgias de Leontium , que sobre* 
sahio entre todos. ■ Não contentes es- 

tes rhetoricos com darem aos seus discípulos 
regras geraes sobre a Eloquência, professa* 
vão ao mesmo tempo a arte de fazer toda 4 
qualquer espécie de discursos , e de falar pro 
e contra sobre qualquer matéria. Ora ja se 
deixa ver , que nas mãos de homens taes a 
Eloquência havia de descahir daquelle tom 
magestoso, que até então havia sustentado , 
e vir a parar em um emprego subtil e sophis- 
tico; donde podemos reputal»o^ pelos pri* 
meiros corruptores da verdadeira Eloquência, 
— A estes se oppôz o grande Sócrates , 
rebatendo os Seus discursos sophisticos com 
arrazoados profundos , posto que singelos ; e 
desviando a attenção do abuso da Razão e 
da Eloquência para a linguagem natural , e 
para as idêás sãas e proveitosas : a substan- 
cia destes arrazoados de Sócrates foi-nos con* 
«ervada pelo seu discípulo Platão nos.dous 
Diálogos intitulados Gorgias e Phtdro , que 
tão igualmente os Tratados mais antigos, que 
temos sobre Rhetorica. 

§• 9. No tempo deste ultimo philosopho 
uorecêo Isócrates, cujos. escriptos ainda exis- 
tem : foi professor de Rhetorica , mas nunca 
•« envolvêo em negócios públicos, riem de- 
fendeo pleito alguin; por issa as suas ora* 

B 2 



ções ' sao boas somente pára ostentação * to* 
mo diz Cícero. < « ■ ■ ■ Parece que a grande 
reputação de Isócrates fora quem movêo Aris- 
tóteles a escrever as suas Instituições sobre 
Rhetorica, primeira obra methodica sôbré 
esta Disciplina, que nos transmittio a anti-* 
guidade : o intento , com que a escrevêo , di-i 
sem, foi chamar a attenção dos oradores an* 
tes para convencerem , e para persuadirem a 
èeus ouvintes , do que para lisongear-lhes os 
ouvidos. Deste mesmo tempo são tam* 

bem Iséo , e Lisiás , dos quaes existem alguns 
Discursos. A eloquência de Lisias foi pura 9 
atbica , singela e sem affectação ; faka porém 
de vigor e fria em algumas composições. Iséo 
é apenas conhecido por ter sido mestre do 
grande Demóstenes, em quem a Eloquência 
brilhou com lustre muito maior, do que eia 
todos , quantos depois de Péricles possuirão 
ó nome de Oradores. 

' Ç. 10. As circunstancias da vida de De- 
toóátenes são muito conhecidas : o desejo % 
que manifestou de sobresahir na Eloquência , 
o pouco fructo de suas primeiras tentativas* 
sua constância infatigável em vencer todos 
os obstáculos pessoaes, o encerrar-se em uma 
caverna para estudar sem distracção, o ir 
declamar ás praias do mar , para afaze*»s* 
ao mutjnurío das assembleas tumultuosas 9 
mettendo na bôcca umas pedrinhas, a fim de 
corrigir a sua pronunciação defeituosa, epen» 
durando de um dos hombros uma espada» 
para reformar um vicio, que: havia «ontr*ài~ 



-io, s&o circunstancias, que sabemos por PIu* 
tarcho, e que devem animar grandemente 
aos que se applicão á Eloquência ; porquç 
fazem ver, o quanto pode servir a applica- 
ção e a arte, para conseguir superioridade 
•na Eloquência , ainda quando pareça , que a 
isso se oppõe a Natureza. 

§. 11. Demóstenes , desprezando o modo 
de dizer flórido e affectado dos rhetoricos, 
voltou-se todo para a vigorosa e varonil elo- 
quência de Péricles ; por isso e que a força, 
'e a vehemeflcia são os principaes caracteres 
da sua eloquência. Nenhum Orador teve uqa 
campo mais formoso, que Demóstenes, n%s 
suas Olintiacas e Filipicas, que são as suas 
principaes Orações : ellas são mui animada^, 
e estão cheias de impetuosidade , de fogo e 
tde patriotismo. 

- $. 12. A superioridade de Demóstenes 
descobre-se principalmente na sua competên- 
cia com Eschines, e delia é uma prova irre- 
fragavel a famosa Oração sobre a Coroa. 
— — Eschines foi seu emulo e inimigo pes,- 
joal , e ao mesmo tempo um dos mais ceie- 
. bre* oradores do seu tempo ; porem os seus 
.Discursos são fracos, comparados com os de 
Demóstenes : seus arrazoados . sobre as leis 
são mui delicados, porem as suas invectivas 
contra o rival são vagas e mal sustentadas. 
, ■' ■ Demóstenes pelo contrario é uma tor- 
rente irresistível , arrasta com violência o seu 
antagonista, pinta-lhe o caracter com as ca- 
ie* mais fortes; e o seu particular mereci* 
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"mento consiste em que todas as suas descri* 
pções são sobremaneira pinturescas, e em to- 
das ellas domina um certo ar de nobreza e 
de magnanimidade : o Orador fala com a 
dignidade, força e concisão* que e só inspi- 
rada pelas grandes acções , e pelo patriotis- 
mo : Ambos estes Otadores se atacao com a 
maior liberdade; mas o despejo illimitado 
dos costumes daquelles tempos, e que se des~ 
cobre igualmente nas Filipicas de Cicero, 
offende os nossos ouvidos. 

$. 13* O modo de falar de Demóstenes é 
nervoso e conciso , e ás vezes áspero e despi- 
do £Íe todo o enfeite ; com tudo as suas pala- 
vras sãó muito expressivas e vigorosamente 
coordenadas : a sua pronunciação e acção 
consta que erão muito animadas ; e se algum 
defeito pode pôr-se na sua maravilhosa elo- 
quência,, será, que algumas vezes é dura e 
árida ; este defeito porém desapparece á vista 
do nervo admirável e magistral da sua ro- 
busta eloquência, a qual não pode lêr-se ain- 
da hoje gem commoção. 

§. 14. Morto Demóstenes , desmaiou a 
Eloquência com a perda da liberdade da Gré- 
cia , e tornou a cahir no modo de falar dé- 
bil, introduzido pelos rhetoricos ou sopbistas. 
■ Demétrio Phalerêo adquirio alguma 
reputação de eloquente ; mas parece , que foi 
mais flórido , que persuasivo ; e que attendeo 
mais ás çraças da Eloquência, do que á sub- 
stancia das cousas : Tal e pelo menos o jui- 
so de Cicero. 



ARTIGO II, 

§. 1. Os Romanos fôrão por muito tem* 
po uma nação grosseira, inteiramente rude* 
sem conhecimento algum das Artes. Somen* 
te depois da conquista da Grécia foi que es- 
tas ti verão entrada no meio delles; e os mes- 
mos Romanos reconhecerão os Gregos como 
seus mestres em todas ás Artes e Sciencias, 
como se colhe de Horácio Liv. II. Epis. I, 
Vers. 156 : 

- Grada capta ferum vrttartm eepit, et artee 
Intuiit agresti Latio ,...,••«•• • 

Do fero ▼eàcedok* ca^tiva a Greciá 

ingenbo captivoa , eo agreste Laci/i» •■ 

Vio entrada» e«a si as gregas artes. 

Os Romanos não ti verão a viveza, nem a 
sensibilidade dos Gregos, e comparativamen- 
te a estes fôrão uma nação fleugmatica. A sua 
língua foi análoga ao seu caracter, compas- 
sada, firme, e grave; mas sem a sensível na- 
turalidade, e sem a 'flexibilidade necessá- 
rias para accommodar-se a toda a sorte de 
composições , partes estas que distinguem a 
língua grega de todas as mais, como lemos 
no mesmo . Horácio , Epist. aos Pisões , 
Vers. 323 : 

Grátis ingeniúm , Graii* deãk ore rotundo 
Musa loqui ••'•••••••••••»•••%••••••' • • 

À Musa dèo aos Gregos nobre ingenho, 

£ sublime linguagem. % 

Traduç. de Cana. Lusik 



Assim 9 comparando as obras gregas com 
as latinas, ver-se-ha sempre que naquella» 
ha mais ingenho , e nas Romanas, mais re- 
gularidade , e mais arte : o que os Grego» 
inventarão , foi polido pelos Romanos ; um 
era original, tosco, e ás vezes incorrecto; o 
outro era huma copia perfeita. 

§. 2. Posto que Cicero no seu Tratada 
De claris Oratoríbus se esforça por dar al- 

Íuma reputação a Catão o Censor e aos seus. 
Contemporâneos, reconhece sem embargo dis- 
so o seu avperum et horridum genus dicèndi; 
e até pouco antes do mesmo Cícero , os Ora- 
dores Romanos não -fizerão figufa alguma* 
■ Crasso e António, dous dos interlo- 

cutores do Dialogo De, Oratore , forão os 
que nesta epocfaa sobresahírão mais , e vê-se 
a difíerença do seu modo de dizer nesta Obra 
de Cicero , e ern outros seus Tratados sobre 
a Rhetorica : não nos resta porem nenhuma 
de suas producçoes, nem das de Hortensio, 
contemporâneo de Cicero, e seu emulo no Fo- 
ro. 

§. 3. O objecto mais digno da nossa at- 
tenção na eloquência romana é Cicero. As 
suas prendas, como Orador, são sem dispu- 
ta relevantes, ha muita arte. nas suas Ora- 
ções , as suas introducçôes são regulares , e 
nellas com muita preparação e insinuação 

{►revine os seus ouvintes , e procura grangeajr- 
hes a affeição z o seu methodo é claro , e a 
ordem das provas a mais adequada : no pla- 
no delias é mais claro, do que Demóstenes; 



pois tudo' está no seu devido logar :' nunca 
ee propõe a mover , sem que tenba procura- 
do convencer ; e é felicíssimo na moção , es- 
pecialmente dos affectos brandos; nem ja- 
mais houve escriptor , que melkòr conheces- 
se o poder das palavras : caminha sempre 
com muita belleza , e pompa , e na contex- 
tura das frases e em extremo pulchro, e exa- 
cto, — — Verdade é , que o seu modo de 
dizei é em geral diffuso , porem ao mesmo 
tempo variado com acerto e accommodado 
ao assumpto , o que sobre tudo se deixa ver 
nas suas quatro Orações contra Catilina» 
Quando algum objecto puBlico despertava a 
sua indignação , deixando o «modo declama* 
tório , a que era propenso , mostra va-se era 
extremo forte e vehemente , como bem o 
patenteão as suas Orações contra António, 
contra Verres e contra Catilina. 
• §. 4. Como são brilhantes as bellezas des* 
te modelo de Eloquência, coavêm apontar 
os seus defeitos, para se não confundirem 
com aquellas* ■■ ■ ■ Particularmente na» 
Orações, que .com paz nos seus primeiros ân- 
uos, ha muita arte, e esta encaminhada ao 
applause ; visível mente faz ajardo da sua elo- 
quência, e parece haver cuidado mais eia 
captar a admiração dos «eus ouvintes, do que 
em convencêl-os .: Ha occasiões , em que é 
mais pomposo, que sólido ; e é diffuso, quan- 
do deveria ser conciso ; não pode *er aceu- 
zado de monotonia , por que os seus perio* 
êo& tem variedade, v e cadencia ; ma» pelo do 
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masiado empenho de ser magnifico , i ás ve- 
zes frouxo ; e , offerecida que seja a occasião 
de falar da sua pessoa, apresentasse cheio de 
st mesmo. — Estes defeitos n&o escapa* 
rão á perspicácia dos seus contemporâneos * 
particularmente do Autor do Dialogo De cau* 
til corrupto eloquentice , e de Quintiliano % 
o qual , depois de enumerar estes mesmos 
defeitos , todavia o justifica de muitos delles, 
como pode ver-se , lendo o Capitulo X. do 
Livro XII. das suas Instituições Oratórias. 

§. 5. Acerca do parallelo entre Demós- 
tenes e Cícero tem escripto muito osCriticos* 
desde Quintiliano ate os nossos dias ; falan- 
do porém somente dos modernos , a plurali-* 
dade dos Críticos Francezes inclina-se a dar 
preferencia ao ultimo : cota tudo do com* 
mum sentir dos seus nacionaes se separou 
Fenelon nas suas Reflexões sobre a Rhetori- 
ca e sobre a Poética , que é um curto Trata- 
do, o qual serve de continuação aos seus 
Diálogos sobre a Eloquência r e são tão bel- 
Ias , e felizes as suas expressões , que mere- 
cem ser aqui copiadas : n Não me demora- 
rei em dizer , que Demóstenes me parece su- 
perior a Cícero : Protesto , que ninguém taa« 
to 9 como eu , admira Cicero ; elle aformosêa 
tudo quanto toca, ennobrece a fala, e faai 
das palavras o , que nenhum outro poderia 
fazer : possue differentes espécies deingenho; 
é copioso e vehemente , quando quer , como» 
contra Catilina , contra Yerres e contra An- , 
tonio; nota-ie porém demasiado adorno noa 



«eu* Discursos : nelles se deixa Ter uma arte 
maravilhosa, a qual é pena, tanto se dô a 
conhecer : o Orador, ainda quando pensa 
cm salvar a Republica , não se esquece da 
sua pessoa, nem deixa que os outros delia 
«e esqueção. ■■■ Demóstenes , pelo con- 

trario , parece sahir de si mesmo , e não ver 
mais do que a pátria : não trata de aformo- 
cear o assumpto ; mas consegue-o , sem nisso 
pensar : é em extremo admirável: serve-se 
das palavras, como um homem modesto se 
serve dos vestidos para cobrir-se : troveja, 
lança raios , é uma torrente que tudo arre- 
bata : não se lhe pode pòr defeito ; porque 
e todos extasia : faz pensar no que diz , e 
não nas palavras com que o diz : foge da 
vista dos olhos , e faz que só se tenha pres- 
sente Filipe, que tudo inyade. ■ Am- 
bos estes Oradores me arrebatão; porém con- 
fesso , que me move mais a rápida singeleza 
de Demóstenes , do que a arte infinita de Cí- 
cero , e a sua magnifica eloquência. » 

Ê. 6. Depois de Cicero ficou obscurecida 
loquencia entre os Romanos, ou, para 
melhor dizer, morrêo com elle : nem deve 
isto causar extranheza ; por quanto começa- 
rão logo a fazerem-se sentir todas as vexações 
e oppressões do poder mais arbitrário. Con- 
aervárão-se ainda por algum tempo algumas 
daquellas artes , que não tem connexão tão 
intima com a liberdade; mas não podia ja 
cneontrar-se aquella Eloquência varonil , que 
Teinava antes no Senado e em os negoeios 



públicos : o luxo, a effeminaçáo e a lisonja 
corromperão tudo : o Foro , onde se tratavão 
antes os negócios de maior interesse, ficou 
deserto, e o publico não dava ja attenção ai* 
guma ás causas particulares, como assegura 
o Autor do Dialogo De causis corruptw elo* 
qncntix , atrás citado. 

§.7. A Eloquência acabou de viciar-se 
nas escholas dos Declamadores , ou dessa es* 
pecie de rhetorícos , que , á similhança dos 
Sophistas gregos , professavão ensinar a falar 
sobre todos os assumptos , maiormente ex- 
traordinários , extravagantes , e . que não ti- 
nhão connexão alguma com os negócios com* 
xnuns da vida ; fazendo consistir toda a gra- 
ça da Eloquência em um modo de dizer 
empolado , arrojado e vãamente pomposo. 
■ Contra esta nova seita de corruptores 

da boa Eloquência se elevou com granae for- 
ça o celebre satyrico Petronio Arbiter,<e o 
próprio Quintiliano (Lib. II. Cap. 10. ia 
princip*), porem debalde : este modo vioios» 
de tratar a Eloquência começou a deixar-se 
ver em Séneca, e se observa também no fa- 
moso panegyrico a Trajano de Plinio o mô* 
ço, último esforço da Oratória Romana. 

§.8. Na decadência do Império a pro- 
pagação do Cfhristianisino dêo origem a uma 
nova espécie de Eloquência nas Apologias , 
Jios Sermões* e nas Homilias dos Padres da 
Igreja. Entre estes os. mais notáveis pela pu- 
reza do seu modo de dizer são Lactancio e 
Mioucio Félix; depois destes Santo .Agosti- 



«Iro teve muito calor e energia : niaa nenhum 
delles nos apresenta um modelo cabal deEle-% 
quencia ; pois á proporção que vamos des* 
cendo, a sua linguagem é áspera, e se ob-% 
serva em geral inficionada pelo amor a pen- 
samentos requintados e nimiamente estuda- 
dos, e a trocadilhos de palavras. JEn- 

tre os Gregos o , que se distingue incompa- 
ravelmente , é S. João Cfarysostomo ; a sua 
linguagem é pura, o seu modo de dizer mui 
ornado , copioso , -fluido 9 ate' ás vezes pathe- 
tico, porém algum tanto diffuso e redundan- 
te , e não poucas vezes empolado e trabalha- 
do era demasia. 

ARTIGO IIL 

r §. 1. Não tendo, que dizer, durante a 
Idade media , cousa alguma , que mereça at- 
tenção particular , passemos a encarar a Elo- 
quência depois do renascimento das Letras 
na Europa, a cujo respeito começaremos por 
{leclarar desde ja , que de nenhuma das suas 
Nações temos noticia , ma qual por longot 
tempo se tenha feito o devido apreço deste 
maravilhoso dom natural , que a arte aper- 
feiçoa , como entre os illustres povos da Gré- 
cia e de Roma livres. 

$• 2. Falando porem dos tempos proxi- 
mamente anteriores ao recente e mais d i Afun- 
dido estabelecimento dos governos represen- 
tativos, á excepção da Inglaterra, onde a 
«s£ureza da sua forma de publica adminis- 
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tração abrid um campo livre á Eloquência 
da Tribuna , em todos os mais paizes da Eu* 
ropa fiz ella até ba pouco mui acanhados 
progressos; visto acbar-se a Eloquência de 
apparato quasi exclusivamente limitada aod 
Discursos Sagrados ou do Púlpito*. 

§. 3. Quanto á mesma Inglaterra, posto 
que as ventagens do seu governo , ba longos 
tempos popular, lhe proporcionassem todos 
os meios para um grande desenvolvimento 
oratório ; nunca a Eloquência chegou a attín- 
gir neste paiz o subido gráo de esplendor , 
com que brilhou nas Republicas Grega e Ro- 
mana. — Verdade e, que entre os Iu- 
glezes alguns Oradores figurarão com distin- 
ção nos seus debates parlamentares ; porem 
isto tem sido effeito antes da sua pericia em 
os negócios públicos, do que do seu. talento 
oratório. Também é certo 9 que contarão no 
Foro um grande numero de Advogados ha-* 
beis ; mas poucas são as suas allegações ju* 
ridicas , que tenhão chegado á posteridade 9 
ou que tenhão attrahido a publica attenção, 
como entre os Francezes em tempos mais an- 
tigos as de Lemaitre e de Patru , e em tem- 
pos menos distantes e com muito mais razão 
as de Lenormant, de d 1 Agutncau , de Ger* 
bier 9 de Cochine sobre todos de La Ckalotais* 
- Ultimamente poucas artes ha, que 

entre os Inglezes estejão mais distantes da 
perfeição , do que a arte de pregar ; ao mes- 
mo tempo que nos Sermões de Bo$mct 9 de 
Massillon, de Bourdaloue e ainda do próprio 
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FUchier^ vemos que estes aspirarão a um 
género verdadeiramente sublime , e que mui* 
tas vezes o chegarão a attingir. 

§.4. Neste ultimo paiz a importância, 
que a Academia Franceza obteve depois de 
Luiz XIV , deo origem a muitos géneros su~ 
balternos de Eloquência : taes fôrâo os Dis- 
cursos pronunciados pelos novos Sócios em 
o acto da sua recepção naquellaillustre Aca- 
demia , os Elogios dos Académicos vivos ou 
fallecidos, mais que tudo os Elogios dos gran- 
des homens, e as questões philosophicas e 
litterarias propostas para assumptos de con- 
curso. ■ ■ ■ ■ A este género de Eloquên- 
cia foi que deverão a sua celebridade Mon- 
sieur ThómaSj LaHarpe y Chamfort, e bent 
assim J. /. Rousseau nos seus Discursos *So- 
bre a igualdade t desigualdade dos homens , 
e sobre Se as Artes e Sciencias sâa ou não 
úteis á boa moral; ode Voltaire na sua re- 
cepção para a Academia , os Elogios biogra- 
phicos úe Fontenclle, aos quaes se pode ajun- 
tar o de d Altmbert , que anda á frente da 
Bncyclopedia» - 

- §• ò* Pascal ja longo tempo antes tinha 
falado nas suas Cartas frovinciaes a língua* 
gem enérgica e irresistível de Demóstenes , e 
Bossuet tinha escrípto a Historia Universal 
em bellissimos Discursos oratórios. — — No 
reinado seguinte mostrárão-se grandemente 
eloquentes em seus escriptos Montesquieu , 
Diderot 9 Voltaire , e superior a todos o Au* 
tar do Emilio, que nesta sua Obra inimita- 



vél , considerada pêlo lado da Bloqueada * 
intimou .com força, e persuadio ás mulhere» 
um dever natural , ao qual se haviào mos* 
trado antes tâo criminosamente' rebeldes. 

§.6. Mas nem a França y nem outro ai* 
gum paiz Européo tinhão reproduzido cabal- 
mente ainda até os. fins do século passado osí 
prodígios oratórios da Grécia e do Lacio ? 
para isto era preciso j quç a Eloquência fos- 
ge convidada a dar os seus pareceres sobre o* 
negócios de utilidade publica; ella carecia 
de outro theatro , que não fosse o Foro, e o* 
Púlpito ; carecia de uma Tribuna; nacional i 
Para haver porem uma Tribuna -nacional era» 
indispensável, que apparecesse um povo y o» 
qual começasse por ser uma verdadeira Na» 
ção. ~— Uma tal felicidade , como atra» 
deixamos tocado, era gozada apenas pela In- 
glaterra ; e por isso é que hella haviào ja fi- 
gurado com certo gráo de louvor e de admi- 
ração os nomes de Bolmgbrokc , de Chatanj 
de Pita , de Fox e de Jjurkc , e mais proxi- 
mamente a nós os nomes de JErskina , de 
Brougham , e de Canning. ■ ■ Com tu- 
do e innegavel , que souiente á França e que 
a Oratória da Tribuna deve os grandes mo- 
delos , dignos dos bons tempos da antiguida^ 
de, que hoje honrão* este género de Eloquên- 
cia, o que foi devido á sua tâo famigerada» 
revolução do anão de 1789* / * 

• §. 7. Na sua primeira Assemblèa delibe- 
rativa brilharão logo desde o principio como 
Oradores mui. disti neto» .Ca$alè$ 9 Rabctut dá 
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Gaint-Etiénnt , Maury e sobre* todos ellesQ 
facundissimo Mirabeau. .— — As Assemblêaa 
seguintes não forâo menos fecundas emtalen- 
, tos oratórios, cm prova do que bastará apon- 
tar os nomes de Vergniaux^ de Barbaroux 9 
de Barnave, de Gensonné 9 de Guadet e de 
Louvei de Couvray. Verdade e', que o despotis- 
mo militar do Grande Homem, deslumbrando 
tudo com o brilho assombroso das suas victorias, 
distrabio os espíritos das ideas de Liberdade, 
e fez emmudecêr a Tribuna : mas, eclipsada 
que foi a sua estrella, com o governo Cons- 
titucional trazido pela restauração começou 
outra vêz na França uma era nova para a 
Eloquência da Tribuna, e nella desde o an- 
no de 1815 apparecêrâo outra vêz 9 e se fize- 
râo distinctos nas duas Câmaras Oradores, que 
nada tem que invejar aos mais famosos an- 
tigos e modernos ; podendo citar-se, entre os 
mais illustres, os nomes de Lanjuinais 9 de 
Boissy <TAngla%) de CamilleJordan y dé Foy , 
de Manuel §c. 

$. 8. As Hespanbas chegou também a sua 
vêz de apresentarem na Tribuna politica Ora- 
dores dignos de emparelharem com os me- 
lhores das Nações mais adiantadas em illus- 
traçâo : £ com effeito nas suas Cortes pri- 
meiramente de Gadis, e depois nas de Ma- 
drid de 1820 , e ultimamente nas que forâo 
restauradas nestes annos mais chegados a nós, 
tem adquirido nome credor de illustre recor- 
dação nos anriaes da Eloquência , entre mui- 
tos outros, os Arguelles, os Calatravas, os 
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«jfntfZotu, os Torrerot, os Martine% de la 
Rosa , os Alcalá* Galiano , ifc. éçc. 

§. 9. Finalmente em o nosso Portugal , 
desde á gloriosa épocha da politica regene- 
ração nacional do anno de 1820 , tem osten- 
tado também mui distinctos talentos orató- 
rios grande numero de Deputados ás suas As* 
semblêas Legislativas, entre os quaes mere* 
cem particular memoria (sem falar dos que 
ainda vivem , e residen^ na pátria (*) ) um 
Xavier Monteiro , um Moira , um Trigóso , 
um António Carlos, um A. J. Freire, um 
JBorges Carneiro, um Fernanda Thoma%, 
\xm atoares Castcllo-Branco , &c. , nomes il* 
lustres e dignos de passarem á posteridade 
assim por seu honrado patriotismo, como 
por sua facúndia oratória. 

ARTIGO IV, 

§• 1. Deduz-se do que fica expendido no» 
três Artigos antecedentes, que o período mais 
brilhante da Eloquência entre os Gregos, e 
Romanos foi aquelle, em que estes povos > 
ccBteris paribus , gozarão de mais liberdade ; 
em Athenas , por exemplo , desde o estabele- 
cimento da Legislação de Solôn , até a sua 
sujeição aos monarchas da Macedónia ; ern 



% (+) Sed parco nominibus vrveniium ; veniet torum 
laudi suum tem pus , ad pósteros enim virius durabit % 
non pervemet invidia, 

Quinlil. Instit, Orater, Iib. III. Cap. JU 



Roma principalmente nos derradeiros tem* 
posda sua Republica. —Deduz-se igual- 
mente, que a Eloquência tem começado a 
florecêr entre os povos modernos desde o es- 
tabelecimento da sua liberdade politica , co- 
mo claramente o dão a mostrar asColiecçôes 
das suas discussões deliberativas nas Assem- 
blêas populares dlnglaterra , da França, 
d*Hespanha e de Portugal. — — Adverti* 
remos porem em remate, relativamente ao 
nosso Paiz , que não é somente desde poucos 
annos a esta parte que tem sido naturalizada 
entre nós a Eloquência tomada na sua maior 
generalidade; por quanto dos seus muito 
abundantes e variados fructos dão testemu- 
nho irrefragavel o grande numero de exoel- 
lentes Composições escriptas, que ennobrecem 
os fastos da Litteratura Nacional. 

CAPITULO HL 

* ARTES DÁ ELOQUÊNCIA, E DA RHETORICA. 

§. 1. As partes da Eloquência, ou antes 
os requisitos essenciaes • ao Orador para pre- 
encher os fins , a que se propõe , são seis i 
Invenção , Disposição , Elocução , Memoria , 
Pronunciação ou bcclamaçãò , e Acção : É 
isto o mesmo que dizer, que o Orador, stf 
quizer desempenhar qualquer dos três fins, a 
que particularmente se propõe , fazendo uso 
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da, Eloquência, que são o convencer, opersua* 
dir 9 e o deleitar ou recrear , deve intallivel- 
mente esforçar-se por descobrir os pensamen- 
tos mais adequados para o fim proposto; es- 
ta e a Invenção : arranjal-os depois na me- 
lhor ordem, tendo sempre em vista o mesmo 
fim ; esta é a Disposição : fazer escolha das 
palavras , e da sua collocação na frase pelo 
modo mais accommodado para exprimir os 
seus pensamentos ; esta é a Elocução : con- 
serva l-as á sua disposição de maneira, que 
delias se recorde inteiramente, como as pre- 
parou , quando houver de as apresentar aos 
seus ouvintes; esta é a Memoria : pronun- 
ciadas ou declamal-as bem , para que preen- 
chão o effeito desejado ; esta é a Pronuncia- 
çâo : finalmente acompanhar a sua declama- 
ção dos gestos convenientes, isto é, que es- 
tejão em harmonia com a natureza do dis- 
curso em geral , e de cada uma das suas par- 
tes , e com as circunstancias das pessoas , do 
logar , do tçmpo &c. ; e esta e a Acção. 

§. 2. As partesdaRhetorica, ou aquellas, 
para que esta arte pode subministrar alguns 
preceitos , que dirijao , e aperfeiçoem a Elo- 
quência , são a Invenção , a Disposição , e 
mais particularmente a Elocução J por quan- 
to para a Memoria, que de mais a mais é 
commua a todas as Disciplinas, a regra úni- 
ca , subministrada pela experiência, e o exer- 
cício : e quanto á Pronunciaçâo , e Acção , 
estos mais se aprendem , e melborão com a 
observação e estudo dos bons modelos, do que 
por via dos preceitos theoricos. 
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Ç. S. Importa todavia advertir , que eu- 
tre todas- as regras subministradas pela Rh*» 
torica , para dirigir , e aperfeiçoar o talento 
natural no uso da Eloquência , mui poucas 
ha que sejão universaes e invariáveis ; mas 
que entre estas as principaes são, a obser- 
vância do Decoro , e do Útil: mais claro, o 
Orador deve sempre falar o que é útil, e o 
que é decoroso j ou decente. Quanto á totali- 
dade das regras da Rh e torica ; para serem 
empregadas no discurso oratório, depende 
isso das circunstancias , que o bom senso de- 
ve conhecer , e avaliar. 

CAPITULO IV. 

ASSUMPTOS DA ELOQUBNCIA. 

§. 1. E objecto, e pode servir de assum* 
pio á Eloquência tudo aquillo, que serve pa- 
ia preencher os seus três fins, isto e, tudo 
quanto pode deleitar , convencer , e persua- 
dir os ouvintes, ou os leitores; em uma pa- 
lavra , tudo aquillo sobre que pode tecer-se 
um discurso. Mas como nem tudo, quanto 
pode recrear, e servir para a convicção, e 
para a persuasão , é decente que se offereça , 
como assumpto de um discurso , a quem es- 
cuta, ou lê; por isso o Orador só deverá to- 
mar para matéria de sua Eloquência , o que 
fòr justo , ou honesto , ou ufily qu decorosa* 
mente dekitavel. 
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CAPITULO V. 

VEIOS, QUE A ELOQUÊNCIA EMPREGA PÁRA 
CHEGAR AOS SEUS FINS. 

§. 1. Dous são os meios universalmente 
empregados pela Eloquência para chegar aos 
fins, que se propõe , a saber : Pensamento*, 
alma , para assim dizer , de todo o discurso 
oratório ; e Palavras, acompanhadas dos ade- 
quados tons e gestos, as quaes são a forma 
externa , ou o corpo , que reveste os Pensa- 
mentos , e por via do qual elles se fazem sen- 
síveis , e capazes de ser percebidos pelas pes- 
soas ,, a quem 9 ou perante quem falámos. 

§. 2. Os meios porém, de que faz uso 
Diais particularmente a Eloquência , e de que 
o Orador deve lançar mão ; conforme o fim y 
a que se propõe , e as circunstancias dos seus 
ouvintes, empregando-os ja todos, ia um, 
ja outro, são três : In$trucção 9 Moção, e 
Recreio. Esta divisão deriva-se dos três fins 
da Eloquência ; assim como dos três estados , 
ou circunstancias 9 em que podem achar-se 
os espíritos dos ouvintes em relação ao as- 
sumpto do discurso, de que o Orador vai 
tratar, que são, estado de ignorância, esta* 
do de ppixâo , e estado de indiferença ou de 
inércia : pois é claro , que o único meio pa- 
ia tirar o ouvinte do estado de ignorância , e 
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tem duvida o ensinal-o pela via da Instruè» 
çáo, convencendo-o ; para o arrancar da pai* 
xão , que o domina , e excitar-lhe outra pai- 
xão em contrario , a qual lhe mova o cora» 
çâo , persuadindo-o ; para o tirar da indiffe- 
rença ou inércia, é excital-o, ou, para as* 
sim dizer , despertai -o do somno da indiffe* 
rença com o prazer, deleitando-o. Daqui se 
deixa ver, que por cada um destes meios se 
dirige o Orador a di Aferentes faculdades ou 
acções da alma dos seus ouvintes , a saber } 
com a Instrucçâo fala ao Entendimento , com ; 
a Moção á Vontade , e com o Recreio á Ima* 
gi nação. 

CAPITULO VI. 

* 

QUESTÕES CONTROVERTIDAS EM ELOQUÊNCIA. 

§. 1. Todas as questões, que podem ser 
tratadas em Eloquência, reduzem-sea duas 
classes , designada cada uma delias por no* 
mes diversos , a saber : Questões universaes >, 
indeterminadas, ou theses ; e Q/uestôes par* 
Oculares, determinadas, causas, ou hypó* 
iheses : as primeiras são as, que podem tra- 
tar-se absolutamente, isto é, abstraindo de 
todas e quaesquer circunstancias ; as segun* 
das são limitadas por circunstancias de pes- 
soas, de logares, de tempos, &c. Importa 
porem advertir, que a questão indeterminada 



(40) 

i sempre mais extensa , do que & determina* 
da , como universal que é em comparação da 
segunda, ou da particular : consequentemen- 
te fica sendo manifesto, que toda a questão 
particular tem referencia, e faz avivar aidéa 
da questão universal , de que é parte ; é por 
isso que, tendo de discutir-se oratoriamente 
alguma questão particular, ou hypóthesc f 
convêm examinar primeiro, qual seja a ques- 
tão universal ou thése, de que aquella e par- 
te ; e estabelecida que seja a verdade da thé- 
se , progredir depois a estabelecer a verdade 
da hypothesc. 

CAPITULO VII. 

D QUE SEJA ESTADO EM ELOQUÊNCIA , E A 
. QUANTAS ESPÉCIES PODEM SER REDUZIDOS 

OS ESTADOS. 

&• 1. Tem em Eloquência o nome de is- 
iado aquelle ponto, que constitue o assump- 
to principal do discurso oratório : isto é , o 
ponto, que, prescindindo de todos os mais 
accessorios , que se ventilão em um discurso 
qualquer, se discutiria em todo o caso : ou 
( definição de Quintiliano ) ■ o ponto , 

que o orador se propõe principalmente a tra- 
tar, é o ouvinte principalmente a escutar. 
1 ■ O ponto ou pontos , que são ventila- 
dos nas questões accessorias ou accidentaes de 



qualqUet discurso oratório, chamão-se Esta- 
do oh Estados de questão : o ponto funda- 
mental denomina-se Estado do discurso. 

§• 9. Os Estados de um discurso ora- 
tório , conforme a generalidade dos Rhetori- 
cos * são três : Estado de Conjectura , Esta- 
do de Definição , e Estado de Qualidade j por 
quanto o ponto da questão principal pode 
versar ja sobre a existência, ou possibilidade 
de um objecto , e eis o Estado de Conjectu- 
ra; ja sobre o nome, que deve dar-se ao 
mesmo objecto , e eis o Estado de Definição j 
ja sobre as qualidades moraes, que o cara- 
cterisão, e éeste o Estado de Qualidade. Ora é 
manifesto, que acerca de um objecto nada mais 
do que isto pode offerecer-se de questionável 
em um discurso oratório. 

r 

CAPITULO VIII. 

«RA* OS B OENSBOS DIVERSOS DA ELOQUÊNCIA. 

§. 1. Dos tres meios, empregados parti- 
cularmente pela Eloquência em attenção a 
algum dos fins ; > a que a mesma se propõe * 
( Cap. V . §. â. ) , se deduz , que tres são 
lambem os gráos da mesma Eloquência. 
■ ■ m Destes o primeiro e mais inferior é 
o que tem por objecto o agradar para cau* 
sar deleite aos ouvintes ou leitores : tal é 
$m geral a Eloquência dos panegyricos, das 



Orações inauguraes , dos discursos dirigido» 
a algumas pessoas para as cumprimentar 4 
e d* outras orações da mesma espécie , a das 
cartas ôu conversações de mera civilidade e 
recreio &c. 

§. 8. O segundo gráo de Eloquência tem 
logar , quando o Orador ajunta ao desejo de 
agradar ò de instruir para convencer : tal é 
a Eloquência dó Foro , bem assim a que é 
própria da Historia , de um Tratado philo-* 
sophico, Utterario &c. 

§. 3. O terceiro e mais elevado gráo da 
Eloquência é o que, não se contentando só 
de convencer , quer de mais a mais interes* 
sar deleitando , e mover para persuadir : a 
este gráo de Eloquência abrem um campo) 
vasto os debates das Assemblêas politicas oií 
populares em geral, denominada Eloquên- 
cia da Tribuna. 

§• 4. É de advertir , que a Eloquência 
ecclesiastice ou do Púlpito pode pertencer a 
algum dos três gráos da Eloquência em ge- 
ral , que ficão apontados : por quanto no£ 
panegyricos propõe-se ella particularmente 
a deleitar, sem que todavia deixe de ter em 
vista o convencer e persuadir : nos Sermõe* 
de mysterio o convencer : nos Sermões da 
moral o persuadir. 

§. 5. Quanto aos géneros de Eloquência 
de ostentação ou de apparato , ja nella se 
trate de théses , ja de hypótlieses , estes po- 
dem também reduzir-se a três, que são : Gé- 
nero de Eloquência próprio das Aièembléa* 
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populares, quer sejão politicas, quer litterarias, 
ao qual se dá a denominação de Eloquência 
da Tribuna : Género de Eloquência aas As* 
sembUas civis ou do Foro : Género de Elo- 
quência das Assemblêas ecclesiasiicas ou do 
Púlpito ; cada um dos quaes géneros tem seu 
caracter particular, de que adiante extensa- 
mente se tratará. 

§« 6. Segundo Quintiliano, seguido ce- 
gamente pelo vulgo dos rfaetoricos , a três se 
reduzem também os géneros de hypótheses* 
que em Eloquência se podem tratar, e são 
denominados , Gehero Demonstrativo , Lau- 
dativo , ou Theorico; Género Deliberativo , 
eu Suasório ; Género Judicial, ou Forense ; 
Destes três Géneros de hypótheses o primei* 
ro , conforme a doutrina dó mesmo Autor , 
serve para louvar, ou vituperar; o segundo 
para suadir , ou dissuadir ; e o terceiro ser* 
ve para intentar em Jufao huma Acção , ou 
para delia dar a defensa. Esta segunda divi- 
são porém é defeituosa : 1.° por nãocompre- 
hender todas as questões, que podem ser tra- 
tadas em Eloquência : 2/ por predicar ex- 
clusivamente de um dos géneros ( o Delibe- 
rativo ) a suasâo , e a dissuasão , que aliás 
são commuas a todos : 3.° porque restringe o 
assumpto dq Género Demonstrativo ao sim- 
ples louvor y ou vitupério por um modo de 
ostentação , o que é erro manifesto , &c. 
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CAPITULO IX. 

VARTZS DO DISCURSO ORATÓRIO REGULAR, 

B SUA DEDUCÇÂO» 

» 

§. 1. O discurso oratório regular, perten- 
cente a qualquer dos três Géneros de Eloquên- 
cia, consta de quatro partes mui diversas, que 
•âo designadas pelos nomes de Exórdio, Nar- 
ração , Confirmação , inclusa a Refutação, 
e Peroração ou Conclutão. — — Serve o 
Exórdio para dispor e preparar os ouvintes , 
a fim de que por todo o discurso escutem fa- 
voravelmente o Orador , de maneira que este 
possa colher o fructo , a que se propõe falan- 
do.— —Após elle deve seguir-se im media- 
tamente a Narração , a qual e dedicada para 
inteirar os ouvintes da matéria do discurso. 
— A Confirmação , que é a terceira par- 
te na boa ordem , occupa-se em provar com 
razões apresentadas ao entendimento, dos que 
esculâo , a doutrina enunciada na Narração ; 
e em refutar, quando assim convenha, as ob- 
jecções suscitadas , ou que podem suscitar-se 
11 cerca do ponto ou pontos funda mentaes do 
discurso, ■ ■ Ultimamente a Peroração 

serve de remate ou de fecho a todo o discurso, 
emprcgando-se nella tudo o que se julgar a 
propósito, para que a assumpto ja desenvol- 
vido fique mais firmemente impresso na me* 



tnoría dos ouvintes; e para que avistados 
motivos , que nesta ultima parte se ponderão, 
se lhes mova , e arrebate a vontade a quere- 
rem aquilio mesmo, de que o seu entendimen- 
to deve estar ja convencido pelas razões apre* 
sentadas na Confirmação. 

§. 2. Segue-se da doutrina do §. ante- 
cedente, que todo o discurso regular não po- 
de constar de mais de quatro partes , a que 
correspondem outros tantos pensamentos ge- 
raes , a saber : Pensamento , que sirva para 
preparar os ânimos dos ouvintes, primeira 
parte denominada Exórdio : Pensamento de- 
dicado a infbrraal-os suficientemente do as- 
sumpto, segunda parte, ou Narração : Pen- 
samento empregado em provar directa ou in- 
directamente a verdade , e a importância do 
mesmo assumpto, terceira, parte, ou Con* 
firmaçâo : Pensamento dirigido a radicar-llies 
na memoria o que ficou dito nas partes an- 
tecedentes ; e mais que tudo a remover-lbes 
da vontade todos os obstáculos, que poderião 
estorvar a practica , que se lhes inculca , ou , 
falando em geral, o fim a que o Orador se 
propoz, quarta parte denominada Perora* 
çao. 

$. 3. Esta ordem que é a que deve se- 
guir-se na prominciação das .partes de um 
discurso oratório, não é a mesma, que con- 
vém presida á sua composição, O orador , 
que medita, ou compõe um discurso, de- 
pois de haver examinado , a que Género de 
Eloquência pertence o discurso, que vai fa~ 
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•er ; qual o seu ponto, ou pontos furidatnen* 
taes; qual o seu Estado; a primeira parte, 
a que deve applicaivse, é á Confirmação , 
fazendo valer do melhor modo possível as 
razões , que provão o ponto fundamental , e 
as respostas as objecções , que podem ser-lhe 
offerecidas, e contrapostas. Feito isto, pas- 
sará a examinar o melhor modo de fazer a 
NarrcLçâo isto é , a exposição , ou a simples 
enunciação da matéria do discurso* Tem lo- 
gar depois o occupar-se do Exórdio , que- 
ro dizer , dos meios , que melhor podem ser* 
vir-lhe, a fim de dispor, e conciliar os seus 
ouvintes para o assumpto ja conhecido, es* 
tudado , confirmado , e enunciado , ou expli- 
citamente desenvolvi4o. E como a Conchuãa 
ou Peroração deva referir-se a tudo quanto 
ficai exposto nas três partes antecedentes ; pe- 
de a boa Razão, que esta parte fique para o 
ultimo logar na ordem da meditação , como 
o ha de também oceupar no acto da pronun* 
ciação. 

CAPITULO X. 

DO KXORDIO. 

§. 1. Exórdio ou Proemio é aquella par- 
te cio discurso , na qual o orador dispõe, co- 
mo lhe convém , os seus ouvintes , para o es- 
eutarem favoravelmente em todo elle. Os 
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flietoricos admittem duas espécies de Exoi> 
dio, a um chamão Principio , e ao outro 
Insinuação : O Exórdio Principio é áquelle, 
com que o orador prepara os seus ouvintes , 
expondo-lhes clara e directamente o fim , * 
que se dirige : o Exórdio Insinuação e aquel- 
le , com que por meio de rodeios e indirecta* 
mente prepara os ouvintes para o fim pro* 
posto ; isto é 9 aquelle com que vai pouco a 
pouco dispondo-os ,. para que o escutem fa- 
voravelmente , antes de declarar-lhes os seus' 
intentos , por ter suspeitas de que o espirito 
do seu auditório lhe não será favorável, 
■ Serve por consequência a primeira 

espécie de Exórdio para toda a occasião, 
em que o orador não tem desconfiança de 
que os seus ouvintes deixarão de dar-lbe fa« 
cilmente ouvidos 9 ou porque os não sente 
predispostos ja contra a sua pessoa, ja con- 
tra a matéria , que tomou para assumpto do 
seu discurso : Serve a segunda espécie de 
Exórdio para as occasiôes contrarias áquel- 
las 9 ou também quando vai falar diante de 
ouvintes ja. cansados de escutar os discursos 
antecedentes. 

§• 2. É pois o fim do Exórdio dispor os 
ouvintes , para que sejão favoráveis ao ora* 
dor nas outras partes do discurso ; Mas , pa- 
ra alcançar este fim , três sâo os meios , que 
elle deve empregar , a saber , a conciliação 
da benevolência , da attençâo , e da dociltda* 
de ou da boa disposição intelectual para re- 
ceberem as impressões , que o orador intenta 
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«ommunicar-lhes^or via do seu discurso. Pe* 
lo que , se o orador souber ganhar a benevo* 
lenda dos seus ouvintes, isto é, tocar- lhes 
os corações em seu favor; se souber fazer* 
lhes comprehender com facilidade a natureza 
e a importância do assumpto , que isto é o 

Sue quer dizer aqui a palavra docilidade; se 
nalmente souber interessar- lhes ao mesmo 
tempo o entendimento , e o coração acerca 
do que vai dizer-lhes , com o que se desperta 
a attençaoj é fora de duvida que obterá o 
fim para que faz o seu Exórdio. ■ De 

mais disto os ouvintes podem achar-se indis- 
postos no principio de um discurso ou con- 
tra o orador , ou contra a matéria sobre que 
vai falar-lhes , ou contra a òccasiào em que 
lhes pretende falar : Vencerá pois o orador 
a primeira indisposição, tratando de fazer 
benévolo» os seus ouvintes : vencerá a segun- 
da, trabalhando por fazel-os dóceis ; vencerá 
a terceira , cuidando em os fazer aítentos. 
- &. 3. Supposta a necessidade de fazer-sa 
o Exórdio , ha ainda outros casos 9 derivados 
simplesmente da matéria do discurso, em que 
o orador deve com particu.1 aridade usar de 
cada um dos três meios, que ficão apontados 
para alcançar o fim , por que faz o mesmo 
Exórdio : Dimana esta doutrina da natureza 
diversa dos assumptos, que podem propor-se 
ao orador para falar. ■ £m tamanha 

diversidade de assumptos uns podem ser so- 
bre . matéria obscura , outros sobre matéria, 
duvidosa , outros sobre matéria baixa : outro* 



finalmente sAbre matéria vergonhosa , ou se** 
quer apparentemente má' ; Sendo obscura à 
matéria, deverá sobre tudo o orador esfor* 
çar-se por inspirar a docilidade aos senis ou* 
vintes, fazendo* lhes compretíender a «ature- 
2a e importância do assumpto por meio da 
-boa ordem , clareza , e precisão , que der ás 
suas idéas : Sendo duvidosa , deverá conci- 
liar-ibes a benevolência ; por- isso que em tefi 
caso Achando-se em equilíbrio o juizo dos 
mesmos ouvintes , deverá a decisão propen- 
der para onde os fizet inclinar a affeição be- 
névola : Sendo baixa, trabalhará por desper- 
tar-lhes a a&tenção , representando o seu as- 
sumpto de maneira, que o faça interessante 
pelo modo possível : Quando porém a maté- 
ria fòr vergonhosa , ou sequer apparentemert- 
te má , nâo devendo esperar o conciliar a 
docilidade , nem a attenção > e menos a bene- 
voknda do seu auditório , neste caso servi r- 
«e-ha do Exórdio insimuativoj ficando adver- 
tido, de: que toda a arte das Insinuações, ou 
de oceultar com rodeios uma verdade áspera, 
vergonhosa , ou apparentemcnte má , consis- 
te em começar o. Orador o seu discurso por 
uma cousa , que agrade aos seus ouvintes , ou 
<]ue mereça. a sua approvação, e assenso, na 
qual vá implicitamente envolvida a proposi- 
ção áspera, que gradualmente e com plausí- 
veis cores venha depois a desenvolver, 

§•4. As fontes , para o Orador conci- 
liar a benevolência do seu auditório, são qua- 
1*0) a saber : as pessoas, o assumpto, as aV> 
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mmrioncims wmimdas pessoas coito dó assump- 
to , e o discurso 4o wtro Orador i que com 
elle concorre a faiar sobte a mesfffca matéria, 
• na mesma occasião, quando assim acon- 
teça* > As otêioas , de quetil poderá 

cxtrahir a benevolência , são a do próprio 
Orador : a do seu antagonista ou jeçwercon- 
currcntCy havendo-o, como se ter i fica nos dis- 
turso» forenses , e nos pronunciados perante 
as Assemblêas populares em geral : e as pes* 
«km dos ouvintes. 

§. 6. Conciliará o Orador a benevolência 
dos seus ouvíatés por motivos derivados das 
•uas pessoas •; 1.° louvando-os com modera- 
$âo | e sem que cheire a baixa lisonja : 
&.* condescendendo com o seu génio , costu- 
mes, e opiniões : 3/ trabalhando por des- 
truir as suas preoceu poções , quando ellas 
íorefti contra o Orador ; e confirmando* 
lhas, no caso de lhe serem favoráveis, &c. 
■ " Conciliará a benevolência por moti- 

vos deduzidos da sUa própria pessoa : 1/ es- 
forçando+se por ganhar no conceito de seus 
ouvintes a opinião de homem de bem, desin- 
teressado t e modesto : 8.° desviando de si 
toda a ictéa de insolência, de malignidade, 
de orgulho* de maledicência, &c — — — ^ i* 
nalmente o modo honroso , com que o ora- 
dor falar no Exórdio da pessoa do seu anta- 
gonista , ou só concurrente ; as demonstra- 
ções que der-, de que se receia da força da 
sua eloquência, e dê tudo quanto o pode fa- 
*er , mais do que «Ue , recommendavel 9 será 



ipto para grangear-lhb a benevolência doa 
teus outí ntes. 

§. 6. O assumpto do discurso } com tau* 
to que seja bem examinado, e meditado, po- 
derá também subministrar ao Orador tboti- 
tos para conciliar a benevolência do seu au- 
ditório; até aproveitando ja desde o Exórdio, 
poiêm só para o tocar aqui levemente , tudo 
quanto o mesmo assumpto poder em seu fa- 
vor oferecer capaz de abalar coili vehemen- 
eia os corações do9 ouvinte» ; Dissemos* pa- 
ru o tocar aqui levemente} porque, como 
atrás ja fica notado, o locar ptoprio para em 
um discurso oratório se falar com toda a ex« 
tensão, e calor ao coração, empregando fc 
mais animada linguagem das paixões j é , em 
regra geral , a ultima parte do mesmo dis- 
curso, ou a Peroração. 

§. 7. Aã circunstancias das pessoas., de 
que pode extrabir-se a benevolência no Exór- 
dio, são os parentes em geral, os antigo* + 
ainda ameàma pátria considerada como uma 
pessoa moral, &c. As circunstancias do as* 
sutnpto são a occasião > o logat , a opinião 
publica j a expectação universal , áfc. 

§. 8. Em fim conciliará vivamente à 6t* 
nevokncia doè ouvintes um Exórdio tirado do 
discurso do Orador ou Oradores , que fala* 
râo antes sobre a mesma matéria; porque 
( como diz mui sensatamente Quintiliano ) ; 
« Por isso que não sendo taes Exórdios com- 
postos em casa, mas ali mesmo, e nascidos 
das circunstancias que occorr&ro , augmentão 
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á reputação do Orador qoe os faz , á vista 
da facilidade com que os inventa; efazem-se 
mais acreditáveis, por parecerem simplices, e 
formados naturalmente daquillo que primeiro 
se offerece : chegando até o ponto de fazer 
crer, que todo o discurso, não obstante ser 
meditado e escripto em casa , é feito de re- 
pente ; por se ver claramente, que o seu Exór- 
dio nada teve de preparado. 99 

§. 9. O orador, que quizer conciliar a 
attengão dos seus ouvintes no Exórdio , deve- 
rá observar, como principaes, as regras se- 
guintes : 1.* fazer-lbes ver, que o assumpto, 
ou sequer o modo de o tratar , e novo, gran- 
de , atroz , e importante por suas consequên- 
cias : % % interessal-os na matéria com a es- 
perança do bem, ou com o receio do mal, ou 
ja lisongeando-os , quando assim convenha, 
nunca porem com baixeza : 3.* prometter- 
lhes não molestal-os com a demasiada exten- 
são, 1 imita ndo-se restrictamente ao ponto ou 
pontos , que e de necessidade entrem no seu 
discurso. 

§. 10. Para grangear-lhes a docilidade , 
ou para fazer-lbes comprehender a natureza 
e importância do assumpto, e innegavel que 
concorre primeiro que tudo a attenção : pos- 
ta a qual, lhes deverá dar uma idéa su mina- 
ria, brevíssima, e precisa do assumpto, so- 
bre que vai lalar ; trabalhando ao mesmo te ai- 
po por desvanecer-lhes todas as prevenções , 
que elles tiverem concebido contra a matéria 
do seu discurso. 



§. II, Os vícios do Exórdio são sete , a 
saber : o V vigar , o Commum, o Çommu- 
iavelj o Separado , o Transferido , o Longo , 
c o que é feito contra as regras.: ■■ In- 

corre no vicio de Pulgar o Exórdio , que po- 
de accommodajr-sc a muitos assumptos : é 
Commum aquelle , de que o Orador contra- 
rio pode servir-se : 6 Çòmmutavel 9 o que o 
mesmo adversário pode converter em sua uti- 
lidade : é Separado ) o que não tem conne&ãp 
com o assumpto, ou ligação com a parte d<j> 
discurso a que está unido : é Transferida! q 
Exórdio, no. qual se. usa de um meip çjUvevr 
«o, do que coovinha parai alcançar o firn., a 
que era destinado *; é Longa* quando,. nãe- 
tem justa proporção cojn o corpo do discurr 
*o : é, finalmente • contra as regras r o que 
râo faz o ouvinte nem benévolo» nem atten> 
to, nem.-dòpil ; ou.^o que é ainda peor r o 
que indispõe os ouvintes, em vez de os con- 
ciliar. > • • i 

§. 13. Como a falta de proporção oo 
Exórdio Com o. todo, do discurso constitue 
«m dos seus sete vicios , importa declarar 9 
que o Exórdio , como intrpdueção ao discur- 
so, deve ter uma extensão proporcionada ao 
J&esmç» discurso ; a fim , como diz Quintilia- 
no , de não parecer , que elle só medrou na 
«abeça; e de não vir q orador a fatigar cora 
aquillo mesmo , com que devia preparar. 
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CAPITULO XL 

»Á KARBAÇÂO. 

1 6. 1. Narração é a parte do discurso ora- 
tório, dedicada para informar os ouvintes 
acerca do assumpto do mesmo discurso da 
maneira mais adequada ao fim proposto. 
■ ■■ ■ Para que a narração oratória mereça 
a qualificação de perfeita, ha três requisitos , 
denominados virtudes, que devem i^fallivel- 
vtente revestH-a , que são : clareza, brevida* 
de, e vttoHrrnlhança. 

§• 2.- A Narração será clara , se o Ora- 
dor observar as seguintes regras : 1.* Se em- 
pregar nfeftfa palana? próprias, com tanto 
que não sejão sórdidas , deshouestap, oa ain- 
da demasiadamente baixas : 3.* Se se servir 
de palavras expressivas, nunca porém esqui- 
sita* , e desusadas ? d. s Se fizer a devida dis- 
tittcçáo das cousb», das' pessoas, dos tem- 
pos, dos legares, das causa» : 4. % Se usar 
de uma pronuncia intelligivei. 

§. 3. Será breve a Narração : 1°'. Se o 
Orador a começar donde rigorosamente con- 
vém , e não de mais longe : 9.* Se o Orador 
não introduzir nella objectos estranhos ao 
assumpto : 3/ Se cortar tudo o, que lhe 
não fizer sensivel falta. ■ ■ É porém de 

advertir, que podendo a Narração ser viciosa 
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tanto por demasiada concisão, eorao por su* 
perfluidade; a ter dèoahtr em algum deste* 
dotis extremo» , seja antes oe da superfluàda-i 
de 9 embola com isso produza tédte , do que 
lhe fahe o necessário* » .tm » < Mas 00910 q 
aatitreza do assumpta pode demandar «mal 
Narração longa , para que ella se nãoVfeçá 
íastidiosa t e para qoe seja eseutada com afef 
tenção, observará o orador ae legaras áeguiiH 
tes : 1,* Disporá ja desde o lunrdo Exórdio oq 
seus ouvintes para a hmgaèNacração * ene vão 
escutai : 2/DiÉferirá para. o lagar dá ConSr- 
ipação o qae poder m* , Jiaxendkk em todo a» 
easo meação disa* , q«e pana lágaarda o ve» 
latar íâ.* Omittrrá àm biràeni daNarVação aa* 
paati^ahárahdMf, que forera* mènee* irt portas- 
tes : 4>'** Fava a devida partição doa pontoa* 
em que a maftç rta-podèrsfes natuffalifeeaitedhriY 
dída : ôv* Finda quasejUV recapitulará ena 
poucas paièae«as\ tu4a quanto aèito houver do 
essanaiaL;* ■ ». » • 

J^' 4ú : ff ararajbe Jeteza*na'Nariaoão a w* 
o As mrMamihmç». f o» as regras y qne o 
Orador devetó ©braervaar nl,* Consultará m 
boa razão y afiai de- não .dizer eoufcaa coro-t 
tntriaa á Itòsftuveom : 9A Pofti at testes * d os 
njotm* aaftéados fartas:, <$i* Um fóreto ro* 
lotitoa* tratar Mente quandb essas fontes, fo* 
mia a a fr a tfrdigaiqos^ <e por consequência rne-? 
ida «fritei»! ?: $."! Dar& í*> pessoas 1 o» seu» res» 
peetwet e^ convenientes earaeter#9 : 4/ AN 
tenderá -ás 1 cie otinsftanefás» dos- logafres * do* 
teuipc*. r lté« .fc* £)t*porá o enrede dos^iaci» 
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dentes da Narração ido sorte, que de um s« 

Êasse naturalmente a outro : 6.* Rançará nel- 
t as semente* de provas , que servem para 
oonfirmal-a : 7.* Usará das competentes Pre- 
parações oratórias. É de saber que em Rhe- 
torica tem a denominação de PreparafÔcs 
Oratórias certos accessorios de pessoas > de 
tempo, e de Ioga r-, os quaes, posto que pa» 
jpeg&o inúteis , dispõem com tudo-09 espíritos 
para melhor acreditarem certas cousas, que 
com os ditos accessorios! tem connexâo. • 
- §. òk .Os vícios, contrários a uma Narra* 
çâo bèm feita, são todos aquelles em geral, 
que estão em opposiçâo com as suas três -vir- 
tudes , clareza , brevidade, é >i?erú$inidlhança+ 
-» ■ »■ ruiu Falando porém em ^particular, ^sâo 
contestas > lá- brevidade . ias .Ddgressâé&i e as 
argumentações : as pritaepas por <serem pa* m 
tagens , : em que to Orador se aparta 'do fio da 
oração, e traía aoHsas^ «pie parecem \náo di* 
rigir-se ao fim do discurso, ainda qUtiseen* 
caminhem ao que no Orador \tpv&em vifta,<> t 
as: segundas por ierçm desèmxolmmentos de 
provo* y ) cujo- logàr: próprio' a» o jdisc urso é ou- 
tro muito diverso. " Bãb «contrarias á 

virtude da dare&n as expressões • tomadas em 
sentido irkpróprio>, conto são las tropologieas f 
€ as figuradas j de que em «devido logar tra« 
taremos ; e bem assim o emprego de uma lin< 
guagem apaixonada j a qual sendo dirigida 
ao coração , offusca as ;màis das vezes x> ; en- 
tendi mento, .í Devemos com tudo adver- 
tir, ique:^ sopposto em regra geral , sejao v *' 
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cios, applicados á Narração, todos 03 qut 
deixamos apontados ; ha casos em que esta 
regra tem suas excepções , ficando ao bom si- 
so do orador o conhecer estes casos , para as- 
sim fazer uso ja da regra geral, já das suas 
excepções , quando ellas mais concorrerem 
para o fim , a que se propõe. 
. §. 6. A Narração, istaé, aquella parte 
do discurso oratório, que serve para inteirar 
os ouvintes ácerça da matéria do mesmo dis- 
curso, pode. fazer-se ou por meio de uma 
simples Proposição, ou por uma. Partição , 
ou por uma Narração y ( tomada esta palavra 
a' uni sentido mais restricto). ■ Cha- 

masse Proposição a informação do assumpto, 
quando elie consta de um só ponto , feita por 
xneio de .uma simples emmciação , e de um 
siodo cotftcko t Chamasse Partição a infor- 
mação de um aBsumpto f que consta de pon- 
tos diyersoô , feita concisamente por meio do 
entras tantas proposições : Chama-se Narra-* 
gâo em seatido restricto a informação expii- 
eita da assumpto, com todas suas mais im- 
portantes circunstancias, feita por grande nu- 
mero de palavras. ■ ■ " . • ■ ■ < Vê-se em cesse* 
quenoia ao que fica dito* que nenhuma cii f-* 
íerença essencial existe entre Proposição + 
Partição, e Narração; pois qualquer delias 
serve para o Orador informar a seu modo .09 
ouvintes do assumpto y sobre que lhes vai, ia* 
lar :- e por isso, áão obstante o sprem desi-. 
gnadas por três nomes differentes , não con- 
stituem -outras tantas partes diversas do dis- 
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curto oratório , porém uma sô , cj 11 ? vem a 
ter a segaada, conforme atra» deixÁoaos ex-» 
pendido ; sendo que a sua diferença é mera*» 
mente acckkntai , ou na forma* 

§. 7. Quaado a matéria do discurso ésim* 
pies , por constar de um só: porta? e nâo se 
faz preciso desenvoWel-o , para sei entendi* 
do doa ourintes, e pelo arada que convém 
ao Orador ; bastará que eUa teja^enuaiclad* 
por meio de uma ao e simples Proporção* 
« m " Quando fòr complexa» a auferia do 
discurso , isto é, composta de muitos ponto», 
haverá mister informa* os oavkkte* por «jeio 
de outra» taataá proposições, qoaato* sioos 
pousos f quaao* dixes,» por meicr da uma P*r+ 
tifíHK yoi p>* , QuaaaWfuiaJaseate m netures* 
do assumpto reqaeoe y pdra ser bem entendi" 
do, que dtte seja desenivóltida easw^vsinde* 
copia de palavras, aa qvassr faças* ver as dif* 
ferentes. cirçuastanciaa,. qoe importa aprésen* 
sar ao coabecuiDento' dos< ouvinte*; em tai 
caso derevú o< Orador empregar a* NawafãQ 
boi sentida tcstncfto desta pala? na, para a boa 
composição da qual Naxnaçâo ficão dada* as 
regras aos primeiros- §§* deste (Dapitulov Às 
mesmas regras tem appiícaçâo ásioiplas*AvH 
jpassjdo,, párticularmetote as que dizes? res* 
peito* ás vhtastes da ciavc%a , . e*d* hw&tida&\ 
• $. 8w Quanto posem á PorMgaV, esta> 
para se» beto feita., deve ser : k° *»€&* + *** 
to d, aso- deve constar de maior, nora de» 
menor nu meto de proposições ou <J e alem* 
bros r dei que sào> oa posDbos 9 era* qu© sai à&* 
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ride naturalmente o assumpto': 8.* Deve a*. 

guir*se na sua deducçâo a ordem da Nature* 
2a, começando pelos pontos mais singelos, 
e passando depois aos que destes dependem 
para serem entendidos : 3.* Cada um dos dif- 
ferentes membros deverá comprehender toda 
a sua matéria ; quaado nâo, seria incomple- 
ta a divisão , &c. » ■ . É porém de adver- 
tir que , com quanto a matéria de um dis- 
curso , por ser complexa > pareça exigir Por* 
tiçoe ; casos ha todavia , sw que não e con* 
.yeniente o fazel-a , como, por exemplo t 
1.° Quando o discttiso ha de ser curto : 
£.° Quando importa n|o advertir os ouvintes 
acerca do plano, que o Ocador se pcopõe 
seguir , ou do fim a que o* pretende enca* 
mi abar ; 3 o Quando a Partição tiraria ao 
ditcurso a graça da novidade , &c» 

i 

CAPITULO XII. 

BA COMPiaMÉÇÍO. 

§. 1. A Eloquência , • para chegar aos 
«eus fins , isto é , para por meio da f nslruc* 
çâo convencer o entendimento , por meio da 
moção persuadir a vontade i e por meio de 
reereio deUitar a iHNgfMçao , ha mister sen* 
vir-se de Pwoa* ou- Jca&ât* pêra aonvencèr, 
de Aíotiv** para persuadi* . t e de Elocuçáe 
apropriada para simultanean^ante ooaveacèr, 
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persuadir , é deleitar. ■ ■ ' Neste Capitulo 
trataremos das Provas ou Razões ; reservan- 
do-nos para tratarmos com a devida exten- 
são dos Motivos, e da Elocução apropriada 
á verdadeira Eloquência , desde o Capitula 
«eguinte até o XXIII. inclusive. 

§. 2. Do emprego , para que são dedica- 
das as Provas ou Razoes , claramente se dei- 
xa ver , que o seu logar próprio no Discurso 
Oratório é depois, da Narração. — — Após 
os Provas , que gérão a convicção , e sem a 
qual não pode haver persuasão , segué-se na- 
turalmente a moção dos Affectos. apresen- 
tando á vontade os Motivos , dos quaes di- 
mana, a persuasão, e cujo logar próprio é& 
ultima parte do Discurso , ou a Peroração* 
r— — Quanto pdrêm & Elocução adaptada 
para deleitar, essa deverá encontíar-se difc 
fundida por todas as partes do Discurso ; ao 
eommodando t> orador as dififerenter manei- 
ras de dizer, que a cada uma das mesmas 
partes convêm, côuforcde aè regras*, que adian- 
te daremos no Capitulo do Estilo. 

§. 3. A divisão mais geral , e talvez a 
menos imperfeita, das Provas e', em Provas 
extrínsecas, $ em Provas mtrinsecas' ao as- 
sumpto sobre que são produzidas/ As princi- 
paes especies.de Provas extrínsecas são : os 
Exemplos em geral, os Casos julgados, a 
Fama ovtQpiryâo publica , os Titulo» ou Do? 
aumentos,, o Juramento, e as Testemunhas» 
As princi pães .espécies de Provas intrínseca» 
suo : os Sinae&i e os Argumentos. 
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§.4, Exemplo cm geral é uma espécie de 
Prova, que tem o seu fundamento na rela.- 
ção conhecida entre dous objectos , a saber , 
aquelle acerca do qual o Orador pretende 
convencer o entendimento dos seus ouvintes, 
e o que por elle é produzido , para obrar es- 
ta convicção, confrontando-os um com ou- 
tro. Os objectos, que entre si tem 

relação, e dos quaes costumamos servi r-nos 
para prova uns dos outros, são : Indiví- 
duos em geral da mama espécie : Individuo» 
de differente espécie , c aié de differente natu- 
reza : Factos : Leis : Ditos. Tem o nome de 
Similhança a prova derivada da confronta- 
ção entre indivíduos e individuos da mesma 
espécie : o de Parábola , a que é derivada 
da confrontação entre individuos de differen- 
te espécie , ou ainda . natureza : o de JExem- 
pio, em accepção mais particular e restricta, 
a que se deriva da confrontação entre facto» 
e factos : o de Paridade de Direito , a que 
se deriva da confrontação de leis umas com 
outras :o de autoridade , a que se derivada 
confrontação de ditos com ditos» 

§• 5. Casos julgados , são as Sentença* 
proferidas em differentes Tribunaes, que o 
Orador pode produzir para provas do seu 
assumpto, — — Ha delles três espécies s 
l. a Casos ja decididos em causas análogas á 
de que se trata : &* Casos decididos anterior- 
mente, relativos ao mesmo assumpto : 3.* Ca- 
sos julgados sobre a mesma causa em ante- 



riores instancias. 



§. 6. Quanto ás tspecies de provas extrín- 
secas , designadas pelas denominações de Fa- 
ma ou Opinião publica , de Títulos oa Do- 
cumentos , de Juramento e de Testemunhas , 
á Jurisprudência propriamente compete o de- 
terminar *lhes a devida significação, assim 
como a força paia servirem de provas em 
Juiio» / 

§. 7. Sinal i um indicio ou vestígio sen- 
sível , que tendo origem da cousa * que pre- 
tendemos descobrir, por meie delia vimos no 
conhecimento desta. ^ ■ * Dividem-se os 
Sinaes em necessários , ou que tem connexão 
intima com a cousa significada; e em nâo 
necessários» ou que com èlla tem só uma 
connexâo remota* Os primeiros , verificada 
que seja a realidade da sua existência , são 
per si sós prova infallivel da existência do 
facto, que indicão : os segundos * juntos com 
outras provas, quando não gerem certeza, 
tornâo grandemente crivei o facto , a que são 
applicados. 

§. 8. Argumento é lima prova , que con- 
duz ao conhecimento da verdade por meio 
de deducçôes lógicas. ■ ■■ ■ • i Esta prova é 
de todas a mais terminante , por ser derivada 
do bom uso das faculdades intellectuaes ; e 
até por meio delia é què o Orador chega a 
dar o justo valor a todas as mais provas. 
— — Dividem-se os Argumentos em certos 9 
e em meramente criveis. Os primeiros subdi- 
videm- se em Argumentos de certeza physioa, 
taes são os que nos são suhmin is trados pelo 



testemunho bem averiguado dos nossos pro* 
prios sentidos : 8.* em Argumento* de certe- 
%a moral , a qual e fundada no testemunho 
ou consenso universal dos outros homens : 
8/ em Argumentos de certeza legal , e estes 
tem a sua origem nas leis estabelecidas : 4.° em 
argumentou de certe%a convencional , isto e f 
fiaquelles princípios , em que os outros con- 
cordào comnosco 9 e é este o chamado Ar- 
gumento ad hominem : 5.° em Argumentos 
de certeza ja provada , a qual por isso mesmo 
nâo admitte ja contestação : 6.° finalmente 
em Argumento* de certeza nâo contradieta} 
cuja força é igual aos da quarta espécie» 
■■ Os Argumentos ericei* 9 ou meramen- 

te prováveis subdívidera-se em probabili&si* 
«o* , em mais prováveis , e em simplesmente 
proomveis, conforme o maior ou menor nu- 
mero de razões 9 ou de forças 9 em que se es- 
tribào entre a certeza e a duvida» 

§•9. Para que as provas produção do 
discurso oratório o effeito desejado , cunipre 
que o Orador observe as quatro regras seguin- 
tes : 1.* £vitará com todo o cuidado a mis* 
tura confusa de provas de diferente nature- 
za; porque o contrario dará infallivelmente 
«m resultado um modo de conãrmar coofu- 
»o, e sem elegância. 

§. 10. Regra segunda : Quando a maté- 
ria do discurso parece clara . e por Isso o 
Orador julga 9 que pode contar inteiramente 
eom a força da9 suas provas, deverá seguir 
** deducçao das mesmas uma gradação tal 9 
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r\úe cilas vão augmentando sempre etxi fofçrt 
umas em relação ás outras* » Todavia 

esta regra tem suas excepções em alguns ca- 
sos, como por exemplo , nos doira seguintes : 
1.° Quando o Orador desconfia do bom exi* 
to do seu discurso , e tem apenas uma só pro- 
va, sobre que possa fazer firmeza, inspirai 
do-lhe as outras pequena confiança, fará bemy 
se apresentar logo no principio da. Confirma- 
ção esta prova principal , esforçando-se era 
produzir com ella uma viva. impressão no espi- 
rito dos seus ouvintes ; a fim de dissipar-lhés 
as prevenções, de os dispor em seu favor, 
e de induzil-os a que escutem com imparcia- 
lidade as outras suas provas : 2.° Quando 
entre as diffe rentes .provas tem o Orador uma 
ou duas que conhecer, serem um pouco fra- 
cas, e que sem embargo disso julga não de- 
vem ser omittidas , aconselha Cicero , que o 
mesmo Orador as colloque no meio das ou- 
tras , onde a sua fraqueza se fará menos sen- 
sível, do que no principio ^ ou no fim. 

§. 11. Regra terceira : Quando as pro- 
vas forem fortes, e concludentes, deverão 
ser apresentadas separadamente , e pelo mo- 
do mais di&tincto; visto que cada uma delias 
não se arrisca em sup portar .um exame parti- 
cular, sendo offerecidas. distinctamente á re- 
flexão dos ouvintes. Porem se as provas fo- 
rem duvidosas, e extrahidas.de meras pre- 
sumpções ; o mais seguro será apresental-as 
juntas em massa, para se apoiarem recipro- 
camente. 



$. 18. Regra quarta : As provas não de- 
vem multiplicar-se em demasia, nem ser des- 
envolvidas com sobejo numero de palavras : 
1.* Porquanto as provas muito numerosas fa- 
rão suspeita a matéria do discurso, e incul- 
carão pequena confiança na sua justiça e 
bondade : &.° Porque um numero de provas 
maior, do que é necessário, sobrecarrega a 
memoria dos ouvintes , desperta-lhes o tédio, 
e dirpinue alguma cousa da convicção pro- 
duzida pelo pequeno numero de provas bem 
escolhidas. — — Não devem as provas ser 
desenvolvidas com grande numero de pala- 
vras : 1.° Porque a extensão, que se dá a 
uma prova , quando ella passa além dos li- 
mites de uma arrasoada explicação, não dei- 
xa nunca de a enfraquecer; pois com isso 
' lhe faz perder a força , e a agudeza , que de- 
vem constituir o caracter desta parte de todo 
o discurso oratório : 2.* Porque o Orador, 
que insta em demasia com uma prova , e que 
^ propõe a apresental-a debaixo de todas as 
faces possíveis, pelo ordinário cança-se, e o 
resultado do seu cançasso é arrefecer , e aca- 
bai friamente, tendo começado com força. 

§. 13. A Refutação, isto é, aquella parte 
da prova, na qual o Orador destroe os funda- 
mentos contrários á sua proposição , que lhe 
forão oppostos, ou que o podem vir a ser, de- 
ve ser feita tendo em vista os diversos Estados, 
a que pode pertencer a matéria do discurso. 
-■' ■ Reduz-sc tudo em geral a negar a 
existência , ou a possibilidade da cousa con- 

E 
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traposta, assim coíbo o nome que se lhe dá, 
quando o Estado é de Conjectura , ou de De* 
finição i ou a defendel-a cia qualificação, que 
se Ibe attribue, quando o Estado é de Giua* 
lidade. ■ Accresce porém ainda outro 

modo de refutar, só próprio dos discursos 
forenses, denominado refutação por Trans* 
laçâo ou por Excepção, o qual tem logar, 
quando o facto controvertido em Juizo se imo 
pode negar, nem defender; e consiste em 
mostrar , que tal facto não deve ser discutido 
perante aquella autoridade, ou naquelie teta- 
po, ou naquelie logar, &c. , funda ndo-se pa- 
ra isto o Orador nas leis, ou nas formalida- 
des de julgar' do paiz , onde se pretende in* 
tentar aquella Causa ou Acção* 

§, 14, Pelo que pertence á Refutação dai 
provas contrarias em particular, considera-» 
das como fortes, ou como fracas, importa 
observar as regras seguintes : 1/ Devem re- 
futar-sc todas juntamente , quando forem tão 
fracas, que com um só impulso se possãf» 
derribar ; ou quando forem tào fortes , que o 
Orador não julgue conveniente medir as suas 
forças com cada unia delias de per si : poia 
em tal caso será melhor expediente o ata* 
cal-as, por assim dizer, em esquadrão cer- 
rado, e sem ordem de batalha, do que uma 
.a uma. A mesma regra convirá seguir, quan- 
do as provas forem impertinentes , ja por se- 
rem supérfluas, ja por terem sido produzidas 
fora de propósito. 2.* Devem refutar-se se* 
paradamente , quando se conhecer que a for* 
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çar, que ellas tem , lhes resulta da sua mesma 
união. 3. a O melhor modo de refutar as ob* 
jecções, propostas pelo Orador contrario , i 
pelos seus mesmos ditos 9 vendo se na sua 
oração se descobre alguma expressão contra* 
dictoria, alheia da matéria, incrível, escu* 
$ada, ou mais a favor do refutante, do que 
do seu antagonista. 

§. lõ. Todas as vezes que a prova em ge- 
ral de um discurso, ou ainda a sua mesma 
Narração constar de differentes partes, pede 
a boa Razão que o Orador as ligue umas com 
outras de maneira 9 que delias resulte um to* 
do bem unido e perfeito, o que se conseguirá 
fazendo uso de accommodadas Transições : 
»'■ E pois Transição oratória , a passa* 

gem , que o Orador faz no meio do discurso 
de uma matéria para outra , pela qual liga 
naturalmente o pensamento antecedente com 
o seguinte, ja fazendo menção simultânea do 
que tratou, e vai tratar; ja indicando só a 
matéria, para que passa a entrar. 

§. 16. Os Argumentos depois de mais ou 
menos desenvolvidos, a que se dá vulgarmen- 
te o nome de Argumentações, podem redu* 
zir-se a cinco formas, designadas pelos no* 
mes seguintes : Synaeolutkos , Enthymemas , 
SyllogiswoSj EpicheiremaS) e Dilemmas. 

§. 17. Os Synacoluthos , chamados tam- 
bém Pensamentos enthymematicos , são for* 
mados de sim pi ices proposições , que contêm 
em si mesmas as suas provas , isto é , nas 
quaes se apresenta, em um só ponto de vUta 
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o Principio , e a Conclusão : taes são os se- 
guintes : u Mal se quieta povo faminto « ( Sou- 
za. Vida do Arcebispo Liv. 111. Cap. 20) : 
« Quem duvida, que todos os offendidos se- 
rão nossos soldados. » ( Freire Vida de Cas- 
tro Liv. II. na fala de Coge Çofar, &c. ) 

§. 18. O Enthymema, chamado também 
Syllogismo imperfeito 9 consta de duas pro- 
posições , uma das quaes é a controversa , e 
tem o nome de Intenção, por ser a que o 
Orador intenta provar ; e a outra tem o no- 
mo de assumpção , por ser a que elle toma 
para prova da primeira. Todas as orações 
ou falas , que se encontrão nos Clássicos Por- 
tuguezes , offerecem frequentes exemplos des- 
ta espécie de Argumentações , tal é a que se 
lô em Freire ( Vida de Castro Liv. IV. ) em 
uma fala posta pelo autor na boca do mesmo 
D. João de Castro : « Maior poder be o nos- 
so , que o do iuimigo : pelejão pela nossa 
parte a fama e a victoria. » 

§. 19. O Syllogismo consta de três pro- 
posições, denominadas Intenção, Assump- 
ção , e Connexâo ou Conclusão , das quaes a 
ultima serve para enunciar a relação intima, 
que existe entre as duas primeiras : Dif- 

ferença-se o Syllogismo oratório do Syllogis- 
ino lógico no methodo, com que nelles são 
deduzidas as três proposições; porquanto no 
primeiro são deduzidas pelo methodo analy- 
tico, e no segundo pelo methodo synthetico» 
A Argumentação fundamental do discurso 
d'elRei D. João III. a D. João de Castro f 
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em que lhe declara havel-o nomeado Gover- 
nador da índia , o qual se lê no citado Ja- 
cinto Freire (Liv. I.) ofterece o exemplo de 
um Syllogismo, &c. (*) 

§. 20. O Epicheirema é composto na opi- 
nião de alguns rhetoricos, (ao muito) de 
cinco proposições , a saber, da Intenção, da 
Assumpção , das Razoes de cada uma delias, 
e da Connexão ou Conclusão. Outros rheto- 
ricos seguem , que no Epicheirema entrão 
somente três proposições ; porquanto as Ra- 
zoes das duas primeiras podem contem plar-se 
como simplices accessorios de cada uma del- 
ias ; differençando-se do Syllogismo não pelo 
numero, mas pela natureza das proposições , 
por servir-se este de princípios verdadeiros , 
e o Epicheirema pelo ordinário de princípios 
prováveis. A oração de Coge Çofar , que se 
lê em Diogo do Couto, ( Decad. V. Liv. II. 
Cap. 9. ) na qual aqueíle renegado aconselha 
ao Sultão Mahamud Rei de Cambaia , que 
mande pôr cerco á Fortaleza de Diu , o pri- 
meiro dos dous que ella soffreo, sendo seu 
Governador António da Silveira, offerece a 
principio dous Epicheiremas de cinco propo- 
sições, depois um Syllogismo, e a final um 
Enthymema. (**) 

§. 21. O Diíemma consta de duas pro- 
posições absolutas e oppostas; a cada uma 
das quaes, convertidas depois em proposições 



(*) Vide no fitn do Vol. Exemplo T. 
(**) Vide no fim do Vol, Exemplo 11. 
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condicioáaes 9 se lhe ajunta outra ; concluin- 
do com uma proposição afirmativa ou nega- 
tira , que as abranja a todas , a qual é a pro- 
posição que se intenta provar : cons- 
ta por consequência o Dilemma de sete pro- 
Íosiçoes pelo menos : alem de que pode ò 
Miem ma ser considerado como uma Argu- 
mentaçào composta de dous Enthymemas 
complexos, cuja Intenção e commua a am- 
tos. i O Orador Vieira , e outros Clás- 
sicos Portuguezes usão repetidas vezes da Ar- 
Í u mentaçào Dilemma, e tal é o seguinte de 
'r. Heitor Pinto (Imagem da VidaChristà, 
Parte II. Dialogo III. Cap, 6. ) ; « Que- 
rendo Alexandre Magno despedir um Philo- 
sopho, que trazia em sua casa, lhe disse estas 
palavras : Eu , como sou homem , erro co- 
mo homem ; e tu, sendo Philosopho, não me 
xeprehendes nem avisas de nada : ou Ae, qutc 
não entendes meus erros, ou que os entendes: 
se os não entendes , não es sábio : se os erúa* 
•dcs , não es meu amigo , pois me não emtn» 
das : por isso daqui te despido , vai-te muito 
tmbora. i> 

• §. 2& Sem embargo de que todas as men- 
cionadas fornias de Argumentos sejào com- 
muas tanto ao Philosopho, como ao Orador, 
-e muito diversa a maneira, por que cada um 
delies as deve. empregar no discurso. ■ Por 
isso que o primeiro tem unicamente em vista 
.o convencer, deverá servir-se de um modo 
de dizer claro , preciso , rigoroso , e sem en- 
feites alguns ; convindo por consequência que 
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as suas Argumentações sejao nuas , e descar- 
nadas. - Pelo contrario o Orador , cu- 
jo fim é quasi sempre o persuadir, conven- 
cendo , e deleitando ; visto que a persuasão , 
*e a convicção depende muito do deleite, cum- 
pre que revista as suas Argumentações de tu- 
do quanto lhe sub ministrar a variedade, a 
riqueza e a pompa da expressão, invertendo 
a ordem lógica das proposições, e amplian- 
do-as por todos os modos mais capazes de 
produzirem deleite , em quem escuta. 

w. 

CAPITULO XIII. 

BA PERORAÇÃO. 

Ç. 1. Peroração ou Conclusão de um dis* 
curso é aquella parte , com que o Orador , 
depois de preparar , de informar o» seus ou- 
vintes , e de os convencer por meio das Pro- 
vas, põe o ultimo remate ao mesmo discur- 
so. Divide-se a Peroração em duas partes 
mui diversas, attendendo aos fins, e meios 
neilas empregados pelo Orador, asquaessão 
chamadas Rccapitulaçâo , e Epilogo, sendo 
a primeira dedicada para nelia serem apre^ 
sentadas de novo , mas em um rápido ponto 
de vista, as principaes provas desenvolvidas 
nà Confirmação : e a segunda sendo o logaf 
do discurso, em que o Orador deve servi r-se 
dos meios mars adequados para mover e arre* 
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batar a vontade dos seus ouvintes, ja dispôs* 
ta para o seguir por tudo quanto lhes dei- 
xou dito nas partes antecedentes , principal- 
mente na Confirmação. 

§. 2. Duas são as regras, que o Orador de- 
ve observar nas Perorações de todo e qualquer 
geuero de discursos : l. a Escolher precisa- 
mente o momento , em que deve concluir ; 
de maneira, que nem conclua por um modo 
repentino 9 e inesperado; nem engane a ex- 
pectação dos ouvintes , quando esperão ser 
chegados ao fim do discurso ; pois se os ti- 
ver por muito tempo em suspensão , arris- 
ca-se a despertar-lhes a impaciência : 2.* Con- 
vém acabar , o mais possível , por um modo 
agradável , e elegante , não ja por uma fra- 
se frouxa e languida , mas com dignidade e 
com fogo; a fim de que o auditório se reti- 
re abalado 9 e leve com sigo uma impressão 
final, que seja favorável ao Orador, e |ao 
assumpto. 

§. 3. Quanto á Recapitulação em parti- 
cular : O fim desta e avivar na memoria dos 
ouvintes a matéria inteira .do discurso, pon- 
do-lhes , por assim dizer , diante dos olhos 
em um só ponto de vista todo o assumpto , 
e fazendo-lhes comprehender a relação da 
cada uma das partes do mesmo assumpto 
entre si , e com o todo ; para que aquellas 
cousas, que terião talvez menos força em 
quanto espalhadas pelo discurso, agora apre- 
sentadas juntamente , tomem da sua mesma 
união nova eíficacia. ■ As regras, que 
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devem ser observadas, para que a Rccapitu* 
loção sáhia bem feita, são duas.: 1/ O que 
o Orador houver de recapitular , deverá ser 
dito com a brevidade possível , correndo pe- 
los pontos mau capitães, sendo daqui que lhe 
veio o nome , que lhe derão os Gregos de 
Anakephaleosis ; pois se o Orador se demorar 
nella, não fará ja uma simples Recapitula* 
çào, mas antes uma nova Oração : 2.* As 
cousas , que recapitular , deverão ser anima* 
das com pensamentos os mais accommodados 
ao fim, significadas com palavras expressi- 
vas e ornadas , e sobre tudo variadas com 
um torneio de frase acima do vulgar ; por- 
quanto, se repetir nella. as mesmas palavras 
ja usadas no corpo- do discurso para designar 
taes idéas , mostrará o Orador com essa re- 
petição simples e nua, que desconfia da me* 
moria dos seus ouvintes, o que não deixará 
de os desgostar, e de os alienar um pouco 
de si , além do tédio que infallivelmente lhes 
causará* 

§. 4. A Recapitulação é necessária na 
Peroração., e até deve fazer-se parcialmente 
em outras partes do discurso, como são a 
Narração , e a Confirmação , quando o dis- 
curso é complicado em accidentes, ou quan- 
do consta de muitos pontos, ou^quando, pos- 
to que conste de um só, este é confirmado 
com muitas provas. Será porem desnecessá- 
ria, quando o discurso for simples e breve* 

§. 5. Da-se na Rhetorica o nome deiíp*- 
logo á parte da Peroração . particularmente 



destinada para o emprego dos Motivos, tstoej 
dos meios oratórios, que tem por fim a ex- 
citação dos Affeetos , os quaes , por isso que 
movem e arrebatâo a ai ma, obrando directa* 
mente sobre a vontade , tem a denominação 
de Motivos, em contraposição ás Provas * 
que sendo destinadas para convencer o enten- 
di mento, são propriamente chamadas Ra* 
toes. 

. §. 6. Dividem-se os Motivos em Etílicos, 
e Pathéticosy conforme os affeetos que elres 
servem para despertar , assim também deno- 
pai nados, Differenção-se uns dos outros : 
1.° Em que os Pathéticos obrão com força 
e imperiosamente, os Ethicos obrão insinuai** 
do-se brandamente : S.* Os primeiros tendem 
a perturbar a alma, os segundos a ganhal-a : 
3.* Os primeiros devem em geral ser empre- 
gados para produzir movimentos rápidos , e 
passageiros ; posto que haja matérias que de- 
piandem o pathético continuado, o que to- 
davia só pode ver i fica r-se em discursos mui- 
to curtos, e quando os ouvintes se a chão ja 
convencidos, e antecedentemente preparados : 
os segundos devem ser permanentes, e por 
isso tem logar por todo o discurso. 4.° Os 
primeiros só entrão em pequeno numero de 
assumptos, os outros pelo contrario abran- 
gem a todos elles, &c. 

• §.7. É bem advertir aqui , que não e* só 
no Epilogo que tem logar estes d i Aferentes 
Motivos; pois é de necessidade indispensá- 
vel , que os Ethicos se deixem ver çm- todas 
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«s partes do discurso , visto que em todo ellè 
.deve o Orador mostrar-se homem sensato, 
probo, e affeiçoado de coração aos interesses 
dos seus ouvintes : os Pathéíicos porém, pos- 
to que possão também apparecer utilmente 
em todas as partes do discurso oratório; com 
Jtudo o seu logar mais próprio é o Exórdio , 
a Narração, e a Peroração; sendo que nas 
<luas primeiras devem ser mais breves, e me* 
nos vehementes ; no Epilogo porém é permit- 
ido ao Orador o soltar todas as suas fontes , 
.para triunfo completo da Eloquência. 

§. 8. Os affectos' Ethicos ou brandos , que 
•o Orador deve propôr-se a excitar nos cora* 
<jóea dos seus ouvintes , podem ser relativos 
ou á sua própria peésoa , ou ás dos seus ou* 
«vintes , ou á pessoa ou. pessoas por cujo res- 
peito faz o seu discurso ; por isso ha mister 
•que attenda aos caracteres , que melhor con- 
tém a estas três qualidades de pessoas , a fim 
<le que, representando-os o mais fielmente 
possível , desperte os sentimentos ou affectos 
JEthicos, que lhes são correspondentes. ——O 
caracter , que só está bem á pessoa do Ora* 
dor, e que indubitavelmente lhe grangeará 
a maior consideração dos seus ouvintes, con* 
sideração que elle deve esforçart-se por con- 
servar em todo o seu discurso, é o dapra* 
denda , e o da bondade ; o primeiro, para 
que os seus ouvintes tenhão confiança nas 
suas luzes ; e o segundo , para que estejão 
certos de que os não enganará. Quan- 

to aos caracteres das pessoas dos seus ouvia* 
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te», cumpre ao Orador o trabalhar por co- 
nhecel-os ; afim de que, imitando-os, possa 
exprimil-os como próprios : porque os homens 
amão naturalmente aos seus similhantes; por 
consequência o Orador , que se mostrar ani- 
mado dos mesmos sentimentos dos seus ou* 
Tintes, facilmente lhes persuadirá que tem 
os mesmos interesses que elles, e portanto 
que é incapaz de os enganar. Ultima- 
mente, pelo que respeita á pessoa ou pessoas 
ide que pode tratar o seu discurso , deverá o 
Orador pintaMhes o caracter, quando for a 
favor delias, com as mesmas qualidades de 
prudência , e de bondade , com que faz re- 
commeodavel a sua própria pessoa : impor- 
ta-lhe porém fazer o contrario, quando for 
contra ellas, e lhe convier o represental-as 
odiosas. 

§. 9. Para o Orador excitar os aflectos 
Pathéticos na alma dos seus ouvintes, os mais 
adequados meios, de que se pode servir, re- 
duzem-se ; 1.° A trabalhar, quanto for pos- 
sível 9 por se apaixonar verdadeiramente a si 
mesmo ; pois nunca pode esperar que os seus 
ouvintes se condoão, por exemplo, de um 
mal, que elle conta sem dôr alguma; nem 
que se indignem contra uma cousa , contra a 
qual óbservãò que elle mesmo, que a conta, 
se não mostra intimamente indignado : 2.° A 
representar por meio de vivas e animadas 
cores a imagem de sua alma affeetuosamente 
agitada, ás quaes pela sympathia, natural 
aos. corações humanos, succedeiâo nos seus 
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ouvintes os mesmos movimentos, que elle em 

si experimenta. Os meios porem para 

o Orador desempenhar a primeira das duas 
regras antecedentes , isto é , para se apaixo- 
nar, a si mesmo 9 são : 1/ A representação 
interior , reproduzindo por intervenção da 
fantasia as imagens dos objectos ausentes, 
como se presentes fossem : 2.° Suppondo co- 
mo próprios os males, que nos outros lasti- 
ma, ou os bens de que os julga na posse, &c. , 
e fazendo o mais possivei por disso mesmo 
se persuadir , imaginando-se em circunstan- 
cias idênticas. 

§. 10. Pelo que respeita á qualidade dos 
affectos Pathéticos , que o Orador deverá ex- 
citar para mover o seu auditório á persuasão, 
somente o conhecimento do assumpto, depois 
de bem meditado , é que o poderá ensinar. 
que importa sim advertir, é que nem to- 
dos os discursos pedem , que o Orador nelles 
excite estes fortes e animados affectos , co- 
nhecidos pela denominação de Pathéticos ; 
mas somente naquelles assumptos, que por 
sua grande importância e interesse relevante 
ou publico , ou ainda particular , demandão 
ser tratados com todo o calor da Eloquência. 

§.11. As regras mais particulares para 
despertar os affectos Pathéticos , podem redu- 
zisse ás sete seguintes : — — 1.* O Ora- 
dor, antes de tudo, deve considerar com o 
maior cuidado se o assumpto, que vai tratar, 
pede, ou não o pathético ; e dado que assim 
seja, ver depois qual é a parte do seu dis- 
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eur*o, onde convenha melhor- empregal-o, a 
cujo respeito o bom senso é só quem o pode* 
rá dirigir. — — O mais que sobre isto po- 
de accrescentar-se em geral e que, se elle 
quizer excitar nos seus ouvintes uma commo- 
ção duradoura, deve convencel-os das razoes 
poderosas , que ha para abraçarem a opinião 
proposta pelo Orador, e para defenderem 
com zelo o seu partido; pondo-os por este 
modo em estado de poderem justificar a seus 
próprios olhos a paixão, a que se entregãoy 
e ficando certos de que se não tem deixado 
seduzir por uma illusão vãk. 

§• 12. Regra segunda : Nunca o Orador 
deve reservar no seu discurso um logar par- 
ticular, rigorosamente consagrado para nelle 
excitar qualquer paixão : nem tão pouco ad- 
vertir a seus ouvintes, que vai tentar desper- 
ta r-lhes um afecto pathéttco , e convidal-os a 
que o sigão nesta em preza; por não haver 
cousa alguma , mais capaz de os esfriar* 
■ Pelo contrario lance mão o Orador 

do momento favorável á comraoçâo , qual- 
quer que seja a parte do discurso , em que 
esse momento se apresente ; e depois de ha- 
ver preparado convenientemente paro ella os 
seus ouvintes, offereça-lhes as circunstancias , 
ou as imagens, que podem tocal-os , e necerw 
da-lhes as paixões no instante , em que ejles 
menos o esperarem. 

§« 13. Regra terceira : Como não é a 
mesma cousa o com mover os ouvintes, que o 
provar-lhes que elles devem sentir-se com* 



Biovidos; para que o Orador %t]K paihitíca^ 
é forçoso que pinte o objecto da paixão, que 
pretende excitar, e que se esmere em fazei 
que este quadro seja natural e tocante 9 ajun- 
ta tido- lhe as circunstancias mais próprias pa- 
ra despertar a paixão, de que se trata, ja 
faiando aos sentidos, ja á imaginação do* 
seus ouvintes, offerecendo-lhes quadros, que 
se assemelhem o mais possível na vivacida- 
de e permanência aos objectos, que ferem 
immediatamente os sentidos. 

§. 14. Regra quarta : O methodo único, 
que o Orador poderá seguir com segurança 
para observar a regra antecedente, consiste 
em mover-se a si mesmo ; por ser cousa in- 
dubitável , que a paixão verdadeira suggere 
uma infinidade de meios para a communi- 
carmos aos outros , que nenhuma arte pode 
imitar, e que nenhum estudo pode sub mi- 
nistrar. O modo de despertarmos em nós mes* 
mos esta com moção interior, ja fica aponta* 
do no §. 9. 

§• 15, Regra quinta : Deve o Orador es* 
tudar a fundo a linguagem das paixões, pa- 
ra delia servi r-se apropriadamente : adver- 
tindo ao mesmo tempo que , se elle observar 
o modo por que se exprime o homem apai* 
xonado, ou dominado dé uma paixão forte; 
verá que a sua linguagem é sempre simples j 
e exempta de afectação; que sim poderá ser 
animada de um torneio de frase valente, mas 
sempre sem ornatos exqui sitos. 

§. 16*. Regra sexta : Evitará o misturar 
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com aparte paikétíca do discurso cousas, que 
lhe sejâo extranhas ; fugindo, por exemplo, 
de interromper com Digressões , pelo menos, 
longas, ou de desviar por outro qualquer mo- 
do o curso da paixão, depois que ella come- 
ça a nascer : ■ Segue-se daqui que as 
Comparações são ordinariamente perigosas, 
e quasi sempre fora de propósito , quando se 
trata de movimentos apaixonados. ■ Por 

occasião desta mesma regra cumpre advertir 
ao Orador, que se abstenha de raciocinar, 
ou pelo menos de fazer um tecido de racio- 
cínios abstractos, principalmente quando se 
occupa de mover a vontade. 

§. 17. Regra septima : Finalmente o Ora- 
dor não deve prolongar nunca em demasia o 
pathético, na .certeza de que as com moções 
vivas não podem ser de longa duração; por- 
que ellas são para a alma um verdadeiro es- 
tado de incommodo e de padecimento, e 
por isso ella trabalha naturalmente , o mais 
que pode, por tirar-se daquelie estado de 
yiolencia. ■ Sobre tudo faça , quanto 

e. possível, o Orador por não estender a pai- 
xão alem dos seus justos limites , nem se es- 
force em leval-a acima do que ordena a Na* 
tureza; para o que deverá ter sempre em vis- 
ta , qual seja o gráo de com moção , a que 
os seus ouvintes podem chegar; não se es- 
quecendo nunca de que, se intentar passar 
alem , e se os quizer arrastar contra sua von- 
tade , destruirá com isso a impressão, que 
nelles havia começado a produzir; e que, se 
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pretender intlaminal-os em excesso, os arre- 
fecerá , e gelará subitamente. 



CAPITULO XIV, 

I>A DISTOSIÇÂO ORATÓRIA EM PARTICULAR. 

^§. 1» Disposição Oratória é a distribui- 
ção assim dos pensamentos em geral do dis- 
curso , como de cada uma das suas partes 
em especial, nos seus logares competentes, 
accotnmodada ao fim , que o Orador se tem 
proposto. — — A Disposição, que deve dar- 
se ás partes fundamentaes, ou aos quatro gran- 
de» pensamentos de um discurso oratório re* 
guiar , ja ficou ensinada no Cap. IX. §§. 1/ 
e 2/ : agora a que é respectiva em especial 
ás partes, nas quaes se subdivide cada uni 
daqueiles quatro grandes pensamentos, por 
exemplo, a Disposição das Provas, que tem 
o seu logar ordinário im mediata mente depois 
da Narração, essa varia conforme o exige o 
interesse do assumpto; e a maneira de a. fa- 
zer é suggerida antes pela prudência do Ora- 
dor , do que pelos dictames da Rbetorica. 

§. 2. Sobre esta matéria não deve o Ora- 
dor attender a cousa alguma mais desvelada- 
mente do que á Disposição por Quintiliano 
denominada Económica , isto é , áquella , por 
meio da qual o numero, e a ordem das par- 
tes de um discurso sobre determinado assump- 

F 
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to , assim as mais graúdas , como as subdiví 
*òes destas, se. accocnmodào ás circuDstan* 
cias particulares do logar, do tempo, das 
pessoas , &c« ; ordem porem , que só pode 
ser assentada á vista do assumpto depois de 
bem meditado, — — No em tanto o saber, 
quando se deve fazer Exórdio , e quando dei- 
xar de o fazer , ou usar , em vez delle , da 
Insinuação : em que casos se deverá fazer 
.uma Narração seguida, em que casos repar- 
tida; quando convirá que ella comece do 
principio do acontecimento, quando do meio, 
ou do fim; e ainda quando ella se omittirá, 
substitui ndo-lhe uma simples Proposição, ou 
.Partição : quando é que na Confirmação o 
.Orador começará pelos seus pontos , e quan- 
do pelos do adversário ; quando principiará 
pelas provas mais fortes , quando pelas mais 
fracas : quando em fim na Peroração^ se deve 
fazer Recapitulação , quando Epilogo , &c. • • 
•Quem não vê , que tudo isto depende das fe* 
lizes disposições naturaes do Orador, accom» 
panbadas de estudo profundo, e de aturada 
meditação ; aliás as regras geraes , que po 
.dem segui r-se a tal respeito , ja ficarão dadas 
nos Capítulos antecedentes. 
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CAPITULO XV. 

O QUE SEJA ELOCUÇÃO ORATÓRIA , SUA 

DIFF1CULDABB , EXCELLENCIA 9 

E PERFEIÇÃO* 

§. 1. Elocução ou Frase em linguagem 
<Je Eloquência é a escolha de vocábulos, e 
sua collocação na oração, próprias a dar 
força e belleza aos pensamentos, para com 
•ellas o Orador alcançar o fim , a que se pro- 
põe. Differença-se bem claramente da Elo- 
cução ' grammatical ; por ser esta a simples 
enunciação de todos os conceitos do espirito , 
feita por meio de palavras. 

§. â. A Elocução é de todas as partes da 
Eloquência a mais diflicil ; pois começa por 
depender essencialmente do perfeito conheci- 
mento do idioma empregado pelo Orador, 
conhecimento difficillimo, maiormente quan- 
do esse idioma é tão rico em vocábulos, e 
tão variado em frases , como é o Portuguez. 
— — Accresce a isto , além de outras dif- 
iculdades , a dependência , que tem a Elo- 
cução oratória do perfeito conhecimento da 
linguagem das paixões, a qual só se aprende 
bem pela observação attenta e reflectida da 
natureza humana , quando , posta em acção 
por aquellas valentes molas, rompe em ex- 
pressões .suggeridat por ellas. 

F 2 
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§• 3. A excellencia da Elocução oratória 
deduz -se claramente das razões seguintes : 
1/ É a Elocução oratória, quem habilita o 
Orador para apresentar dignamente ao pu- 
. blico os seus pensamentos, sem o que todos 
os . outros oratórios talentos , por eminentes 
que sejão, ficarião sendo inúteis : 3.*B 

geralmente reconhecido o ser ella tão essen- 
cial á Eloquência, que foi da Elocução que esta 

Disciplina derivou o seu nome : 3.* E 

ella a que decide principalmente do mérito 
dos differentes Oradores, e a que marca a 
diversidade do seu modo de dizer, do qual 
pelo ordinário depende o bom , ou mao sue* 
cesso dos seus discursos , sendo , propriamen- 
te falando , a única que lhes é ensinada pela 
arte; pois tudo o mais em Eloquência de* 
pende do talento natural , com preferencia a 
todas as regras da mesma arte. — Mas, 

posto que a Elocução seja uma das partes 
.mais importantes da Eloquência , não se se- 
.gue que o Orador deva oceupar-se todo nai 
palavras , desprezando*, os pensamentos ; pelo 
contrario estes, como alma que são do dis- 
curso, devem rnerecer-lhe a maior attenção; 
sem que por isso deixe de prestar a devida 
,ás palavras, as quaes são as imagens sensí- 
veis, de que os pensamentos se revestem, pa- 
ra fazer-se conhecer dos ouvintes, 

§. 4. Consiste a perfeição da Elocução 
na facilidade habitual de empregar no dis- 
curso uma linguagem .natural , simples e 
expressiva; nunca porém aflectada, exquisi- 
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ta e extravagante , o que só se adquire com' 
a muita e bem digerida lição dos bons Auto- 
res. Pelo que, uma vez que o Ora- 
dor chegue a alcançar que as suas palavras 
sejâo puras e expressivas , ornadas e bem 
collocadas , nada mais deve appetecer ; pois 
o cuidado excessivo , que empregar em bus* 
car palavras antigas, exquisitas e exóticas, 
dará claramente a conhecer a sua arte, o 
que em todo caso é grande vicio. 

CAPITULO XVI. 

VIRTUDES, B VÍCIOS DA ELOCUÇÃO. 

§. 1. As palavras podem considerar-se no 
discurso ou cada uma de per si separada- 
mente, ou formando diffcrentes aggregados, 
e estes com os nomes ja de orações ou inci- 
sos, ja de membros, ja de períodos. Será 
perfeita a Elocução , quando as palavras , 
consideradas uma a uma separadamente , fo- 
rem puras j e claras; quando consideradas 
as palavras nas suas d i Aferentes reuniões, el- 
las forem correctas { c bem collocadas } quan- 
do consideradas as mesmas palavras ou reu- 
nidas, ou separadas, forem simultaneamen- 
te ornadas : São portanto as virtudes da Elo- 
cução , pureza , correcção , clareza , ornato 9 t 
boa collocaçno. , 

§• 2. A Elocução será pura , quando as 
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palavras , que nella entrarem , forem do pro- 

Erio idioma , em que o Orador se propõe a 
tlar; e de mais disto adoptadas pelo uso 
dos que o bem falão. ■ lia dous vícios 

oppostos , que se podem commetter contra a 
pure%a da Elocução : chama-se o primeiro 
Barbarismo f ou talvez melhor, Peregrinis- 
nio , o qual consiste no emprego de palavras, 
ou de frases de di Aferente idioma , introduzi* 
das em o nacional sem a competente aucto- 
ridade. O segundo tem o nome de Purismo, 
e consiste na affectação demasiada de puré* 
za de linguagem ; commettendo-se todas as 
vezes que o Orador mostra um empenho ex- 
cessivo em falar a lingua , sem desviar-se ja- 
mais das regras da sua Grammatica , e sem 
admittir palavra ou frase alguma, que não 
seja autorizada pelos melhores mestres 'da 
mesma lingua. 

§. 3. Elocução correcta, é aquella, que 
consta de palavras unidas umas ás outras 
conforme as regias da Grammatica da lin- 
gua, em que se fala. O seu vicio oppostotem 
a denominação de Solecismo. 

§. 4^ Haverá na Elocução a virtude da 
clareza, quando as suas palavras forem pró- 
prias. A propriedade das palavras po- 
de ser reduzida a cinco classes : Na pri- 
meira entrão as palavras inventadas na sua 
origem para significarem certas e determina- 
4as ideas ; é porem de advertir , que destas 
nunca se deverá fazer uso , maior mente na 
^locução oratória, todas as vezes que forem 
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obscenas, sórdidas, ou ainda baixas. ■ N» 

segunda classe de palavras chamadas própria» 
entrão aquellas, que, não obstante o terem 
uma significação primaria , para que forào 
inventadas , com tudo o uso as teih apropria- 
do para significarem outras ideas : tal é , por 
exemplo 9 a palavra vértice , que significan- 
do primitivamente redo moinho de agua , de 
vento , fyc; passou depois a significar o ri- 
domoinho de cabello no alto da cabeça , o cu- 
me do monte , e a summidade de qualquer 
cousa. > ■ Entrão na terceira classe a4 
palavras, para assim dizer, consagradas pa* 
ra designar um só objecto de muitos, ao* 
quaes é commua uma cousa : taes são as pa- 
lavras Longitude, e Latitude, tomadas em 
accepçâo geographica ; e muitos dos termos 
téch nicos das Sciencias , Artes e Officios. 
— — Entrão na quarta classe as palavras , 
que , sendo commuas a muitos indivíduos , 
todavia pela intelligencia, e uso dos que del- 
ias se servem , se aproprião a um deli es em 
particular : taes são as palavras, com que 
designámos as qualidades, em que um indi- 
viduo sobresahe a outros da mesma espécie 
pela superioridade e excellencia da sua natu- 
reza : assim por exemplo, falando de Ca- 
mões, dizemos o E'pieolortugué%. ■■ « En- 
trão finalmente na quinta classe- as palavras , 
a que se attribue uma propriedade verdadei- 
ramente oratória : taes são aquellas , que sào 
tão expressivas, que outras se não poJe.n 
encontrar , que mais o sejão : Ex. a Está a» 
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cidade de Mazegão situada nas piavas da 
mar Atlântico , tao visinha á cidade Real de 
Marrocos , que lhe fica como metida nos 
olhos n (Sousa, Vida do Arcebispo, Liv. II. 
Çap. 11. ) : Outro exemplo : « Mas esta glo- 
ria, licença vos dou para vos revérdes, evo* 
pavoneardes nclla , que não merece o nome 

de van. . • . n (Id. Liv. IV. Cap. 3.). E 

de advertir .que , sem embargo de que as pa- 
lavras da primeira classe sejào as que mere- 
cem em rigor o nome de próprias , nem sem* 
pre podem ser empregadas nessa sua signifi- 
cação primitiva, em razão da falta de vocá- 
bulos, que se encontra em todas as línguas, 
ainda as mais abundantes , para se significa- 
rem todos os conceitos do espirito humano : 
Pelo que , particularmente na Elocução ora-, 
toria de apparato, deixaremos muitas vezes 
de servi r-nos delias e com acerto ; quando as 
palavras, tomadas nas accepções secundarias 
de propriedade , exprimirem com mais força, 
ou com maior belleza os nossos pensamentos, 
do que as palavras rigorosamente próprias. 

§. 5. Os vicios contrários á virtude da 
Clareza da Elocução podem reduzi r-se a do- 
ze : 1.° As palavras desusadas, ou por obso- 
letas, ou por muito novas : 2.* As denomi- 
nadas Technicas, ou próprias das Sciencias 
e das Artes : 3/ As que são particulares a 
alguns paizes e logares : 4/ As homónima^ 
isto e' , as que debaixo do mesmo nome tem 
deferentes significações próprias : 5/ As ex- 
pressões enigmáticas e inintelligiveis, a que. 
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clamámos em Português cxprc*sôe»rcfinadasr 
6.* As transposições muito distantes, ou con- 
tra o uso : 7.* A desordem ou confusão de 
palavras na oração , a que se dá o nome de 
Synchyse : 8.° Os parentheses extensos : 9.* À 
ambiguidade resultante da má composição : 
IO. 9 A verbosidade inútil e vãa, denomina* 
da Perissologià : 11.° A brevidade demasia- 
da : 13. A desmesurada extensão dos perío- 
dos. _— Pelo que o Orador , que quizer 
evitar os vícios apontados, deverá usar, quan- 
to ser possa 9 de vocábulos próprios , mas co- 
nhecidos; de ordem recta, de períodos cur- 
tos ; evitar tanto a demasiada concisão , co- 
mo a escusada abundância de palavras , &c. 

CAPITULO XVII. 

DO ORNATO ORATÓRIO, SUA BXCKLLENCIA , 
VIRTUDES, E VÍCIOS. 

§. 1. Ornato oratório é tudo aquillo, que 
accrescenta mais luz, força, e graça á enun- 
ciação ja clara e correcta das nossas ideas , 
feita por meio de palavras. ■■ Consiste 

a excellencia, que o Ornato dá ao discurso: 
1.° na maior luz , força, e graça, que 1 lhe 
com -nu nica : 2>.° em concorrer para que os 
ouvintes lhe prestem maior attenção, do que 
se fosse desornado : 3.° em fazer que não só 
es doutos , mas até os ignorantes se si n tão 
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dispostos a favor do discurso , em qtíe ella 
•atra. 

§• 2. As qualidades que constituem oOr-» 
Bato , denominadas também, suas virtudes es- 
senciaes, são quatro, a saber : 1/ o ser ©»V 
ril, 2.* o ter forte, 3.* o ser natural, 4.* o 
ser decente. ■■ ■ A estas virtudes oppôem- 
se os quatro vicios seguintes» : o efeminado 
opposto ao viril , o molle opposto ao forte , 
o contrafeita opposto ao natural 9 o incon« 
gruente opposto ao decente. - O or- 

nato da Elocução pode considerar-se ou em 
cada uma das palavras tomadas separada* 
mente , ou nas suas différentes reuniões , for- 
mando orações, &c. Consideradas as pala- 
vras cada uma de per si , merecem o nome 
de ornadas , em geral entre as synonytnas, 
as bem escolhidas , isto é , as mais honestas , 
as mais sublimes, as mais polidas, as maisso» 
noras, as mais euphónicas, as. mais accommo- 
^dadas ao objecto que se pretende significar ; e 
ainda as antiquadas , as innovadas , as deru 
vadas , &c. , com tanto que o Orador as em- 
pregue com justa moderação. ■ As ora- 
ções, e outras partes miúdas, que entrão na 
composição de um discurso oratório meretíerão 
com verdade o titulo de ornadas , se consta- 
rem de palavras expressivas, enérgicas, senti* 
mentaes, de frases tropologicas, figuradas, &c. 

§. 3. A generalidade dos rhetoricos enu-' 
' mera doze vicios oppostos ao Ornato do dis- 
curso, que sao : 1.° o Cacóphaton ,- o qual 
apparece na Elocução, todas as vezes qu# 
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te usa de. palavras, a que, separadas, o* 
unidas , a intelligencia vulgar ai liga ideas de 
obscenidade , de sordidez , ou de qualquer 
espécie de indecencia : — — — 2.° a Tapei» 
nosis ou baixeza , com o qual vicio se dimi- 
nue por meio da frase a grandeza , ou a di- 
gnidade do objecto, que se intenta significar : 
■ ■ 3.* a Auxlsu, com que se dão no* 

mes mui subidos a cousas pequenas , excepto 
quando são empregados de propósito para 
fazer rir : ■ ■ 4.* as Expressões desorna- 
dat em geral, como são as grosseiras, as tris- 
tes, as insípidas, eas desleixadas : ,. 5." a 
Meiosis , por meio da qual se cortão á ora- 
ção palavras, cuja falta faz o seu sentido 
imperfeito : — — 6.° a Tautológuia , ou a 
repetição desnecessária da mesma palavra, 
ou oração : — — — 7.° a Omeilóguia , com 
que por falta de variedade na frase o discur- 
so se torna fastidioso : ■ 8.° a Macro* 
lóguiãj em que se diz por muitas palavras, 
o que mais bel lamente se podia dizer em 

poucas : 9.° o Pleonasmo, uso de 

palavras supérfluas para a intelligencia do 
pensamento : — 10." a Periarguia , ou 
ostentação- de apuramento demasiado na Elo- 
cução : ■ 11.° o Cacozélon, emprego 
de uma irriitação infeliz, isto é, uso ae lo- 
cuções , que passão os limites do verdadeiro 
Ornato, e em' que o génio, destituído de 
juizo, e de verdadeiro gosto, se deixa enga» 
nar com o bello apparente ; taes são as pa- 
lavras ineptas e. redundante*, a frase escura, 
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a collócaçSo molle e effeminada , a affecta- 
ção pueril de consoantes 9 de equívocos , &ç. 
■ 12.* o Cenismo, ou a mistura de va- 

rias línguas, ou dialectos; e ainda de ex- 
pressões sublimes com baixas, de antigas com 
modernas, de poéticas com meramente vul- 
gares. - E de advertir , que alguns des* 
tes aqui em geral denominados vicios do Or- 
nato Oratório , deixão de o ser , e até passão 
para a classe de virtudes ou bellezas, quan- 
do o seu prudente emprego concorrer para 
dar maior clareza, ou mais força, ou mais 
intimativa, ou mais graça ao discurso; o que 
pode ter logar usando algumas vezes a pro- 
pósito do 3.°, do 5.°, do 6.% do 8.% e do 9.* 
dos denominados vicios, que ficão aponta- 
dos ; e efiecti vãmente alguns delles pelo con- 
trario constituem varias das espécies de bel- 
lezas comprehendidas no terceiro dos grãos 
do Ornato , como em seu logar se verá. 

CAPITULO XVIII. 

DOS GR A* OS DO ORNATO I 

Da» Pinturas 1 primeiro Gráo do Ornato. 

§. 1. O Ornato da Elocução Oratória po- 
de derivar-se de duas fontes, que são os 
pensamentos e as palavras. — — - Pode o 
Ornato derivar-se de pensamentos bellos « 
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enérgicos, enunciados algumas vezes com 
uma frase meramente clara e correcta ; sen- 
do que taes pensamentos ou são filhos dos ob- 
jectos da Natureza, fielmente pintados e . 
imitados ; ou felizes concepções e fructos do 

talento do Orador. Pode o Ornato 

derivar-se de palavras, que ja pela accepção 
translata , em que são tomadas , ja pela ma- 
neira extraordinária, com que são emprega- 
das na oração , communicão a esta uma gra- 
ça , ou uma força , que sem isso não teria. 

§. 2. Deduz-se desta doutrina a divisão, 
feita pela eschola de Quintiliano, do Ornato 
oratório em três géneros, denominados Gráos, 
e por ella designados pelos nomes de Pintu- 
ras, de Conceitos , e dé Adorno. ■ A 
mesma eschola de rhetoricos enumera seis es- 
pécies de^Pinturas oratórias, cujos nomes 
são : Enargueias, Similhanças , Parábolas , 
Imagens, Bosquejos e Emphases. 

ARTIGO U 
Das Enargueias. 

§. 1. Tem o nome ãeEnargueias aspin* 
turas dos objectos, feitas com tal viveza, 
que parece estarem-se vendo. Delias ha duas 
espécies : 1.* Aquella com que se pinta a 
imagem do objecto toda junta em hum só 
quadro , por ter sido feita a acção no mes- 
mo logar , em um só momento , e pelos mes- 
mos agentes : tal é a que , entre outras , o 
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Autor dos Lusíada» faz do Deus da guerra 
no Canto I. Est. 36 , e37, quando este se. 
levanta para dar o seu parecer no Concelho 
de Júpiter 9 convocado sobre a empreza da 
navegação do Gama : 

Merencório no gesto parecia ; 

O forte escudo ao eólio pendurado 

Deitando para trás medonho e irado. 

A viseira do elmo de diamante 
Alevantando hum pouco , mui seguro 
Por dar seu parecer , se pós diante 
. De Júpiter , armado , forte , e d oro. 

A segunda espécie de Enargueias e compôs* 
ta de vários quadros suecessivos , que repre- 
sentâo acções obradas algumas vezes por di Ge- 
rentes individuos, e em diffe rentes momentos, 
e togares. Pertence a esta espécie de Enar» 
gueias, a pintura do exercito Portuguez, con- 
duzido por elRei D. Afonso IV. em soccorro 
do seu genro o Rei de Castella , qual se lê 
nos Lusíadas Cant. 111. Est. 107, e 108 : 

Mas ja co* os esquadrões da gente armada 
Os Eborenses campos vào coalhados ; 
Lustra co' o Sol o arnez, a lança, a espada ; 
Vão rinchando os cava lios jaezados : 
À canora trombeta embandeirada 
* Os corações 4 paz acostumados 

•Vai ás fulgentes armas incitando, 
Pelas concavidades retumbando. 

Entre todos no meio se sublima 
Das insígnias Beaes acompanhado 
O valeroso Afonso, que por cima 
De todos leva o collo a levantado; 
£ somente co*o gesto esforça , e anima 
A qualquer coração amedrontado : 
Àss* entra nas terras de Castella 
Com a filha gentil , Rainha delia. 
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r- §. 2. Para que estas espécies de Pinttirat 
sejào perfeitas, deve o Orador attender a qua- 
tro cousas : 1* Que a pintura ou descri pçâo 
tenha um fira principal , a que todas as suas 
partes se encaminhem : 2.* Deve escolher os 
pontos de vista mais favoráveis aoeffeito, que 
se propõe produzir , se o objecto 9 que pinta , 
é estável ; e se e variante e mudável, os mo- 
mentos 9 que forem mais ventajosos para che- 
gar a produzir o mesmo effeito : 3/ Deve 
escolher aquelles toques, que exprimem mais 
vivamente o que pretende pintar : 4/ Deve 
finalmente procurar os contrastes , que , co- 
mo o claro e escuro na pintura, servem pa- 
ra fazer realçar os objectos, que quizer fa- 
zer mais sensíveis. Para dizer tudo em 

pouca» palavras , deve esmerar-se em que as 
suas Pinturas sejâb o mais vivas e animadas 
possível , o que só conseguirá trabalhando 
por que sejão naturaes; podendo ao mesmo 
tempo ajuntar-lhes todas as circunstancias t 
que , não obstante o serem falsas , costumão 
acontecer em similhantes casos, 

ARTIGO a 

« 

Daê Similhanças. 

§• 1. O segundo género de Pinturas, cha- 
mado Similhançax , differença-se do antece- 
dente , em que nas Enargueias se representa© 
os objectos unicamente por meio de palavras ; 
e nas Similhanças representa-se de mais a 
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mais um objecto por meio de outro , com o 
qualé confrontado. Pelo que ba neste segundo 
género de Pinturas aventagem de que a ima- 
ginação , propondo- se-! be um objecto simi- 
Ihante ao que particularmente se lhe intenta 
pintar, figura-se muitos pontos de vista im- 
portantes , que se não poderião exprimir por 
meio do simples uso das palavras. Um exeui* 
pio desta espécie de Pinturas se lê nos Lu* 
«iadas Cant. III» Est. 40, que é o seguinte : 

Qual diante do algoz o condemnado, 
Que ja na vida a morte tem bebido, 
Põem no ctpo a garganta , e ja entregado 
Espera pelo golpe tâo temido : 
Tal diante do Príncipe indignado 
Egas estava a tndo offerecido : 
Mas o Bei, vendo a ei trema lealdade, 
Mais pôde em fim , que a ira , a piedade. 

( Vide também no mesmo Canto Est. 111 

e 112 , e Est. 131 e 132 (*). ) 

§. 2. A regra principal , que deve obser- 
var o Orador nas Pinturas por Similbanças, 
c pôr um particular cuidado em que a cou- 
sa, de que tira a Sina ilha uça , não seja es- 
cura , nem desconhecida , antes sim familiar 
aos seus ouvintes ; porque aquillo que se traz 
para aclarar outra cousa , deve ser mais cla- 
ro,* do que esta a que dá luz : sendo toda* 
via mais desculpável essa tal ou qual obscu* 
ff idade em Poesia , do que na Oratória. 

* (*)fc Vid * no fim do Vol. Exemplo 111. 
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ARTIGO III. 

Das Parábolas. 

§. 1. O terceiro género de Pinturas, de- 
nominado Parábola, só differe da Similhan- 
ça, como ficou ja notado ácérca das mes- 
mas consideradas como espécies de Provas, 
( Cap. XII. §. 4. ) em ser esta tirada de cou- 
sas familiares, e da mesma espécie; eaquel- 
la procurar de mais longe , e em cousas de 
espécie, e ainda de natureza diversa, os obje- 
ctos de comparação ; sendo na Parábola até 
uma belleza essa mesma distancia, donde se 
•vai buscar o objecto de confrontação^, pela 
novidade, e imprevisão, que a accompanhão. 
No citado Poema dos Lusíadas encontra-se, 
entre muitos outros , o seguinte exemplo de 
uma Parábola ( Canto II. Est. 23 ). 

Quaespara a cova a* próvidas formigas, 
Levando o pezo grande accommodado, 
As forças exercitado , de inimigas 
Do inimigo inverno congelado ; 
Ali sâo seus trabalhos, e fadigas, 
Ali mostrâo vigor nunca esperado : 
Taes anda v ao as nymphas estorvando 
À gente Portuguezá o fim nefando. 

Outro bello exemplo desta espécie de Pin- 
turas se lê em Sousa ( Vida do Arcebispo , 
Liv. III. Cap. 4. ) : « Nenhuma abelha se 
vio mais sollicita em jardim cheio dè flores 
para colher de todas, com nue perfeiçoar o 

G 
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artificio de seus favos; do que o Arcebispo 
andava em todas as cousas de sua obrigação, 
e em cada huma , como se nenhuma outra 
estivera á sua conta : tão miúda e particu- 
larmente as tratava. » 

§. 2. É de notar, que tanto nas Simi* 
Ikanças , como nas Parábolas , cm ambas as 
quaes ha confrontação entre o objecto si mi* 
lhante, e o assimilhado, ja aquelle se pòe 
primeiro, e este depois; ja ao contrario, e 
com a competente applicação ; ja em fim o 
simiihante vai sem applicação manifesta. Nos 
exemplos transcriptos assim neste Artigo, co- 
mo no antecedente, o objecto simiihante pre- 
cede ao assimilhado : Exemplo de Simil ban- 
ca posta depois do objecto assimilhado offe» 
rece Camões no Canto II. Est. 43 do seu 
immortai Poema : 



E co* o seu apertando o rosto amado , 
Que os soluços e lagrimas augtnenta ; 
Como menino 4a ama castigado, 
Que,' quem no affaga, o choro lhe acerescenta. 



Exemplo de Parábolaj sem delia fazer-se ap- 
plicação' manifesta ao objecto assimilhado, 
se lê em Pt. Heitor Pinto (Imag. da Vida 
Christãa, Part. II. Dialog. I. Cap. 25.), o 
qual é como se segue : « Nâo ha grandes 
valles, senão aonde ha grandes montes; não 
ha grandes funduras de humildade, senão 
aonde ha grandes alturas de virtudes. » 
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ARTIGO IY. 

Das Intagens. 

§ fc 1. «As Imagem, quarto género de Pin- 
turas, são umas Similhanças, ou Parábolas 
breves : Bem como ellas, as Imagens pintão 
um objecto por meio da sua confrontação 
feita com outro ; porém as duas primeiras 
pintão com extensão, e miudamente, cara- 
cterizando . os pontos de analogia , que entre 
elles existem ; ao passo que as segundas abr&- 
?ião a pintura, apontando só o objecto simi- 
jbante, e deixando á consideração dos ou- 
vintes ou leitores o perceber a analogia , e 
fazer a confrontação : ■ E pois alraa^ 

gein um retoque de sim i Ih anca vigoroso, mas 
passageiro; ou, para assim dizer, uma pin- 
celada escapada mais por acaso , do que 
apresentada de propósito. — — - Tal é.a de 
Jacinto Freire ( Vida de Castro, Liv. II. ).no 
discurso de Coge Çofar : « Pôz-me os olhos,, 
e levantou-me €OWo vapor da terra, ante^ 
pondo-me estranho e peregrino aos que lhe 
nascerão em casa w : Ou a elegantíssima dos 
Lusíadas, Canto II. Est. 41. 

. • • • E nisto de mimosa 
i O rosto banha em lagrimas ardentes , 
Como co* o orvalho fica a fresca rosa, 

* 

G 3 
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ARTIGO V. 

Dos Bosquejo*. 

§'. 1. Os Bosquejos , quinto género de 
Pinturas, apresentâo " os objectos diante dos 
olhos nâo só com clareza, mas ainda com 
concisão , e rapidez : Chamão-se Bosquejos , 
nome derivado da arte da Pintura, como 
•querendo dizer, primeiras linhas, e borrões 
principiados, mas não acabados, dos gran- 
•des Mestres . da Eloquência. - i Todo o 

cuidado do Orador no emprego dos Bosque- 
-jos deve consistir pois em dar a ver aos seus 
ouvintes, ou leitores por alguns toques vivos 
-aquelles pontos de vista , que não cáhem so- 
bre os sentidos do commum dos homens, ou 
-de que* não podem inteirasse com bastante 
.delicadeza , e força ; deixando-lhes o gosto 
de imaginar tudo o mais, que se não expri- 
<me{ Tal é ò logar de Vieira ( Serm. Part. IV. 
<pag. 137 ) tt Mas quando vião o gigante de 
•tão desmedida estatura, e as armas iguacs 
aos membros, com que parecia uma torre de 
ferro i, todos desmayavão , e tremjão »:Eo 
do Autor dos Lusíadas > pintando concisa e 
rapidamente o ar sobranceiro e alegre do 
Tritão, que conduzia a Vénus sobre seus hom- 
bros ( Canto II. Est. 31 ).' ■ • ^ 

Nlo sente , quem a leva , o doce peso , 
ÀJt soberbo com carga tão formosa; 
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A R T I G O VL 
Das Emphases. 

§. 1. Finalmente a Emphasc é um géne- 
ro de Pintura Oratória, que dá a entender 
mais, do que as palavras per si declarâo. 
■ Convêm este género de Pintura com 

o antecedente , em que em ambas ellas e ne- 
cessário que o espirito dos ouvintes , ou dos 
leitores suppra alguma cousa, que não está 
claramente enunciada nas palavras. DifTeren- 
çâo-se porem , em que os Bosquejos são pin- 
turas começadas, imperfeitas e mutiladas, 
que se deixâo á invaginação para as acabar, 
sendo todavia o objecto o mesmo ; e nasEm- 
phases não é o mesmo o que se diz , e o que 
dahi se collige , mas diverso. 

§. 2. Alguns rhetoricos admittem duas 
espécies de Emphases , a saber : uma , que 
significa mais, do que se diz ; e outra ainda 
aqui! lo que se não diz : Pertence á primeira 
espécie o dito gracioso de um da companha 
de Vasco da Gama ( Lusíadas Canto V. 
Est. 35). 

Oulá , Velloso amigo, aqtielle outeiro 
He melhor de descer , que de subir. 

A segunda espécie de Emphases consiste ou 
na suppressão total de um sentido, ou na sua 
interrupção : supprime-se , quando o pensa- 
mento fica suspenso > pedindo outro depois 
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de si , o qual se subentende : interrotnpe-se, 
quando a oração grammatic&l fica incomple- 
ta , e requere um complemento , o qual pe- 
las circunstancias e facilmente supprido peio 
espirito. Exemplo de Emphase por suppres- 
são offerece a Oração de Cícero pro Ligário 
§.15 : Si in hac tanta tua fortuna Icnítat 
tanta non enet , quantam tu per te , per te 
inquam , obtines ( intelligo quid loquar ) a* 
cerbmimo luctu redundaret úta victoria. a Se 
nesta fortuna tua tamanha não houvesse tan- 
ta benignidade, quanta tu possues de ti mes* 
mo, sim de ti mesmo (bem sei o que digo); 
funestíssimo fora o luto, que redundaria des- 
ta victoria. » Exemplo de Emphase por in* 
terrupção ( Lusíadas CanU II. .Est. 41 ). 

Mas moura em fim Das mios das br atas gentes y 
Que pois eu fui. . . . E nisto de mimosa. 

CAPITULO XIX. 

DOS CONCEITOS ORATÓRIOS. 

$.1. Os Conceitos Oratórios são uns pen- 
samentos ou imitados da Natureza, ou ori- 
ginaes filhos do humano talento, que por cer- 
ta forma , com que são gerados no espirito , 
tem uma belleza particular, a qual lhes dá 
ou mais força, ou mais graça, do que offe- 
Yecem outros quaesquer ; resultando deli es con* 



(103) 

tequentemente um ornato notável ao discurso, 

em que são empregados. — Dividem -sé 

por tanto os Conceitos oratórios em Conceitos 
fortes , que servem para dar mais força ao 
discurso : e em Conceitos agudos, denomina- 
dos também sentenciosos , ôu simplesmente 
Sentenças, que servem para communicar mais 
graça aodiscurso ; e que, significados em pou- 
cas palavras, dão muito que pensar. 

ARTIGO I. 
Dos Conceitos fortes. 

$. 1. A Amplificação, género de Concei- 
tos fortes de mais proveitoso e frequente uso 
em Eloquência , é aquelle que serve para en- 
grandecer , ou apoucar os objectos ; isto é , 
aquelle , por meio do qual o espirito forma 
dos objectos , que pretende augmentar 9 ou 
diminuir , noções taes , que as ideas particu- 
lares, de que as compõe, são as mais adequa- 
das para fazer entender a cousa ou como 
grande , ou como pequena. 

§. 2. A duas podem ser propriamente re- 
duzidas as maneiras de amplificar, que são 
absoluta, e relativa. A primeira considera o 
objecto, que pretende amplificar, em si mes- 
mo, sem relação a outros; e decompondo-o 
em todas suas partes e circunstancias, com 
isso o engrandece : porque a multidão faz a 
grandeza. Exemplo da Amplificação absolu- 
ta : ( Lusiad. Cant. VIII. Est. 10 ). 
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Qaem he , me dixe , estoutro , que me espanta, 
( Pergunta o Malabar maravilhado) 
Que tantos esquadrões , que gente tanta 
Com tão pouca tem roto e destrocado ? 
Tantos muros aspérrimos quebranta, 
Tantas batalhas dá nunca cansado , 
Tantas cordas tem por tantas partes 
A seus pés derribadas e estandartes? 

A segunda maneira de amplificar, ou & rela- 
tiva, sahe fora do objecto, e comparando-o 
com outro de uma ordem inferior, igual, ou 
superior , consegue avultal-o muito mais , do 
que antes se afigurava, Podem servir de exem- 
plos desta Amplificação a Estancia 31. do 
Canto X. dos Lusíadas : 

Aquelle que nos campos Marathonios 
O grào poder de Dário estrue e rende ; 
Ou quem com quatro mil Lacedemoniof 
O passo das Thermopylas defende ; 
Vem o mancebo Cócies dos Ausonios, 
Que com todo o poder Tusco contende 
Em defensa da ponte ; ou Quinto Fábio 
Foi , como este , na guerra forte e sábio : 

Bem assim a Estancia 40. do Livro V. da 
Malaca Conquistada : 

Nã"o vio dos celebrados nas historias 
Nenhum de mais valor a luz do dia 
Na execução , discurso e nas \ictorias : 
Ne He o Grego Melchiades se via , 
£ com Gesar em tantas marciaes glorias 
Vim , vi, venci, também dizer podia : 
Compete com David no sofrimento , 
£ vence as sem ratõeè co' entendimento» 
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§. 3. A maneira de amplificar absoluta 
divide-se em três espécies , por serem outros 
tantos os modos de conceber as ideas parciaes 
de um composto, para deste se formar uma 
noção grande : 1/ Descobrindo nellas dif- 
ferentes gráos de bondade , ou de maldade ; 
chamada por isso simplificação por grada^ 
çâo : %* Colligindo da grandeza de umas a 
ias outras, ou sejâo consequentes, ou ante- 
cedentes , ou concomitantes 9 &c. , a que se 
dá a denominação de Amplificação pela via 
do raciocínio : 3.* Amontoando-as ou aceu- 
mulando-as todas, para com a multidão si- 
multânea fazerem mais impressão ; chamada 
Amplificação por ajuntamento ou por congé- 
rie$. A maneira de amplificar relati- 
va também se divide em três espécies , deri- 
vadas da natureza do objecto , que se toma 
para comparação, a saber : Amplificação 
por comparação de maior para menor , de 
igual para igual , de menor para maior. 

§.4. A Amplificação por gradação con- 
siste em fazer o Orador parecer grandes cou- 
sas pequenas; ou pelo contrario em fazer pa- 
recer pequenas cousas grandes, descendo des- 
tas para as inferiores, ou subindo daquellas 
para as superiores por um gráo somente , ou 
por muitos, ale chegar por este modo ao 
máximo, ou ao mini mo. Ex. de Amplifica- 
ção por gradação descendo do superior para 
o inferior : ( A Sonso Africano , Cant. I. 
Est. 36. ) 
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Nobres vassallos, esta dignidade, 
A que vós com razão chamais suprema, 
Se nua rasào ha t que se. ame, per*nade 9 
Muitas nos persuadem , que se tema ; 
Que outro de grande Império c Magestade 
Exclamou : ò mais nobre Diadema , 
Que feliz ! teus descontos se alcançara 
Quem te ama , nem do chào te levantara. 

Da mesma espécie de Amplificação, subin- 
do do inferior para o superior, é um feliz 
exemplo a passagem de Vieira(Serm. Part. I II. 
pag. 154 ) : « Muito he , que Jacob e £sa4 
não coubessem em uma casa : mais be que 
Lot e Abraham não coubessem em huma Ci- 
dade : muito mais be que Saul e David não 
coubessem em um Reino : mas o que excede 
toda a admiração he, que Caim e Abel não 
coubessem em todo o Mundo. » — H ft 

ainda outra espécie desta Amplificação, na 
qual a gradação , posto que não seja tão 
clara, nem por isso deixa de ser bella, e 
efficaz : Tal é a de Sousa ( Vida do Arce- 
bispo, Liv. III. Cap. 10) : « Elle por sua 
mão , porque não houve outrem que se atre- 
vesse, fere nas portas sagradas, fende, ra- 
cha , arromba , e entra dentro , desaferra dos 
altares o delinquente, leva-o preso, e lan- 
ça-o carregado de ferros no fundo da cadea 
publica. » ■ Mas adverte sensatamente 

Quintiliano ao Orador , que , para fazer sen- 
sível de algum modo a ordem , e gradação 
das ideas nesta ultima espécie de Amplifica- 
ção sem interromper o seu contexto , se *a 
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demorando um pouco nas pausas de cada 
uma das palavras, que marcão .esta grada* 
ção , ao parecer , menos sensivel 9 do que na 
primeira espécie de Amplificação. 

§. 5. A Amplificação, que se faz por meio 
do Raciocínio , consiste em engrandecer as 
differentes circunstancias , que tem connexão 
com a cousa , que se pretende amplificar ; a 
fim de que por via do mesmo Raciocínio 
se deduza a grandeza desta mesma cousa» 
■ Por seis modos pode engrandecer o 

Orador qualquer objecto, servindo-se desta 
espécie de Amplificação :* 1.° Da grandeza 
dos consequentes fazendo inferir a dos ante- 
cedentes : Ex. dos Lusíadas ( Canto VII. 
Est. Õ6 ) 

Mas também diz, que a bellica excellencia 
Nas armas, c na paz, da gente estranha 
£ert tal , que será no mundo ouvido 
O vencedor por gloria do vencido. 



Ou talvez melhor 



Os ventos erâo taes , que nâo poderam 
Mostrar mais força a Ímpeto cruel y 
Se para derribar entào vieram 
A fortíssima torre de Babel. 

ã.° í)a grandeza dos antecedentes, ou das 
causas fazendo inferir a dos consequentes, ou 
dos eííeitos : Ex. do mesmo Poema ( Canto II. 
Est. 35). 

Se a vira o caçador, que o vulto humano 
Perdeo , vendo Diana na agua clara, 
Nunca os famintos galgos o mataram , 
Que primeiro desejos o acabaram. 
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5.* Entre muitas cousas concomitantes da mes- 
ma ordem , diminuindo de propósito algu- 
mas , posto que grandes , e pondo-as em uma 
classe inferior para da sua inferioridade se 
conjecturar a superioridade das outras: Ex.do 
mesmo Poema (Canto II. Est. 44). 

Que ea tos prometto , filha, que vejais 
Esquecerem-se Gregos, e Romanos, 
Pelos i Ilustres feitos, que esta gente 
Ha de fazer nas partes do Oriente. 

4.° Engrandecendo a difficuldade de uma ac- 
ção, para se inferir dahi a força dos seus 
agentes : Ex. (Lusíadas Canto VI. Est. 60). 

Nào sJo vistos do Sol do Tejo.ao Bactro , 
De força , esforço , e de animo táo forte , 
Outros doze sahir como os Inglezes 
No campo contra os onze Portuguezes. 

5. # Exaggerando a importância e custo dos 
meios , para se deduzir a do fim; : Lê-se um 
exemplo em Homero, o qual, para amplifi- 
car a belleza de Helena, diz : «Como ébel- 
la! Não deve causar admiração, que dous 
Impérios se armassem um contra o outro por 
seu respeito, n 

6.° Engrandecendo o instrumento, para se 
formar conceito de grandeza de quem o traz, 
ou emprega : Assim Virgílio pela grandeza 
do bordão do Cyclope nos faz medir a do 
seu corpo agigantado : ( Eneid. Lib. III. 
Vers. 6õ9 ). 

Trunca manum pinus regil , et vestigiafirmaU 
Rége-lhe a mio , e os passos seus lhe firma 
De esgalhado pinheiro a hástea extensíssima. 
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§» 6. A Amplificação por ajuntamento ou 
por congeries forma-se accumulando vario 
numero de palavras, ou de orações synony* 
mas, não amontoadas ao acaso, mas sempre 
em tal ou qual ordem : Ex.de Vieira ( Serm. 
Part. I. Colum. 487 : « Mas que hum cepo 
haja de ter a fortuna de cepo, e vá em achas 
para o fogo ; e que o outro cepo tão madei- 
ro, tão tronco, tão informe, tão cepo, co- 
mo o outro , o haveis de fazer á força ho- 
mem , e lhe haveis de dar authoridade, res- 
peito, adoração, Divindade. » — — For- 
ma-se também esta espécie de Amplificação , 
accumulando vocábulos, ou orações synony- 
jnas de modo, que vão subindo de força : 
como no citado Vieira (Serm, Part. VIII» 
pag. ô ) : u O vosso amor próprio pede mais 
vida; e o seu amor de Deos, e o seu zelo 
pedia mais perigos, mais naufrágios, mais 
dores, mais martyrios, mais morte9. 99 

§. 7. A Amplificação por Comparação i 
aquella , em que o Orador , sahindo fora do 
objecto, de que hia falando, o confronta 
com outro, ou com outros de uma ordem 
inferior , ou igual , ou superior. ■ Re- 

sultão daqui três espécies de Amplificação 
por comparação , a saber : de Menor para 
Maior , de Igual para Igual, de Maior pa- 
ra Menor. Ex. da primeira ( Vieira Serm. 
Part. III. pag. 90) : et Se todas as vezes 
que se embarcavão naquelle lago , não se le- 
vantava nelle mais um sopro de vento, que 
• vosso coração não íluetuasse nas mesmas 
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ondas; como o podereis ter seguro, nem 
quieto , quando os virdes engolfados naqúel- 
le mar immenso sempre turbulento, onde 
tantos fizerão naufrágio ? » 

« 

Ou Lusíadas , Canto VI. Est. 31 : 

Eu vi , que contra os Minyas , que primeiro 
No vosso reino este caminho abriram, 
Bóreas injuriado e o companheiro 
.Aquilo, e os outros todos resistiram: 
Pois se do ajuntamento aventureiro 
Os ventos esta injuria assim sentiram ; 
Vós, a quem mais compete esta vingança, 
Que esperais ? Porque a pondes em tardança f 

r §• 8. Na Amplificação por comparação 
de Igual para ígval o Orador, depois de 
haver proposto um pensamento, ao parecer, 
igual ao que bia tratando, deve esíbrçar-se 
por fazer sobresahir aquelle que pretende am- 
plificar : como se lê em Fr. Heitor Pinto 
(Imag. da Vid. Christ. Part. II. Dial. 1/ 
Gap. 3) : íc Dormindo Sansão no regaço de 
Dalila , lhe cortarão sette guedelhas de ca- 
bellos, com que ficou privado da sua força, 
« foi preso- dos Philisteos : assim dormindo 
nós com o pesado somno do descuido no re- 
gaço da falsa confiança, perdemos os sette 
does do Espirito Santo , e ficámos fracos , e 
rendidos a nossos depravados apetites. » 

§. 9. Finalmente o terceiro modo de Am- 
plificação por comparação, ou de Maior pa- 
ra Menor , faz-se tomando um pensamento 
maior do que aquelle que intentamos ampl 1 * 
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ficar, accrescentando a sua grandeza ainda 
mais por meio da força da Eloquência, e de* 
pois de-o havermos levado ao ponto mais ai*, 
to, mostrando a filial, que ainda assim mes* 
mo é inferior ao que pretendemos amplificar. 
Ex. dos Lusíadas ( Canto IV. Est. 53 ). 

Códro , por que o inimigo não vencesse t 
Deixou antes vencer da morte a Tida ; 
H<*gu1o, por que a Pátria não perdesse, 
Quíe mais a liberdade Ter perdida : 
Este, por que se Hespanha não temesse 9 
A captiveiro eterno se convida ; 
Codro, nem Curcio, ouvido por espanto A 
Nem os Décios leaes fizerâo tanto. 

ARTIGO II. 
Dos Conceitos agudos ou Sentenciosot» 

&. I4 O segundo género de Conceitos Ora*» 
tonos são os Senteneiosos , ou simplesmente 
denominados Sentenças , os quaes servem pa- 
ra dar mais graça ao discurso, bem como os 
antecedentes servem para dar-lhe mais força. 
- E a Sentença, considerada como gráo 

do Ornato , um Conceito agudo , ou um pen- 
samento delicado, que em poucas palavras 
encerra um sentido profundo : tal, por exem- 
plo, a seguinte : « O sábio deve viver, co- 
mo pode; caso não possa viver, como dese- 
ja, n S 

§. 2. A generalidade dos rhetoricos ad- 
tnittem três espécies principaes de Sentenças , 
que denominão ; Gnomas, Enthymemas e 
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Epiphoncmas. — — — Os Gnoma» são umas 
máximas geraes sobre assumpto moral, enun- 
ciadas em poucas palavras , as quaes , ainda 
não sendo applicadas.a um caso particular, 
podem merecer approvação. ■ ■ Subdi- 
videm-se . em quatro variedades , que se dif- 
ferenção umas das outras ja pelo seu obje- 
cto , ja- petas suas partes , ja pela sua for- 
ma, ja pela sua extensão. Cada uma 

destas admitte ainda uma nova subdivisão, 
a saber ; considerados em quanto ao seu ob- 
jecto , os Gnomas podem ser relativos a cou- 
sa y ou à pessoa : considerados em quanto ás 
partes , de que constão 9 são ou simplices • ou 
compostos : considerados em quanto á forma, 
são ou figurados , ou não figurados : consi- 
derados em quanto á sua extensão , ou são 

communsy ou apropriados, Exemplo 

de Gnomas relativos a cousa : « A posse é 
o tumulo do desejo. « — — Ex. relativo a 
pessoa : « O sábio tem vergonha dos seus 
defeitos, mas não tem vergonha de corri- 
,gil-os. » — — » — Ex» de Gnomas simplices 
sem serem acompanhados da sua razão : 
•m O desprezo faz morrer a maledicência. » 
r - ' Ex. de Gnomas acompanhados da 
*ua razão : « Não te contentes de ' ser vir- 
tuoso conforme á lei ; porque ella não pode 
dizer tudo. » , ■ Ex. de Gnomas com- 

postos : et Quem faz sempre o, que quer; 

raras vezes faz o, que deve. w Ex. 

;de Gnomas nâo figurados : u Raras vezes o, 
que homem deseja , vale o , que ja possue. " 
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« Ex. de Gnomas figurados : « Se po* 

déssemos lêr nos corações dos homens , qual 
teria a Sociedade, em que estaríamos á no*« 
sa vontade ? w — — Ex. de Gnomas com- 
muns: « Fatiar pouco, e comer pouco, nun- 
ca fez mal a ninguém. 99 ——Ex.de Gno* 
mas apropriados : 

Servart te pohti , perdere an possfm rogas. 
Pude salvar-te , e ainda me perguntas 
Se acaso poderei também perder -te; 

Sentença, na Tragedia de' Séneca, apropria- 
da por Medêa a Jason da sentença commua : 

É fácil fazer mal , bem é difficil. 

§. 3. O Enthytnema^ alem de ser uma 
forma de argumentação empregada para pro- 
var, como atrás fica dito (Cap. XIÍ. §§. 16, 
e 18) 9 e também uma espécie do Conceito 
sentencioso , que serve para ornar o discurso 
oratório ; porém só é Sentença , quando é 
formado de ideas oppostas, e sobresáhe na 
elocução pela agudeza e concisão da expres- 
são , e pelo brilho e claridade, que resulta 
da opposição e contraste das ideas , de que 
é formado , reealiindo sempre sobre cousa ja 
provada : Tal é a seguinte do Bispo D. Hie- 
ronimo Osório ( Carta 1.* a elRei D. Sebas- 
tião ) : « Entre pressa e diligencia ha grande 
differença ; porque a diligencia no perde oc- 
casiõ , e a pressa no espera por ella. 99 

§. 4. Finalmente o Epiphonema é uma 

M 



OH) 

Sentença, com que se exclama no fim de uma 
^larração , ou de uma Prova ; isto é , uma 
reflexão fina e delicada feita pelo (Xador, 
ou Escriptor em forma de exclamação sobre 
ura facto, que acaba de narrar, ou de pro- 
yar , a qual vem a ser como o resultado de 
tudo quanto tem dito : Sendo para advertir, 
que esta espécie de Sentenças serão tanto 
mais bellas, quanto forem mais agudas e cur- 
tas. Ex. ( Sousa Vida do Arcebispo Liv. II. 
Cap. 13 ) : « Tanto dano faz nos conselhos 
estar suspeitada , não só entendida a tenção 
de quem preside 9? : e Lusíadas ( Canto 111. 
Est. 33 ). 

Tanta veneração aos pais se deve f 

Ou Cant. VIL Est. 41 : 

Ditosa condiçSo , ditosa gente , 
Que não aio de ciúmes ofendidos I 

m 

§. 5. Acerca do uso das Sentenças em 
geral 9 ou c(a sua applicação ao discurso ora- 
tório , eis as regras , que convêm nunca per- 
der da memoria : 1.* O Orador atilado não 
deve desprezar inteiramente o emprego das 
Sentenças , mais qiie tudo quando vir que el- 
las podem, ser úteis ao assumpto , que trata , 
qu ja por concorrerem para mover os seus 
ouvintes, o\i ja quando por meio delias se fi- 
%er ma^is recommetidavel na s^a. opinião : 
£.• Todavia não deverá fazer das mesmes 
Sentenças uso frequente, tendo sempre em 
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*ista , quê * se forem muito bastas , farão mal 
umas ás outras ; que pela sua mesma multi- 
dão truncarão a marcha da elocução ; que , 
por mais valente que pareça um modo de di- 
2er frequentemente sentei) cioso , não poderá 
deixar de mostrar-se como salpicado de mui* 
tas e varias manchas ; e em fim que todo o 
Orador, que andar unicamente na pesquisa 
de Sentenças, para as introduzir no discurso, 
de necessidade lia de servir-se de muitas pue- 
ris , frias e ineptas : 3:* Cuidará, em que 
não sejão claramente falsas : 4.* Que se não 
appliquem indiscretamente, isto é, fora da 
devida occasião, logar, e assumpto í 6/ Que 
não sejão proferidas por quemquer , a saber , 
por pessoas, que por sua idade, experiência, 
e estudo não a teniião adquirido a devida au- 
toridade* 

CAPITULO XX. 

DO ADORNO ORATÓRIO. 

• §. 1. O terceiro Gráo do Ornato * deno- 
minado Adorno , que é o que dá ao discurso 
oratório maior lustre e belleza , consiste no 
accommodado emprego dos Tropos , e das 

Figuras da Elocução. - — A palavra 

Tropo , que vem do Grego Tropos ( volta ) , 
significa rigorosamente em Eloquência mu- 
dança de uma palavra, ou de uma oração, 

H2 
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da suà significação própria para outra, re- 
sultando daqui algum novo gráo de belleza, 
ou de valentia ao discurso. — — — Convêm 
advertir : l. # Que a significação própria, de 
que aqui falámos, é a que ficou apontada em 
primeiro logar no Cap. XVI. §. 4, isto e, a 
significação natural e primitiva , donde as 
outras se derivarão : . 2.° Que a mudança , 
em que consiste o Tropo , nunca deve ser ar- 
bitraria , mas sim ter o seu fundamento na 
Natureza ; fundamento que não pode ser ou- 
tro , senão a relação natural , que o objecto , 
do qual se tira o vocábulo , tem com o outro 
para quem o mesmo vocábulo se transfere : 
as principaes destas relações são a simil/um* 
ça , a contrariedade ,. a comprehcmâo ,ea 
connexão ou a ordem de serei , ia coexuten* 
tes , ja suecessivos. Destas relações diversas é 
pois que se derivarão a maior parte dos Tro- 
pos , de que se faz uso na Elocução orató- 
ria ; havendo ainda assim alguns poucos, 
que, sendo empregados meramente para or- 
nato do discurso, não apresentão uma rela- 
ção tão manifesta , que os inclua em alguma 
das quatro apontadas. 

A três classes podem ser reduzidos 
os Tropos: 1.* Tropos, que servem ja 
para mais vivamente significar , ja para or- 
nar : 2.* Tropos, que servem unicamente 
para significar com mais viveza : 3.* Tropos, 
que servem somente para ornar. Na primei- 
ra classe entrão- a Metáphora^ a Allegoria 9 
a Ironiq, a Metonymia , a Mdalépse^ slAu* 
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tonomàsia , a Onomatopéa , e a Bypirbole : 
A segunda classe comprehende o.Syncdoche y 
e o Epithcto : a terceira em fim a Pcriphra- 
le, e o Hypérbaton. 

A R T I G O^JP» 

Da Mctápkora. 

« 

$• 1. Metáphora é a mudança de um no- 
me ou de um verbo da sua significação pró- 
pria para outra, ou porque falta a palavra 
própria, ou porque a metaphorica é melhor, 
do que a própria. Tem este Tropo o seu fun- 
damento na relação de similhança, que na- 
turalmente se dá entre dous objectos, a sa- 
ber, o que e propriamente designado por aquel- 
la palavra , e aquelle para designar o qual 
ella se transfere ou muda. Tal é, por exem- 
plo, a palavra folha , que servindo propria- 
mente para significar uma parte da árvore , 
«e emprega metaphoricamente para significar 
uma parte do livro, pela relação de similhan- 
$a, que entre os dous objectos existe. 

§. 2. Por quatro razoes podemos servir- 
nos deste Tropo : 1.* Por necessidade, isto 
é% por faltar na Língua palavra própria pa- 
ra significar uma determinada idea; e tem 
em tal caso este Tropo o nome particular de 
Caiachrésç : £.* Por maior expressão do pen- 
samento ; como quando dizemos um homem 
acceso em ira , inflammado da paixão ,* &c. : 
3.* Por decência, isto é, quando significa- 
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nioi ideas pouco honestas , ou imrounda* por 
vocábulos impróprios, mas decentes : 4/ Por 
ornato , ou por maior belleza ; taes sao , por 
exemplo, as expressões esplendor do nasci" 
mento , torrente de eloquência , &c, 

§. 3. PodeAt/èditfir-sç a quatro todas as 
espécies de Metaphoras, a saber : 1/ Meta- 
phoras, em que w ha mudança de animado por 
animado , tal a dos Lusíadas- (Canto IX, 
Est. 70. ) 

Poaco e pouco sorrindo , e gritos dando 9 
Se deixào ir dos galgos alcançando. 

2.* Metaphoras , em que se muda o inanU 
modo, por inanimado,, como a de Diniz ( Ode 
$ D. Vasco da Gama, Epodo !.*)• 

E do campo salgado 
Com cem reinos varrendo immensa parte» 

8.* JMetaphoras, em que se emprega o inch 
nimado pelo animado : Souza ( Vida do Ar- 
cebispo, Liv. II. Cap. 30) « Conversado 
^ra tudo brandura. . • . Achavâq uelle gran- 
des letras e sciencia sem inchação, n 
4.* Metaphoras, em que se põe o animado 
pelo inanimado : ( Vieira Senn. ParU í x CoU 
£85) u Quantos na tempestade bradando ao 
Ce "> , forào comidos das ondas ? » ■ . . - ? Ou 
Camões ( Lusíadas Can.t, X. Est. 118 ), 

Chorárâo-tc , Thonié, Qange e o Indo.* 

§. 4- As Metaphoras podem degenerar 
%m viciosas; por treç razões , isto é , por w 
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cesso , por má escolha , e por dUsiinilhança '} 
Resultao daqui dez vícios da elocução meta- 
pboricà, cinco por excesso, que são as mw/- 
to frequentes , as continuadas , as muitas e 
sempre da mesma espécie, as excessivas ou 1 
desproporcionadas ao seu objecto ja parei 
mais , ja para menos : ■ Três vicios 

procedidos da má escolha das palavras meta- 
phoricas, quaes são as baixas, as sórdidas, 
as meramente poéticas ( quando se tratar de 

Eloquência prosaica) : Dous vicios 

finalmente nascidos da dissimilhança , a sa- 
ber, as inteiramente dusimilhantes , e astno-' 
lentas ou duras, por serem tiradas de uma* 
similhança distante , ou vaga. Exemplos fre- 
quentes destas Metaphoras viciosas offe recém' 
todos os livros escriptos contra as regras do 
bom gosto litterario. 

§. 5. Sem embargo de que a Metaphora 
seja fundada inteiramente na relação de Si- 
milhança , que entre dous objectos existe , é 
com esta ande sempre estreitamente unida ; 
ba com tudo entre ellas a differeaça , de que' 
a Similhança apresenta desenvolvida a com- 
paração entre o objecto de que se fala , e a 4 
imagem que o representa : ao passo que a 
Metaphora, calando aquelie objecto, subístL*' 
tue em logar delle a sua imagem; vindo pôr" 
consequência a Metaphora a não ser outra* 
cousa senão uma Similhança exposta em for-* 
ma compendiosa. » Resulta dáqui r cjue 

as relações dos objectos, entre os quaes se x 
institue comparação, afim de substituir o no-" 
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me de um para designar o nome de outro § 
devem ser mais o&vias e fáceis de perceber 
na Metaphora , do que as que exige a Simi- 
lhança ; e por consequência que o modo de 
adoçar ou abrandar uma Metaphora dura, 6 
convertel-a em Similhança, 

ARTIGO II. 

Da Allegotia^ 

§. I, Allegoria é o Tropo, por meio do 
qual se mostra nas palavras uma cousa dif- 
ferentç, da que se tem no pensamento, em- 
pregando todavia, para designar esta ultima, 
outra, que çom ella se assemelhe. Épor con- 
sequência o fundamento da AUegoria o mes- 
mo que o da Metaphora, isto é, a relação de 
simUhança, que entre dous objectos existe, 
e que por isso pode um ser significado pelas 
palavras do outro : ■ Com tudo diffe- 

rem estes dous Tropos, 1.* em que na Me- 
taphora a mudança faz-se em duas palavras 
somente , e na AUegoria em uma série con- 
tinuada delias; donde veio oçhamar-se a Al- 
legoria uma Metaphora continuada em vario 
numero de orações : 2,* em que a Metaphora 
explica-se a si mesma pelas palavras, que 
andào juntas com ella, e que se toinão em 
sentido proprio^ou litteral ; pois quando se 
diz, por exemplo, que Achilles era hum leão, 
a palavra Achillei junta á outra leão. deter- 
mina plenamente o sentido , em que ella & 
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tomada : na Allegoria porém o sentido litte> 
Tal anda, ou pode andar mais distante do> 
tropologico , isto é, a interpretação do sen- 
tido allegorico não é indicada por um modo 
directo, antes se deixa nelle alguma cousa 
que fazer á penetração dos ouvintes , ou lei- 
tores. 

§. 2. Ha duas espécies de Allegoria , que 
são : a total, em que todas as palavras são 
metaphoricas ; e a mixta, na qual com as 
palavras metaphoricas , que compõem a sua 
totalidade * andão misturadas outras toma- 
das em sentido próprio, e que servem para 
explicar o sentido das primeiras. Exemplo 
de uma Allegoria total ( Lusiadas Cant. V II. 
&t. 78 ), 

• ....;.;.••; , . Mas ó cego 

Eu , que rommetto insano , e temerário , 
Sem vos, Nympbas do Tejo e do Mondego, 
Por caminho lào árduo, longo e vario ! 
Vosso favor invoco; que navego 
Por alto mar com vento tio contrario, 
Que, se nâo me ajudais, hei grande medo, 
Que o meu fraco batel se alague cedo. 

Exemplo de uma Allegoria mixta ( Freire 
Vida de Castro Liv. II ). « Esta arvore 
do Estado, de cujas ramas pendem tantos 
trofeos ganhados no Oriente , tem as raízes 
apartadas do tronco por infinitas legoas, con- 
vêm que a sustentemos , arrimada na paz de 
uns, e no respeito dos outros. » 

§. 3. Advirta-se que , não obstante o ser 
a Allegoria em regra geral uma Metaphora 
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continuada, por ser composta, ao menos na 
*ua totalidade, de palavras metaphoricas ; 
com tudo pode haver algumas vezes Allego- 
ria confrposta de palavras próprias , as quaes 
exprimindo ama acção verdadeira ou fingida, 
esta acção todavia seja figura de outra , que 
o Orador, ou oEscriptor tem principalmen- 
te em vista : taes são os Apólogos, e as/*a- 
tábolas ( tomado este ultimo vocábulo na sua 
accepção 3 moral , de factos puramente hypo- 
tbeticos , que não são do género das acções , 
que se pretendem inculcar ; mas que item 
com ellas tal analogia , que podem facilmen- 
te ser concluídas á vista do quadro apresen- 
tado )# - ■ Os Enigmas são. também es- 
pécies de Allegoria , nos quaes uma cousa se 
representa debaixo da imagem de outra , en- 
volvida de propósito em circunstâncias pro» 
prias para a fazerem obscura. ■ Im- 
porta finalmente advertir , que , uma vez que 
se não intente formar um Enigma , é sempre 
grande vicio na Allegoria a obscuridade de- 
masiada ; porquanto deve em todo o caso dei- 
xar-se entrever o verdadeiro sentido delia a 
travez dos veos, que encobrem o pensamento* 

ARTIGO III. 
Da Ironia. 

§. 1. Ironia é um Tropo, em que se 
usa de uma expressão contraria ao pensamen- 
to ; sendo por esta razão que alguns rhetori- 
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cos o designão pelo nome de Irrisão : É pois 
O seu fundamento a relação de opposição ou 
de contrariedade , que se dá entre dous ob- 
jectos. ,mji Manifesla-se a Ironia ou pelo 
tom, com que se fala; visto que ella leva 
sempre comsigo uma espécie de escarneo , o 
qual sé dá a conhecer na pronunciação : ou 
pelo caracter da pessoa : ou pela natureza 
da cousa , de que se fala : Pois sendo qual- 
quer cousa destas diversa das palavras, bem 
se deixa ver que, aquillo que se quer dizer, 
é contrario do que se diz. Usando por con- 
sequência deste Tropo, pelas mesmas pala- 
vras , com que se faz um elogio , se pode fa- 
zer uma satyra , e vice versa* 

§. S. Quando a Ironia é acompanhada 
de um riso insultante, com que se escarnece 
de uma pessoa infeliz , a qual não pode vin- 
gar-se , tem a denominação de Sarcasmo, 
Chama-se Ariliphrase aquella, com que se 
indicão as cousas funestas, ou vulgarmente 
denominadas de máo agouro, pelas suas con- 
trarias. £ é conhecida pelo nome de Euphe- 
mismo , quando serve para adoçar as expres- 
sões duras, desagradáveis, ou ainda mesmo 
pouco honestas, por outras mais macias, 
mais agradáveis, ou decentes. Ex. de uma 
Ironia ( Lusiad. Canto VII. Est. 82 )• 



Que exemplos á futuros escríptores, 
Para espertar engenhos curiosos , 
Para parem as cousas em memoria, 
Que merecerem ter eterna gloria ! 
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Ex. de um Sarcasmo , posto por Virgílio na 
boca de Turno, quando, depois de haver 
trespassado com a sua espada a Eumenes, 
ainda, o insulta assim (Eneida Liv. XH % 
Vers. 359 &c. ). 

Mn agros , et quam bello , Trojane , petísti 
Hesperiam mctire jacens : hccc prcemia , qui me 
Ferro ausi tentarc i feruni; sicmcenia condunt. 
Ets, Troiano, medindo estás co' os membros 
Campos, e Hesperia, a que aspiraste armado : 
Taes prémios leva , quem ousou tentar-me 
Co o ferro em punho ; taes muralhas ergue. 

Ex, de uma Antiphrase é a expressão de el- 
Rei D. João II., quando denominou o Cabo 
das Tormentas Cabo da Boa Esperança. 
Ex. de um Euphemismo é a frase côm que 
dizemos vulgarmente de um homem, que mor- 
reo , que jpassou a melhor vida : ou o dos 
Lusíadas ( Canto IV. Est. 60 ). 

Porém depois que a escura noite eterna 
Afonso aposentou no Ceo sereno. 

ARTIGO 17, 

Da Metonymia* 

m §. 1. Metonymia é um Tropo , que con* 
siste em se empregar no discurso o nome de 
um objecto por outro, pela mutua relação 
de connexão ou de ordem successiva , ou 
coexistente, que um tem com o outro em a 
Natureza, òu nas Artes. O fundamento d» 
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Metonymia é por consequência essa mesma 
relação de connexâô 9 ou de ordem , que se 
dá entre diversos seres , considerados uns co- 
mo coexistentes , outros como successivos : e 
daqui se deriva também a differença, que es- 
te Tropo tem dos antecedentes. 

§. &. Ha cinco espécies principaes deMe- 
tonymias; visto que a cinco também se po- 
dem reduzir as espécies de seres ou da Natu- 
reza , ou da Arte , entre os quaes se dá a re- 
lação, que serve de fundamento á Metony- 
mia , que são : a Causa , e o Effeito ; ç> *Sr- 
nal 9 e a Cousa significada; o Inventor , e a 
Cousa inventada; o Possuidor , e a Cousa 
possuída; o Continente, e a Cousa dentro 
delle contida : advertindo , . que nas três pri- 
meiras espécies de seres a relação de succes- 
sâo, ou natural,. ou de instituição, que en- 
tre elles existe, ea que autorisa o uso da Me- 
tonymia ; e nas duas ultimas espécies de se- 
res quem autorisa igualmente o uso deste Tro- 
po , e' a relação de coexistência e simultanei- 
dade ou natural, ou de instituição, que en- 
tre elles se dá. 

§. 3. Pelo que haverá Metonymia na Elo- 
cução : 1.° Quando se empregar o nome da 
Causa pelo do seu Effeito , como nos Lusía- 
das ( Canto Vil. Est. 76 ). 

Co* o fogo o diabólico instrumento 
Se faz ouvir no fundo la dos mares : 

ou o nome do Effeito pelo da sua Causa , 
( Id. Canto IX. £st. 7 ). 
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rWhf , que vem <1e gente carregadas^ 
£ dos trovões horrendos de Vulcano. 

f .* Quando se usar do nome do Sinal pelo 
da Causa significada ( Id. Canto X. Est. 160)* 

Este milagre fite tamanho erfpanfo , 

Que o Rei se banha logo na agua santas 

3. Quando se pozer o nome do Inventor pe* 
Jo do seu Invento , ou o do Escriptor pelo 
do jseur Escripto ( Id. Canto Vil. iisU 7«>. ). 

â 

Dos espumante» vasos se derrama ' 

O licÓr , que Noé mostrara á gente» 

(Canto V. Est. 96). 

lia Atoandro a Homero de maneira, 
Que sempre se lhe sabe á cabeceira. 

4.° Quando se significar o Possuidor pelo noflié 
da Cousa possuída, como em Diniz ( Pin- 
dar. Ode I. Epod. 4). 

Como da faria do valente braço 
Neptuno proceloso 
Todo tremeo medroso. 

Ou o nome da Cousa possuída pele* do seu 
Possuidor , de que e exemplo ologar de Frei- 
re ( Vida de Castro Liv, II. ) u Em Diu não 
descançavão as armas, n 
b*° Quando se pozér o nome do Continente 
pelo da Cousa nclle contida , como lemos eia 
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Vieira (Serm. Part.I, Gol. 393). «TeveW 
ma pendência com certo poderoso, e diz a> 
Jjistoria , que contra hama rua de espada* 9 
sem fazer pe a traz , se sustentou só com a 
sua 99 : ou nos Lusíadas (Canto VI. Est. 75). 

Não menos gritos vãos do ar derrama, 
Toda a náo de Coelho com receio» 

E Cant. VII. Est. 8. Vers. 7, e 8. 

Comtigo , Itália fallo , ja submersa 

Em vícios mil, e de ti mesma adversa. ' 

Ou o Contido pelo nome do Continente : 
( Id. £ Eglog. VI. ) 

Vós f Nereidas do Sai , em que navego. 

i 

ARTIGO V. 

Da Metalépse. 

§. I. Metalépse ^ Tropo que alguns rhe- 
toncos contem pião como espécie de Meto- 
nymia, e outros deSynedoche, é aquellepor 
meio do qual na Elocução se faz uso do no-* 
me dos Consequentes pelo dos seus Antece* 
dentes , ou vice versa. ■>.. E pois o seu 

fundamento a relação de ordem , que se dá 
entre uma cousa , que precede , e a que sa 
lbe segue im mediatamente. Delia se encontra 
ijm exemplo na Lusitana Transformada do 
fcruão d 1 Al vares do Oriente., no qual» querei 
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do o poeta significar, que era chegada a noi- 
te , designa o Consequente pelo antecedente 
com os versos seguintes a pag. 134* da edi« 
ção do anno de 1781 : 

Mas o sol ia , deixando escuro o polo f 
Aos qavallos da boca solta o freto » 
£ o jugo o lavrador aos bóis do colo; 

Diana vero mostrando o rosto cheio : 
Vamo-nos pois a recolher o gado* 

Designa-se o antecedente pelo consequente na 
passagem dos Lusíadas ( Canto V. iist. 61. ) : 

Ja PMéffon^ e Pjrróis vínhâo tirando ■ 
Co* os outros d ous o carro radiante; 
Quando a terra alta se nos foi mostrando , 
Em que foi convertido o grão gigante ; 

» 

para significar * que ja não era noite, poit 
começava a romper o sol. ' 

ARTIGO TI. 

Da Antonomásia. 

§.1. Antonomásia é o Tropo, por meio 
do qual se substitue , em vez do nome pró- 
prio de um individuo , outro nome , ou ex- 
pressão, que particularmente sirva para ca- 
racterizado. Alguns rhetoricos considerâo es- 
te Tropo como uma espécie de Metonymia •' 
Como quer que seja , a Antonomásia coinci- 
de de alguma sorte com a Metonymia, e m 
quanto aquella, assim como algumas vezes 
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esta, tem por fundamento a relação de or- 
dem coexistente; e porém de notar, pelo que 
respeita á Antonomásia, que aquillo que mais 
privativamente a caracteriza, e a relação do 
individuo com os seus accessorios. 

§. 2. Ha três espécies principaes de Anto- 
nomásias : 1/ Em que se troca o nome pró- 
prio pelo patronímico, islo é, derivado dos 
pais , ou avós ; assim designa Camões o no- 
me do primeiro A Sonso, Rei de Portugal, 
pelo nome patronímico de seu pai , o Con- 
de D* Henrique ( Lusiad. Canto IV. Est. 16 )• 

Como? n2o sois vós inda os descendentes 
Daquelles que debaixo da bandeira 
Do grande Henriques, feros, e valentes» 
Vencerão esta gente tio guerreira? 

2.* Em que se troca o nome próprio pelo que 
designa as qualidades características, e inçli- 
viduaes. assim do espirito , como do corpo : 
Ex. 4o mesmo Poema ( Canto VIII. Est. 5 )• 

l^lvsses be quem faz a sancta casa 
A iDeosa , que lhe dá língua facunda. 

3.* Em que , em vez do nome próprio do in- 
dividuo, se usa de expressões, que desigíião 
as acções por que elle se assignala , e distin- 
gue dos mais homens : como ( Id. Canto V; 
Est. 44). 

Aqui espero tomar , se não me engano , 
De quem me descobria summa vingança. 



\ *. 
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ARTIGO VII. 

Da Onomatopéa. 

Ç. 1. A Onomatopéa consiste no empre- 
go de uma palavra , ou frase, com que se 
imita o som natural do objecto , que ella ser- 
ve para significar : A maior parte dos rhe- 
toricos nâo mettem a Onomatopéa em o nu* 
mero dos Tropos; visto que nella não ba 
mudança de uma palavra por outra : Com 
tudo como ella sirva para dar maior expres* 
são, e muitas vezes ornato ao discurso, fim 
estes por que se faz uso dos Tropos ; por is- 
so , contemplada por este lado , pode ser de 
algum modo chamada Tropo. 

Ç. 2. Exemplos de Onomatopêas offere- 
cem muitas palavras do idioma Portuguez, 
como são as que servem para designar os 
sons da voz de differentes animaes : taes os 
vocábulos cacarejar ,. mugir , sibilar , miar, 
&c. ; ou o som de vários insectos, quando 
voão, que se exprime pela palavra %unir } 
ou o do Vento brando, que se designa pela 
de sussurrar ; ou o de um regato correndo 
mansamente , que se expressa pela de mur- 
murar ; ou finalmente o do papel , ou pano, 
quando se rompem violeiítauiente , que se si* 

gnifica peía palavra rasgar , &c. • De 

Onomatopéa ofíerecem exemplos os Lusíadas 
no Canto I. Est. &9 : 

A plúmbea pela mala , o braào espanta 9 
Ferido o mar retumba , e assovia ; 
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tem assim no Canto IX. Est. 64» 

Por entre as pedras afras se deriva 
A sonorosa lympha jugiiiva. 

ARTIGO VIII. 



i 



Da Hypêrbole* 

Ç. I. Hypèrbolc é um Tropo, por meio 
do qual exaggerando alem dos limites da ver- 
dade, se engrandece, ou pelo contrario se 
encurta um objecto fora das suas proporções 
naturaes. A maior parte dos rhetoricos enu- 
merâo cinco espécies de Hyperboles : 1.* A 
histórica, a6sim chamada, porque se faz com 
palavras próprias, e não translatas; sendo 
por isso que alguns rhetoricos a não contão 
no numero dos Tropos : Tal é * de Sá de 
Miranda (Carte V. Est. 56). 

Diz S. Paulo, homens errados. 
Se os ódios entre vós cresce» f 
Comcr-vos-heis aos bocados» 

52.* A que se emprega usando de alguma 
Comparação e.Similhança : como a de Bar- 
ros ( Década VI. Liv. II. Cap. 16). « Era 
o desembarcadouro de maneira , que os que 
houvessem de desembarcar naquelle porto, 
haviam de pôr as barrigas nas bocas das bom- 
bardas. M 

3.* A eme se fas por Metonyrtiia, -ou por 

I 2 



( 132 ) 

meio de certos sinaes ( Lusíadas Canto VI* 
Est. 80). 

Vendo ora o mar até o inferno aberto 9 * 
Ora com nova fúria ao Cep subia» 

4/ A que se faz usando de Metaphoras (Id. 
Canto X, Est. Ç2)/ 

• cujo selo 

Com medo o Roxo mar fará amaretto. 

6.* A que exaggera accumulando HypeVbó- 
les umas sobre outras ( Idem Canto III* 
Est. 103 ). 

Quantos povos a tenra produzia 

De Africa toda , gente fera, e estranha, 

O grão rei de Marrocos conduzi o 

Para vir possuir a nobre Hespanba : 

Poder tamanho junto não se *io\ 

Depois que o salso mar a terra banha : 

Trazem ferocidade» e furor tanto; 

Que a vivos medo , e a mortos /as espanto. 

Pode servir de exemplo de uma Hyperbolc 
para encurtar ou apoucar, a de Bernardes 
( Lima Carta V. )• 

Mas eu quisera, so poder passar 

Os »bai\os da pobrcfea em tempos taea, 

Para de homens formigas gracejar. 

§. 2. As regras 9 que devem observar-se 

no uso das Hyperboles, para que ellas, em 

, vez do Ornato , não degenerem em vicio d* 



Elocução, podem reduzir-se ás três seguin* 
te» : I.' As Hypérboles nunca devem ser 
muito frequentes no discurso ; porquê do con- 
trario resultará um modo de dizer frio, e 
destituído de interesse , por lhe faltar a na- 
turalidade , &c* : 8/ Nunca deve usar-se de 
Hypérboles senão para descrever um objecto 
extraordinário, assombroso, ou novo; pois 
em tal caso é permittido o dizer mais , ou 
ínenos , do que elle e , visto não ser possível 
O descrevel-ô como em realidade seja : 3.* Ain- 
da que toda a Hypérbole passa os limites da 
•verdade , nunca deve exceder os da modera- 
ção ; porque embora a Hypérbole diga o que 
não e, nunca seja de modo que pretenda en- 
ganar mentindo* 

ARTIGO IX. 

Da Sinédochc* 

§. 1. Synédochc é o Tropo , por meio do 
qual fazemos conceber no espirito de quem 
ouve, ou lé, mais, ou menos, do que em 
seu sentido próprio significa a palavra ou 
frase , em geral , de que nos servimos. E pois 
o seu fundamento a relação de comprehemão, 
que se dá entre o objecto designado por este 
Tropo, e p outro que o comprehende , ou 
que nelle é comprebendido : o que é bastan- 
te para marcar claramente a differença entre 
a Synédocbe , e os outros Tropos , que tem 
por fundamento relações diversas , como são 
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a Metáphora, a Ironia, e a Metonymiaj 
§. 2. Usa-se deste Tropo, quando $e sub- 
stitue : 1/ o Todo pela r arte,. ou a Parte 
pelo Todo : 2. - o Plural pelo Singular, ou 
o Singular pelo Plural : 3.° o Género pela 
Espécie , ou a Espécie pelo Género : 4.* o 
Sujeito pelo Attributo , ou o Attributo pelo 
Sujeito : õ.° o Determinado pelo Indetenni* 
nado 9 ou o Indeterminado pelo Determina-* 
do : 6.° a Matéria pela Forma 9 - ou a Forma 
pela Matéria : 7/ o Abstracto pelo Concre* 
to , ou o Concreto pelo Abstracto > &c. 
Ex. deSynédoche, que emprega o Todo pelp 
Parte ( Lusíadas Canto V. Est. 24 ). 

Salta no bordo alvoroçada a gente 
Co' os olhos no horizonte do Oriente. 

Dito da Parte pelo Todo : ( Id. Canto III* 
Est. 4ô.) 

A matutina luz serena e fria 
As estrellas do pêlo ja apartava» 

Dito do Plural pelo Singular : ( Vieira Serrn. 
Tomo I. Col. 498. ) u Nos Brasis , nas An» 
golas , nas Malaca*) nos Macáos, onde o 
Rei se conhece só" por fama ^ e se obedece só 
por nome , ahi são necessários os criados de 
maior fé , e os talentos de maiores virtudes, n 
Dito do Singular pelo Plural : ( Ferreira 
Uv. 11. Cart. 8.* ). 

Dário com seus thes ouros poderoso 
Rico despojo foi ao Grego pobre , 
So de honra , so de fama cubiçoso» 
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Dito do Género pela Espécie : ( Caldas To- 
mo II. Cantat. 1.*) 

« 

Qavi cbeios de susto, 
Mortaes, a vos do Deu» iminenso, e justo. 

Dito da Espécie pelo Género : ( Diniz Pyn- 
dar. Ode XX, Epod. 4. # ) 

Ao ver da sua armada a pouca {ente > 

Ao fogo as leves faias 
Ardiloso entregou , e desta sorte 
Aos seus ensina a afrontar a morte» 

Dito do Sujeito pelo Attributo ; ( Lusíada* 
Canto V. E*t, 98. ) 

Por isso , e não por falta de natura , 

Hào ha também rirgilios , nem Homero** 

Dito do Attributo pelo Sujeito : ( Id. Cant. X. 
Est. 85. ) 

Outro corre tão leve , e tâo ligeiro , 

Que nâo se enxerga , he o JHóbili primeiro* 

Dito do Determinado pelo Indeterminado ? 
( Diniz Pyndar. Ode XXVI. Antistroph. 1.* ) 

Sobre as margens do Alphéo cem carris tenho 

A levar tua fama 

Pelas pátrias dos ventos 
A hum so aceno meu promptos, e attentoss. 

Dito do Indeterminado peto Determinado : 
(Lusíadas Canto X. Est. 138. ) 
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Naquelle, cuja lyra sonorosa 
Será mais afamada que ditosa» 

Dito da Matéria pela Forma : ( Diniz Pyn- 
dar. Ode XXIX* Estroph, 6.» ) 

Então por longo tempo o Tejo ufano 
Fez de seus lenhos acurvar co' o peso 
Os hombros do Oceano* 

E Sousa na Vida dq Arcebispo Liv % III* 
Cap. 6 : u Bebèo ArtaXerses nas mãos gros*. 
seiras do lavrador a agoa, que lhe offere- 
Côo; jurou, que lhe soubera melhor , que se 
a bebera pelo ouro e chrisêaes dos seus appo- 
radôres. » 

Dito da Forma pela Matéria : ( Caldas To* 
mo II. Ode 3.' Estroph. 3* ) 

,....., . . ora a avareza 

Empunha o sceptro em toda a Redondeza, 

Dito do Abstracto pelo Concreto : ( Laisia- 
das Canto VI. Est. 65. ) 

Cáhe a soberba Ingleta do seu thrôno. 

♦ • ♦ 

Dito do Concreto pelo Abstracto : ( Caldas. 
Tom. II. Ode 3.* Estroph. \* 

Do . homem a razão minguada e escrava .'. 
Nào pode descobrir hum culto dino 
Daquelle , que o execra t £ute Div ino. 
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k .* A R T I G O X. 

J3o Epítheto. 

§. 1. Epítheto é um Tropo , por meio do 
tjual a Elocução ajunta ao nome de qualquer 
objecto uma idea accessoria de outro objecto, 
a qual não sendo em rigor própria daquelle 
ti que se ajunta , serve todavia para o modi- 
ficar , ou ja ornando-o , ou ja communican- 
tlõ-lhe mais energia. ■ ■ " ■ Segue-se desta 
definição , que os Epíthetos quando são pró- 
prios do objecto , ao qual se ajunta o , não 
-são Trópòs : ^Pelo que importa advertir que 
os Epíthetos se dividem em Grammaticos , e 
Oratórios: os Epíthetos Grammaticos/servem 
para significar por uma ou mais palavras 
uma idea accessoria , que se ajunta a outra , 
afim de a determinar, môdificando-a, e tem 
propriamente a denominação de adjectivos j 
porque se empregão, como as proposições 
incidentes, para modificar o sujeito, óu o 
predicado da oração, umas vezes determi- 
nando ou restringindo a sua significação, ou- 
tras explicando-a ; e e por isso que estes Epí- 
thetos são necessários e indispensáveis á cla- 
reza , e justeza do pensamento : pelo contra- 
rio os Epíthetos Oratórios, como só servem 
para dar ornato, ou maior força aò discur- 
so, podem tirar-se á oração, sem prejudicar 
a verdade do pensamento. 

§. 2. Visto que os Epíthetos oratórios ou 
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tropologlcos servem para dar maior força* ou 
ornato ao discurso, é claro que serão ociosos 
c redundantes todas as vezes , que não des- 
empenharem nenhum destes dous fins; elles 
porém os desempenharão ou enchendo a fan- 
tasia de imagens vivas e animadas, ou apre- 
sentando ao entendimento noções grandes e 
luminosas, ou produzindo movimentos no co- 
ração. ■ v " Para que pois os Epíthetos 
pratorios desempenhem taes. fin,s, faz-se ne- 
cessário que o Orador os escolha conforme se 
proposer ou a pintar á imaginação , ou a es- 
clarecer o entendimento , ou a mover a von- 
tade. 

$. 3. O ornato , e a energia , que os Epí- 
thetos dão ao discurso , é principalmente ex- 
trabido das Metáphoras, e em gráo pouco 
nienos inferior das Metonymias : depois des- 
tes dous Tropos, as Ironias, as Synédocbes, 
e as Hypérboles subipinistrão também á Elo- 
quência alguns Epíthetos , posto que menos 
frequentes , e menos enérgicos ; devendo to- 
davia accresçentar-se , que os derivados das 
Hypérboles servem pçlo ordinário de grande 
ornato ao discurso, 

§. 4. Exemplo de Epíthetos metapho"» 
cos : (Freire Vida de Castro Liv. 1. no prin- 
cipio) w. Passou os primeiros annos cultivo* 
dos nas letras, e virtudes,... sendo tão fá- 
cil o natural á disciplina, que não havia na» 9 * 
ter torcido , senão encaminhado. w f 

Dito metonymico ..: ( Lusíadas Canto ***• 
Est. 83.) 
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A páVida doença lhe tocava 

Com fria mão o corpo enfraquecido. 

Dito irónico : ( Hyssope Canto VII. Ver- 
so 159.) 

Ta também, grosso Silva, lustre e glória 
Da toa Pátria, antiga Torre*Vedras. , 

Dito Synedóchico : ( Lusíadas Canto VIII. 
Est. 41. ) 

E como a seu contrario natural , 
Á pintura, que falia, querem mal. 

Pito Hyperbolico : (Jd. Canlo II. Est. 36.) 

Os crespos fios àe ouro se esparziam 
Peio eólio, que a neve escurecia* 

ARTIGO XI. 

Da Periphra$c* 

§. 1. Periphrate ou circuito de palavras, 
<jue vale o mesmo , ê uma espécie de Tropo , 
«om que se exprime por muitos, vocábulos 
uma cousa , que se podia dizer em um só, 
ou em poucos. Duas são as razões , por que 
na Elocução se usa de Periph rases : 1«* A 
necessidade, como, por exemplo, para en- 
cobrir ideas obscenas e sórdidas, ou para 
adoçar por meio de Euphemismo ideas tris~ 
tes , duras , ou de qualquer modo desagra- 
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dáveis : 2.* A utilidade ; isto 4 * para com 
ellas promover o deleite, e ainda a força, 
por meio do ornato que dão ao discursa. 
. §. % Par três formas podem as Periphra* 
«es servir de ornato ao discurso : — ; 1.* 
Pintando os objectos com distincçao e cla- 
reza , o* que muitas vezes, se não pode fazer , 
significa ndo-os pela simptè* palavra, que 
corresponde ásua idea; por indicar talvez essa 
palavra sim todas suas qualidades, mas confu- 
samente : — — â.* Dando mais energia ao 
pensamento ; porquanto a Peripbrase desen- 
volve certas itíeás accessorfas e particulares 
do sujeito, e do predicado da proposição, 
sobre as quaes se funda a verdade e a fòrç* 

desta : 3.* Offerecendo debaixo de 

uma imagem e fprma ou graciosa,, ou no- 
bre certas cousas triviaes e com nau as , que o 
discurso ordinário enunciaria com maior sim- 
plicidade, sim , porém de um modo secco e 
vulgar. ■ Como a Periphrase tem por 
fim ou a decência , ou o ornato , ou ainda 
mesmo a força; todas as ideas accessorias, 
que nella entrão, devem cooperar pára al- 
gum destes fins. Daqui se. infere, que, todai 
as vezes que isto se não verificar «a Pen* 
phrase, esse modo de elocução será vicioso, 
isto é , será uma verdadeira Peristologia : 
( Vid. Cap. XVI. §. 5. ) 

§. 3. Exemplo de Peripbrases por neces- 
sidade, para encobrir ideas obscenas, ou se- 
quer deshonestas ; ( Lusíadas Canto H* £•*• 

37-) 
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Com delgado sendal as partes cobre, 
De quem vergonha he natural reparo» 

Dita por necessidade, para adoçar por meio 
do Euphemismo ideas tristes : (Id. Canto III, 
Est. £8. ) 

Forçado da fatal necessidade 

V espirito deo % a quem iKo tinha dado* 

Dita por utilidade, para pintar com mais 
distincçâo e clareza : (Id. Canto II. Est. 10.) 

Mas aquelle que sempre a mocidade 
Tem no rosto perpetua, e foi nascido 
De duas mais* . 

Dita para dar maior energia ao pensamento : 
(Id. Canto III. Est. 136.) 

O concerto fizerâo duro e injusto 

Que. com Lépido , e António fez Augusto* 

Dita para ornato com graça : ( Id. Canto IX. 
Est. 24. ) 

No carro ajunta as aves, que na vida 
Vão da morte as exéquias celebrando f 
E acpiellas , em que foi ja convertida 
Pertstera , as boninas apanhando. 

Dita para ornar com nobreza : ( Id. Canta 
III. Est. 97. ) 

Fess primeiro em Coimbra exercitar-se 
O valem s o ojficio de Minerva , 
Jfc de Hclicona as Musas fez passar-se 
A pizar do Mondego a fertil erva. 



- - - 
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ARTIGO XIL 
Do Hypérbaton. 

$. 1. O Hypérbaton ou Transposição é 
uma espécie de Tropo, por meio do qual 
uma palavra se muda do seu logar próprio e 
habitual para outro. Consiste por consequên- 
cia o Hypérbaton na separação de ideas, as 
quaes se não deverião separar , uma vez que 
a isso não fosse obrigada a Elocução, L* por 
causa do som desbarmonioso , que resultaria 
de certa união de palavras : 3.° por causa 
da maior elegância ,* e" talvez energia, que 
dahi provêm ao discurso. ■ ■ Deduz-se 

desta doutrina , que o Hypérbaton se empre- 
ga mais que tudo para ornato da Elocução; 
e que somente pode ser autorisado o seu uso, 
quando da ordem habitual das palavras re- 
sultar ou uma oração áspera e dura, ou me- 
nos elegante e enérgica , do que deve ficar 
com aquella transposição. 

§. 2. Entre as diversas espécies de Hy- 
pérbatons, usados na lingua Latina, aquei- 
le , de que se faz emprego frequente na elo- 
cução Portugueza, é o que divide e separa 
não uma só , mas duas ou mais palavras , as 
"quaes, ainda que diversas, são correlativas , 
ou por concordarem entre si , ott poTque uma 
rege a outra : Tal é, por exemplo, a de 
Paiva d'Andrade (Serm. Pait. It. pag. 102). 
« De pr«v«rtef a ordem das cousas 9 e leva- 
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» 

tem áé vezes ao fundo o proveito publico 
respeitos particulares , e fazer siso de acco- 
modar as cousas a pretenções , nascem todas 
as injustiças, e todos os males » : ou a de 
Diniz ( Pyndar. Ode XXX. Estroph. 6/ ). 

JS a , que o$ olhos me cerca , triste treva. 

Nóte-se porém , que o Hypérbaton , quando , 
em vez de communicar mais ornato ao dis- 
curso, gera antes nelle ambiguidade e con- 
fusão, degenera em vicio da Elocução; e e o 
mesmo que noÇap.XVI. §. 5 ficou designa- 
do pelo nome de Synchyse: Tal será talvez 
o de Camões : ( Lusíadas Canto III. Est. 94.) 

que em terreno, 

Hão cabe o altivo peito tão pequeno* 

CAPITULO XXL 

DAS FIGURAS ORATÓRIAS. 

§. !• Figura na linguagem da Eloquên- 
cia é uma forma de elocução apartada do 
modo commum de falar, ou do que primeiro 
occorre a qualquer no estado tranquillo e or- 
dinário da alma : Defini ndo-a mais extensa- 
mente , é uma forma de expressão , com que 
o Orador acerescenta com as palavras , ecom 
o tom da vo% á enunciação simples e lógica 
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do pentamento ideai accessorias , quç ofazcp* 
mais vivo, interessante ^ pathetico ^ ou agra* 
daveL 

$. 2. Quintiliano fa« duas classes de Fi- 
guras, umas de pensamentos r outras cie j>o-> 
/at*ra« ; as primeiras não dependem do ma- 
terial,, mas do racional dà expressão; e.por 
isso, ainda que se mudem ou transponhão 
as palavras, permanece sempre a figura: 
as segundas consiste ui todas ou.no som ma* 
.teria I, ou «a disposição local dps vocábulos ; 
.donde resulta que nellas se não podem mu- 
dar ou .transpor as palavras , sem se alterar 
a Figura. ■ Começando pelas Figuras 

de pensamento , subdivide-as ern outros tan- 
tos géneros , quantos são os officios do Ora- 
dor, ou os meios por.elle empregados para 
obrar a persuasãp, único fim 4 a Eloquência, 
na opinião 'de Quintiliano, a saber o provar, 
V mover } e o recrear* 

SECÇÃO L. - 

DAS riGÇJU* DE PKNftitMEVTO* 

ARTIGO f. 

, Figuras de pensamento para convencer. 

§. l. # .Podem reduzir-se a oito as Figuras de 
pensamento, empregadas para convencer ; que 
são ,: Interrogação , . Resposta , Preterição , 
Prolépse , Perplexidade , Cqmmunicaçdo. , 
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ISuspènsdo , e Permissão , que passamos 8 de* 
finir, e a exemplificar. 

§• 2. A Interrogação , considerada como 
Figura da Elocução, é aquelia que *e fax 
não para saber alguma cousa, mas para ins- 
tar e intimar mais o que se diz ; de maneira 
que, não obstante unia tal Figura pareça ex* 
primir a ignorância do que se pergunta, isso 
todavia nao passa de uma mera ficção : Tal 
.« a de Vieira ( Serm. ParW I. Col. 543 ). 
« £ estas passadas , e este tempo , e este di« 
«beiro, quem o ba de restituir? Quem ha de 
restituir o dinheiro , a quen$ gasta o dinhei- 
*o, que não temi Quem Jia dç restituir as 
passadas, a. quem dá as passadas f que não 
pode? Quem ha de restituir o tempo, aquém 
perde o tempo, que, havia mister í * — ~ — Ex* 
cellentes exemplos desta Figura se encontrão 
nos Lusíadas Canto VIL JEst. 6,7,8,9, 

§. 3, A Resposta € um género de Ffgu* 
*a , que tem Jogar , quando perguntado al- 
guém por alguma cousa, responde outra, 
porque lhe e mais útil; ou* por exemplo > 
para aggravàr uma imputação , como quan- 
do irmã testemunha perguntada —-^JS* 
tal sujeito foi fustigado ptbo rcò? responde 
*» ■ « i - e innocente: ou para desviar de si um 
crime, como quando se pergunta— — . — Ma* 
taste este homem f ' » responde ■■ : » , um 
hdrâo : — ■ Apossaste-U deste prédio f 
• - ■ ~~~~~. — 

(*) Vide no fim- do.Vol. Exemplo IV. 
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■■ * responde ■ ■ do que era meu» 
— — Sào espécies das duas Figuras an- 
tecedentes : 1/ Aquella com que o Orador 
pergunta a si mesmo , e passa logo também 
a dar a resposta : Tal é a de Cicero ( pro 
Ligario §. 7, ) jipud quem igitur hcsc dico ¥ 
uempe apud euni , qui cum hoc sciret , tamcn 
«K, antcquam viail , Reipublicce reddidit. 
* Mas perante quem estou eu dizendo isto ? 
Sint perante aquelle mesmo, que, sábendo-o 
perfeitamente , com tudo , antes que eu che- 
gasse á sua presença , me restituio á Repu- 
blica, w » &* Aquella, com que o Ora* 
dor faz a pergunta a outra pessoa, e sem es- 
perar pela resposta, a ajunta immediatamen- 
te , Figura esta que tem o nome de Subjectio : 
Assim Vieira (Serm. Tom. VIII. pag. 194). 
o Quem são os ricos neste mundo ? os que 
tem muito! Não; porque quem tem muito, 
deseja mais, e quem deseja mais, falta-lhe o 
que deseja, e essa falta o faz pobre. » 

. ,, E Camões Lusiad. Cant. IX. 
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Est. 80 : 



Pôens-te da parte da desdita muiha ? 
Fraqueza he dar ajuda ao roais potente. 
Levas-mè bom coração , que livre tinha T 
Solta-mo, e correrás mais levemente. 
Não te carrega essa alma tào mesquinha -, 
Que nesses fios de ouro reluzente 
Alada levas? Ou depois de presa 
Lhe mudaste a ventara , e menos pesa ? 

* 
-,&, 4. Preterição é a Figura, com a. qual 

o Orador, , prevenindo que não quer falar só- 
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ire certa cousa, sem embargo disso a vai di« 
zendo : Como a que se lê no Bispo D. Hie# 
ronimo Osório ( Carta I. a elRei D. Sebas- 
tião sobre a Jornada de Africa ). « No falo 
dos juros, que fidalgos têem vendido, nas 
jóias empenhadas , nas lagrymas das mulhe- 
res , na pobreza da Gente nobre , na miséria 
dos que pouco podem. Gaste-se tudo, e con- 
suma-se por serviço de DEUS e de VOSSA 
ALTEZA ; mas seja em tempo que aproveite, n 
§. ò. Prolépse é a Figura , de que se ser- 
ve o Orador, quando previne alguma objec- 
ção, que se lhe pode fazer : Ex. de Vieira 
( Serm. Part. I. Col. 54%). « Dir-me-heis 
que não ha com que despachar , e com que 

Crera ia r a tantos : Por essa escusa esperava, 
iimeiramente elles dizem, que ha para quem 
quereis; e não ha para quem não quereis. 
£u não digo isso • . . . » 
Ex. de Camões JLusiad. Cant. VI. Est. 38 : 

£ nà*o consinto, deoaes, que cuideis 
Que por amor de \ós do Ceo desci ; 
Kcm da magua da injuria, que soffreis, 
Mas da que se me faz também a mi ; - • 
Que aquellas grandes honras, que sabeis 
Que no mundo ganhei , quando venci 
-As terras Indianas do Oriente, 
Todas vejo abatidas desta gente. 

§♦ 6. Perplexidade é a Figura , com que 
o Orador se finge duvidoso donde ha de co- 
meçar , onde acabar , que cousa ha de dizer , 
ou' deixar de dizer; por este modo elle tira 
ao seu discurso o ar de premeditarão , e o 

K 2 
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faz por consequência mais crivei ; e excita a 
attençâo , pondo em agitação o espirito dos 
seus ouvintes por meio destas suppostas du- 
vidas : Cicero (pro Cluentio §. 4). Equi-. 
dem 9 quod ad me attinet , quo me vertam 
néscio. Negem fuisse illam infamiam judicii 
corruptú..? fyc. «Certo, quanto a mim, não 
sei para onde me volte. Acaso negarei a exis- 
tência daquella infâmia de um julgamento 
peitado. . . ? » 

§. 7. Communicaçâo ou Consulta e uma 
Figura por meio da qual o Orador , fingindo 
que os seus embaraços, deliberações, e con- 
selhos lhe são communs com outras pessoas, 
por exemplo , com as pessoas dos seus ouvin- 
tes , qualquer que seja a Assembléa perante 
a qual esteja orando, consulta com ellas acer- 
ca do modo , por que se ha de haver naquel- 
le caso : Vieira ( Serm. Tom IV. pag. 81 ). 
« Que dizeis pois nestes dous casos ? Tendes 
por mais dificultoso o amor dos inimigos, 
ou o ódio dos amigos? Amar aos que vos 
aborrecem, ou aborrecer aos quçvos amão?» 
Ç. 8. Suspensão e uma Figura, por meio da 
qual o Orador, depois de ter por algum tempo 
suspensos os seus ouvintes , fazendo-os espe- 
rar cousas menores, do que talvez presumião, 
ajunta uma cousa maior; ou vice versa, fa- 
zendo esperar cousas grandes, ajunta algu- 
ma, que o não e : Um exemplo do primei- 
ro modo desta Figura é à passagem da Ver- 
rina V. §. 11 , onde Cicero diz aos juizes : 
Quid deinde f quid censetis f furtum fortas- 
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se, aut prcsdam expeclatis aliquam. Nolite 
usquequaque eademqucerere. . . . Expectatc fa- 
cinus, guam vuiíis improbum ; vincam tamen 
expectationem omnium. Nomine sccleris con- 
jurationisque damnati, ad supplicium tradi- 
ti , ad palum alligati , repente , multis mil- 
libus hominum inspecíantibus , soluti sunt, 
et LeonidcB Mi domino redditu « O que se 
seguiria depois ? o que petfsais vós T talvez es- 
pereis um furto, ou alguma nova rapina. Não 
conteis encontrar sempre as mesmas cousas... 
Contai com a maldade, mais infame , que 
imaginar poderdes : Excederei todavia a ex- 
pectação universal. Aquelles mesmos 9 que 
por crimes atrozes, até pelo da conjuração 
se achavão condem nados , votados ao suppli- 
cio, ê ja presos ao pelourinho, eis de re- 
pente , em presença de muitos milhares de 
espectadores, fôrão soltos, e entregues ao bem 
conhecido seu senhor Leonidas. » ■ Po- 

de servir de exemplo dó segundo modo desta 
Figura o logar do mesmo. Orador no exór- 
dio da Oração pro Ligaria logo no princi- 
pio, onde por uma Ironia admirável fazen- 
do esperar um crime, novo, eaté então inau- 
dito , Novumctirwn , C. Cassar, efante hunc 
diem tnauditum ; conclue, que esse crime 
era o ter estado Q. Libório na Africa, ô. Li" 
gartum m Africa ./imte. 
. §» 9, Permissão é uma Figura , que tem 
quasi a mesma origem, que a Com muni ca- 
ção, de que tratámos no §. 7; pois tanto 
n'uma, como n*outra mostra o Orador gran- 
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«le confiança no que sustenta, confiança esta. 
que é de grande peso , quando se trata de 
provar : Consiste a Figura Pcrmusâo em dei- 
xar o mesmo Orador ao arbítrio dos seus ou- 
vintes , e ainda dos seus próprios adversários. 
algumas cousas , para elles as decidirem : 
Usando desta Figura , diz Vieira ( Serm, 
Tom. IV. pag, 70 \ a Antes de resolver a 
questão , disputetnoUa primeiro , e ouvi com 
attenção o que allegar por uma e por outra 
parte; porque vós haveis de ser juizes, » 

ARTIGO ÍU 
Figurai de pensamento para mover. 

$• 1. As princi pães Figuras de pensamen- 
to , empregadas para mover o coração , são 
sete, a saber : Exclamação , Parrhésia , Pro* 
sopop€Í*j Apóttrophe, Hypoiypoêe, Apotio» 
pese , a Ethopeia. 

.'§*'& Exclamação e uma Figura, que ser- 
ve pata exprimir os transportes vivos , e sú- 
bitos de qualquer paixão violenta ; Caracte- 
lisão çonseguintemente este género de Figu- 
ras uma expressão : 1.* interrompida, e in- 
terjectiva t %* curta, e truncada i 8.* aeom- 
panhada de ura tom de voz. alto, e vivo, 
que e como o grito da alma , que desabafa a 
sua paixão : Tal é, por exemplo, a de Ca- 
mões ( Lusíadas Cant. I, Est. lOè). 

Oh grandes, e gravíssimos perigos I 
Oh cumtoho de \ià* imaca certa! 
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§. S. Parrhésia , a que outros cbamão 
Licença 1 é uma Figura, pela qual, fingindo 
o Orador falar livremente 9 e mais do que 
parece é permittido, e conveniente, chega a 
um fim, aonde não parecia dirigir-se ; como, 
por exemplo, quando debaixo de uma repre- 
hensâo amarga oceulta um louvor fino, e de* 
licado , ou outro fim differente do da verda- 
deira liberdade : Cícero usou desta Figura 
na 'Oração a favor de Ligario , para mostrar 
a César, que o crime do seu cliente era mui* 
to menor, do que o commettido pelo mesmo 
Cicero, do qual todavia ja havia obtido per- 
dão, dizendo (pro Ligario §. 7. ) Susccpto bel* 
lo , Cassar , gesto etiam ex magna parte , 
nulla vi coactus , judicio ac voluntate ad ta 
arma profectus «um, quce trará sumpta con* 
tra te. « Emprefaendida a guerra, 6 César, 
até ja feita em grande parte, sem que fosse 
violentado por pessoa alguma, e só por mi* 
nba própria deliberação e vontade , marchei 
a unuvme áquelles exércitos , que se áchavâo 
armados contra ti. « 

§.4. Prosopopda ou Personifiettçdo ê uma 
Figura* com que o Orador introduz fictícia* 
mente a falar * pessoas verdadeiras; ou mais 
propriamente , com qiié attribué seati mento , 
rida, <e racionalidade a seres y > a quem estas 
qualidades não competem. ■ ■■> ;r ... ' Ha tret 
espécies de Prosopopeiâs : ■■ ■ " ■ l.* tútro* 
ducçâo fictícia no discurso de pessoas a falar 
ou comsigo mes rias , ou com o Orador , ou 
umas com outras; espécie de Prowpopçia 
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denominada Dialogismo : ' 3/ Intro 
ducção de falas do verdadeiro Deus , ou das 
divindades do Paganismo, ou ainda de pes- 
soas ja fai tecidas, e para assim dizer, evo- 
cadas do tumulo ; a que se dá o nome de 
Idolopeia : ■ 3.* Introducção de seres 
insensíveis, ou physicos, ou moraes, falan- 
do , e escutando , como se fossem dotados de 
sentimento , de vida , e de racionalidade ; a 
que se dá propriamente o nome de Prosopo* 
peia* . ■ Convém observar, que, com 
quanto, esta Figura tenha um uso mais pró- 
prio na linguagem poética, do que na pro- 
saica , com tudo não é excluída desta , uma 
vez que seja empregada com muita mais re- 
serva e delicadeza; visto que a imaginação 
toão tem 'aqui tanta liberdade , como na poe- 
sia : não devendo nunca esquecer, que as 
Prosopopeias são os derradeiros esforços da 
Eloquência , e que , para se sabir bem dei- 
les , não basta um génio ordinário ; pois se o 
Orador fraquear na sua tentativa, e não che- 
gar a commover com este artificio , pode fi- 
car certo de que se fará ridículo. Le» 
se um exemplo da Prosopopeia Dialogismo , 
na qual se introduz .fictioiamente uma pessoa 
falando comsigo mesma, nos Lusíadas (Can- 
to I. Est. 74,. 75, e 76), (*) Exem- 
plo da Prosopopeia Dialogismo , em que se 
introduzem. jdififerentes pessoas falando umas 
com outras, offerece o roeraa Hyssope ( Can- 

(*) Vide no fim do Vol Exemplo V* 
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to III.) no dialogo do Bispo com os «seu» 
familiares (*), (Canto IV.) no dialogo entre 
o Deão e o advogado Fernandes , (Canto V.) 
no dialogo entre o mesmo Deão e os Padres 
Capuchos • &c. — — Exemplo da Prosopo- 
peia Dialogismo , e simultaneamente ídolo* 
peia, em que se introduz um morto falando 
com o Orador ( Vieira Serm. Tom. III. pag. 
492) no celebre Sermão contra os Hollande- 
zes, onde o Orador faz falar assim a Job : 
u Pequei ', que mais vos posso fazer? £ que 
fizestes vós, Job, aDeosem peccar? Não lhe 
fiz pouco ; por que lhe dei occasião a me 
perdoar, e perdoando-me ganhar muita glo- 
ria. £u dever-lhe-hei a elle , como a causa , 
a graça que me fizer; e elle dever- me-ha a 
mim , como a occasião , a gloria que alcan- 
çar. 99 — — Exemplos de Idolopeia, em 
que apparecem deoses do Paganismo falando 
uns com os outros , offerece o Poema dos Lu- 
síadas ( Canto I. Est. 24 até 30 ; e Canto IX» 
Est. 37 até 44) (**), &c. ■ Exemplo 

de Prosopopcia própria , em que falão seres 
moraes insensíveis, apresenta o Poema Hys- 
sopé (Canto I.) nos discursos do Génio tu- 
telar das Bagatellas, da Excellencia, da Se- 
nhoria , &c. (***)* ■ Da Prosopopeia , 
em que falào seres physicos insensíveis, attri- 
buindo-se-lhes vida e racionalidade,, offerece 

* 

(*) V : de no fim do Vol. Exemplo VI. 
(**) Vide no fim do Vol. Exemplo VII. 
(***) Vide no fim do Vol. EiempW VUI. 
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difíerentes exemplos Camões nos Lusíadas j 
tal e o discurso , posto pelo Poeta na boca 
do rio Ganges, a elRei D. Manoel (Canto IV* 
Est. 73 , e 74) (*) , &c. Importa ad- 
vertir, que, quando as Prosopopeias próprias 
poderem parecer demasiadamente atrevidas , 
deverão modificar-se, ou por algum modo 
corrigi r-se , do que nos dá exemplo Camões 
(Lusíadas Canto IV. Est. 98). 

Os montes de mais perto respondiam». 
Quasi movidos de alta piedade. 

§. 5. Apóstrophe é a Figura, por meio 
da qual o Orador aparta o discurso da pes- 
soa ou pessoas, a quem elle é naturalmente 
dirigido , para falar com outras ou presen- 
tes , ou ausentes , ou mortas , ou ainda com 
seres insensíveis : Ede advertir, que o após* 
trophar as cousas insensíveis é como attri- 
buir-lhe9 as qualidades de pessoas , quaes são 
a vida, a acção, o sentimento, e a raciona- 
lidade; e neste caso a Apóstrophe leva jun- 
ta comsigo a Prosopopeia. ■> Ex. de 
Apóstrophe dirigida a pessoa presente , ( Cí- 
cero pra Ligaria §. 9* ) Qbuid crrim, Tutoro, 
destrictui tile tuut in aciô PharêáUca gUtdiu» 
ogebat : u Que fazia poi*, ó Tubarão, aq«el- 
la tua espada desembainhada na batalha de 

Pharsalia? » Ex. da mesma Figura 

dirigida a ausentes, ( Vieira Serm, Toro. HL 
pag. 349. ) u Rçis , e Príncipes mal servidos, 

(*) Vide no fim jlo VoU Exemplo IX. 
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se quereis salvar a alma, e recuperar à fa- 
zenda, introduzi sem exceição de pessoa as 
restituições de Fr. Theodorico. Saiba-se com 
que entrou cada hum, o de mais torne para 
donde sahio, e sal veta-se todos....» Kx« 

de Apóstrophe dirigida a mortos ( Bernardes 
Egloga 1. Lima ) 

Adónis | se no Ceo choro se estima ; 

Se la sobem acima 
Suspiros messageiros da vontade, 
Recebe-os , que te manda a saudade 

De quem tão de verdade 
Da tua vida chora o roto fio . (*). 

Ex. de Apóstrophe dirigida á Divindade (Lu* 
siadas Canto V. Est. 38. ) 

O Potestade, disse» Sublimada, 
Que ameaço divino , ou que segredo , 
Este clima , e este mar nos apresenta c 
Que mor cousa parece que tormenta? 

Ex. de Apóstrophe dirigida a objectos insen- 
síveis, e levando por consequência junta com- 
sigo a Prosopopeia : ( Bernardes Eglog. IV. 
Lima ) 

Plantas s $p em vós de atnpr lembfaaçja mora , 
Plantas , ja vós amastes , tende magoa 
De quem tantas d'amor padece agora. 

§. 6. Hypotypoie^ ou Enargueia , ou Re^ 
pregentação ocular j como lhe chama Cicero, 



(*) Vide no fim do Vol. Eiemplo X. ' 
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é uma Figura, com que se pinta qualquer 
objecto tão vivamente , que mais parece ver» 
se 9 do que ouvir-se ou lei>se y e isto porque 
se não narra simplesmente uma cousa feita, 
ou como se ha de , ou pode fazer ; mas por-* 
que se mostra , para assim dizer , aos olbos o 
como foi ? ha de , ou pode ser feita , não 
em grosso, mas por partes. — — Daqui 
se deixa ver , que esta Figura não differe de 
sorte alguma da segunda espécie de Enar- 
gueias, comprehendidas no primeiro genercfr 
de Pinturas , de que atrás tratámos no Cap. 
XVIII. Art. 1°. ■ Lem-se em Camões 

vários exemplos desta Figura ; delles porem 
os mais perfeitos são talvez osdous seguintes: 
1.° (Lusíadas Canto II. Est. 37). 



Àssi como em selvática alagôa ^ 
As rías, no tempo antigo Lycía gente, 
Sé sentem por ventura vir pessoa , 
Estando fora da agua incautamente , 
Daqui cdalli saltando ò chatco soa,. 
Por fugir do perigo que se sente ; 
E acolhendo-se ao couto que conhecem , 
Sós as cabeças na agua lhe apparecem. 



2.? (Canto V. Est. 19, e 20). &c. 

§. 7. Aposiopese, a que Cicero dá o no* 
me de Reticencia , e outros o de Interrupção , 
e uma Figura , que rompe a oração , deixan- 
do-a incompleta. Pous exemplos se encon- 
trão desta Figura nos Lusíadas, a saber no 
Canto II. Est. 41. 
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Mas moura em fim nas mãos das brutas gentes , 
Que pois eu fui . • . £ nisto de mimosa 
O rosto banha em lagrimas ardentes. 

E no Canto VII. Est. 78. 

Hum ramo na mão tinha • . • Mas 6 cego 
Eu, que commetto insano, e temerário. 

É de advertir, que as frases interrompidas 
por meio desta Figura são as mais das ve- 
zes a linguagem própria dos transportes da 
paixão 9 que precipita as ideas, ecom apres- 
sa as não deixa acabar á lingua , muito va- 
garosa nestes casos para acompanhar a ra* 
pidez do pensamento. 

§. 8. Ethopeia,) assim chamada do gre- 
go êthos (génio, caracter) , epoieó (pintar) ; 
ou Mimem , do grego mirneomai (imitar), 
é uma Figura , que serve para retratar os 
costumes de qualquer pessoa , e que por isso 
se dirige frequentes vezes a mover os affectos 
brandos. — — Ella pode fazer-se ou pin- 
tando os factos, e neste caso tem muito pa- 
rentesco com a Hypotypose ; ou referindo os 
ditos , ja introduzindo por meio da Prosopo- 
peia a falar as pessoas segundo as suas ideas, 
costumes, e paixões, afim de as caracteri- 
sar; ja repetindo os seus mesmos discursos , 
com que se dão a conhecer ; como nos Lu- 
síadas (Gant. VI. Est 36) : 

Qde Tethys indignada lhe bradou , 
Neptuno sabe Ltrn o que mandou. 
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■ Quando a Ethopeia pinta os costu- 

mes, paixões, e sentimentos do homem em 
geral , tem a denominação especial de Cara' 
cter } quando porem a pintura e individua) e 

[>articular , chama-se Retrato. ■ A Fa- 

a, que Camões põe na boca do Condesta- 
▼el D. Nuno Alvares Pereira , (Lusíadas 
Canto IV. Est. 15 até 19.) pinta fielmente o 
caracter animoso, e independentemente hon- 
rado, que a Historia lhe attribue (*). —To- 
do o Poema Hyssope está cheio de bellissi- 
roas Ethopeias, tal, por exemplo, a^ do Can- 
to I. , em que o Poeta pinta o caracter de 
fatuidade do Bispo d'£lvas D. Lourenço de 
Lancastre, pondo esta pintura na boca do 
Génio tutelar das Bagatellas : O caracter 
folgazão do Deãb Lara é retratado magistral- 
mente pelo mesmo Poeta nos versos do prin- 
cipio do Canto IV. , postos por este na boca 
do Prebendado (**) : Sobre todas e' perfei- 
tissimamente acabada a pintura, que no Can- 
to V. faz o Poeta do Padre Jubilado Capu- 
cho , com quem o Deão entreteve larga con- 
versação no jardim do Convento, a qual é 
como se segue : 

O Padre Mestre, vtado-se obrigado 
A recontar de Ulyases os trabalhos. 
Para o tempo ganhar de recordal-os. 
Ronca, escarra, da manga o pardo lenço 
Sacca , nas espalmadas mãos o tende , 

(*) Vide no fim do Vol. Exemplo XI. 
(**) Vide no hm do VoL Exemplo XII. 



( 159 ) 

Em atobás «opeftado o foa á penca, 

Com' strondo se assoa, e dobrado o coíbe : 

D* esturro entào sorvida uma pitada , 

O habito saccode , aos sobacos 

Alça o cordão» arrocfaa-o na caao!a f 

£ de papo ao Deão assim responde. 

ARTIGO III. 

Figurai de pensamento para deleitar. 

§•1. As Figurais mais próprias para de- 
leitar são indubitavelmente as de palavras ; 
isto não obstante alguns rhetoricos meneio* 
não duas espécies de Figuras de pensamento 
causadoras de deleite na Elocução pelo ar 
de novidade ,i de extemporaneidade, e de va- 
riedade , que dão ao discurso , fazendo-o pa- 
recer simples , não premeditado , e por con- 
sequência mais tírivel, e persuasivo. A pri- 
meira destas espécies de Figuras é denomi- 
nada Correcção^ Figura com que o Orador 
mostra arrepender-se do que tem dito , e da 
qual usou Cícero, por exemplo, na Verrina 
III. §. 43 ; Imprudens huc incidi, Judices; 
emil enim , non abstulit : Nollctn dixme. /a- 
ctabit se, et in istis equitabit equuleu : «Ca- 
iu aqui imprudentemente, ó Juizes; pois el- 
le comprou, não furtou : Eu quereria não 
ter dito isto. Porquanto, tirará daqui funda-» 
mento para se gloriar, e cavalgará nestes po- 
trinhos. » 

§. â. A segunda espécie destas Figuras é 
a chamada Anamném , empregada pelo Ora- 
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dor quando finge que se lembra de repen- 
te de uma cousa , que lhe hia esquecendo : 
Tal é a de Vieira (Serm. Part. Víil.pag. 
815.) « Agora me lembra huma notável cir- 
cunstancia da historia de Malaca, quando ha- 
via de partira Armada contra os Achens... » 

SECÇÃO II. 

DÁS FIGURAS DE* PALAVRAS. 

Dividem os rhetoricos as Figuras de pa- 
lavras em três géneros : 1.* Figuras, que se 
fazem por accrescentamento de palavras : 
2.* Figuras , que se fazem por diminuição : 
3/ Figuras 9 que se fazem por consonância , 
symmetria , e contraposição das mesmas pa- 
lavras^ 

ARTIGO I. 

Figura» por accrescentamento de palavras. 

• 

§. 1. As Figuras de palavras por aceres- 
centamento podem reduzir-se a quatorze, a 
saber : Reduplicaçao , Separação , Anápho- 
ra , Epístrophe , Simploce 9 Anáphora alter* 
nada, Ploce, Epanalépse, Epanodos, Po» 
lyptóton , Anadiplosis , Exergasia , Polysynr 
deton, e Clímax. 

§. % Reduplicaçao é a Figura, que repete 
seguidamente a mesma palavra. ■ ■ ' ■ Dous 
são os fins principaes , por que se usa desta 
Figura : 1.* Para amplificar : (Lusíadas Can- 
to II. Est. 61.) 
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Quando Mercúrio em sonhos lhe apnarece,' 
Dizendo : Fugc, fuçe, Lusitano;' 

to estes , e outros exemplos similhantes a pri- 
meira palavra da Figura indica a cousa ou a 
acção; fc & segunda a assevera, accrescen- 
tandó á primeira umaidea nova eaccessoria, 
pela qual a alma se fixa no objecto, que 
inais a interessa : 2.* Para exprimir mais vi- 
vamente alguma paixão : ( ld. Canto III. 
Est. 84). 

Que sempre no seu reino chamarão 
Afonso j Afonso, os éccos, mas em *2o» 

$.3. A Figura Separação ou Diáeope 
faz-se repetindo também a mesma palavra, 
niettendo»lhe porém de permeio outra ou oti* 
trás diferentes t ( Id* Canto II. Est. 65.) 

Dai vellas, disse, dai ab largo vento. 

$. 4. À Anàphora emprega-se repetindo 
a mesma palavra no principio de muiias ora- 
ções seguidamente* para intimar com mais 
força o pensamento , fixando sobre elle a at- 
tenção dos que ouvem , ou lêm : ( Vieira 
Serm. Parte L CoL 646») u Diveriia-os a 
ambição , divertíamos o interesse, divertia-os 
a soberba , divertíamos a authoridade e osten* 
tacão própria. 99 

§• 5 b A Ephtrophe é a Figura , com que 
se repete a mesma palavra no fim de muitas 
* L 
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orações : (Fr. Heitor Pinto Imag. da Vida 
Christ. Part. II. Dial. 1/ Cap. 24.) «Gas- 
tos largos , esperanças do mundo largas, 
vaidades largas, consciências largas, com 
apertos, e estreitezas se hão de castigar. » 

§. 6. A Simploce repete a mesma ou as 
mesmas palavras no principio, e no fim de 
touitas orações : (Vieira Serm. Part. I. Col. 
638. ) a Andais buscando a honra com olhos 
de lynce ; e sendo que para a verdadeira 
honra não ha mais que hfia porta ( que he a 
virtude), ninguém alina com aporta. An- 
dais-vos desvelando pela riqueza com inais 
olhos que um Argus; e sendo que a porta da 
riqueza não he accrescentar fazenda, senão 
diminuir cubica, ninguém atina com a por- 
ta, Andais-vos matando por achar boa vida; 
e sendo que a porta direita , por onde se en- 
tra á boa vida, he fazer boa vida, ninguém 
atina com a porta. Andais -vos cançando por 
achar o descançp; e sendo que não ha, nem 
pode haver outra porta para o verdadeyro, 
e seguro desc&nço , senão accomrnodar com 
o estado presente, e conformar com o que 
Deos he servido, não ha quem atine com a 
porta, n 

§. 7. Anaphora alternada consiste na re- 
petição revezada das pri meiras palavras de dif- 
fe rentes, orações, correspondendo umas ás ou- 
tras, qual a que se encontra em alguns Pa- 
rallelos , e Comparações : Pode servir de 
exemplo o logar de Cícero , ( pro Mursena 
§. 22.) onde nas pessoas de dous contendo» 
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Tes ao Consulado , Murena militar, e Sul- 
picio jurisconsulto , faz o parallelo de uni 
General com um Jurista , a fim de ridiculi- 
sar este comparado com aquelle : Vigila* tu 
de noetcy uttuis consultoribus respondeasj t7- 
le ut éo , quo intendit , mature cum exerci* 
tuperveniat : te gallorumj illumbuccinarum 
canlus exsuscitat : tu actionem instituis ; illc 
adem imtruit : tu caves ne tui consultores j 
tile ne urbes , aut castra capiantur : tile te* 
net j et scit y ut hostium copias j tu ut aquas 
pluvice arceantur j Me exercitatus est inpro- 
pagandis finibus j tu in regendis : « Tu vi- 
gias de noite para poderes dar resposta aos 
que te consultão; elle para chegar mais a 
tempo como seu exercito ao logar aonde de- 
ve conduzi l-o : a ti o cantar dos gallos ; a 
elle acórdão* no os sons das trombetas : tu 
pões uma acção em juízo; elle ordena um 
exercito em batalha; tu acautellas as tuas 
partes para que não sejão pilhadas; elle to- 
ma as medidas para que as cidades , ou os 
arraiaes não sejão surprehendidos : elle pos- 
sue, e sabe a arte de fazer fugir as tropas 
inimigas ; tu sabes como se devem desviar as 
aguas da chuva : elle tèm-se exercitado em 
dilatar os limites da republica; tu em admi- 
nistrar os seus territórios. » 

§. 8. A Figura Ploce tem logar , quando 
esta mesma correspondência se dá nas pala- 
vras do meio de uma frase com às do princi- 
pio, ou do Cm da outra : (Paiva d'Andra- 
de Serm. Part.,11. pag. 396.) « Não st <sw- 

L 2 
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gana , quem deseja ser honrado ; mas enga- 
na-se, quem busca honra entre gente sem 
honra. » 

§. 9. Mpanalépse é a Figura , com que 
a mesma palavra se repete ja no meio de duas 
ou mais frases , ja no principio e fim delias : 
(Vieira Serm. Part. I. Col. 644). et Não 
vemos as cousas, que vemos ; porquê não olhá- 
mos para ellas. VemoUax sem advertência, 
e sem attenção ; e a mesma desattenção he 
a cegueira da vista. Divertè-nos a attenção 
os pensamentos , suspendê-nos a attenção os 
cuidados , prende-nos a attenção os desejos , 
roubão-nos a attenção os affectos. 

§. 10. Epdnôdos é uma Figura, que re- 
pete, dividindo as palavras, ou o sentido das 
mesmas, que primeiro disse juntas. Serve de 
exemplo o celebre Epigramma de Ausónio 
acerca de D ido : 

lnfelix Dido, nu/li bent nupia marito : 
Itoc pereunte^ fugis ; hoc ftigiente , peris. 
Dido , nas vôdas triste fado corres ; 
Morre-te um , foges ; foge-te outro , morres. 

(Traduç. de Filinto Elvsio) : ou o dos Lu- 
síadas (Canto VIII* Est. 37). 

Olha cá dou§ infantes, Pedro, e Henrique ^ 
Progénie generosa de Joanne ; 
Aqueifa faz que fama illustre fique 
Delle em Germânia, com que a morte engane; 
. • Este y jque ella nos mares o publique 
Por seu descobridor , e desengane 
De Ceita a Maura túmida vaidade , 
Primeiro entrando as portas da Cidade. 
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Ou finalmente ode Vieira (Serm. Tom. XIII. 
pag-. $4) : a A prudência he filha do tempo, 
e da razão : da razão pelo discurso , do tem- 
po pela experiência» » 

§. 11. Polyptóton, ou Derivação , Figu- 
ra , que repete as mesmas palavras , varian- 
do-as pelos seus differentes casos, e géneros : 
Ex. dos Lusíadas (Cant. V. Est. 18.) 

Ti claramente visto o lume viro , 
Que a marítima gente tem por santo. 

Id. (Canto II. Est. 87.) 

Ainda que me pte estranhamente , 
Em muito tenho a muita obediência*' 

Outro exemplo bem frizante desta Figura se 
lê em Fr. Heitor Pinto (Imagem da Vida 
Christãa Parti II. Dialogo da Verdadeira 
Amizade Gap. £. ) nas seguintes palavras : 
44 Com tudo la lhe ficava hum a porta aberta 
ao descuido ; porque parece que entrou hum, 
em que cahio , antes que eu tivesse amizade 
com elle , e que elle entraste em tanta cousa 
comigo , como ao deante entrou , depois que 
foi entrando mais pella idade. 

§• 12. Anadiplósis Figura, que tem lo- 
gar, quando a palavra ultima de uma ora- 
ção e a mesma da oração seguinte : Lusíadas 
(Canto I. Est. 59., e 60 ). 

* 
' O Regedor das ilhas, que partia : 
Partia alegremente navegando. 
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E (Canto IX. Est. 68 ) : 

Começam de eniergar subitamente 
Por entre verdes ramos varias cores , 
Córet , de quem a vista julga , e sente 9 
Que uào erao das rosas ou das flores. 

&, 13. Excrgaticij ou Synonymia^ Figura» 
peia qual não, como nas antecedentes, se 
repetem as mesmas palavras 9 mas repizão-se 
as mesmas ideas por differentes palavras , ou 
frases synonymas : Ex, de Sousa ( Vida do 
Arcebispo Liv. II. Çap. 12.) « Em se tra- 
tando dos (negócios) de Deos , era fogo , era 
raio , era corisco. . • . asai qbrasavâo 9 assi fa 
riao , assi- penetravdo suas palavras. » 

§ f 14. Poly&yndeton Figura , que eropre* 
ga muitas conjuncçoes, ou a mesma muitas 
vezes repetida; Lusíadas (Canto III. Est. 104), 

Viuva, e triste , e posta em vida escura. 

Ferreira (Elegia III )• 

Suspira, e chora, e caoça,, e geme, e sua* 

§. 16, Climax r ou Gradação , e uma 
Figura , com que se repete o que ja está di- 
to; mas, antes de passar a outro eráo,pá ra 
no antecedente : Ex. de Cicero ( pro Sext. 
Rose. Ámerino §. 75, ) In urbe luxuriei 
creatur : ex luxuria exsistat àvaritia necestt 
e$t : ex avaritia*eruwpat audácia : inde om* 
nia acelera ac .vnaleficia gigtmntur ; a Nas 



cidades tem a sua origem o luxo : do luxo é 
consequência necessária a avareza : da ava* 
reza rompe com ímpeto a audácia ; a audá- 
cia é a mãi de todos os crimes atrozes e mal- 
dades. »•— Ex. do nosso Lucena (Vida 
de S. Francisco Xavier Liv. IX. Cap. 7.) 

u onde o bom exemplo calando avisa, 

avisando emenda , e emendando affeiçôa. h 

ARTIGO II. 

Figurai por diminuição de palavras. 

§, 1. As Figuras por diminuição de pa- 
lavras, isto é, aquellas que por meio da sub- 
tracção de alguma ou algumas palavras dão 
mais concisão , e novidade ao discurso , po- 
dem reduzir-se a três espécies 9 que são : a 
Ellipse , .também denominada Synidoche r + 
Assyndtton^ e a Zevgma. 

§. 2. A Ellipse ou Synédoche consiste na 
subtracção de algumas palavras á oração, as 

^uaes do contexto se deixão assas entender. 
) usp desta Figura é frequentíssimo , ainda 
na locução vulgar, como, por exemplo, nas 
frases a Deus , até logo , bons dias , bem t?i»- 
cio, &c. filia também se encontra amiuda- 
das vezes nos escriptos dos bons Autores, cor 
moem Caipões (Lusíadas Canto III. Est. 45.) 

Elle adorando aquém lhe apparecia , 
19a fé todo inflara mado assina grilava : 
Aos infiéis, Senhor, aos infiéis , 
. . E não. a mim , que creio o que podeia. * 
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§, 3, A Attyndeton faz-se , quando se ti- 
rão á oração todas as conjuncçoes : Ex. (Id. 
Canto X. Est. 67, ) 

Abrolhos férreos mil, passos estreitos, 
Tranqueiras, baluartes, lanças, settas, 
Tudo fico que rompas» e sobmettas. 

« 

E Sousa ( Vida do Arcebispo Liv. II. Cap, 
67. ) « .... a nossa artilharia , que não ces- 
sando de jugar diá e noite , levava pelos ares 
corpo* , pernas , braços , cabeças. . . . » 

ç f 4. ' Zcugma dá-se todas as vezes que 
um só verbo rege muitas orações, o qual po- 
de pôr-se no principio de todas ellas , ou no 
meio , ou no fim. Arraes (Dialog. III, Cap. 
31.) « O caminho da verdade he único, e 
simples; e o da falcidade vário , e infinito » : 
e Vieira (Serm. Tom. IV. pag. 911.) «A 
matéria era dos lenhos mais preciosos, e chei- 
rosos do Líbano, as columnas de prata, o 
trono de ouro, as almofadas de púrpura. » 
■ ,. Parece dar? se também a Figura 

Zeugma, quando um só sujeito rege muitos 
verbos ; ou , talver em geral , quando uma 
palavra, empregada em uma proposição, se 
subentende em outras proposições seguidas i 
Ex. u Mas Gerardo^ que não perdia ponto , 
acudindo pouco depois do alcaide ser parti- 
do, se apoderou da porta da Cidade, emet- 
teo por ella sua gente , sem alvoroço , e sem 
a escuridão da noite deixar vêr o que era, 
nem reconhecer aos Mouros ser .gente con« 
Iraria. «(Brito, Chroniça de Cister Liv. V. 
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Cap. 19. , narrando a tomada de Évora. ) 

ARTIGO III. 

Figurai por consonância , symmetria , e con- 
traposição de palavras. 

§. 1. Podeía reduair-se a duas as Figu- 
ras de palavras por consonância 9 que sâo a 
Paranomasia ou Agnaminatio , e a Anta* 
naclásis. ■ Consiste a primeira em se 

empregarem na mesma frase duas palavras 
quasi do rnesrao som , ás quaes correspon- 
dem ideas differentes : Ex. de Vieira ( Serm. 
Part. IV. pag, 421 ). » As Magnetes at- 
trahem o ferro, e os Magnates o ouro. » 
i Consiste a Figura Antanaclásis no 

uso de vocábulos, que levemente alterados 
significâo cousas diversas : taes sâo as pala- 
vras, que pelo simples acerescentamento de 
preposições mudâo de significação ( Id. id. 
pag. 82 ). u £ que entendimento , ou vonta- 
de ha tão recta, que não torça de parecer por 
apparecerf n ■ ., É de advertir, que o 
uso muito frequente destas Figuras , as quaes 
as mais das vezes consistem em verdadeiros 
trocadilhos de palavras , e que estiverâo mui- 
to em voga nos séculos do máo gosto da Elo- 
quência, é siqal de um espirito ocioso, bai- 
xo , oceupado em bagatellas , e por tanto fal- 
to de juizo , e de bom gosto. 

§. £• As Figuras de palavras , que con- 
sistem na symmetria das orações , podem re- 
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duzir-se a quatro, a saber : Párison^ Omeo* 
teleuton, Omeoplôton , eísocólon. ■ A. 

Figura tem o nome de Párison, conforme 
alguns rheioricos, quando as orações aca- 
bào, ou principião por palavras toantes, 
isto e, por palavras, que do açcento pre- 
dominante até o fim tem as mesmas letras 
vogaes, mas differentes letras consoantes; 
taes são por exemplo, as palavras ' J i m 

ras '■ licenças ' ■ bellc%a$ ■ sei- 

tas — — tyc. ; Outros rhetoricos porém, 
(fundados talvez na etymologia da palavra 
párison, que parece derivar- se dos vocá- 
bulos gregos , para ( quasi ), e isos ( igual ), 
entendem que se dá esta Figura, quando a 
elocução consta de membros quasi iguaes. 
, " ■ A Figura QmaoteletUon, ou similittr 
dcsinens é aquella, na qual os membros aça- 
frão pelos mesmos consoantes : Ex. de Fr. 
Heitor Pinto. ( Imag. da Vid. Christ. Part. I. 
Dialog. 6 t Cap. 1 ), m Aquellas pernas que 
caminhos andar ião? aquellas caveiras que 
imaginações teriâof quão enlevadas nas fal- 
t sas esperanças do mundo seriâof que castel- 

los de vento não farido f *» . i A Figura 

Omeoptoton, ou similiter eadens é aquella, 
na qual em differentes orações os nomes es- 
tão nos mesmos casos, ou os verbos nos iões* 
mos tempos, ja occupem o fim , ja o princi- 
pio , ja o meio da oração : Ex. de Vieira 
(Serm. Part. IV. pag. 951.) » Não aqueU 
la graça, que deleita , e suspende osentendi- 
mentos; senão aquella graça, que abranda* 



.«U 



( 171 ) 

que rende , que fere , que inflamma os cora- 
ções. » £ porque na lingua rortugueza a fal- 
ta de casos dos nomes é supprida pelas pre- 
posições , as quaes unidas aos mesmos no- 
mes indicão claramente as relações, que na 
oração lhes competem; julgâipos por isto, 
que poderá também dar-se a Figura Omeop- 
tôton em os nomes da lingua rortugueza, 
todas as vezes que. estes nas orações signifi- 
carem uma só espécie de relação , designa- 
da^ pela preposição respectiva : como, por 
exemplo, no logar de Vieira (Serm. Part. I. 
Col. 369). u Tómalgnacio o livro nas mãos: 
lé-o a principio com dissabor, pouco depois 
sem fastio; ultimamente.com gosto, dallipor 
diante .com fome. 9 com. anciã , com cuydado y 
com desengano, com devoção, comlagrymas. » 
> ■ A Figura Isocólon consiste na igual- 

dade de membros da frase, por serem com- 
postos de quàsi o mesmo numero de letras : 
Ex. de Vieira ( £erm, Part. IV. pag. 260) 
« Leva Abraham seu filho Isaac ao monte , 
ata-o sobre a lenha do sacrifício, tira pela es- 
pada para lhe cortar, a cabeça, manda -lhe Deos 
suspender o golpe , e diz- lhe estas palavras : 
Agora conheço, Abraham, que temes a Deos.»? 
Ç. 3. Arúitheie Figura, que é emprega- 
da , quando na frase sé contrapõem dous ob- 
jectos. Consiste ella ou na contraposição de 
cada palavra entre si, ou na de duas a duas, 
ou na de orações inteiras; quando porem á 
Antilhese, se ajunta a Figura Polyptóton, 
tem então o nome Antimetábole. Serve ven- 



(1T9) 

tajosamente a Antithese para augmentar a 
força da impressão , que um objecto deve 
produzir ; mas convêm observar , que a repe- 
tição frequente desta Figura mostra sensível 
affectação, e artificio, e por isso faz desa- 
gradável , e viciosa a Elocução : JEx. de An- 
tithese por contraposição de palavras uma a 
uma , Fr. Heitor Pinto ( ímag* da Vida 
Christ. Part. II. Dial. 1. Cap. 2. ) "Não 
ha no mundo alegria sem sobresalto , não ha 
concórdia sem dissensão, não ha descanço 
sem trabalho, não ha riqueza sem miséria, 
não ha dignidade sem perigo, finalmente não 
ba gosto sem desgosto. „ Éx. de Antithese, 
em que as palavras se contrapõem duas a 
duas : Vieira ( Serm. Part. I\ . pag. 492. ) 
" Vierão gentios, e tornarão fieis; vierão 
idolatras, e tornarão Christãos. „ Ex. de 
Antithese, em que se contrapõem orações a 
orações : Id. ( Serm. Part. I. Col. 541. ) 
" A ntigamente estavão os ministros ás portas 
das Cidades , agora estão as Cidades ás por- 
tas dos ministros „ : ou a de Camões (Lo* 
tiadas Cant, IX. Est. 93. ) 

Porque essas honras va"as, esse ouro puro, 
"Verdadeiro valor aào dào & gente ; 
Melhor he merecel-os , sem os ter 9 
Que possuil-os, sem os merecer. 

Ex. de AntimetáhoU é a sentença attribuida 
a Sócrates : " Não vivo para comer, 0** s 
como para viver. „ 
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SECÇÃO III. 

DO USO DOS TROPOS, E DAS FIGURAS. 

§. 1. Acerca do uso dos Tropos, e das 
Figuras , ha quatro observações , que mere- 
cem ser attentamente meditadas , e seguidas. 
■ 1.* Os Trépos, e as Figuras não são 

as únicas, nem as principaes bellezas da Elo- 
quência; pois ha passagens de grande bellè- 
za ; e até outras muito sublimes , e pathéti- 
cas , tanto em prosa , como em verso , de 
Autores da primeira reputação e mérito litte- 
rario , as quaes todavia são enunciadas no 
modo de dizer mais simples, e despido da 
elocução tropologica , ou figurada : Tal é , 
por exemplo , a linguagem vivamente pathé- 
tica , que o Autor dos Lusíadas põe na boca 
de D. Ignez de Castro (Cant. III. Est. 126 
até 139. ) ; ou também a passagem do Dialo- 
go dê Fr. Heitor Pinto, intitulado da Tran- 
quillidade da FiWa, Cap. 16, que começa 
assim : " E muitos outros cahirão nesta con- 
ta. . . . „ (#) Pelo contrario podem estes or- 
natos achar~se ampla e profusamente derra- 
mados por uma composição, e ser ella ao 
mesmo tempo fria , e destituída de interesse : 
porquanto, ainda sem falar no sentimental, 
e nos pensamentos , que é o que em todo o 
caso constitue o mérito real , e permanente 



(*) Vide no fim do Vol. Ex. Xllí. , e XIV. 
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de uma obra 9 se a sua elocução é affectada , 
se nella falta a clareza , a precisão , e a pu- 
reza; por mais Tropos, e Figuras, que- se 
lhe introduzão, nunca uma tal obra chegará 
a ser agradável. 

$. 2. Observação segunda : Os Tropos > 
e as Figuras , para serem bellos , devem nas* 
cer naturalmente do assumpto: pois sendo el* 
les, como são 9 a linguagem da imaginação, 
e das paixões, não podem ter belleza, uma 
vez que não sejão suggeridos por algum des* 
tes dous princípios. 

§. 3. Observação terceira : No caso que 
o assumpto peça naturalmente uma lingua* 
gem tropologica , ou figurada , e que a pró- 
pria imaginação seja quem a submtnistre; 
convêm não usar delia com profusão, na 
certeza de que uma elegante simplicidade é 
a que dá realce a toda a espécie de belleza : 
sendo que , pelo contrario , não ha cousa 
mais própria para fazer perder a uma com* 
posição o seu peso, e dignidade, do que. a 
grande copia de ornatos da Elocução; pelo 
fastio, que produzem as cousas ainda mais 
agradáveis , quando são repetidas em dema* 
&ia. 

§. 4. Observação quarta : Se o génio do 
Orador lhe não permitte o usar da lingua- 
gem tropologica , ou figurada , não deve in- 
trometter-se a lançar mão delia; porque a 
imaginação não e uma faculdade adquirida, 
mas antes um dom da Natureza : alem de 
que, sem esse talento, ou com elle em grão 
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medíocre , pode qualquer homem falar , e es- 
crever bem ; pois o simples bom senso , a pre- 
cisão nas ideas , a clareza tanto nestas como 
nas expressões, e unia conveniente disposi- 
ção de pensamento», e de 'palavras, já são 
bastantes para conciliai* attenção , por serem 
estas qualidades as verdadeiras bases do me- 
recimento real do discurso, ou pronunciado, 
ou escripto. Portanto o estudar , e conhecer 
o próprio génio , o seguir a natureza, óafor- 
mozeal-a, sem lhe fazer violência : eis os 
conselhos, que devem incessantemente trazer 
diante dos olhos todos os, que quiserem so- 
bresahir em qualquer ramo das Bellas-lettras, 
ou das Bellas-artes. 

CAPITULO XXII. 

i 

1)4 BOA COtLOCAÇAO DAS PALAVRAS NO 
DISCURSO ORATÓRIO. 

§. 1. Antes de começarmos a dar as re- 
gras sôbré a Collocação das palavras no dis- 
curso oratório em geral, importa saber, re- 
lativamente ao assumpto que vamos tratar, 
que a Elocução pode dividir-se em ligada ou 
periódica i e solta : a primeira é própria dos 
discursos da Oratória remontada, ou ainda 
de quaesquer outros , nos quaes porque se tra- 
ta de uma matéria , que demanda ligação de 
pensamentos , essa mesma ligação deve ir 
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também apparçcendo nos dtfterentcs aggre* 
gados de palavras, de que dão compostos 
taes discursos : a segunda é aquella, em 
que dentro de pouco espaço se tratão assump- 
tos por sua ra^sma natureza diversos; não 
tendo por consequência nelles logar a liga* 
çâo rigorosa de orações , ou de frases umas 
com outras. 

§. Q>< Imporia saber mais, que os vários 
aggregado» de palavras, de que consta a. Elo- 
cução ligada 9 tem a» denominações de In* 
cisos, de Membros, e de Períodos. ■ ■ <» - Eri- 
tende-se por Inciso um sentido fechado em 
uma oração, de harmonia incompleta, e seiii 
conclusão final : — Por Membro um sen- 
tido também fechado em uma ou mais ora- 
ções, de harmonia completa, mas sem cofi- 
ei u«ão final : - ■ Por Período , um sen- 
tido fechado , composto de vario numero de 
orações , com harmonia completa , e conclu- 
são final; ou o circuito de palavras, e de 
orações , que constituem nm pensamento ple- 
namente enunciado. ■ Podem os Perto* 
dos constar de dous, de três, atéqnatrorilftfft* 
bvos : tudo porem , que passar deste ultimo 
.numero, ja não 'tem o nome de Periodo , 
mas sim de Oração periódica} ou o de Pneu* 
ma, quando os seus Membros são tantos, 
quantos o fôlego do Orador pode abranger. 

§. 3. Para que haja boa Çollocação na 
frase três cousas são indispensáveis : 1/ 0f m 
dem : 2.* Ligação , cb ato a da por alguns 
rhetoricos Junçtvra : 3. a Numero ou ifa* m 
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monta* ■ A. Ordem , que as palavras 

devem ter, pode considerasse : 1.° ja em 
relação a cada uma separadamente, isto e, 
quando ellas se não determinão, ou de ai* 
guma sorte modificão umas ás outras; taes 
são muitos Sujeitos, muitos predicados , ou 
muitos accessorios da mesma espécie, figu* 
rando independentemente na oração : â.° ja 
como subordinadas entre si , para formarem 
um sentido, modificando-se , determinando* 
se 9 ou explicando-se reciprocamente; como 
v* gr. o agente , que dá origem á acção } es* 
ta empregando-se no paciente , ò(c. ■ ■ ■ A 
regra para a collocação da primeira espé- 
cie de palavras reduz«se, a que por meio dei- 
Ja o discurso não desça, antes vá sempre 
crescendo , isto quando se trata de. engran- 
decer; devendo porem seguir-se o contrario, 
quando se pretenda diminuir ou apoucar. 
Pelo que respeita ás palavras da se- 
gunda espécie', devem em geral ser colloca- 
das naOra'oâo, quanto o perinittir a harmo- 
nia da frase., e a sua clareza, e força, con- 
forme as regras da Syntaxe da Lingua : ad- 
vertindo que nas Línguas. primitivas, ja boje 
mortas, es^as regras discrepão inteiramente 
das* que seguem pelo ordinário as Línguas 
actuaes ou vivas. 

Ç. 4. A Ligação ou Junctura , da qual 
resulta a Melodia, isto é, o agrado deriva- 
do de uma feliz continuação de sons, tem Io- 
5 ar não só nas palavras, como também nos 
ncisos, nos Membros, e nos Periodos, de 

M 
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que consta todo o discurso. ■■■■ Paraquê 

haja pois boa Ligação nas palavras umas 
com outras , e nos differentes aggregados das 
mesmas , ou para haver Melodia na Elocu- 
ção, faz-se necessário que ella tenha as 
duas virtudes essenciaes a toda a boa Col- 
locação , a saber , Variedade , e Consonân- 
cia <, ás quaes são oppostos os dous vícios, 
Monotonia , e Dissonância. ■■ Haverá 
Dissonância na frase, resultado da má Li- 
gação , todas as vezes que nella se encontrem : 
1/ CacóphatonSj e ainda mesmo uniões de 
palavras , cuja primeira syllaba comece por 
consoante , ou sua análoga em som , que se- 
ja a mesma , por que começa a syllaba final 
da palavra antecedente : £x.( Lusíadas Can- 
to VIU- Est. 10, e 77. ) 

Tantas batalhas dá nunca cansado. 
Em fim ao Cama manda , que direito. 

€•* Hiatos, ou concurso de vogaes de sons 
fbuito abertos, e sonoros : 3«° Collisâoj ou 
en co atro de consoantes ásperas* ■ Ha* 

Verá- Monotonia , todas as vezes que na frase 
*e não evitarem : 1.° os E^ccos, ou o segui- 
mento de palavras, que' comecem pelas mes- 
mas sy 11 abas accentuadas, com que acabarão 
as que immediatamente lhes. antecedem : 2.* a 
repetição seguida de muitos monosyllabos ; 
-porque estes, de mais da Monotonia , farão 
-que a frase marche como aos pulos : e ain- 
da a repetição seguida de palavras compos- 
tas de pequeno ou grande numero de sylla- 
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bas : 3.* a continuada série de palavras, que 
ierminão nos mesmos consoantes. É porêna 
de advertir 9 que os J£'cco*y a repetição de 
monosyllaboe , &c. , podem deixar de ser ví- 
cios da boa Ligação , quando elles forem , 
por exemplo , empregados como sons imita- 
tivos ou onomatopaicos, do que offerecem fe- 
lizes exemplos os bons escriptores. ■ ■ Taes 
são os quatro do Poema Afforuo Africano , 
Cant. VIII. Est. 15. 

Arma, arma, tudo aâa, tudo guerra, 
Sôa o mar guerra , guerra a terra sôa % 
Dos valles repulsando noa outeiros* 
Bespondem guerra oa £cbos derradeiros, 

-Na Ligação dos Incisos , dos Membros , e 
dos Períodos 9 devem ser igualmente evitados 
•os vícios que ficão apontados , posto que não 
com tanto rigor; e funda-se esta excepção 
em que, fazendo a voz uma pausa maior en- 
tre Inciso e Inciso , entre Membro e Mem- 
bro . e entre Período e Período , do que en- 
tre as palavras de cada um delles, os con- 
cursos das vogaes, de que resultão os Hia- 

• tos , ou das consoantes ásperas * os Çacópha- 
tons, e outras dissonâncias, não se fazem tão 
sensíveis na Ligação dos primeiros , como na 

• das segundas. 

§. d* harmonia , ou Numero da frase é 
a união e mistura de palavras , da qual re- 
sulta uma impressão agradável e deleitosa no 
órgão do ouvido, que dispõe os ânimos» e 
abre maravilhosamente o caminho para a 

M 2 
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*pfersuasâo : V>u é uma disposição e ordem de 
vozes e de palavras*, as quaes dão aos con- 
ceitos do Orador a justa medida , e a conve- 
niente proporção , para se imprimirem bem 
no auditório. ' Para conseguirmos, que 

-o nosso discurso seja harmonioso, devemos 
-attender a duas cousas , que são : a boa es- 
colha de palavra* , e a sua feli% collocaçao 
<na frase. Quanto á primeira, devemos adver- 
tir, que são mais agradáveis ao ouvido at 
palavras compostas de sons brandos e líqui- 
dos , nas quaes ha uma bem travada mistura 
de vogaes , e de consoantes ; do que as com- 
postas .de muitas consoantes ásperas, que co- 
mo se vão roçando umas pelas outras, ou de 
'muitas vogaes geguidas, e de um accento de- 
masiadamente aberto : Porquanto e fora de 
^duvida, que todo o' som difficil de pronun- 
ciar é na mesma proporção penoso ao ouvi- 
<Jo. ■■! ■ Mas, por mais bem escolhidas, 
-e sonoras que sejâo as palavras, se ellas es- 
-tiverem mal col locadas , desapparecerá toda 
-a Harmonia do discurso ; sendo certo que es- 
ta Harmonia resulta principalmente da boa 
disposição dos Membros de cada Período , e 

da sua cadencia final. Consiste a boa 

disposição dos Membros de cada Período em 
estarem distribuídos de maneira, que facili- 
' tem a respiração ; e acabarem em taes dis- 
tancias , que tenhão entre si certa proporção 
musical : Por isso que tudo quanto e fácil, 
e agradável aos órgãos da palavra , soa sem- 
pre aos ouvidos com graça. E porèrn de no* 
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tar, que um Período com demasiadas pau* 
sas , e estas collocadas em distancias clara* 
mente medidas , tem certo resaibo de affe- 
ctação , que faz a Elocução desagradável, 
i Maior cuidado ainda demanda o fi- 
nal ou a cadencia do Periodo : Pelo que, 
quando o Orador se proposer particularmen- 
te a dar dignidade, ou elevação ao seu as* 
sumpto, deverá esforçar-se em que o som vá 
crescendo ate* o fim de cada Periodo ; reser- 
vando para a conclusão os Membros mais 
extensos de cada um delles, e bem assim as 
palavras mais cheias, e sonoras. Mas como 
o ouvido se familiarisa de pressa com. a Har- 
monia , até chegando a cançar-se delia ; pa- 
ra que o Orador conserve acordada a atten- 
çâo dos seus ouvintes , convêm que se appli- 
que muito particularmente a variar aquella , 
assim pelo que respeita á distribuição dos 
Membros , como á cadencia de cada um dos 
Peripdos. ■ ■ Em remate, posto que se- 

ja nos finaes dos Períodos , que a Harmonia 
ileva fazer-se mais sensível ; com tudo não é 
só nos finaes que ella deve ap parecer, porem 
igualmente nos princípios, visto que nelles 
está o ouvinte com maior attenção; sem se 
deixar ao mesmo tempo de a ir continuando 
nos espaços médios, quanto o permittirem a 
clareza do pensamento , e as regras da Syn- 
taxe da Língua. * 

§. 6. Os Incisos tem particularmente lo- 
gar nos discursos , ou naquella parte do dis- 
curso , em que o Orador houver de falar coxa 
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acrimonia, instancia, e calor : taes sâo aí 
invectivas ou declamações fortes contra al- 
guém , ou contra alguma cousa , as apolo- 
gias , as argumentações, e as refutações ; por* 
que nesta forma de Elocução as proposições 
concentradas em uma, duas, três, ou pou* 
«as palavras, sâo como uns pequenos pu« 
nfaaes , com que o Orador fere vivamente aa 
seu adversário ou verdadeiro, ou supposto. 
De mais disto o discurso, cortado por clausu* 
las frequentes , fica mais áspero , e por isso 
mais próprio, e imitativo das invectivas acres 
e picantes. 

§„ 7. Os Membros são próprios das Nar« 
rações, as quaes como exposições de factos, 
e por isso que são compostas de circunstan- 
cias miúdas, pode cada uma destas serenun* 
ciada era curto espaço ; Exceptuão-se porém 
aquellas Narrações, que tiverem por fim não 
o instruir , mas ornar ; pois em tal caso vem 
a ser muito maia própria uma composição 
suave e corrente, ou periódica. 

§. 8, Os Períodos tem particularmente lo- 
gar nos Exórdios dos discursos sobre assump- 
tos importantes- : eom tudo esta forma perió- 
dica não deve ser muito trabalhada , nem 
muito continuada, a fim de desviar de si o 
Orador toda a suspeita de artificio ; por ser 
a clara manifestação da arte, um dos gran- 
des vicios da Eloquência : Tem igualmente 
logar os Períodos nas Digressões , nas Des- 
cripções , nas Amplificações , &c. ; visto se- 
rem partes do discurso mais que tudo desti~ 
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nadas para o deleite dos ouvintes. Pelo con- 
trario nos logares do discurso, que requerem 
contenção, calor, e paixão, quaes são as 
Provas directas, as Refutações, e as moções 
de afíectos tristes, a Harmonia, e a arte sen- 
sível dà elocução periódica, seria muito mais 
prejudicial, do que em alguma outra par* 
te. 

• §. 9. Quanto porém ao modo, por que o 
Orador poderá adquirir apraclicade umaac- 
commodada e feliz Collocação , reduz-se tu- 
do a observar attentamente nos bons Auto** 
res, como é que elles dispõem no discurso 
as palavras, ou os seus aggregados; e aexet» 
citar-se repetidas vezes em imital-os, escre» 
vendo com taes modelos á vista. 

CAPITULO XXIII. 

DO S8T1LO ORATÓRIO. 

Estilo ^ na sua accepção mais ampla , é • 
modo particular , por que cada individuo si- 
gnifica os seus pensamentos por intervenção 
da linguagem falada, ou escripta. Em uma ac- 
cepção mais particularmente oratória , Estilo 
é a forma geral da Elocução , que prèdomU 
na em toda uma obra, ou em parte delia, 
a qual resulta de certa espécie de pensamen- 
tos, e da escolha e collocação de palavras» 
conveniente á matéria, de que «e trata. 
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ARTIGO I f 

Divisões do Estilo. 

§. 1. Segundo Quintiliano , o Estilo po- 
de ser considerado relativamente á Quanti* 
dade , isto é , ao maior ou menor numero de 
palavras , com que são enunciados os pensa* 
mentos; e relativamente á Qualidade , isto e, 
á natureza dag palavras, e á sua disposição 
na oração. 

§. 2. Considerado pelo que respeita á 
Quantidade, divide-se o Estilo em Attico, 
Asiático , e Rhódio, a que alguns rhetoricos 
accrescentão o Lacónico, -«-r — r-r O Estilo 
Attico é o que guarda uma justa proporção 
entre as palavras e os pensamentos , de ma- 
neira que na Elocução nada sobeje, e nada 
falte ; sendo composto ao mesmo tempo de 
pensamentos finos e delicados, e de uma fra- 
se limada , polida , e depurada de palavras 
e ornatos impróprios. — : O Estilo Asiá- 
tico é verboso , empolado , e vão , exceden- 
do muito a exacta e escrupulosa proporção 
entre as ideas, e as palavras* ■■■ « ■■ .,. . Pelo 
contrario o Lacónica e um Estilo curto , mo- 
nòsyll4bico , escuro, e enigmático, faltan* 
do-lhe muitas vezes o necessário para fazer* 
se entender, — — : — Finalmente o Estilo Rhá* 
dio e copioso, sem ser redundante e super* 
fluo , como o Asiático ; forte e nervoso , sem 
com tudo ser tão cerrado e conciso como o 
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Attico. ■ Segue-se do que fica exposto , 
que destas quatro espécies de Estilo o melhor 
e o Attico , depois delle o Rhódio , e que o 
Lacónico ) e o Asiático são extremos do At- 
tico, um degenerando em falta, o outro em 
excesso; 

§.3. O Estilo considerado em quanto á 
Qualidade divide-se em Ténue ou Subtil* Ro- 
busto ou Sublime , . Medíocre ou Temperado. 

r— —No primeiro as ideas são enunciadas 

com vocábulos próprios, claros, e significa- 
tivos , sem todavia serem acompanhados de 
Ornatos pelo menos exquisitos. — O 
segundo serve-se de toda a sorte de palavras, 
e expressões valentes , animadas , e próprias 
a dar força , e grandeza aos pensamentos ; 
por isso entFao na sua composição as Ampli- 
ficações , os Tropos mais atrevidos , como as 
Hyperboles; e as Figuras mais enérgicas, 

Íuaes as Exclamações, as Apóstrophes, as 
'rosopopgias, em uma palavra, tudo quan- 
to a Eloquência põe em acção para desper- 
tar o pathético. r- Em fim o Estilo Me- 
díocre diferençasse dos dous antecedentes pe- 
la abundância das Metáphoras , e outros Tro- 
pos , e Figuras , das quaes resulta graça ao 
discurso : pela amenidade das Digressões, 

{>ela Harmonia proveniente de uma feliz Col- 
ocação de palavras, pelo formoso das sen- 
tenças, e por outros Ornatos meramente em- 
pregados para causar deleite. 

§. 4. Outros rhetoricos, considerando so- 
meut? o Estilo em relação aos três meios 
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particulares, de que lança mão a Eloquência 
para chegar aos seus fins , quaes são : o fie- 
creio , a Jmtrucção e a Moção dos Affcctotj 
admittem três géneros fundamentaes de Esti- 
lo | dos quaes o primeiro attende com parti- 
cularidade aos ornatos, de que pode ser re- 
vestido o discurso ; o segundo tem unicamen- 
te em vista a enunciação dos pensamentos; 
e o terceiro é contemplado como um dos 
meios mais poderosos, de que a Eloquência 
se serve para arrebatar e persuadir : dirigin- 
do-se por consequência o primeiro género a 
recrear a imaginação; o segundo a instruir 
o entendimento; e o terceiro a mover e ar- 
rastar a vontade. Subdividem depois 

aquelles três géneros de Estilo nas seguintes 
espécies, a sabei: : o primeiro género em 
Sêcco 9 em Plano, ou Chão, em Apurado 
ou Polido , em Elegante , e em Flórido : 
segundo género em Conciso , ^Desenvolvido^ 
e em Forte, e Fraco: O terceiro género em 
Simples ou Natural > e em Vehernentc* 

§• 6. O estilo Sêcco exclue toda a qua- 
lidade de ornatos : O autor, que delle se 
serve, contenta-se com se fazer entender, im- 
portando-lhe pouco o lisonjear o ouvido e a 
imaginação. — — — Um tal estilo só é tole- 
rável nos escriptos didácticos ; e nestes mes- 
mos , para o sèr , precisa de andar acompa- 
nhado de muita importância e solidez de pen- 
samentos, juntos com uma perfeita clareza 
de expressão. 

§• 6. O estilo Plano ou Chão eleva-st 
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um gráo acima do estilo Sêcco : elle sim faz 
uso dos ornatos, porém de mui poucos; por- 
que attende unicamente á força dos pensa* 
mentos : todavia , se não cuida em agradar , 
servindo-se de Figuras 9 de Harmonia e d*ou* 
tros quaesquer artificio» oratórios , evita com 
todo o cuidado o desagradar pela seccura e 
dureza. ■ . ■ u . Demais da clareza , caracte- 
rizão esta espécie de estilo a pureza , a pro- 
priedade e a precisão da frase, o que é ja 
um merecimento digno de grande estima. 
»■ ■ ' A força e a vivacidade não são tam- 

bém incompatíveis com o estilo Plano ou 
Chão ; por isso o autor , que delle faz uso , 
tem muitos meios para agradar. > ■» . ' ■ ■ Dif- 
íere este estilo do Sêcco em que este é inca- 
paz de empregar ornatos, e até parece igno- 
rar em que elles consistem ; ao mesmo tem- 
po que aquelle se contenta em os não procu- 
rar, transmittindo-nos o pensamento em bôa 
linguagem , distincta e pura. — Oppôe- 
se a este o estilo Desalinhado* 

§. 7. O estilo Aparado ou Polido em- 
prega maior numero de ornatos, do que o 
antecedente; mas não ainda os do género 

mais elevado, ou os mais brilhantes. O 

escriptor, que- adoptar este estilo, deve fazer 
ver , que nao despreza as bellezas da lingua- 
gem , a que sem duvida lhe cumpre atten- 
dér ; esta sua attenção porem deve manifes- 
tar-se antes na escolha e na disposição das 
palavras , do que nos grandes esforços da 
imaginação e da Eloquência : será variada a 



, ( 188 ) 

sua cadencia , mas sem nella se fazer notar 
harmonia estudada : as Figuras , quando del- 
ias se servir, serão antes curtas e correctas,; 
do que brilhantes e atrevidas ; em uma pala- 
vra , deverá dar ás suas composições um ca- 
racter de elevação moderada, derramando 
por ellas alguns ornatos , que possão convir 
a todas as sortes de assumptos. ■ Po- 

dem nesla espécie de estilo ser escriptas uma 
Carta familiar , uma Memoria sobre o as- 
sumpto mais árido ; e nelle até poderá ser li- 
do com prazer um Sermão, ou um Tratada 
philosophico. 

§• 8. Acima do estilo Apurado ou Polido 
se eleva o estilo Elegante assim pelo nume- 
ro, como pela qualidade dos ornatos; sen- 
do que por este mesmo nome até é designa- 
do o estilo, quando elle tem todo o mereci- 
mento , que os Ornatos podem dar , sem al- 
guns dos defeitos, que algumas vezes os acom- 
panhão, e mais que tudo sem profusão. — — É 
pois escriptor elegante aquelle, que agrada 
á imaginação e ao ouvido, illustrando o en- 
tendimento ; e que une ao mérito do pensa- 
mento tudo quanto pode aformosear a ex- 
, pressão, sem a sobrecarregar de ornatos des- 
locados. Aos estilos Aparado , e Ele» 

gante oppõe-se o Afectado. 

§• 9. O estilo toma o nome de Flórido , 
quando os seus ornatos são muito ricos , e 
pomposos para o assumpto, quando são mul- 
tiplicados em demasia, e quando ferem a ima- 
ginação com um brilhantismo falso e des- 
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lúmbrador. Todavia este excesso é desculpa* 
Vel em um mancebo , e em tal idade até e 
•um sinal de bom agouro* ■ Mas se o 

estilo Flórido pode ser tolerado nos primei-» 
ros ensaios litterarios de um joven , não me» 
rece a mesma indulgência nos escriptores de 
idade madura; pois, á proporção que o juizo 
se forma , a imaginação deve começar a' ser 
mais prudente , e ir dando de mão a orna* 
tos inúteis, desconformes ao assumpto, e que 
nelles nãoderramâo a luz da clareza. —As- 
sim que advertiremos aos, que se propõem a 
sobresabir na Eloquência , que o grande se- 
gredo , para se poder agradar por meio dos 
-Ornatos, consiste em usar delles com reser- 
va ; e que , sem um fundo sólido de bom sen- 
-so , e de pensamentos convenientes e bem or- 
denados, o estilo Flórido não passa de um 
charlatanismo pueril; muito embora se deixe 
algumas vezes illudir coiti elle o pubUeo me- 
nos esclarecido,* isto é, .a turba dos ouvin- 

• tes ou ' leitores vulgares-, sernpre disposta a 
admirar tudo quanto a deslumbra. 

§. 10. O estilo Conciso enuncia os pensa- 
mentos pelo menor numero de palavras pos- 
sível, faz escolha das mais expressivas, epõe 
de parte como supérflua toda a frase, que 
não augmenta cousa alguma essencial ao sen- 
tido : é certo, que não rejeita os ornato»; 

• mas os , que emprega > são próprios para dar 
antes força, do que graça ao discurso. 

§.11. O ettilo Desenvolvido explica ex- 
tensamente os pensamentos , apresentando*o» 
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debaixo' de dtfferentea faces ; e por isso sub* 
ministra todos os meios , para que elles se- 
jâo completamente entendidos. Porque* fa- 
lando em geral 9 faz uso da magnificência e 
da .amplificação ; resulta daqui naturalmente, 
que os seus períodos, extendendo~se , dão 
logar a todo o género de Ornatos , no qual 
por consequência, são admittidos com líber* 
dade plena. 

§• 12* Cada uma destas duas ultima» 
espécies de estilo tem suas ventagéns, as- 
sim como não deixa de ter seus defeitos , 
quando e levada a excesso : Por quanta 
a .concisão extrema degenera em obscurida- 
de , e condiu não poucas vezes a dar ao Es- 
tila um torneio afiectado, e que se aproxi- 
jjta ao género epigr&mmatico : Pelo contra* 
rio o desenvolvimento demasiado produz fra- 
queea, e um estilo languido, que enjoa. 
■ n , m ■ Pode com tudo o Orador pender sem 
vicio ja para uma, .ja para outra destas duas 
espiecies de estilo , conforme a tendência do 
seu génio.; e adoptando o caracter geral ou 
-de -Concisão , ou <de Desenvolvimento, pode 
-desramar pelos seus Discursos bellezas semt 
numero, 

§• 1$. Quanto «ouso., que deve ser feito 
•destas duas «species de estilo , bastará dizer* 
se^ que um tal uso depende da natureza das 
Composições : isto el, que os Discursos , que 
tem de ser ouvidos, demandâo um estilo mais 
abundante , do que as Obras , que tem de ser 
lidas; pois naquellas uma grande concisão 



( 191 ) 

faria perder para os ouvintes grande parte 
dos pensamentos : pelo contrario nas obras, 
destinadas para serem lidas, da sua concisão 
resulta maior vivacidade no leitor, maior for- 
ça e permanência de attenç&o, e consequen- 
temente uma impressão mais forte e mais 
profunda nelle produzida pela leitura. ■■ ■ De 
mais, toda e qualquer descri pção, a que pre- 
tendamos dar viveza e animação, convêm 
que seja feita em estilo Conciso j por isso que 
as palavras e frases supérfluas embaração a 
imaginação, e fazem que o objecto, que se 
lhe apresenta, se lhe torne indistincto e con- 
fuso. _ , igualmente, tratando de ferir 
a imaginação , ou de excitar paixões, do es- 
tilo Conciso , e não do Desenvolvido , é que 
convém fazer uso ; por ser muito difficil de 
sustentar um certo gráo de calor por longo 
tempo ; e porque sendo , como é , mui tépi- 
da a acção da imaginação e do coração, pos- 
ta que seja esta em movimento , suppre mui* 
tas particularidades, que aliás não farião a 
mesma impressão , se tivessem sido enuncia- 
das pelo autor. ■ Não acontece outro 
tanto, quando elle se dirige a falar ao en- 
tendimento, o que tem logar em objectos de 
raciocínio , de explicaçâp è de instrueção ; e 
é por isso que em taes occasioes convêm an« 
tes seja preferido um estilo mais livre eDcs* 
envolvido* 

. §. 14. Os estilos Forte , e Fraoo^ posto 
que haja quem os confunda com o Conciso , 
e Desenvolvido , diiferem muito destes : No* 
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dou» últimos attende-se principalmente á& 
palavras 9 e nos dous primeiros aos pensa- 
mentos ; por ser do modo de pensar de um 
autor que depende a força f ou a fraqueza do 
seu estilo : se concebe fortemente um obje- 
cto, expressar-se-ba da mesma maneira; mas, 
se delíe só tem uma idea confusa, se as suas 
ideas são frouxas e vacillantes, se a fraqueza 
do seu ingenho, ou a das suas potencias in- 
tellectuàes em geral é tão acanhada , que se 
não assenhorêa com firmeza da idea, que 
pretende communicar-nos ; estas mesmas dis* 
posições da intelligencía se manifestarão in- 
falivelmente no seu estilo* < » ■ » Pelocon-, 
trario um éscriptor forte em pensamentos, 
qualquer que seja o seu estilo ou Conciso, ou 
Desenvolvido, fará sempre uma impressão 
tal , qual lhe é coinmun içada pelo seu modo 
de pensar ; e porque tem a cabeça cheia do 
seu assumpto, todas suas palavras serão ex- 
pressivas, e,cada uma de suas frases será 
uma Figura tendente a fazer o seu quadro 
mais vivo e animado, ■ ■ Advirta-se po- 

jêm , que a força do estilo , levada a excesso 
pode também, degenerar em vicio. Na verda- 
de um éscriptor , que nella se esmera em de- 
xnpsia , e que despreza assoeiar-lhe outra* 
qualidades, vem a contrahir infallivelmente um 
estilo, que pode ser denominado áspero ou 
duro j e provém uma tal dureza ào emprego 
de palavras desusadas, de inversões força- 
das , e do habito , em que se constittre , de 
desprezar a facilidade e a doçura do estilo* 
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- $< 'ISf. :*:. 'O estilo Simples ou Natural , beili 
que* susceptível dos mais ricos ornatos, e ca»* 
irateterisadq sobre tudo peto 1 modo fácil e na- 
tural de expressar os pensamentos : um au> 
-tor, que fala, ou 'escreve com simplicidade 
*e naturalidade, exprime-se de maneira que 
«iodos seus ''tmvifvtes ou leitores julgão, que se 
«expritnmãb da mesma maneira ; e todavia , 
-como diz Horácio, ( ad» Pison, Vers< 240 &c. ) 

• P • ut sibi quivts 



* , « p. . • * 



Sperçt idem , sudet multem, frustraque laboret t 
" t% y lAtis&sidem. . . ; ; . ........ . 

De sorte que qualquer se persuadisse , 
Qfre lana outro .tanto ; mias, tentendo-o, . 

yfcsp , que., em \ão suira . • • 

" , Cand. Lusi 

A ;aYte^na6 deixa vèr-se nas expressões de um 
tal a^trôj por; *erem estas a própria lingua- 
gem da* Natureza : no réu estilo não appare- 
-ce o; trabalho do autor ; mas somente o ho- 
rinem iro seu* caracter natural. Pode ser rico 
-na > expressão , cheio dé imaginação, abun- 
<dsnto eih Trépos e Figurtis ; este» ornatos po- 
íèitt se-lhe offerecem sem esforço, parecendo 
etfcídvér. assim «ào por força de estudo, mas 
^porqae , este : modo de ex pressas se lhe é natu- 
srab ■■ ■ , >i ■ É digno de observara : I.* Que 
a simplicidade, falando em geral, se encon- 
tra principalmente entre os antigos Autores 
-origrtfaes; e a razão 'è clara, porque no acto 
'de' coinpÃr flegúíã|>;0 ; seii natural ingenho, 
-sem >éfc ! &av<èfétií formado' antecipadamente no 
trabalho eflo* «*gtipt0sid'outrem; sçndoque 

N 
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4 contrario disto produz quasi'àempre afle* 
«tacão : £.* Que pode ura autor expressaí*-$e 
com, grande simplicidade, sem que -todavia 
4fl;sua» obras offereçao espécie alguma débet- 
ieza, ou de mérito : Na verdade a bellasina> 
pi i cidade suppõe sempre iogenho , siippóe 
-uma composição robusta, uma frase- pura, 
uma. imaginação viva; e sobre .taes, funda*- 
roefttos é .que assenta bem a naturalidade*, 
como coroa de todas as decorações do Esti- 
lo,, a cujo brilhantismo; ella serve 4* realce. 
•' ■ — Ao estrio Simples ou Nàturà% Q$pòe- 
se o Baixo* 

§.«16. O estilo Vehèmènàz em ftm sup- 
pçe 'fôrçá ; íe* não é' de* sorte algíirha 1 incom- 
patível com a simplicidade : distingue-se po- 
rém do. estilo ForU) e,4o estilo Sintplep ,p<& 
.uma qualidade particular, que. neUe predor 
.mina; e consiste ella envumardòf ,, em um 
•fogo» abrasador , que aonsnc[ia f paixões postas 
.em movimenta yuwia iro ágio* 9^0. excitada, 
-um 6 ajma proft|iv)aB|ente abajãda, que dea- 
-preza a graça para. entregar-se toda ao seu 
«assumpto, sobre o qual se arremessa <ooo a 
.violência e com a rapidez, de uma Loiífeote 
■arrebatada *, -*.> ■ ■■ , Pertence esta espécie dp 
'.estilo. #0 aws subido gráo-dft eloquência!;, e 
convêm maisao ^rade*»,fque!jfdla jsdo-que 
~ ao -A Ator , : que ^escreve nQseu,.ga^pinete« ..-. 
« §. 17. tíe tndp,:qu«urft .sM»re çst*.ft$ uin- 

, p*o de £stUoB ; fica. dito , fpodç ^fwirnse-j que 
. nâo.e .cxwtearfa^i^ n^m neqesiari^ o detef\mi- 
•nar,, qual nfcHles, *eja. :q q«ç de*e ,chdmar-«e 
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melhor : E o Estilo um campo aberto $ que 
em sentidos diversos pode ser corrido ; po* 
dem em autores differeikes ser também diffe- 
rentes as qualidades , que lhes sao relativas, 
e. sem embargo disto todos tiles possuírem 

bellezas. — Convém por tanto dar ao 

Génio um vôo livre e desembaraçado; a firo 
de cada um seguir no modo de expressar-se 
a tendência , que lhe dèo a Natureza : To** 
davia ha sem duvida qualidades geraes, que 
a toda e qualquer Composição são indispen* 
sáveis; e defeitos, que cumpre cuidadosa* 
mente evitar : por exemplo, um estilo des* 
alinhado, fraco , duro , afectado , sécco } 
conciso , ou desenvolvido em demasia , é sem* 
pre máo : pelo contrario a clareza , a força , 
a elegância , a simplicidade são bellezas di* 
gnas sempre de mui grande apreço. > 

§• 18. Attendendo agora ao fim , a que 
em um Discurso Oratório se dirige o Exor» 
diOj parece fora de duvida, que de todos os 
estilos acima indicados,' o que mais lhe con- 
vêm, é o designado por Quintiliano pela de- 
nominação de estilo Ténue ou Subtil, J que é 
o mesmo, a queBlair chama Plano ou.CAao^ 
participando da Apurado ouPolido. ■ » u.Q ue 
o estilo mais conveniente á Narração, é o 
Medíocre ou Temperado de Quintiliano, a 
que por ventura corresponde o estilo Elegan* 
tfe de Btair. .Que £s Provas- ou Con* 

firmaçâo deve presidir rigorosamente o estilo 
Ténue ou Subtil do Khetorieo Latino , que é 
o Plano ou Chão do Rbetorico Escacèi. 

N 3 
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— Finalmente que naJ*croraçâo 9 máíoN 
mente quando nella houverem de ser excita** 
dos Affectos pathetícos , o estilo predominan- 
te deve ser o Sublime e Robusto de Quinti- 
liano; ou o Vehcmente, revestido o mais 
possível do estilo Natural do Rhetorico mo- 
derno. - 

$. 19. Importa muito porém advertir, 
que ,:sem embargo de serem estas as espécies 
de Estilo, que,, parece, devem caracterizar 
cada uma das quatro partes , que entrão na 
composição de um Discurso Oratório regu- 
lar ; com tudo e fora de toda a contestação , 
que uma só e a espécie de Estilo , que con« 
vêm predomine na totalidade de qualquer 
Composição litteraria , Estilo o qual deve to- 
davia diversificar, conforme a natureza geral 
do assumpto, que nella se tratar.. 
» 

ARTIGO II. 
Regras gerpes do Estilow 
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$4 1. ' As regras, que devem ser observa- 
rás i para adquirir «m bom Estilo , podem 
sedu»r-se- .ás seis seguintes : 1.* O assumpto 
que nos proposermos a tratar de viva voz , 
ou por.escripto, deve .ser meditado portan- 
to tempo*' quanto "seja necessário* parasse for- 
■marfem ideas claras do que pretendem* s ma- 
râ&star por palavras ; representando-o depois 
á invaginação de maneira , que a façamos 
bem interessada nelle * Pois só então e que 
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Mentiremos acudirem-nos per si mesmas a» 
expressões convenientes ; na certeza de que 
•as melhores, falando em geral, são as que o. 
estudo da matéria suggére , e não as que nos 
Temos obrigados a buscar com trabalho. 

$. 2. Regra segunda : Para adquirir um 
bom Estila , faz-se indispensável o frequente 
exercício de composição ; visto que, por maior 
numero de regras theoricas, que se aprendão 
sobre o Estilo, se faltar o exercicio, e o habi- 
to de compor , nunca jamais se poderá tirar 
delias fructo algum* ■ Importa porém 

advertir , que nem toda a espécie de com- 
posição serve para formar o Estilo : é -ne* 
cessario começar a escrever lentamente ,* e 
com grande cuidado, na certeza de que a fa- 
cilidade , e a promptidão serão o fructo da 
longa pratica : pelo contrario, quemcompo- 
zer as mais das vezes com pressa , e com ne- 

fligencia, deve estar certo, de que o seu 
estilo será sempre máo, e que até lhe será 
mais custoso depois o desaprender este Esti- 
lo vicioso, do que se nunca tivesse feito com- 
posição alguma. ■ Todavia não deve 
haver excesso na attenção, que dermos ás 
palavras : Pelo que , sem retardarmos o cur- 
to dos pensamentos , e sem deixarmos esfriar 
a imaginação, demorando-nos em todos os 
vocábulos , de que nos formos servindo , re- 
servemos a correcção da obra para quando 
houvermos de fazer nella um exame mais se- 
vero ; na certeza de que , se é útil a pratica 
da composição , não o é menos o trabalho 
da correcção» 
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§• 3* Regra terceira : Convêm , que nos 
familiarizemos com o Estilo dos melhores 
autores , tanto para á vista delles formarmos 
o nosso gosto , como para adquirirmos gran- 
de copia de expressões sobre todos os assum- 
ptos, e para irmos ao mesmo tempo estu- 
dando praticamente os diferentes Estilos, 
»■ ■ Advirta- se , que para isto não ba 
talvez exercício mais útil , do que o de tra- 
duzir algumas das melhores passagens dos au- 
tores da nossa própria Língua em vocábulos 
da mesma Língua, que nos sejão familiares.: 
Keduz-se a pratica deste methodo aleratten- 
tamente duas ou mais vezes uma passagem 
de algum autor escolhido, ate chegar a re- 
ter de memoria todos os seus pensamentos ; 
pôr depois o livro de parte , e escrever essa 
passagem o melbor, que for possível : feito 
isto tomemos na mão outra vez o livro, faça- 
mos comparação do nosso Estilo com o do 
Hutor ; é q resultado delia será o conhecer- 
mos os nossos próprios defeitos, o apren- 
' dermos a corrigil-os, e q descobrir entre mui- 
tos modos de enunciar o mesmo pensamento 
aquelle , que deve mereoer-nos a preferencia . 
§. 4. Regra quarta : Convêm* que nos 
-abstenhamos da servil imitação de todo e 
qualquer autor , por melhor que elle seja ; 
imitação sempre damnosa, porque agrilhoa 
o génio , e dá ao Estilo certo ar de constran- 
gimento : Além de que todos os que imitão 
muito servilmente o Estilo de um autor, ex- 
\ pòem-se a copiar-lhe assim as belleza , como 



os dfifeifeoi; e quem nâo tiver bastante firmei 
za para seguir áte cer\o ponto os impuUo3 do 
seu génio $ nunca' chegará nem a falar, nem 
a escrever bem» " « «■■ ■ Fujamos especial 
uente dé . adoptar b fraseado particular dé 
um autor 4 e de transcrever delle passagens 
inteiras; pois é muito melhor apresentar bel- 
lezas- medíocres , que sejào propriamente nos- 
sas, do que açlomar-nos coui atavios empres- 
tadoà, <pie tarde, ou cedo farão patente a 
nossa pobreza. 

§. 5* " Regra quinta : Trabalhemos cons-t 
taoifemente-em accommodar o- nosso Estilo 
assim ab 1 assumpto f como á capacidade dos 
leitores, maiormente quando o appiicarmos 
a*ttf&~«tisotftF3o~pubiteo?-porqtfe nunca pode- 
rá haver beileza, nem, geralmente falando, 
Eloquência na composição f uma vez que es- 
ta se não conforme com as circunstancias 
tanto do assumpto* como das pessoas, a 
quem é dirigida, falta esta não tanto do Es- 
tHoycomb do bom senso. •'•• Pel& qfae, 

todas as vezea que nos* proposertnos a falar> 
ou a escrever, comecemos por formar ideas 
ciaras do n«>, a que nos dirigimos; tenha* 
«oi*-o ^earpre em vista, e com elle oottdôr- 
detnos 1 o nosso modo de dizer : -pois do con- 
trorio resultará que as creánças, e os néscios 
talvez nos admira rio; porém as pessoas de 
juízo infaUivelmente zombarão de nós , e do 
nosso íEstilo. 

§• 6. Regra sexta : Manda esta regra , 
<iue em todo t o caso, e em todas as circuna- 
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tanciàs , mmcá a attençâo , que deimos st& 
Estilo, seja tal, qqe per ella cheguemos a 
distrahir-nos da que é devida aos pensamen- 
tos ; tendo sempre bem—viva na memoria, â 
máxima de Quintiliano ( Lib. VIII. Proeem^." 
Curam ecrborum, rerum valo esse sollicitu* 
dincm : « Quero , que haja cuidado na esco- 
lha das palavras; porém na dos pensamei* 
tos desvelo w 2 Por quanto e justamente <5* 
gno de desprezo aquelle . adutor , que* só at* 
tento ás palavras , não cura de .outra couta.; 
e que., correndo após os vãos ortiator, Jbes 
não prefere o. agradar ás pessoas, que sabem 
dar apreço a bellexas solidas, e verdadeiras» 

r » 

1" CAPITULO XXIY. • 

PO DECOBrO ORATÓRIO* • 

. §. 1, Decoro em Eloquência é a conve- 
niência, ou a exacta conformidade da expçes- 
*ão em geral com os pensameptos> e de. am- 
bas estas cousas com as pessoa*» que no dis* 
cursa intervêm , com a matéria, que no mes- 
mo se trata, e com as circunstancias dotem* 
po, e do lagar, O Decoro- ou a Decência, 
que o Orador deve guardar na expressão dos 
pensamentos , enaneiando^os por meio. de 
uma Elocução accommodada aos. mesmo* , 

!erá exactamente guardado, Uína.vez que el- 
e se regule pelos dictames lançados em difie* 
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Tentes Capítulos deste Epitome, particular- 
mente pelos que ficão dados no que pertence 
ao Estilo. .i'. jn > . < " As pessoas , a que o Ora* 
dor deve attender, para guardar-lhes o de-* 
vido Decpro , são três , a saber : a do pró- 
prio Orador, as jdos seus ouvintes., e aquel- 
las áeerca daa quaes pode versar o seu dis- 
curso». Às regras, que a este respeito, assim 
como acerca do logar, e do tempo, lhe cum- 
pre observar, são as seguintes. 
. §. 3. . O. Orador não deve, em regra ge- 
ral , oceupar uma parte do seu discurso com 
o louvor das próprias virtudes, ou talentos : 
Pois aquelle, que proceder em contrario, 
maiormente louvando-se com excesso, dará 
mostras de querer abater , e desprezar os ou- 
tros; e tirará dabi em resultado, dos seus 
inferiores a inveja , dos seus superiores a mó» 
fa , e de todos os bons a censura. ■ Ex- 
ceptuão-se todavia os casos , em que o mes* 
ino Orador , por se ver na precisão de justi* 
ficar-se» julgar para isso indispensável o to* 
car no seu theôr de vida : porém, ainda nes- 
*e caso , a fim de que o seu próprio louvor 
seja o menos indecente, deverá fazer que re* 
cabia o, que nelle houver de odioso, sobre' 
a pessoa ou pessoas, que o obrigarão a to- 
car neste ponto delicado : ficando certo , de 
que nào ha cousa mais capaz de grangear-lhe 
a benevolência dos seus ouvintes, do que um 
natural pejo e modéstia; sobre tudo se estas 
qualidades brilharem á luz de um grande 
merecimento,, o qual, avultando-as mais se 
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mais, lhe grangeará uma veneração, uni versai*; 

§. 3. Deve o Orador, tam^m em regra 
geral, fugir de mostrar no seu modo de- dizer 
um toua de autoridade decisivo, o qual incul* 
que presumpção, e superioridade; por não 
haver cousa alguma , que mais se òpponha á 
modéstia e decência, que convêm appareça 
em todas suas maneiras* Com tudo um tom 
similhante ainda pode ter algumas vezes des^ 
culpa na idade provecta, e no merecimento 
reconhecido , c , geralmente falandb , na au- 
toridade do Orador; com tanto que sempre 
o tempere com alguma prudente modificação. 
. §.4. Evite em todo caso gestos descom- 
postos , ou sequer desenvoltos , e uma v#i 
descompassada na declamação, o* que é re- 
prehensivel sempre, e tanto mais, quanto 
íôr mais provecta a idade , e maior a digni- 
dade e a representação do Orador : alem de 
que este modo de falar, e de gesticular de*» 
comedido dá occasião a desconfiar-se , que 
recorre talvez o Orador a taes tneios? porquê 
se sente desacompanhado da razão, e da jus* 
tiça. Pelo contrario esteja certo o Orador, 
de que uma voz forte, mas doce; variada, 
porem igual; imperiosa, e simultaneamente 
modesta , será um soccòrro maravilhoso p*ra ' 
ganhar a persuasão. 

§.5. Ainda naquellas occasiôes, eassum' 
ptos, em que o Orador não e' responsável 
pelas opiniões que manifesta ? esmére-se *&' 
observar todas as decencias devidas ao seu 
auditório; porque assim o. mandão as leis da 
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iirbanidade, maiormente quando esse audi- 
tório fôr composto dç pessoas, que por sua 
«ducàçâo civil, e litteraria mereção circum- 
epecção e respeito. 

§. 6. Consiste mais que tudo a observân- 
cia do Decoro , relativamente aos ouvintes , 
em não se apresentar o Orador a falar em 
publico sem grande preparação, istoé, sem 
o indispensável estudo do assumpto; a fim 
de lh*o offerecer em um discurso nervoso, elo? 
quente, e polido : advertindo, que os maio- 
res Oradores da antiguidade , Demósthenes , 
e Cícero nunca se despensárão de compor 
com estudo e trabalho summo as suas ova- 
ções; e ainda assim mesmo consta de De- 
mósthenes, que, ao romper o silencio, qua- 
ei que se lhe tolhia a voz , e mudava de côr , 
respeitando o numeroso concurso, que vinha 
escutul-o; e o próprio Cícero testifica de si , 
que tremia todo , ao olhar para o auditório, 
reverenciando-o como um juiz severo, de 
cuja boca havia de ouvir a sentença do seu 
merecimento* 

§. 7. Quando tiver de falar acerca de al- 
guma pessoa , ou seja em seu favor , ou con- 
tra , será sempre muito conforme ao Decoro, 
prescindindo do que é devido á nobreza, am 
toridade , e jerarchia dessa pessoa , que em 
todo o discurso respirem os sentimentos de 
humanidade, de doçura, de moderação, e 
de benevolência ; sem que todavia lhe este- 
jão mal os sentimentos contrários , quando 
as circunstancias os pedirem , taes como o 
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ódio dos màos , a vingança do crime , a des* 
affronta da innocencia offendida , &c. 
• §. 8. Pelo que respeita á natureza do as* 
sumpto, e ás circunstancias do logar, e dò 
tempo, convêm que o Orador, para guardar 
as devidas decencias, escolha os pensamen* 
tos , e o estilo, que lhes forem mais accom- 
modados; não empregando paja um assum- 
pto serio os mesmos , que para outro jovial ; 
para um assumpto nobre, e interessante, os 
mesmos , que para outro trivial , e de pe- 
quena monta ; ou vice verta , ífc. — — O 
mesmo, attendendo ao tempo, e ao logar; 
pois differente modo de dizer , differente ges- 
ticulação , e voz pedem os discursos recita- 
dos em occasião de luto , e de calamidade", 
do que em tempo de prazer , e de alegria ; 
differente em um logar publico , e respeitá- 
vel, qual aquelle, em que se acha reunida a 
Soberania Nacional , e mais que tudo nos 
logares dedicados para dar culto ao Ente Su- 
primo, do que em outros de inferior gradua- 
ção, e dignidade. Advertindo a final, que, 
sobre o que mais convenha ao Decoro , con- 
siderado debaixo destes pontos de vista, a 
bem advertida Razão , e a apurada educação 
tubministrarão ao Orador mais ajustadas re« 
gras, do que todas quantas poder ião aqui 
«er largamente expendidas» 
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CAPITULO XXV. 

PA PRONUNCIAÇÃO, E GESTOS, OU ACÇÃO, COMO 

REQUISITOS ES8ENCIALISSIMOS PARA O BOM 

DESEMPENHO DA ELOQUÊNCIA* 

r §. 1. Nenhuma cousa é tão contraria aos 
fins da .Eloquência , como a viciosa Pronvn* 
dação i Para esta merecer o epitheto de vi- 
ciosa, basta, que não seja, como diz Quin- 
tiliano, regulada, clara , sonora e cortesã ; 
pois uma pronunciação , que não é regulada 
e fácil, cansa, logo o Orador; e uma pro- 
nunciação injucunda , rústica e extravagante 
enfastia o auditório. ■ ■> A Pronunciação 
do Orador não deve ser á maneira de um 
rio , quando corre caudaloso , que leva tudo 
comsigo; mas como uma chuva, que serena- 
mente banha , e se introduz na terra ; isto é , 
uma Pronunciação acompanhada de força e 
de intimativa, nunca porém de fúria e de 
violência : deve sim o Orador mostrar sem- 
pre, que ha netle fogo; porque, se o não 
mostrar , ha-lhe de faltar o auditório com a 
attenção : mas o fogo , em que se accendèr * 
seja brando e sereno , na certeza de que. esta 
serenidade sempre viva e animada e o mais 
bello requisito, e ao mesmo tempo a maiot 
dificuldade da Pronunciação oratória. 

§• 2. Todavia convém advertir , que , 
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quanto mais uma oração tem cousas grandes 
e concebidas por um modo bel lo e animado, 
tanto menor deve ser o fogo e a viveza da 
pronunciação do Orador : e isto por duas ra- 
zões; a primeira porque esse grande fogo im- 
pede ao auditório o gostar , quanto deveria , 
da bondade e belleza das cousas, que Ibe 
propõe á vista; a segunda porque se ao gran- 
de fogo da composição se ajuntar o da Pro* 
nunáaçâo, destes dous fogos entre si unidos 
formar-se-ha um incêndio tão forte, que nem 
os olhos, nem o entendimento dos ouvintes o 
poderá supportar. ■ < ■ Os Oradores , que 
tem cousas de pouco peso para dizer, são 
commummente os que declamão mais alto , 
levantando tanto mais a voz, quanto maior 
é a penúria de suas razões ; por quanto ima- 
ginão, que com uma pronunciação fogosa 
hão de dar peso ao , que o não tem , e preço 
ao, que nada vale; gritão, enfurecem-se , e 
e este todo seu merecimento , como se a arte 
de persuadir , ou de convencer fosse a arte 
de clamar > do que ja no seu tempo se quei- 
xava Cicero, quando dizia, latrard jartx qui^ 
dcm oratores , . no» hquuntur = ladrão na 
verdade, Dão falão,os oradores. rt= 

§. 3. Devendo ser pois o fôgo da Pro- 
nundaçâo sim ardente., mas sereno, isto não 
tira, que possa ser.. mais ou menos activo , 
segundo as ocoasiões; * porque nesta matéria 
ha diversos gráos de serenidade e de fôgo , 
que o Orador deve indispensável mente mos* 
irar : Paia isto ha de primeiro sentir o seu 



«spiíáta o .ntèdmo, que pronuncia' a língua ç 
pois, se- assina nãosuecedcr, será fátuo todo 
seu fogo; de maneira que, á medida que 
elle se vir toais ou menos movido, e pene» 
irado»» assim seja a sua pronunciaçâo mais 
.ou * menos viva , mais ou menos serena-. 

-. Esta regra de se consultar primeiro o 

espirito i ;pora assiui saber o gráo de viveza^ 
jou de serenidade, com que se ha de pronun» 
#iar » Jàté serve para o Orador compor a voz» 
de sorte que seja agradável aos ouvidos, e 
careça, nâo de homem rústico, mas.de cor- 
4eaâo :, e a razão é, porque o coração é a 
fonte, dps ; a,ffectos ; e pronuuciando-se, como 
inspirar a aloja., impossível será, que o Ora- 
dor, se faça in jucundo, áspero, e de extra*- 
^ragante Pronuiiçiação aos ouvidos do seu au- 
ditório. * 

«.!§», 4. A pronunciarão clara, expedita e 
acoomnioplada .á matéria, para ser de todo 
enérgica % necessita muito do soccôrro da ac- 
ção ; pois- sem esta e quasi cadáver a Elo- 
quência : importa porem observar, que ao 
hotnem^ que professa o nobre officio de fa- 
lar em publico á- multidão, e de engrandei- 
*$er icom a sua língua as cousas dignas de se* 
rem seguida» ou imitadas , só convêm -acções 
•nobres e gestos, majestosos ; de sorte que , ;sè 
Jiâo proporcionar ao seu. caracter estes requi** 
filos, representará uma ficara indecente. 
». §...ò. : Convém igualmente ao Orador umas 
acções vivas e animadas ; .por que , devendo 
diaer couaas grandes, e. persuasivas , ha mis- 
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ter parecer penetrado e movido, para qae 
delle se não diga o , que dizia Cícero a um 
Orador , cujas acções não concordavão' com 
o, que pronunciava, <rot*fo, si vtra esscnt) 
me a te dicerentur f = acaso falarias assim , 
se houvesse verdade no que dizes? = Mas 
neste ponto e preciso advertir ao Orador, 
que ponha especial cuidado em nâo usar de 
certas acções affectadas, violentas e furiosa^ 
equivocando-as com as naturaes, animadas e 
-vivas. 

§. 6.- Não se deve pôr menes estudo em 
fugir de mostrar um gesto demasiadamente 
compassado e medido ; por que além de ser 
indecorosa ao Orador toda a affectâçao, en» 
tra o auditório a persuadir-se , de que mais 
lhe querem lisongear os sentidos, do que in- 
timar verdades. — — Deste gesto viciosa 
nasce outra affectação, a qual consiste em 
«querer com as mãos como pintar tudo quan- 
to se diz , a que Cicero chamava arguticc 
digitorurn = subtilezas de dedos- t= : taes 
subtilezas pueris poderão, quando muito, per* 
tencér - ao Comediante 3 mas nunca ao Ora» 
dor, o qual deve lembrar-se da gravidade do 
«eu caracter, que« não é imitar, e fingir ser 
/outro , como pretende o representante de 
theatro. Ha de accionar com viveza, compôs» 
tura e graça ; mas «sobre tudo , com varieda* 
de, accommodando as acções á matéria, « 
sempre com um ar natural, que nada res- 
pire de affectação. 

§. 7* Advertiremos , que por acções não 
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devem s$ entender-se as, que se fazem com 
as mão&v. pois Jamhem. a». mudança /de .sem- 
blante, o diverso movimento dos olhos, e ain- 
da um brejté/sjleticiò.$âó3c$desj . Çjcertamen- 
te as mais vivas e cheias de energia : Em uma 
paj^vf^y a-aaeãt*., que $e< julgar .in&is, decen- 
te na QQC^sigQ^ -e§sa A é a-, que se deve fazer; 
por que só essa ^e que. ha de agradar, 

§. 8* Acerca do methodo, que propomos 
ao:Qredó>:pf*b ^fc* wjbguuta to wtfito .4e ges- 
ticular accQmmiodadam^nte á vef^ad^ira JEl(i^ 
3t»emjia # iírekÍiifr«^ OiÇ$&£j*cífd a; recommen-% 
a/ ?lhe, que, observe* o *,qije *ir, fa*er ; a ou-i 
Mba? que sâo iLíiiv^salíBeute louy^doi por. 
#s£a j eloquência do corpo ; . não .os, jmitand& 
porem eipítudo Ife ris#* ¥ ,£<# q^£%râH>j$Sh 
gue J qu* lhe. co«(ve^a . ,t U^ol o , quç cojay em 
íuout^ofcn *-r— r*— -Kw. s^nsoa^-g a^aijs.acern 
tado í feerir.òi. í QQUÍiprrÃ^ <ie .W a^nigo injellí-t 
genteKifcisinoejfQ y -o qual. o. AVjifce, dp&.defeí-k 
toa, ém^tie costuma çahir np^açtq d& qrai?* 
ou t^aesitef^os pjçocêdãq da d^con^poatur» 
da,%ofc* ou da atfeçta^âo dogpôtq* ou dfcim* 
propriedade; <ias acgõef» ..; ,,. '. Ml t>í <• ":» 

• ' |i < •» !•• ..,-•«» ', > ,.•, .« TT; ' ' í * ' " ' 1 

■ * * 

. '•>',■■<[ n:-. • t . . ]'..:.■•".* 
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CAPITULO XXVI. 

A CtLfftHtA DA. HZUOltlA JS* DB PRHtfEIEi . 
; . NÍCUSSlDAOE Pà»l. O EXSECIOIO 

PA BLO0Íl/»HCIJU •' > ' 

» 4 . » » , . . «> 

• ....'»». 4 , 

K - §. I. Ter Memoria foliar depende muito 
da Natufreza; {>©r que èíla nenhuma outra 
cousa 'é senão a fatuidade natafrat daalmade 
conserve* às ideafc; e-uoçóes dos objectos ye 
de fr&reptôâtozi? na a^isèftcía destes por «aeiò 
«tas seus «differentes afctos : porém a facilidà* 
de destes- acto* è* de vida 1 em graride parte aq 
éítèféteío. : - u i «i ' Cõin veia ptas t * *fu* • ? Oi** 
ctot"gult$te bem e assiduamente a sua memo» 
ríjk ] d6tíí ( &- exercido»' enriquecendo-* de<vò* 
cabulo» pío^ios , ; e fazenda que ò enlace das 
ideais efes cttàÇasfe dos seus nomes 9ejatâo es* 
t*e4to<: ítjlie aí* ide a s e expressões andem sem- 
pre» de cònapátAia : Porquatito -se o Orador 
não retêm fixamente «a Memoria tudo quan* 
to ha descoberto e ordenado antecipadamente, 
para chegar ao fim , que no seu Discurso se 
propõe , o frueto da sua Eloquência será ne- 
nhum. 

Ç. 2. Além de que, visto que o Orador se 
vê muitas vezes obrigado a falar em publico 
sem longo intervallo de preparação, preci- 
sa , afim de desempenhar dignamente o seu 
ofíVcio, não só possuir uma memoria fiel , po 
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xèax de mais a mais facilidade de decorar, 4 
de reter o, que nesse curto intervallo detem«* 
po. tem meditado , assim pelo que respeita 
aos pensamento? e.:á siia disposição, como 
á& palavra^ mais aecçmmodada* para os ex* 

Sritnir : É por tudo isto que a cultura da 
lemoria vem a ser ,de importância sumjma 
para todo aquelle , que aspira a desempe» 
nbar com felicidade e applauso a profissão 

§. 3. Um dos modos de enriquecer a Me- 
moria de vocatotílof e^ $e v ffa*es*, dignas de 
figurar na Eloquência, é o trato e a conver- 
sa$ão T com pç$soa£ pojidas em estudos, e que 
cuidão muito em nãp,$eryij>se de palavra, 
ou de mpflp de ; fajaj : entranhado pelo uso. 
■ ■ v Outro tanto resultará da lição de 
bons livros; visto qj^e estes pãp aprece ntão 
á Memoria senão, vocábulos e frases puras : 
Ja se sabe , -que nisto deve haver certa limi- 
tação ; e vem a ser , que os livros se hão de 
Jér còa& cautela ,: porque os «eus autores- vi- 
vérão em. séculos diversos-, è cada século 
quasi que tem a sua tiogua. Portanto, se o 
Orador seguir a estes mestres sem discernir 
mento e reflexão, apparecerá com um estilo 
extravagante, e falando uma linguagem, com 
que dará largo assumpto á- justa censura dó 
auditório» ... 

§* 4, TJkíoaaineate , posto que tenhamos 
recommendado ao Orador a* lição de bons $- 
vns , convêm advertir-lhe , que não ha cie 
ser cola o fim de roubar >delles a* suas m$- 

02 
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lhores frases, os seus mais finos pensameritos, 
e a delicada variedade dos seus modos de dt- 
xer : Pelo contrario só merecerá justamente 
o nome de Orador , o que ( como diz Sener 
-ca ) , imitar as abelhas, as quaes, colhendo o 
suco de flores diversas, com elle compõem o 
seu mel , licor simples ,. e que nada sabe á 

ena origem (#). 

i . ..... 

J • 

CAPITULO XXVII. 

* REGRAS QUE DEVEM SER PARTICULARMENTE 
'OBSERVADAS KOS DISCURSOS DOS TRÊS GÉNEROS 
' DE ELOQUÊNCIA DE APPARATO. 

Jndocti distant, et amtnt meminisse perítit 
Irwjootos ^ aprendei ; com gosto, ó Sábios', 
As lições recordai por cyó« *abid«s. . 

§, 1. As regras, qp& até* aqui ficão da» 
•das neste Epitome, sem embargo de terem 
appliGaçãô pela maior parte a toda e qual- 
quer Composição do domínio da Eloquência, 
'tomada nà sua accepeão mais ampla, per- 
tencem mais especialmente aos três Géneros 
>de Eloquência çor coromum, considerada de- 

£*) A doutrin» destes dous últimos Capitules é qo*- 

-«£ tielqaenlte copiada do exçe|lente livro, posto que mui 

pouco conhecido» intitulado Máximas sobre a Arte 

Uraloria, cjctrahidas das Doutrinas dos antigos Mes* 

' iris, € ifíustrudas por Cândido Lusitano — Lisboa 1 759. 
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baixo da sua accepção ' mais réstrietb , a sa- 
ber, das Assembleas populares., do F6ro 9 e 
do Púlpito, conforme á divisão de alguns 
rhetoricos modernos, por nós seguida por ser 
a mais apropriada ao estado presente da Elo* 
quencia de apparato : Cpm tudo as mesmas 
regras ajustâo-se igualmente á divisão feita 
for Quintiliano , em discursos dos Géneros 
léáudativo, Deliberativo, e Judicial. ? 

§.2. Agora neste Capitulo trataremos das 
regras, que são privativas de cada um da» 
quelles três primeiros géneros, indicando' o , 
que é próprio de cada um delles , qual seja 
o seu espirito , o seu caracter , e o seu estilo 
particular ; visto que os discursos pertencen- 
£es a Cada um dos mesmos três Géneros tem 
-certas cousas, que Ibes são essenciaes, v e das 
quaes muito importa o adquirir ideas exactas, 
que possão bem dirigir-nos na applicação das 
jegras geraes ; e por isso que o conhecimento 
preciso do caracter distinctivo de um discur- 
so publico , qualquer, que elle seja , e a ver- 
dadeira baseado que se denomina gosto puro 
relativamente tos discursos desse Género. > 

SECÇÃO' L 

• XLOQUBNCIA, DAS À8SBMBLEAS POFULAMS. • 

§. 1. Começaremos pelo Género de Elo- 
quência, que mais luzes pode derramar sobre 
os outros , isto e , pelo das Assembleas popu- 
lares* > ■ Posto que o theatro mais au- 
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grato deite Género de Eloquência seja inãu» 
bitavelmente aquelle » no meio dò qual cada 
«ma das Nações * regidas por um systema 
representativo 9 ventila em grande os nego 
cios públicos do Estado ; com tudo é igual- 
mente fora de duvida, que o mesmo* Gene* 
rò de Eloquência pode ser empregado diante 
de assembleas menos apparatosas, taes são 
todas aqtiellas, onde existe representada uma 
parte do poder Nacional , ou onde qualquer 
numero de homens se reúne para delibera* 
rem sobre questões differentes , sejâb politi* 
cas , económicas * philanthropicas ^ littera* 
fias, &c. 

• $. 8. O fim deste Género de Eloquência 
deve ser sempre a per*ua$ão ; sendo por isso 
indispensável, que se offereça á deliberação 
algum assumpto , ou que tenha sido enun- 
ciada alguma proposta r pek> ordinário rela* 
tiva a objectos connexos com o bem publico, 
-a qual o Orador se esforce por persuadir aos, 
-que o esciitjto : Mas corno, todas eis. vezes 
que se trata de persuadir, e forçoso o co* 
meçar por convencer, falando directamente 
ao entendimento; por isso, qualquer que se* 
ja a graduação social dos indivíduos, que 
compõem algum destes auditórios , nunca de* 
veremos julgar, que uma linguagem pompo- 
sa , mas destituída de sâas ideas , e de rácio- 
-cfnio^ possa fãzet»lbes a devida i*m pressão, 
ou grangear sensata reputação «o Orador : 
verdade esta, que sobe de ponto, quando 
uma tal assemblea e composta de homens de 



cultivai educação , $ dê aperfeiçoada itítel- 
ligençia. Segue-se daqui , que #o Orador da» 
jii&embUa* populares em .geral cumpre o ser 
sempre oaujto e*rcua*specto 9 não tratando 

ntuiça com leveza os seus ouvintes. . 

. • «• . , 

« , ' .... . , • . ... 

REGRA. U 

§k 3. Coma a fundamento* de todo o Geí» 
gero de Eloquência sej* 6 bom senso?. e a 
solidez desípensaftneaio&c a primeira regra* 
que ,se offereee >«. dar relativamente á elo* 

Íueneia das Aseem{>lea* populares ,,é que o 
)radpr trabalhe por fazeMe senhor do. as* 
«umpto, que pretende tratar.; por adquirir 
todos os cóbheQimeptos, que com elte poetem 
te* qooeexão; e por juuiiir«9» das prova* 
próprias. >a produzirem a convicção ; Jror ò*»- 
Iras palavras , «leve ; o Orador fazer consistir 
a: principal preparação, e como o fundamen* 
to ide tudo o maisc, na meditação profunda 
do .seu assumpto^ porque , se pratioar o cbn^ 
irafrio, confiando^se na sua- facilidade, con- 
tradirá infallivekneate o habito de falar por 
um modo; frouxo, e sem ordem. ■ ■> ■■■■■.AcU 
▼ertiremo* porem f que a meditação , e pre- 
paração) mais útil neste caso éa, que versa 
sobre todo o assumpto; pois, pelo que rear- 
peita a particularidades , principalmente ás 
palavras, ás frases, e ainda aos ornatos do 
discurso, tudo isto se offerecerá depois como 
espontaneamente ao Orador, não devendo 
oceupar-se de taes cousas senão , como obje- 
ctos de um estudo secundário. 
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§»• 4, Dê mais disto a natureza das quês* 
toes, que se discutem nas Assembleas popu- 
lares , raras vezes pertnitte ao Orador o pre- 
parar um discurso com antecipação , e com 
todas suas particularidades , como o permit- 
tem sempre o Púlpito , e algumas vezes tam- 
bém o Foro i sendo :que a única occasiào, 
em que taes discursos preparados podem ter 
logar, é na abertura de um debate; powjue 
então o Orador é sepfcor de escolher , ou de 
limitar o seu assumptos mas , tratada que 
eejá a disputa , e chegando os partidos op- 
postos a ; infiammar-sfe , ja os discursos pre- 
parados de antemão «são tçm lógár algum, 

$. & É certo 9 que, primeiro que um jo- 
fen Orador chegue a adquirir -sufficiente con- 
fiança, e desembaraço pgra falar com prom* 
ptidàa, o que só se: adquire copa o habito, 
•nâò fará mal em. confiar á iqemoria todo o 
cuscuifeo, que intenta. prenunciar 3 masquçn* 
4o 9 depois de differentes ensaios , tiver ad- 
<}uirido . alguipa- .presença de espirito , fará 
bem .em não Sujeitardes a um tnethodo tlò 

Senoso ; deverá sim edcrevéu algumas frases 
o principio.,, afim de cotiyeçay siám etabara* 
-ÇOj e seifl confusão;: iças para o mais, que 
houver de .seguisse, eantenlAt-se^ha aom bre- 
ves notas , nas quqes sé» jconteeh&o «ordenada* 
mente os 1 ponto», p os» pensamentos pcincit 
pães 9: sabre que sé propõe insistir, não se 
embaraçando cotn-ás palavras , : ae qoaer Hw 
*erâo suggejridas peloí Jcaior da declamação* 



'. . c . 
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' REGRA II. 

■ $.-6. A segunda regra» ©talvez uma das 
mais esseneiaes, qtie o Orador deve seguir, 
para em uma A$semblea popular dominar 
por sua eloquência^ consiste ena trabalhar por 
te ' persuadir ; a- si mesmo do que intenta per- 
suadir aos outros \ por ser cousa muito rara ^ 
se não é impossível, que se mostre eloquen- 
te o hom«5nv, ^quando diz o que nâo sen- 
te : visto ser a Knguagem sincera, e que 
parte do coração a uniça aecommodada 
para gerar a 'persuasão* ; 

REGRA III. . - ' 

§. 7. Tem pôr objecto a>terceira regra o 
ensinar-, que em todos os géneros de discur- 
sos públicos nâo -ha; cousa mais • essencial , 
do que um metbodo claro, e conveniente aú 
assumpto: Verdade é^ que este mèthodo não 
deve sersempre expressamente- indicado; mas 
é também, fora de. duvida, que nunca deve 
ser despregado em um discurso de alguma 
extensão , afim < de. que cada uma das cousas 
fique no seu devido, logar, n > Para que 

istp cia .verifique, convêm que. o. Orador, dis» 
ponha previamente em ordem. os seus pensa* 
mentos, classificando-os com clareza , antes 
de oscapresentar em publico; pois, dandoesr 
te.soccdrro á memoria, se porá em estado 
4e Calar seguidamente, e sem confusão, a 



qual não poderá de sorte alguma evitar , to- 
do o que se intrpiqettjer. a çrar sem plano 
algum antecipado. ■ Além de que a 

ordem augmeota a força,, e a Rareza atada) 
quanto se diz* e põe aos, que ouveiç, em 
estado de seguir sem trabalho toda, s* marcha 
do discurso» permittindorlhe» que percebâo 
inteiramente a fôrça dos raciocínios do Ora- 
dor : E por isso que ha poucas qualidades 
tão essenciaes ao discurso* cop><* a de ser 
distinctamente ordenado; visto iqq&.ppr. fal- 
ta de ordem as mais. das vezes os ouvintes 
não attingem ao que. nelle ha demais impor- 
tante : donde resulta que , por brilhante que 
seja a elocução, nunca chega a produzir coo* 
vicção, e meno9 persuasão» 

REORi IV» 

* 

§. 8. Versa a quarta regra sobre a na* 
tureta da expressão , que convém á eloquen- 
cia das Attemblexn populares. » 1 ■ ■■ E em 
taes Assembleas que. pode ter Jogar o mais 
animado modo de dizer*, de que são suscep* 
tiveis os discursos públicos : por quanto o 
simples aspecto de grande numero de indi- 
víduos òecupedes de uma discussão impor- 
tante , » e attentot aodiscarso de um só ho- 
mem , é só pon si sutfi ciente para elevar a al- 
ma do Orador, e para inflatmnar a sua ima* 
ginação ; e um tal estado habilitando-o paro 
obrar fortes impressões, autorisa todos os es* 
forços, que fizer paca <o «onseguir; Além de 



que 9 as paixões excitão-se facilmente nò 
meio de uma grande multidão de homens , e 
eommunicando-se 09 seus movimentos por in- 
tervenção da mutua sympathia, que se esta- 
belece entre o Orador . e os ouvintes , é em 
taes circunstancias , que podetn ser emprega* 
dos todos os Tropos, e Figuras, que em de- 
vido iogar contemplámos como linguagem 
natural das paixões» 

§•9. Ségue-se do que fica dito, que. ò 
calor do discurso* a vefoemencia, e o fogo 
das ideas e dos sentimentos , em uma pala- 
vra , todos os arrojos da alma fortemente 
toonjmovida, inspirados pelo bem* publico, e 
pela vista de um grande objecto , são as ver- 
da4eiras notas características da eloquericia 
popular , levantada ao mais subido gráo de 
perfeição. 

§, 10. Com tudo estes movimentos apai*- 
xónados, concedidos ao Orador no Género 
de eloquência, de que estamos tratando, tem 
nuas restricções ; v ■■ 1/ O calor, que se 
manifesta nas expressões , deve ser sempre 
proporcionado ao assumpto, e ás circunstan- 
cias; porque não ba cousa mais ridícula, do 
que falar com vebemencia sobre um assump- 
to de pequena importância , ou que por sua 
natureza demanda ser tratado com muito so» 
cego e tranquillidade : alem de que o ho* 
meffi , que em tudo quanto djz mostra pai- 
xão e vehemencia, é contemplado como um 
espirito turbulento , que não merece conside- 
ração, nem confiança : ■ — &* Nunca 
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.dçve fingir-se uma. com moção , que se .não 
sente; porque um tal disfarce vem sempre á 
descobrir-se por meio da expressão pouco na* 
tural , a quaj expõe o Orador á zombaria : 
A grande regra é pois o seguir a natureza V 
.sem empregar jamais um modo de dizer > quê 
jnão concorde com aproprio génio. — — — *-« 3.* 
.Ainda quando o assumpto autorise a vehe» 
meneia , e com ella sympathise o génio dó 
.Orador; ainda que o seu calor seja verdadei- 
ro, e não fingido , deverá evitar que a sua 
impetuosidade chegue a excesso :: porque , se 
o Orador perder todo o império sobre si 
xnepmo, cessará também de o ter sobre os 
seus ouvintes* . . ■ ■■ Cumpre igualmente, 
que não entre a inflam mar-se logo desde c 
.principio» antes sim que. comece com mode- 
ração : mas á proporção que se fôr excitan- 
do , esfórce-se por ir communicando igual 
«calor aos seus ouvintes; na certeza de que, 
se o$ preceder nos seus movimentos apaixo- 
nados % se não chagar a uniformal-os comsi- 
go , de pressa se fará patente essa discordan» 
«ia iiacommoda e repugnante : Pelo contra* 
jio se , ao (empo em que sé sentir mais in- 
ilammado pelo seu. assumpito , poder ser tão 
fienhor.de si ^ que dá seguida àttenção á fôrçá 
dos, seus argumentos j, exprimindo^se sinwl- 
taaeameQte < oom exacção; este império da 
Razão no meio do tumulto das paixões, o 
qual e a obra-prinaa, e a perfeição da Elo- 
quência , terá um poder maravilhoso p* ra 
agradar , e para persuadir ; pois uma tal 
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união da Razão forte com a paixão vebe- 
mente deixa a esta Ioda sua influencia, sem 
mistura de perturbação , e de desordem, 
■ í - '• ■■ 4.* Finalmente em todo o genero'de 
discursos públicos, e principalmente nos pro- 
nunciados diante das Assetnbleas populares , 
e uma regra essencial a observância d& De* 
coro ppesc ri pto pelas circunstancias do tem- 
po , do logar , e do caracter do Orador ; sem 
que a infracção desta regra possa jamais ser 
desculpada pelo calor da Eloquência : Por 
issp a. vehenuônciu , que parece bem n'um hd- 
•mem, que goza de reputação, e de autòrida* 
de respeitável, pode parecer contraria á mo- 
déstia em um joveft Orador : e o tom jovial ^ 
os gracejos,. que se permíttem em certos às* 
sumptos , e em certas as6$.mbleas , são intei- 
ramente fora de propósito em a&sumptosgra- 
>ves, e diante de uroa Asscmblea respeitável; 
Capul artis ( diz ajustadissimamente Quinta 
-li ano ) est decere ; u A regra capital da arte 
oratória e a decência, n ■■■ - ■ « < Por tanto 
todo õ homem ,; que se proposér a falar em, 
publico, deverá primeiro que tudo 'trabalhar 
por adquirir ideas exactas do que convêm á 
►sua idade, á- sua condição, ao assumpto, 
que se propõe- ia tratar , aos seus ouvintes , «6 
logar onde se acha, e a «todas as mais cir- 
cunstaticiasr , que poderem- occorrer ; afim de 
por ellas regular as suas expressões, e ma* 
neiras. 



\ 
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I 

REGRA V. 

§* 11. A quinta regra é relativa ao esti* 
lo 9 o qual neste género de discursos deve sei 
sempre cheio e não sêcco, livre e natural* 
não apparecendo nelle por consequência ex* 
pressões esquisitas; porque estas servem de 
obstáculo á persuasão. ■ • ■ Alem disto o 

estilo, que mais lhe convêm, é o forte, e 
vebemente , isto e r o caracterisado ja por 
ideas claras e distinetas do. assumpto , ja por 
wm . ardor e fogo devorante , que indica pai- 
xões poetas em movimento, por uma imagi* 
nação excitada, e por uma alma fortemente 
abalada. * . . A linguagem metaphorica, 
com tanto que seja empregada a propósito, 
produzirá em taes occasjões um feliz effeito : 
se as JVf etaphor&s foifeni 'bellas* animadas, 
fe descri p ti vas , embora pequem de alguma 
sorte por sua incorrecção, obterão alguma des- 
culpa , a qual em uma Obra escripta nunca 
jamais conseguirião ; por que no correr de 
uma declamação rápida q brilho do Tropo 
ia? impressão, e a incorrecção escapa. 

§i lô. Importas advertir, que não é cou- 
sa fácil o estabelecer justos limites ao estilo 
deste Género de eloquência, considerado em 
quanto ao gráo de concisão , ou de desenvol- 
vimento ; pois , supposto esteja em pratica o 
recooimendar-se para taes discursos o estilo 
desenvolvido, somos todavia de opinião, que 
esta regra geral não deixa de ser arriscada, 



por isso. cpíe o 'demasiado uso desça espécie 
de eátilo fará muitas vezes, que se perca em 

fôrçô , 8 que se ganha em clareza. 'B 

bem certp, que* o Orador, quando tem por 
ouvintes- grande Tnultidão de homens reuni* 
dos 1 , não dev*e falar- lbes em um estilo cheio 
de sentenças, e de apophtêgmas ou máximas; 
antes pelo contrario lhe deve explicar os «eus 
pensamentos, par* melhor intimar-lh'os j 
mas também e fora de duvida , que nisto- po* 
de cahir em excesso. — - — Assim que fi- 
que advertido. o íoeámo .Orador , embora lhe 
cause grande deleite o desenvolver os seus 
pensamentos , de que se expõe com isso a 
eançàr o auditório ; e que apenas o cafcçasso 
começar a manifestar-se r todç sua eloquen* 
cia ficará: sendo baldada; pois ara estilo rela* 
xado , e verboso em demasia não deixa nun> 
ca de produzir desgosto : deveiido tirar per 
conclusão, que muitas\vezes é melhor arrási 
car-se a dão dizer bastante, do que a dizer 
de mais. • '• '.■; , ."!..i 

— \ REGRA VI*". -• ' ! "'» 

• §; 13. Quanto á prohunciaç&o orc.declat 
mação , manda a sexta e ultima regra y que} 
pois neste género de discursos o Orador fatá 
diante de assemfblêas compostas de homens 
de caracteres, e estados differentes, a prol 
ntr&ciação, que mais lhe convêm, e a firme 
e valente:, evitando com tudo ainda a me* 
nor apprcxencia de arrogância , e depresump* 
ção, vícios sempre extremamente . aborreci*- 
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Ba. porém uni tom de'. firmeza, que o 
homem ainda mais modesto* pode {tomar , 
quando se aeftte fortemente persuadido do 
qu* assevera; e é este o mais próprio para 
produzir nina. impressão* geral f > ■ > ■ Pelo 
contrario o Orador , que fala frouxamente , 
e com hesitação, dá nisso ; mesmo a conhe* 
cer, que deaooFtfia: da sua opinião, o que 
de certo, não e próprio para fazer com que 
os outros a adoptem. . 
» • • • 

RECAP1TULAÇAO, 



*» 



i $* 14. Resumindo agora tudo* quanto fi- 
ca dito relativamente aos caracteres distin- 
ctivos da eloquência y que convém ksAwm- 
bleas popularei , enunciados nas regras ante* 
cedentes , reduapse o essencial ao seguinte ; 
«■■ '" «■ ' 1/ Qoeo fim da Eloquência popu- 
lar e a persuasão , a qual deve ter por fun- 
damento a convicção : 2.° Que a. me* 

ditação das provas é a que deve servir-lbe 
de base, se quifornjos. merecer o titulo de 
Oradores, e não o de vãos declamadores; 
infes-qve esta meditação, <oU preparação do 
discurso deve antes versar sobre os pensamen* 
tds, do que -sobre as palavras»: ' 3.° Qu« 

um tallOrador ha mister abraçar sinceramen- 
te a opinião* que propofc, eeuunciar, quan- 
to ser possa* o* seus verdadeiros sentimentos, 
e- não sentimentos fingidos : i ■ » éi* Que lhe 
importa seguir uma ordem clara, e um bom 
methodo. : 5/ Que o modo de expri- 
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tnir-se seja ardente e animado ; mas que no 
acto da veh«mencia , que a occasiào pode 
inspirar-lhe , se não esqueça nunca das at- 
tenções , que lhe impõe a decência em ge- 
ral , e mais que tudo as que deve aos seus 
ouvintes £ ■ 6.* Que o seu estilo seja 

livre e fácil, forte e descriptivo antes, do 
que muito desenvolvido : ■ 7.° Final- 

mente que mostre na declamação firmeza e 
resolução. . E para concluir por uma 

vez quanto pode dizer-se resumidamente a 
este respeito : Todo e qualquer Orador deve 
ter sempre presente ao seu> espirito, que a 
impressão produzida por um discurso elegan- 
te , e cheio de artificio , é momentânea ; e 
pelo contrario, a que é obra de um juizo 
são, e de um raciocínio solido, e firme e 
permanente. 

SECÇÃO II. 

ELOQUÊNCIA DO FORO. 

§. 1. Uma grande parte do que fica dito 
relativamente, á eloquência das Assembleas 

gopulares , pode applicar-se á eloquência do 
oro : mas como nem tudo lhe é applicavel, 
começaremos por apontar algumas differen- 
ças, que entre estes dous Géneros de eloquên- 
cia existem. ■ Primeiramente : O fim * 
a que se propõe em geral os discursos foren- 
ses , é diverso do das Assembleas populares; 
porque o fim dos discursos nestas pronuncia- 

P 
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dos é a persuasão, e o daquelles é a convic- 
ção; isto é, noe discursos das Assembleas 
populares deve o Orador esforça r*se por per- 
suadir aos seus ouvintes a pratica do que é 
bom , ou sequer útil ; e nos do Foro deve 
eançar-se em mostrar aos juizes o que é ver* 
dadeiro e justo : Pelo que é mais <}ue tudo 
ao entendimento que deverá encarninhar-se 
toda a força da sua eloquência , differença 
esta entre os dous Géneros , que importa não 
perder de vista. 

§, £. Em segundo logar : O Orador fo- 
rense tem de falar com poucos juizes, e até 
algumas vezes com um só, os quaes em geral 
são homens graves, maduros na idade, de 
eutorisada reputação, em cujos corações não 
é fácil despertar paixões ; que escutão o Ora- 
dor tranquillamente , com severa vigilância; 
e perante os quaes por consequência elle se 
exporia a parecer ridículo, se tomasse o tom 
de vehemencia, que só convêm , quando se 
fala perante uma grande multidão : Tudo 
isto ao contrario do que acontece nas Assem- 
bleas populares. 

§. 3. Finalmente : A natureza, e a dis- 
cussão dos objectos, que são tratados no Fo- 
ro, demandão uma espécie de Eloquência 
muito di Aferente da das Assembleas popula- 
res ; porque a destas Assembleas raras vezeg 
«e restringe a uma regra precisa , podendo o 
-Orador lançar mão das provas , que bem lbe 
aprouver, e servi r-se de todos os exemplos, 
que a sua memoria lbe suggerir : o contrario 
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disto acontece no Foro, onde o campo da 
Eloquência e limitado ; por ser indispensável 
o falar conforme ás leis, ou ás determinações 
em geral ; e onde por consequência o Orador 
nao pode entregar-se aos voos da sua fanta- 
sia , mas antes o seu .officio consiste em ap* 
plical-as constantemente aos assumptos , que 
lhe são offerecidos á discussão* 
. §• 4. Deduz-se claramente do que fica 
dito , que a natureza 9 e a discussão dos as- 
sumptos , que se tratão no Foro , exigem um 
género de Eloquência muito diverso do que 
tem Jogar nas Assem blees populares : assim 
como que o estilo dos discursos forenses deve 
ser também mais temperado e modesto ; por 
cfTerecerem um campo muito mais limitado , 
do que o daquellas Assembleas. ■ ' Por 

esta razão convêm , que não sejão havidas 
como modelos exactos de discursos forenses 
para o tempo actual as orações , ainda as do 
Género Judicial, que lemos em Demóstbe* 
nes , e Cícero ; visto que entre os Gregos e 
Latinos a eloquência do Foro podia avisi- 
nbar-se muito mais á das Assembleas popu- 
lares , do que a presente , e isto por duas ra- 
zões : ■ 1.* Porque nos antigos discur» 
sos judiciâes se vião os Oradores menos obri- 
gado^ a accingir-se ao sentido restricto da 
lei , do' que entre as Nações modernas ; em 
razão de serem as determinações muuicipaes 
poucas em numero, simplices, e concebidas 
por um modo geral ; e depender por isso 
mesmo eip giande parte a decisão das Causas 
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do bom senso 9 e da equidade natural dos 
juizes ; sendo por esta mesma razão que os 
advogados antigos se applicavão mais ao es- 
tudo da Eloquência 9 do que do Direito. 
■ 2.* Porque os juizes eiveis, e crimi- 

uaes de Grécia , e de Roma erão , pelo ordi- 
nário 9 muitos mais em numero , do que em 
os nossos Tribunaes, formando, por assim 
dizer 9 uma espécie de Assemblea popular : 
Verdade é , que esta circunstancia pode hoje 
verificar-se igualmente, ao menos em parte, 
naquelles Estados , onde se acha estabelecido 
ja , ou onde vier a estabelecer-se o Tribunal 
dos Jurados tanto para as causas crimes, co- 
mo ainda para as eiveis ; e nesle caso fica 
sendo claro , que ao Orador forense de taes 
Estados se ofTerecerá um theatro mais amplo, 
para nelle desenvolver com maior desafogo 
os seus talentos oratórios. — — Sem em- 
bargo porém do que fica expendido , convêm 
advertir , que o estudo bem meditado daquel- 
les illustres modelos da eloquência Grega , s 
Romana , não deixará de ser muito provei- 
toso ao Orador forense ; mas isto unicamente 
pelo que diz respeito ao artificio, com qM 
taes Oradores compunhão os seus Exórdios» 
com que nelles concilia vão a benevolência 
dos juizes ; e bem assim pelo que respeita ao 
methodo de arranjar os factos com distinc- 
çào , de narrar com graça , de produzir e fa- 
zer valer as suas provas , ácc. 

§. ô. Antes de passarmos ás regras p* r " 
ticulares da eloquência do Foro, importa 
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mais ainda advertir, que o primeiro funda* 
mento da reputação de um advogado, e de 
todas as victorias forenses, que elle se pro- 
poser a alcançar , deve ser o conhecimento 
profundo de quanto pode fazer objecto da 
sua profissão. — Em segundo logar, que* 
para ser bem succedido no exercício do seu 
emprego , é também condição indispensável , 
que dê a cada uma das Causas, de que se 
encarregar , a mais séria attenção ; afim de 
conhecer a fundo todos os factos , e todas as 
circunstancias , que com a mesma Causa ti- 
verem relação : Para o que faz muito ao ca- 
so , que tenha sempre presente o exemplo de 
Cícero, o qual nos diz de si, que, todas as 
vezes que era consultada por algum cliente * 
se entretinha conj elle em larga conversação 
acerca do seu negocio , até lhe penetrar bem 
no âmago ; não se descuidando de que uma 
tal conferencia . fosse entre ambos somente , 
para que o mesmo cliente podesse explicar- 
se com mais liberdade : que então lhe pro- 
punha toda a sorte de objecções , e até plei- 
teava com elle a favor da parte contraria, 
com intento de poder descobrir a verdade, 
e de instrui r-se de todo o negocio sem. al- 
guma reger va : finalmente que depois de retira* 
do o cliente, se occupava em pesar bem com* 
sigo mesmo todos os factos, que lhe havia 
escutado, revestindo-se successivamente do 
caracter de advogado da sua parte, do da 
parte contraria, e ainda do caracter de juiz: 
A cujo respeito merecem ser lidos com aL 
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tenção os Capítulos 7, 8, e 9 do Livro XII; 
das Instituições Oratórias de Quintiliano. 

§• 6. Suppondo agora o advogado ja su- 
ficientemente preparado com os bons estudos 
da Jurisprudência , e com o pleno conheci* 
mento da Causa , que tem de advogar ; se- 
gue-se o adverti r*lhe , que, para a susten- 
tar com bom successo , lhe è muito necessá- 
ria a Eloquência : Pois embora baja , como 
efectivamente ba* assumptos só per si bas- 
tantes para interessarem aos ouvintes ; com tu- 
do no Foro, onda se discutem, pelo ordi* 
nario , matérias sêccas , e subtis , exige-se o 
emprego de todos os meios , que servem pa- 
ra fixar a attenção, para dar ás provas a 
devida força, e para impedir, que nenhum* 
parte da .Oração escape áqueiles a quem el- 
la é dirigida, &c. 

REGRA I. 

§. 7. Manda esta regra , que a elocu- 
ção , qual a que convém ao Foro , ou ella 
tenha a p pi i cação aos discursos, que hão de 
ser pronunciados > ou aos arrazoados escrip- 
tos , seja a de um género tranquilio e mode- 
rado, como a mais própria de um modo de 
discorrer apanhado e rigoroso : visto que um 
estilo flórido , e uma elocução brilhante n&o 
deixarião de despertar desconfiança nos jui* 
«es. Sobre tudo o Orador forense deve es- 
merar-se em que a sua expressão seja pura, 
e correcta; em que no seu estilo sobresábia 
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a clareza, e a propriedade, não o sobraçar» 
regando inutilmente com termos táchnicosde 
Jurisprudência 9 e de Pratica ; sém todavia 
evitar com. afíectação esses termos , todas a* 
vezes que; o assumpto exija o seu aso. 

REGRA K. 

$.»8« Pois que um dos vícios geral men» 
te Betados nos oradores forenses é a verbo- 
sidade desnecessária , recommen-da a segunda 
jregra aos, que comoção a exereer a advoca* 
cia, que se livrem desta espécie de vicio, 
antes de o haverem contrahido , e em quajito 
Ibes sobeja o vagar necessário para trabalha* 
rem os seus discursos; exerci tando-se parti- 
cularmente com a penna na mão em adqui- 
rir um estilo forte , e correcto , que expri- 
ma em poucas palavras maior número de pen- 
samentos, e melhores, do que o poderia ia* 
zer uma accumulação de períodos longos, e 
embaraçados : pois , uma vez adquirido este 
bom habito, elle se converterá em natureza, 
e lhes servirá de grande proveito no tempo-, 
em que a multiplicidade* e affluencja dos ne^ 
gocios os obrigar a compor mais preeipita*- 
da mente. 

R £ G RA III. 

$. 9. O Foro e um dos logares , onde o 
merecimento de uma composição bem acan- 
hada se dá mais claramente a conhecer* 
' . ' Dous são os caracteres principaes dcs» 
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te verdadeiro merecimento : Consiste ô pri- 
meiro no modo de propor a queètão , na ar- 
te de mostrar intelligivelmenie qual é o ob- 
jecto da discussão , o que se concede , o què 
se nega, e o ponto preciso, em que as Par* 
tes começão a dissentir , que é o que em Elo- 
quência se denomina Betado do di*cur$o : 
i Consiste o segundo caracter de uma 

boa oração forense na ordem e aVraajmmèn- 
to de todas suas partes ; pois , ainda que ent 
toda e qualquer espécie de discursos seja de 
importância extrema a clareza do methodo» 
^ nas questões difficeis e enredadas , que oc- 
cupão as mais das vezes o Foro, onde mais 
claramente se deixa ver o ser elle essencialis* 
sitpo, i" i i ■■ Eis a razão por que manda a 
terceira regra, que o advogado ponha da sua 
parte o maior cuidado , e empregue as mais 
aturadas fadigas em estudar previamente e 
plano, e o arranjamenta, que em taes quês* 
toes deve seguir ; porquanto , se no seu dis* 
curso deixar ficar alguma cousa menos dis* 
tinçta, se nelle appareoer á mais pequena 
,de§ordem y toda a Causa permanecerá na ob- 
scuridade , e. por consequência debalde aapi* 
xará a produzir convicção, 

i 

.«{CG.ftA IV, 

§, 10. Feio que respeita á narração dos 
factos , ordena a quarta regra , que ella seja 
tão concisa, como o pode permittir a natu- 
reza do assumpto. u Na verdade ésem* 
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pte dar maior importância, que os factos per- 
•istão na memoria dos juizes =por todo o de- 
curso da oração forense i porem , se o advo- 
gado os contar por um modo fastidioso, e se 
lhes accfescentar circunstancias inúteis 9 op- 
primirá 'a memoria com um peso, que ella 
não pode supportar : Pelo contrario , se sou- 
ber desbattar, para assim dizer, a sua nar- 
ração, se, cortando-lbe todas as circunstan- 
cias supérfluas, fizer sobresahir os factos es- 
senciaes , tudo quanto contar ficará mais cia-* 
jro, e fará uma impressão mais duradoura* 

REGRA V. 
\ 

~ §. 11. Quanto ás provas, aconselha a 
cfuinta regra , que sejão tratadas no Foro 
mais desenvolvidamente, do que em outro 
qualquer Género de discurso : ■ Por- 

que nas Assembieas populares, por exemplo, 
onde a matéria dos debates é muitas vezes 
uma questão pouco complicada , as provas 9 
fundadas sobre, princípios universalmente co- 
nhecidos, adquirem força pela concisão ; sen- 
do que pelo contrario a obscuridade de cer- 
tos pontos de Direito requere indispensavel- 
mente , que as provas sejão tratadas com 
maior extensão , e que sejão apresentadas de- 
baixo de dirTerentes faces ; afim de poderem 
ser melhor comprehendidas. ■■ Falando 

da refutação, recommenda a mesma regra, 
que , quando um advogado refutar as provas 
de seu adversário, ponha todo o cuidado em 



0« não desfigurar,, nem jamais as apresente 
debaixo de um paQto de vista , - que não seja 
o verdadeiro-; porque essa sua astúcia não 
ficaria por muito tempo encoberta; e des- 
mascara4* quti fosse , inspiraria ao juiz , e 
ouvinte* certo sentimento de desconfiança, 
rematando em representa r-lhe o Orador, co- 
mo falto de discernimento, ou de<franqueza: 
i Pelo contrario, quem ouvir expor 

com exacção , e candura a um advogado as 
provas , de que se sérvio contra elle o seu 
adversário; sentir~se»b* immediatamente pre- 
venido em seu favor , e o juiz se disporá a 
receber com roais confiança as impressões 
aue lhe forem communicadas por um Orador 
de sãa intelligençia, e de probidade Irfcconbe- 
jcidae. > » »'«' Além de que em nenhuma par* 
te do seu discurso tem o advogado melhor 
pccisião de mostrar a sua habilidade, do que 
naquella em que recapitula as provas do seu 
adversário com o fim de as refutar. 

REGRA VI. 

$• 10. Convém a sexta regra, em qne 
os ditos agudos ou chistes não deixão de ter 
algumas vezes logar no Foro , e que podem 
até produzir bom effeito em uma réplica ani- 
mada, p qual tenda a ridiculizar os ditos 
da Parte eontreria : Mas, posto que a re- 
putação de bornem engraçado por suas agu- 
dezas possa lizongear a um mancebo; sem* 
pre lhe aconselhará esta mesma regra, que 
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não confie nesse seu talento, para adquirir 
boa reputação; porque o officio de advoga* 
do não e o fazer rir os seus ouvintes, ou lei- 
tores, mas sim o conveneêr os juizes. 

REGRA VII. 

- §. 13. A septima regra reputa como cou* 
ga utiiem um advogado o pleitear sempre com 
certo gráo de calor : * ■■■ > ■ É certo que a 
vehemencia e maia natural a quem fala com 
a multidão ; porém , ainda falando com qma 
só pessoa, o calor, que provem do. inter es* 
se sério , que o homem toma pelo que diz a 
outrem , e um dos meios mais poderosos pa« 
ra obrar nelle a persuasão : De mais 

disto os mesmos, clientes sentem -se natural- 
mente pouco inclinados a confiar os seus 
negócios a um homem , que por eiles se mos- 
tra pouco interessado. ■ Por outra par- 
le, um advogado não deve prostituir igual- 
mente asna sensibilidade a todas as Causas, 
que lhe são confiadas : e pois .ha uma certa 
dignidade de caracter, que e própria da sua 
profissão , e que lhe convém manter , não de- 
ve nunca esquecer-se, de que a opinião, que 
os outros formão da honra, e da probidade 
de quem fala, é para elleum dos meios mais 
poderosos para ganhar a persuasão ; visto ser 
quasi impossível, que os ouvintes separem 
completamente a impressão , que lhes causa 
o negocio , com que o Orador os está oceu- 
pando, da que elles tem recebido do cara- 
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éter do mesmo Orador. — — Ha mister 
pois de esforçar-se cuidadosamente por mau* 
tér a boa opinião, que os outros tem forma" 
do da sua honra , e da sua probidade , mos-* 
trando delicadeza ja na escolha das Causas, 
de que se incumbir ,* ja n<y modo de as tra- 
tar : para o que cumpre , que se recuse sem- 
pre a prestar o seu ministério a Causas odio- 
sas, ou manifestamente injustas : e quando 
acontecer, que defenda alguma, que seja du-* 
vidosa , deve esforçar-se por sustental-a com 
a^ provas mais plausíveis; reservando o tom 
de zelo , e de indignação para os casos , nos 
quaes forem mais palpáveis a injustiça , e a 
iniquidade. 

4 

SECÇÃO III. 

ELOQUÊNCIA DO PÚLPITO. 

I 

- §.1. Antes de entrarmos a dar as regras, 
que o bom senso manda seguir no uso da 
Eloquência do Púlpito , começaremos por fa* 
ser notar as ventagens, e desventagens deste 
Género de Eloquência , comparado com os 
dous antecedentes. ■ ■ ■ ■ A primeira venta- 
gem , e incontestável superioridade, de que 
sobre os discursos dos outros dous Géneros 
gozão os do Púlpito, é derivada da impor- 
tância , e da dignidade dos seus assumptos , 
cuja natureza é tal , que os faz interessantes 
a todas as classes de pessoas, e dos quaes 
cada um dos indivíduos pode fazer fácil ap- 
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plicaçaò a si mesmo. ■■ £.* Estes diá- 

cursos permittem os mais ricos ornatos nas 
descripções , calor e vehemencia na exposi- 
ção dos motivos. <■ 3.* Nelles o Orar 
dor , não fala com um só , ou com poucos 
juizes , como no Género forense ; mas antes 
comumaAssemblea numerosa. 4/ Tem 
toda a certeza de não ser interrompido, não 
tem que fazer réplicas, e está dispensado dos 
esforços- necessários. para falar de improviso; 
pelo contrario elle é quem com todo o vagar 
escolhe as mais das vezes o seu assumpto, e 
por isso se apresenta no: publico munido de 
todos os soccorros, que pode subministrar 
uma preparação completa. 
• §. 2. Mas se a Eloquência do Púlpito go* 
za de todas estas vantagens, offerece também 
dificuldades , que lhe são próprias. — — É 
certo l. # que o pregador não tem , como noa 
outros Géneros de discursos , adversário que 
combater ; mas também é certo , que a dis- 
puta e os. debates despertão o génio, e fixão 
á at tenção : — — 2.* os seus assumptos, 
posto que nobres , e importantes , são trilha- 
dos e familiares. a toda a gente : tantos ora- 
dores , tantos escriptores os tem tratado pór 
longa série de séculos ; os ouvidos achão-se 
tão costumados a elles, que, para fixar a at- 
tenção dos ouvintes, e para prendel-a por 
um modo constante, faz-se necessária uma 
elevação de talento mais que ordinária : é 
por isso que, entre tudo quanto pode ser ob- 
jecto da arte, talvez não haja cousa mais 
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difficil , do que o dar. a um assumpto com* 

mum as graças da novidade : — 3.* ê 

muito para ponderar, que os assumptos do 
Púlpito obrigão em geral ao pregador a con- 
centrasse no recinto das qualidades abstra- 
ctas , das virtudes , e dos vícios ; ao passo 
que os outros Oradores podem falar acerca 
das pessoas, assumpto que pelo ordinário in- 
teressa mais os ouvintes, e lhes fere mais vi- 
vamente a imaginação : Assim, por exem- 
plo, o officio do pregador e, falando em 
geral y fazer odiar o crime, o advogado Cai 
odiar o criminoso ; mas por isso que o se- 
gundo designa uma pessoa realmente existen- 
te, desperta mais facilmente a indignação , 
do que o primeiro : ■ É por todas es- 

tas rasões , que* no meio de tão grande nu* 
mero de pregadores , alguns delles indubita- 
velmente bous , tão poucos appàrecem , que 
tnereçâo o epitbeto de excellentes ; que a ar- 
te de pregar se encontra ainda muito longe 
da perfeição; e que ha poucas artes» nas 
•quaes seja mais difficil o tocar o summo. 

ARTIGO I. 
Regrai Geraes deste Género de Eloquência» 

REGRA I. 

Í, 1. A primeira das regras geraes p» rft 
om desempenho da eloquência do P* 4 '" 
pito, e que o pregador conceba idea exa- 



< 239 ) 

cia do fim do ministério da pregação , seni 
jamais perdel-o de vista : ora o fim da pre- 
gação é sem duvida o persuadir aos homens, 
que sejão melhores ; por isso todo o sermão 

deve ser um discurso persuasivo. — Isto 

não quer dizer, que o pregador se abstenha 
de instruir, e por consequência de raciocinar ; 
porque toda a persuasão , como anteceden- 
temente fica dito em d i Aferentes logares, ha 
de ser fundada na convicção : porém é ne* 
cessario estar certo ao mesmo tempo, de que 
todas as instrucções do pregador se devem en* 
caminhar á prática , e de que a persuasão ha 
de ser sempre o seu objecto principal ; pois 
não e para discutir algum ponto obscuro dê 
doutrina que elle sobe ao púlpito , não e pa- 
ra esclarecer algunia opinião metapbysica % 
ou para ensinar aos homens cousas novas t 
e de que nunca tenhão ouvido falar ; mas sim 
para os fazer mais homens de bem, para lhes. 
dar ideas mais claras das verdades da Reli* 
gião , e para conseguir que delias lhes fiquem 
gravadas n*alma persuasivas impressões. 

REGRA II. 

§• % Ordena esta segunda regra geral, 
que a eloquência do Púlpito seja uma elo- 
quência popular : — — - Não quer dizer 
nisto , que o Orador se accommode aos gos- 
tos, e prejuizos do povo ( pois se assim obras- 
se, se faria despresivel); mas que se esme- 
re em fazer com a sua eloquência impressão 
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do povo , chegando-lbe ao coração, e apo* 
derando-se delle. E certo, que o Orador de- 
vje sempre falar a linguagem da Razão, dan- 
do aos seus ouvintes sobre todos os assump- 
tos, que tratar, ideas as mais claras, e oo 
cupando-se incessantemente do sentido, e não 
dos sons das palavras; porém se o seu úni- 
co merecimento se reduz a raciocinar exacta- 
mente, se não possue o talento de persua- 
dir, e fora de duvida, que só cumprirá imper- 
feitamente a incumbência, que lhe está confia- 
da. 

REGRA III» 

» 

§. 3. Sendc; certo, que o Sermão deve 
ser um discurso persuasivo, é deste princi- 
pio necessária e importantíssima consequên- 
cia , que ao Orador cumpre o ser homem 
virtuoso : ■ Porquanto ja vimos atrás, 
que em nenhum género de discursos pode 
alguém ser verdadeiramente eloquente, uma 
vez que não fale com plena convicção do 
que diz, isto é, se não exprimir os seus pró- 
prios sentimentos ; por isso que as verdadei- 
ras vozes são as qtie partem do intimo do 
peito : Ora sendo isto innegavel, como o é 
sem duvida , applicado a todos os discursos 
públicos; com muita mais razão o deve ser 
na sua applicação particular aos discursos 
do púlpito, nos quaes e essencial, que o Ora- 
dor esteja persuadido da verdade , e da im- 
portância das doutrinas , que intenta fazer 
adoptar pelos seus ouvintes : não basta , que 



tenha, uma crença especulativa, mas curo-* 
pre que delias se sinta ao mesmo tempo vi-» 
va e intimamente penetrado : um tal senti- 
mento dará força, e peso ás suas exhor ta- 
cões, e as animará de um pio fervor, mui- 
to superior em seus effeitos a todos os arti- 
fícios de uma eloquência estudada ; ao pas- 
so que a falta deste sentimento não pode ser 
substituída de maneira alguma pelos recur- 
sos da arte, os quaes produzirião apenas uma 
vãa declamação. ■ É de advertir , quci 

a dificuldade de chegar ao alto gráo de vir- 
tude, e de piedade habitual, que exige a elo- 
quência do Púlpito, é talvez uma das cau- 
éas principaes, por que são tão raros os pré-' 
gadores excellentes. 

REGRA IV, 

§. 4. Os principaes caracteres da eloquên- 
cia do Púlpito podem reduzir-se a dous, que 
são gravidade, e calor; gravidade , em ra- 
íão da natureza seria dos assumptos , que no 
púlpito devem ser apresentados; e calor , por 
causa da sua importância para todos os ho- 
mens. * « ■ Da reunião de gravidade, e 
calor resulta um terceiro caracter, designa- 
do pelo nome de unção, modo de dizer to- 
cante, e cheio de interesse, que procede de 
um coração commovido, profundamente pe- 
netrado da importância das verdades, que 
annuncia, e occupado unicamente do desejo 
de que estas verdades facão nos seus ouvin- 

Q 
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tes toda a impressão , que delias se deve "es* 
perar. 

REGRA V, 

§• 5. Logo que o Orador tiver adquirido 
ideas precisas acerca da natureza , e do fim 
da eloquência do Púlpito, o objecto, que 
<fcve fixar a sua attenção , e a escolha dos 
assumptos próprios deste Género de eloquên- 
cia. .. A única regra geral , que a tal 
respeito pode dar-se , e que os assumptos se- 
jÂo simultaneamente os mais úteis, e os mais 
apropriados á situação, e circunstancias de 
&eus ouvintes; pois nunca poderá ser chama- 
do eloquente aquelle homem , que falar a 
uma assemblea qualquer sobre assumptos, oit 
em estilo superior ao alcance de todos , ou 
ainda da maior parte dos que a compõem. 
■ ■ Alem de que e o próprio senso com- 
mum, quem nos ensina a desprezar os vãos 
applausos da ignorância, a qual admira o 
que não entende ; dictando-nos ao mesmo 
Vempo, que a utilidade e inseparável da ver- 
dadeira eloquência ; e. que ninguém pode ser 
havido por bom pregador, uma vez que não 
*eja reconhecido por um pregador útil. 
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ÁftTI&O tu 

&EGRAS PA.RTÍÇVLARES. Á 

REGRA I. 

. §• 1. Quanto ás regras particulares sobre 
á, composição dos Sermões ; a que julgamos 
deve dar-se em primeiro lògar , ea relativa 

A sua unidade* ■■ ' t Em toda a espécie cte 

composições é sem duvida da maior impor* 
tancia o conservar ò mais possível eàiá uni* 
cjade : porem nos outros géneros de eloquên- 
cia, nos quáes a escolha do assumpto não 
ãepende do Orador f a observância desta re- 
gra acha-se menos ao seu alcance, ao passo 
<qne' n'um Sermão se o pregador á não obser- 
var, esse defeito será sempre indesculpável. 
É de advertir, que a recommendação dat«ttt* 
dadè nenhuma outra cousa quer dizer, senão 
que no Sermão deve. haver sempre um ponto 
principal , a que a totalidade do discurso sé 
defira, isto é, que lím só objecto seja o que 
èm todo ellc predominei 

§. 9>í Esta regra tem por fundamento uma 
herdade de experiência individual, a saber,' 
que o espirito humano não pode occupar-se 
fortemente, è ao mesmo tempo, senão de um 
46 objecto principal ; pois, repartida qué seja 
6 attençãò' por dHFeréntès objectos, eniraque» 
■ce-se iin mediatamente a impressão, que se 
'pretende lazer : • > > ■ Com tudo esta uni* 

Q 2 
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dade , sem a qual o Sermão não pode ter a 
devida força , e belleza, não exclue as divi- 
sões ou partes distinctas ; nem requere igual- 
mente, que o discurso verse sobre uma única 
idea , volvida por difie rentes modos , e apre- 
sentada aos ouvintes debaixo de todas suas 
faces; pois fora isso entender a palavra uni- 
dade em um sentido demasiadamente restri- 
cto : a unidade , de que aqui se trata, en- 
volve alguma variedade , admitte partes ao 
cessorias e subordinadas; porém estas partes 
devem estar unidas, e ligadas entre si por 
um modo tão intimo, que tudo concorra a 
produzir no espirito uma impressão geral, e 
única. 

REGRA II. 

- §. 3. Deriva-se em grande parte da dou* 
trina antecedente a regra segunda , a saber : 
Que os Sermões produzirão tanto maior effei- 
to , quanto mais particular e preciso fôr o 
seu assumpto; porquanto, ainda que se pos- 
sa tratar um assumpto geral de modo que 
nelle se conserve a unidade , é todavia im- 
possível , que ella seja tão rigorosamente ob« 
servada , como em um assumpto particular. 
» ■ ■ É certo, que o elogio de uma virtu- 

de , e de uma qualidade amável, ou a cen- 
sura de algum vicio subministrão um assum- 
pto , que não e destituído de precisão , e de 
-unidade ; mas , se o Orador se limitar a con- 
tem piar este vicio, ou aquella virtude debai* 
*o de certo ponto de vista particular, se elle 
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os considerar taes , como se patenteão em 
certos indivíduos, é em determinadas situa- 
ções da vida, o assumpto adquirirá infallivel- 
tnente novo interesse : convimos em que a 
«ua execução será mais difficil , porém o seu 
merecimento , e effeito serão também muito 
-superiores. 

REGRA III. 

f 

§. 4. Nunca o Orador deverá procurar 
dizer sobre qualquer assumpto tudo quanto 
sobre elle pode dizer-se ; defeito este dos maio- 
res , em que poderia cahir : Escolha os obje^ 
ctos mais úteis, mais tocantes, mais próprios, 
entre todos os que o seu texto lhe offerecer , 
para operarem a persuasão, e sobre elles fa- 
ça versar todo o seu discurso; porque como 
o fim dos discursos pronunciados no púlpito 
seja muito menos o instruir , do que o per- 
suadir, e nada seja menos próprio para ge- 
rar a persuasão, do que uma abundância inú- 
til ; ha por isso sempre muitas cousas , que 
o pregador pode suppôr conhecidas , e ou- 
tras que podem ser tocadas levemente : — — Pe» 
lo contrario se elle quizer não omittir cousa 
alguma de quantas o seu assumpto é capaz 
de suggerir-lhe, em vez de com ellas dar cla- 
reza, e força ao seu discurso, antes o fará 
infallivelmente mais enredado e fraco. 
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R E O R A I V. 

* 

§.5. O pregador , no acto de meditar o 
Sermão, deve imaginar-se collocadò no lo* 

Sar de um dos seus ouvintes , suppôr que lhe 
irigem um discurso acerca do assumpto por 
elle escolhido ; e entãq perguntar a si mes- 
mo , qual seja o ponto , que lhe parece mais 
tocante 9 que rçgões, e motivos teria pòr mais 
próprios par$ o convencereni e persuadirem, 
<r quaes as partes deste assumpto , que mais 
profunda' impressão fariao no seu espirito. 
, ' ■ > Feito isto , conhecerá então , quaes 
£*jao os principaei materiaes, de que lhe im- 
porta fazer uso , e dos quaes e provável , que 
o seu génio se servirá mais ventajosamente ; 
escolhendo entre todos os postos de vista, 
que o seu ihema offerecer * aquelle que o 
mesmo ihema lhe indicar como' principal ; 
pois é grande erro o ter por oradores mais 
profundos aos , que tratáo os seus assumptos 
jnais extensamente. ■ ■ Pelo contrario es- 
?es circuitos fastidiosos , de que alguns pre- 
gadores usão - em todas .suas explicações , 
procedem as mais das vezes da falta de dis- 
cernimento pgra descobrir o objecto maisim- 
{>ortante , ou de habilidade para o fazer va« 
er. - 

* 

REGRA V, 

» 

§. 6. Esforçar-se-ha mais que tudo p pre- 
gador para que as suas instrucções sejào ia» 
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teressantefr ás pessoas, a quem são dirigidas, 
na certeza de que esta e a grande prova , b 
o verdadeiro caracter do génio próprio para 

a eloquência do púlpito. Verdade é, 

que o interesse, que um Sermão deve des- 
pertar em seu favor no espirito dos ouvintes, 
depende em grande parte do modo , com 
que é declamado ; porque o tom do Orador 
inâue sempre poderosamente na impressão, 
que intenta produzir : mas este interesse tam» 
tem depende muito da composição do dis- 
curso; advertindo ao mesmo tempo, que pa* 
ra pregar de um modo interessante , não são 
requisitos essenciaes uma linguagem escrupu- 
losamente apurada , e descripções elegantes ; 
mas que este grande segredo consiste princi- 
palmente em falar ao coração, e em fazer 
que os ouvintes appliquem a si o , que é di- 
to a todos , de maneira que cada um julgue, 
que o pregador só com elle fala. 

§. 7. O pregador alcançará este fim : 1/ 
Evitando os raciocínios complicados , as pro- 
posições geraes e meramente especulativas , e 
as regras praticas enunciadas por um modo 
abstracto, em uma palavra, encaminhando 
o mais possível o discurso directamente aos 
seus ouvintes: — — 2." Nâo perdendo nun- 
ca de vista a differença- das idades , dos ca- 
racteres , dos estados , e accommodando a 
estas differentes classes de ouvintes os conse- 
lhos, e as exhortações, que lhes são dirigi* 
das ; na certeza de que interessará sempre 
Àquelle que sente , que tudo , quanto* se lb* 
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disser , tem * relação com o seu caracter f e 
com a sua situação. 

§• 8. Para se descobrirem estas relações, 
faz-se indispensável o estudo da vida , e do 
coração humano; pois o entrar no mais inti- 
mo dos corações, fazer patentes a um ho- 
mem as 6uas próprias fraquezas , mostrar-Ihe 
o seu caracter debaixo do verdadeiro ponto 
de vista, e sem duvida meio infallivel de 
produzir grandes effeitos : ■ Consequen- 

temente exemplos tirados dos factos históri- 
cos , e dos succe&sos reaes da vida , muitos 
dos quaes nos são subministrados pelos li- 
vros, e sobre todos pelos da Sagrada Es- 
criptura, serão propriissimos , quando forem 
bem escolhidos , para fixarem a attenção dos 
ouvintes ; porque estes exemplos corrigem até 
certo ponto o defeito da pregação , atrás apon- 
tado , de falar não das pessoas , mas das qua- 
lidades em abstracto; dão peso ás verdades 
religiosas , fazem sentir a sua realidade , e aa 
apresentão da maneira mais acçommodadfc 
para obr^r a persuasão. 

HEGRA VI, 

§. 9. É dedicada esta regra para obstar 
ao perigo, em que pode cahir o Orador, de 
conformasse no seu piodo de pregar com os 
caprichos da moda , ja querendo que na pre- 
gação predomine o modo poético, ja q pbi- 
losophico, umas vezes querendo que tudo se- 
ja pathetico, outras que nella nada appareça, 
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*jue dão sejão provas de razão, &c ■* B 

de advertir , que todos estes modos , quando 
passão a extremo 9 são igualmente viciosos ; 
por isso a única cousa , que sobre esta mate* 
ria pode dar a lei 9 é o gosto universal dos 
homens sensatos , o qual não está sujeito ás 
.variações da moda : Ora este gosto nunca 
de certo prescreverá outro modo de prega- 
ção, que não seja o, que se funda simulta- 
neamente na natureza do homem , e no prin- 
cipio da utilidade; modo de pregar que se 
tderiva da justa idea , que todos devemos fa- 
zer de um Sermão, isto é, dè um discurso 
«ério e persuasivo , dirigido a muitos homens 
com intento de os melhorar ; porque a ver- 
dade, e o bom senso fundão-se em uma base 
solida , na qual se mantêm com firmeza ; e 
o capricho, e a moda são fracos, evacillan- 
tes. ' Não siga portanto o pregador 

com demasiada confiança a um só modelo , 
«ntes pelo contrario observando muitos exem- 
plares, tome década um o, que fôr mais útil; 
podendo, não obstante, dever-lhe algum del- 
les a preferencia ; mas tendo sempre presen- 
te, que a servil imitação sufibca o génio, ou 
antes prova a inteira falta delle. 

REGRA VII. 

§. 10. Pelo que pertence ao estilo, a pri- 
meira qualidade , que a eloquência do Púl- 
pito requere , é a mais perfeita clareza» 
, ■ Além disto como os discursos deste 
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Género tem por fim a instruéção, e maia qui 
tudo a persuasão de todas as classes de oih 
tintes; deve em taes discursos reinar muita 
simplicidade, fugindo em todo o caso^o Ora- 
dor de palavras desusadas, pomposas, ou 
que cheirem a empolada», e mais particular- 
mente ainda das que forem inteiramente poé- 
ticas, ou philósophicas. ■ » ■■ Não ba du- 
vida, que o Púlpito exige muita dignidade 
na expressão , nào adtnittindo cousa alguma 
baixa e rasteira, assim como nelle não são 
de maneira alguma toleráveis frases , ou pa- 
lavras de&presiveis e vis ; porem é também 
indubitável , que uma tal dignidade é muito 
compatível com a simplicidade : consequen- 
temente podem quantas palavras se empre- 
garem ser simplices, de fácil intelligencia, 
e de uso commum ; e todavia o estilo ter ao 
mesmo tempo dignidade e valentia. 

J. 11. Accrésce, que a eloquência do 
_ t >ito demanda também um estilo vivo e 
animado ; sendo por isso que a com moção , 
que o Orador deve sentirem si mesmo, a gran- 
deza e importância dos assumptos por elle 
tratados, jnstificão, e até mukas vezes exi- 
gem expressões cbeias de calor e de fogo i 
■ É por igual razão que elle pode usar 

não só de Similbanças , e de Metapboras ; 
porém ainda, quando a occasião o pedir , d* 
Apóstropbes, de Prosopopeias de cousas inani- 
madas , de Exclamações , e em geral de to* 
das as Figuras ainda as mais apaixonadas : 
advertindo em todo o «aso , como regra es- 
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sencial , que nunca deverá usar de Figuras 
foices ) e de estilo pathetico , senào quando 
o assumpto o exigir, ou quando o Orador 
ie, sentir arrastado pela vivacidade do* senti- 
jnento 9 que p animar. 

• ; ' • 

REGRA VIII. 

. $• 12. A linguagem da Sagrada. Escri* 

?tura, sendo convenientemente empregada , 

é um dos grandes ornatos da eloquência do 

Púlpito, podendo o Orador servisse delia 

.ou por meio da citação, ou da allusão : as 

.citações directas , com que apoiar o que pro* 

.poser , darão autoridade aos seu* preceitos * 

« imprimirão no discurso um caracter mais 

•respeitável ; e a» allusoes a certas passagens* 

x>u a certas expressões notáveis daEsCBiPTO* 

Ía Sagrada , quando forem trazidas a pro* 

posito, produzirão sempre um feliz effeito; 

pois ellas subministrão ao pregador grande 

numero de expressões metaphoricas, de que 

carecem outros géneros de composição ; ser* 

Vindo ao mesmo tempo para variar o estilo» 

empara communicar-lbe vivacidade : é neces* 

sario porem, que estas allusoes sejão natu* 

.raes , e fáceis ; que , do contrario , se forem 

4im pouco forçadas, merecerão talvez antes 

à denominação de trocadilho» de palavraê. 



( Ô62 } 

RBOR A IX. 

• §. 13. Convêm que em um Sermão nun- 
ca appareça cousa alguma , que se asseme- 
lhe a subtilezas, ou a trocadilhos de pala- 
vras, nem expressão alambicada, ou qual- 
quer espécie, que seja, de afíectaçâo; por- 
que todos estes defeitos são incompatíveis com 
a dignidade do Púlpito , e dão ao Orado? 
um ar de presumpção, a qual elle nunca evi- 
tará com sobejo cuidado : o seu estilo deve 
ser. antes forte, que brilhante : * ad- 

vertindo ao mesmo tempo, que commetterá 
um grande erro o Orador, que chegar a per*» 
suadir-se , de que dará energia ou força ao 
seu estilo > multiplicando os epithetos ; por 
ser certo, que, embora os epithetos dêm fre- 
quentes vezes muita graça, e força ao discur- 
so; se porém sobrecarregão todas as frases, 
accumulando-se grande numero deli es sobre 
um só objecto , em logar de communicarem 
força ao estilo, embaração-no , enfraquecem* 
no; e de mais disto, bem longe de esclare- 
cerem a : imagem , pelo contrario a fazem 
mais confusa. 

§. 14. Em remate desta regra recommen- 
daremos ao pregador , que evite o uso de ex- 
pressões, que vulgarmente se denominâo ©a* 
lidas ou mimosas ; por ser isso um indicio de 
afíectaçâo , a qual desagrada sempre a quem 

ouve. — » Pelo contrario, todas as vezes 

que no seu discurso houver alguma expressão 
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de grande brilho , e cuja belleza se faça no- 
tável, deve pôr cuidado em que ella nãoap- 
pareça mais do que uma vez ; pois de outra 
sorte daria a conhecer um vâo desejo de bri- 
lhar , ou muita esterilidade de invenção. 

R B G R A X. 

•• ■ , ' 

- §. lò. Sobre se será conveniente, que o 
pregador escreva inteiros os seus sermões, e 
os entregue perfeitamente á memoria ; ou se 
será bastante , que se contente apenas com 
estudar a sua matéria e pensamentos , reser- 
vando , ao menos em parte , para o acto da 
declamação o cuidado de servir-se da expres* 
são apropriada ; julgámos , que não é cousa 
fácil o dar-se regra alguma infallivel : temos 
antes por mais acertado o deixar ao prega- 
dor a escolha do methodo, que vir mais con- 
vêm ao seu génio. — — É fora de duvida, 
que as expressões, que nascem, e sáhem 
cheias de fogo na occasião mesma , em que 
são propaladas, tem pelo ordinário mais gra- 
ça e energia, do que as meditadas no silen- 
cio do gabinete : com tudo o espirito ainda 
mais prompto não pode sempre contar com 
estas expressões, quando tem de as empre- 
gar; e até muitas pessoas ha, que nunca 
delias são soccorridas , quando tem de falar 
na presença de um auditório respeitável* 

— Por isso somos de parecer , que ao 
menos no principio do exercício da prega- 
ção , o Orador escreva todo o seu discurso o 
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mais perfeitamente, que o podar fazer; o 
que será utilíssimo até para clíegâr á adqui- 
rir a facilidade , e o habito da correcção j 
taoto da parte da linguagem, como dos pen- 
samentos, mais que tudo tratando de ássunn 
ptos rigorosamente pertencentes á Religião : 
sendo que esta mesma pratica será da maior 
utilidade não só para o principio, como ain- 
da para a continuação do exercício do Púl- 
pito. 

REGRA XI. 

• §. 16* Observaremos a final , que o uso 
de ler os sermões, em vea de os declamar de 
cór, o qual se acha em voga em alguns paí- 
ses , é provavelmente um das grandes obsta* 
culos para se conseguirem os fins deste Gé- 
nero de eloquência ; porque parece cousa im- 
possível 1 que um discurso destinado para 
persuadir tenba, sendo lido, igual* força éi 
que teria , se fosse declamado de cór : o mes- 
mo povo o conhece , e a aversão , que mos* 
Ira a esta prática , tem o seu fundamento na 
Natureza. ■ - ■ " ' • ■ Além de que, segundo o 
que entendemos, 6 que se ganha com isso 
pelo lado da correcção , hão compensa nun- 
ca o, que se perde pelo da persuasão, e da 
força. Podem portanto os pregadores, cuja 
memoria lhes não permitte o reter a totalida- 
de de um discurso , ajudar- 33 de certas notas 
ou apontamentos, que terão diante dos olhos 
no acto da declamação; e por meio delias 
ser-lhes-ha fácil o conservar , ao menos em 
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grande parte , o de&errjbaraço tão necessária 
em taei occasiòes. 

CAPITULO XXVIII. 

. OBSERVAÇÕES TENDENTES A* PERFEIÇÃO. BA. 

ELOQUÊNCIA. 

SECÇÃO I. 

A VERDADEIRA ELOQUÊNCIA DEPENDE 

ESSENCIALMENTE DO PERFEITO CONHECIMENTO 

DA LÍNGUA , SM QUE O ORADOR HA DE 

FALAR, OU ESCREVER* 

§. 1, Quando começámos a tratar da Elor 
cução , ja desde lá indicámos , como requi- 
sito indispensável ao Orador , o conhecimen- 
to mais perfeito, que ser possa, do idioma , 
em que elle houver de exprimir os seus pen- 
samentos, conhecimento tanto mais difficil, 
quanto mais rico em vocábulos , e variado 
em frases é esse mesmo idioma , como acon- 
tece com o Portuguez. ■ • ■ ■ < ■ Insistindo ago- 
ra sobre um tào importante assumpto, mais 
que tudo á vista do abandono., em que a 
vemos jazer vergonhosamente entre nós ; sem 
a menor hesitação podemos asseverar , que 
uma das priucipaes razoes, por que nào te- 
mos Eloquência vcrdtí d eira mente digna deste 
nome , é porque nào estudamos , çouj.q çon- 
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vinha , a nossa Li ngua , contentando-nos conl 
o escacissimo , e as mais das vezes imperfei- 
to , e vicioso conhecimento , que delia adqui- 
rimos na infância, ouvindo- a falar a nosso* 
pais, e domésticos; e, depois de mais crés* 
eidos, na communicação de outras pessoas, 
que nunca se derão ao trabalho de a estudar. 
— — — - Resulta daqui , que no meio de tan- 
tas e tão brilhantes riquezas , como as que a 
Lingua Portuguesa em si encerra, vivemos 
em extrema penúria de meios para exprimir 
com elegância, com graça, e com valentia 
as nossas ideas; e esse mesmo pouco, que 
delia sabemos , e acompanhado de tantas 
torpezas de Barbarismos, e de Solecismos, 
que causão nojo a quem, com melhor conhe- 
cimento do Idioma pátrio, ouve o que dize- 
mos , ou lê o que escrevemos. 
• §. S. O que é mais, desprezando o ins- 
truir-nos com o estudo do que é* proprieda- 
de nossa, aliás tão abundante, e formosa, 
e da qual a todos os instantes nos vemos pre- 
cisados a fazer uso , dedicamo-nos a apren- 
der idiomas estrangeiros, e alguns dei lessem 
duvida muito menos perfeitos, harmoniosos, 
e enérgicos, do que o Portuguez, no que con- 
sumimos o tempo precioso, que devêramos 
empregar na cultura deste : Sem advertir- 
mos, que não ha hoje, nem houve nunca na- 
ção alguma verdadeiramente polida, que não 
fizesse, ou faça consistir o ponto fundamen» 
tal de uma educação liberal, e cidadã, no 
apurado conhecimento da sua própria lin- 
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guagem. • ■■ ■ ■■ As consequências , que da* 

qui se derivão-, são : Que nunca fa* 

Íamos , ou escrevemos com perfeição nem a 
nossa, nem as línguas estrangeiras: Que 

mesclámos sem necessidade a locução nacio- 
nal com frequentes palavras , e frases dos" 
alheios idiomas, concorrendo assim para que 
se corrompa de dia em dia cada vez maÍ9 
uma das Línguas mais perfeitas, que tem si- 
do inventadas pelos homens : ■ ■ ■ £ que* 
tendornos sido legada esta Língua pura, e 
bella pelos nossos antepassados , a transmit- 
tâmos aos nossos vindouros despida da suai 
nativa pureza , correcção , graça , e valentia ; 
tal,* em uma palavra, que nem de longe: 
mostre o que fora nos seus dias de ouro. 

§. 3. Com tão depravada maneira de fa- 
lar , e de escrever o próprio Idioma , como 
poderá jamais esperar-se, que haja verdadei- 
ra Eloquência entre nós ?. > • ■ ■ % ■ O circulei 
das palavras, e das frases verdadeiramente 
Portuguezas, de que fazemos uso, é por ex* 
tremo limitado; de grande parte dessas mes» 
mas não temos noções exactas , isto é , igno- 
ramos quaes sejão as ideas , de que ellas são 
sinaes ou ja próprios, ou ja translatcs? não 
formamos conceito das que merecem a qua- 
lificação de synonymas, e entre estas e-nos 
desconhecido qual seja a face, que as iden- 
tifica , e qual aquella que as faz discrepan- 
tes, afim de as empregarmos com a devida 
escolha , e propriedade ; finalmente até igno- 
rámos as regra* capitães de Syntaxe , seguin- 
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cismos : — — ~^- Em tal estado pois seremos, 
como efectivamente somos , grandes falado* 
res ; mas nem por sombras poderemos aspi- 
rar á nobre graduação de homens eloquentes, 
e nem ainda á de exactos e bons pensadores; 
pois, como diz mui judiciosamente Voltaire* 
tudo quanto deprava a lingua, deprava igual* 
mente o bom gosto ; visto andarem na Litte* 
ratura tào intimamente ligadas as ideas com 
o estilo, que a arte de pensar jamais existe, 
senx que exista juntamente com ella a arte 
de falar , e de escrever. 
-. §. 4. O. meio único, que se nos offerece 
para obstar a esta torrente de depravação liu 
teraria , ja se deixa ver , que nao e outro se 
kâo o sah irmos do nosso estado de inacção, 
e de indiferença acerca de um objecto de 
tamanha importância X imitando nisto, bem 
como o fazemos em tantas outras cousas , as 
nações mais civilisadas, quero dizer, estii* 
dando com seria applicação os princípios 
pbilosophicos da Grammatica universal, e 
depois os da Grammatica do nosso próprio 
Idioma; cavando.com mão nocturna, e diur- 
na nas ricas minas dos nossos bons Clássicos, 
particularmente os do século de Quinhentos, 
sem desprezarmos aos, que no século seguinte 
escreverão ainda com pureza de frase» e com 
gravidade de estilo ; e finalmente aos mes- 
mos , que do meado do século passado para 
cá se desvelarão por imitar os nobres mode* 
loa dos séculos do bom gosto. 
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*§. 5* Peto que pertence aos Quinhentistas 
apontaremos , como princi pães exemplares 
dignos de judiciosa imitação, entre os que 
escreverão em prosa , a um João de Barro* , 
a um Lucena , a um Fr. Lui% de Sousa , a 
um D. Fr* Ainador Arraes 9 a um Fr. Hei* 
tor Pinto ; e enfre os poetas , a um Luiz de 
Camões , a um Francisco de Sá de Miranda , 
a um António Ferreira , a um Diogo Ber* 
nardes. ■ ■ ■ Passando aos do século de 
Seiscentos , sem embargo de que nelle come- 
çou , logo desde o principio , a fazer-se bem 
claramente sensível a corrupção da lingua- 
gem , e a degeneração do bom gosto , podem 
ser lidas com proveito as obras de Diogo do 
Couto , de Fr. Bernardo de Brito , de Fr. 
António Brandão , de Jacinto Freire de An* 
faaday e sobre todos do grande António Viei- 
ra ; e pelo que respeita aos poetas , os poe» 
mas de Gabriel Pereira de Castro , de P r as* 
co Mousinho de Quebédo , de Francisco de 
Sá de Menezes j e as poesias e prosas deli- 
cadíssimas de Francisco Rodrigues Lobo. 
' Finalmente , do meado do século pas- 

sado para cá, as composições poéticas, e 
prosaicas dos AWcades de Lisboa , as Me* 
mortas da Academia Real das Sciencias da 
mesma Cidade , muitos dos escriptos do Pa* 
dre António Pereira de Figueiredo , as tra» 
ducçoes do Capitão Manoel de Soma; e fa- 
lando particularmente dos poetas, António 
Dmh da Cruz e Silva, Pedro António 
Corrêa Garção , Domingos dos Reis Quita, 
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Nicoláo Tolentino de Almeida, Manoel Ma* 
ria de Borbota du Bocage , Francisco Ma* 
noel do Nascimento, António Pereira de 
(Sousa Caldas , António Ribeiro dos Santos , 
Jo%é Agostinho de Macedo , e outros que se* 

ria muito longo o enumerar. 

. * 

SECÇÃO II. 

MEIOS PARA FAZER PROGRESSOS Vk 
ELOQUÊNCIA. 

Daremos fim a este Epitorpe de princípios 
geraes sobre a Eloquência, offerecendo al- 
gumas observações relativas aos meios, que 
o Orador deve empregar para. fazer progres- 
sos na arte de falar em publico; e indican- 
do ao mesmo tempo os estudos mais necessá- 
rios para o conseguir. 

ARTIGO I. 

. §. 1. Daquelles meios o principal, e que 
por isso merece ser posto na frente de todos, 
é o caracter e merecimento pessoal do Ora- 
dor : ■ Quer isto dizer , que , para ser 
eloquente , e para assenhorear-se da persua- 
são dos seus ouvintes, precisa antes de tudo 
•o mesuio Orador ser homem virtuoso. Esta 
máxima, que foi geralmente reconhecida, e 
approvada pelos antigos , é extremamente 
satisfactoria ; pois faz ver a intima relaçãoi 
que existe entre a virtude e uma das mais 
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nobres faculdades, e artes liberaes : — — ]># 
mais disto ella é fundada sobre a Verdade + 
e ao mesmo tempo sobre a Razão ; porquan- 
to que cousa mais própria para gerar a per* 
suasâo , do que o bom conceito , que formá- 
mos da pessoa , que nos fala , da sua pro- 
bidade , do seu desinteresse , da sua candu- 
ra , e de todas suas qualidades moraes l Com 
efíeito estas virtudes communicão peso a tu- 
do quanto uma tal pessoa diz, e até lhe ac- 
crescentão uma verdadeira belleza ; dispon- 
do-nos por consequência a escutal-a com at- 
tenção , e com gosto , e dando-nos uma es- 
pécie de tendência a pensar , e a sentir como 

ella ; Pelo contrario todas as vezeí 

que no Orador suspeitamos astúcia, cavilla- 
çâo, ou um caracter corrompido e despre- 
zível, toda sua eloquência desapparece, e fi- 
ca sendo de nenhum efíeito. Além de que, a 
verdadeira virtude é que pode dizer-se a fon- 
te de todos os sentimentos capazes de tocarem 
os corações ; visto que , por mais corrompi- 
dos que sejão geralmente os homens, sempre 
a virtude conserva sobre elles o seu império ; 
não sendo nunca uma virtude contrafeita ca- 
paz de produzir taes commoções. 
• §. 8. Segue-se do que fica exposto , que 
eousa nenhuma é mais necessária aos, que 
as pirão a distinguii-se na Eloquência remon- 
tada, como seja o trabalhar por contrahir 
hábitos virtuosos, e dar aos seus sentimentos 
moraes todo o desenvolvimento , de que elles 
são susceptíveis 9 cultivando particularmente 
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as disposições, que passámos a indicar, a 
saber : amor da justiça , e da ordem , janto 
com o sentimento de indignação contra a in- 
solência, e contra a oppressão; adberencia á 
probidade, e á verdade, e simultaneamente 
ódio á fraude, á baixeza, e á corrupção; 
alma grande e animosa ; amor da bem enten- 
dida liberdade , da pátria , e do bem publi- 
co; selo ardente por todas as empresas hon- 
rosas, e úteis; finalmente respeito aos ho- 
mens heróicos , e virtuosos* ■ » » « ■■■ < Com es- 
tas virtudes másculas e fortes deve no Orador 
andar de companhia uma compaixão arden- 
te pelos males dos seus similbantes* que o le- 
ve a tomar parte em seus soffrimentos , e a 
sentir as injurias que lhes forem feitas ; em 
uma palavra ? um coração susceptível de to- 
das as impressões honradas , prompto a em- 
beber-se dos sentimentos alheios , e a collo- 
car-se no logar daquelles, cujos interesses 
se encarrega cie discutir , ábc. 

w t 

ARTIGO II. 

. §. 1. " Depois das qualidades moraes o 
primeiro requisito essencial ao Orador é a 
instrujcçâo sufíiciente ; por serem o bom sen- 
so , e a instruççâo os verdadeiros fundamen- 
tos da Eloquência ; e por isso que não ha 
arte alguma , que possa ensinar a bem falar 
sobre um assumpto, acerca do qual se não 
tenhão adquirido luzes suficientes. » ^ ■ ■ As- 
sim que. todo o homem f que se ppoposer * 
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6 d vogar fio Foro * deve adquirir tfm contie- 
cimento profundo da Jurisprudência t&frtò 
•Natural, como Positiva; e beber na fonte 
das Sciencias, eda experiência todas aslirôes, 
que poderem servir a sua profissão , 75a seja 
para defender uma Causa , oti seja , falando 

cm geral, para convencer os juiíes. « ■ O 

que aspirar á eloquência do Púlpito, cúm* 
pre que faça aturado estudo da Theologiá 
theorica , e pratica 9 da Historia ectflestastr- 
ca, da Escriptura Sagrada , das obras dos 
Santos Padres , dá fiíhica pbrlosopbica , &c. ; 
afim de encontrar em si acerca de todos/ os 
'pontos , que se lhe offerecerefn a tratar , um 
taesouro abundante de instrucção, e de per* 
suasão. — ^— Aquelle que pretender pôV-sé 
em estado de oécupar dignamente o emprego 
de Orador legislativo no Supremo Congresso 
da sua Nação, ou em qualquer outra assem* 
blea publica deliberativa , deve estudar com 
esmero todos os assumptos, sobre qae podem 
occupar-se essas assembleas ; impof ta-fhe de- 
pois conhecer as formalidades da assembleia, 
de que aspira a ser membro; e darfircahnen- 
te a àttenção mais serra a tudo quanto nessa* 
differentes assembleas pode offerecer-se á de- 
liberação. 

$. 2. De mais destes conhecimentos, qtíê 
são indispensavelmente essehciaes a cada um 
dos Oradores dos três géneros de eloquência 
publica hoje cultivados, convêm que tanté 
uns, como outros indistinctamente empreguem 
as suas horas desoccupadas na cultura de to* 
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dos os ramos das Bellas-Letras , da Poesia 
mais particularmente, a qual lhes servirá pa- 
ra aformosearem o seu estilo, subministrando- 
lbes vivas imagens, e agradáveis allusôes ; 
m sobre tudo porém poderão colher 

grandes fructos do estudo da Historia ; por 
isso que. o conhecimento dos factos , dos ca* 
racteres illustres , e da marcha dos acontecw 
mentos, é de emprego frequentíssimo na Ora* 
(oria em geral, 

ARTIGO III. 

§. 1. A terceira recommendação , qu* 
julgámos conveniente fazer ao Orador , é que 
6e esforce por contrahir o habito da applica* 
ção , e do trabalho ; por ser este o meio uni* 
co dé levantar-se acima da mediocridade em 
todo e qualquer género de eloquência. Para 
chegar a ser advogado , pregador , finalmeU" 
te Orador célebre , não basta um estudo pas- 
sageiro, ou alguns annos de ligeira e mal 
attenta preparação ; mas por meio de traba- 
lho assiduo , convertido em longo habito 9 Q 
prompto a entrar em actividade, é que o 
Orador poderá satisfazer dignamente aos de* 
veres da sua profissão : Tal é a lei da Natu- 
reza ; e deve ter hem remontada opinião da 
seu talento, todo aquelle que chegar a per* 
suadir-se, de que é uma excepção a esta jtt 
geral, 



/ 
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ARTIGO IV, ' f 

. §, 1, Advertiremos em quarto logar , qua 
uma das cousas , que favorece muito os pro-* 
gressps da Eloquência é o estudo dos gran-* 

modelos» — « E certo, que todo o homem, 

qué se propõe a falar , oq a escrever para o 
publico , deve trabalhar por adquirir um mo* 
do de dizer, que lhe seja próprio, e que cara- 
çterise as suas composições ; porque a imita- 
rão servil extingue o. génio-, ou antes mostra 
a sua falta : Mas , por outro lado , nâo ha 
génio, por mais original que seja, que não 
possa aproveitar-se , e ajudar-se do estuda 
dos bons modelos , ou seja pelo que respeitai 
ao estilo, ou ja pelo que pertence á Invenn 
§âo, á Disposição * &c. ; porquanto uns taea 
exemplares servem para nos indicar novas 
maneiras de dizer, para ampliar e apuraras 
possas , para animar os pensamentos, e sô* 
l>re tudo para despertar a nossa emulação*. 
\ Todavia nunca devemos perder de vis- 

ta , que nem tudo e digno de ser imitado 
ainda nos melhores modelos ; convindo por 
consequência que trabalhemos por formar idea 
exacta das bellezas , que são próprias de ca-, 
da um dos escriptores , ou de cada. um dos 
Oradores , para delles imitarmos isso unica- 
mente. Não sigamos com exclusão a um só 
jnodelo ; porque , fazendo-o , cahiremos em 
uma imitação aífectada, e por consequência 
viciosa : Pelo contrario, de todos elles a- 
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proveitemos o que nos oferecerem de mau 
perfeito* 

§. 2. Quanto á imitação do estilo de al- 
gum autor da nossa preferencia* importa mui- 
to o fazer a observação seguinte , a saber * 
que ha uma diferença essencial entre a tin» 
guagem eseripta, e a Knguagem falada ; por 
ser cousa patente , que estes dtaas meios de 
eommtitiicaçto dàs nossas ideas não são os 

mesmos : um litro, que temos, e 

um borne», que escutámos ,• tem cada qtiai 
seu estilo próprio; nos torto* requére-se cor* 
retçâo, precisão, nada de r repetições ou de 
redundâncias, e wfti* lingaagem aparada ; os 
dtsc&rso» pronunciados per minem marsabtm- 
dancia, a* facilidade, è sujeita*, quem fater, 
a menor numero de estorvos; exigem até mui» 
tas vezes certas repetições , e rreffes não pa- 
rece mal r qu* os pensamentos sejão apresen- 
tados debaixo de dHTefenftes pontos de vista : 
■ ■ ■ A razão áé tttdo isto é , porqtie os 
ouvinte acbão-se nã precisão de formar con- 
ceito de pftssagetti áo que oàvèm, e não têm, 
como os qâe íem , a eoiftmodidade de tornar 
a ler , e de demorar-se sobre todo* é qtialquer 
ponto r que liies custe a cotíiprehertder. 
** ■ Com tudo é bom observar, qtre em 
eerto* discursos , corno , por eíxempfb nos do 
Púlpito, os quee» podem sfer preparados de 
antemão* e com todfe o ettidádo, o estrio dos 
Kvros parecerá menos impróprio, do* qu* na- 
quelíes , et» que não dtive mosfrar-se prepa- 
ração, &€. 
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A R T I G O V. 

• §» 1. Em quinto logar, independentemen- 
te do estudo dos bons modelos, é de grande 
e imperiosa necessidade para a perfeição da 
Eloquência o frequente exercício de compor, 
e bem assim o de falar em publico; sem 
nunca se perder de vista, que a composição 
mais útil é sem duvida aquella , que tem re- 
lação com a profissão, a que cada qual se 

dedica. Mas o que importa recommen** 

dar igualmente a todos , é* que evitem o com- 
por negligente e desattenlamente ; pois todo 
e homem , que aspira a falar , e a escrever 
com perfeição, deve ainda nas menores com- 
posições, em uma carta particular, na mes- 
ma conversação*, por exemplo , csmerar-se o 
mais possível por observar tudo quanto as 
regra? dó bom gosto prescrevem, ■■ ' ■ Não 
queremos dizer nisto, que deva escrever, ou 
falar sempre em ura estilo trabalhado, c que 
inculque artificio ; que isso seria o verdadei- 
ro meio de eahir em violência , e afleetaçâo , 
defeitos peores mil vezes, do que a negligen- 
cia extrema : ' mas é de indispensável neces- 
sidade o advertir , que para todos os assum- 
ptos ha um modo de dizer conveniente, e 
outro mal amanhado, e ridículo. 

§• 2. Para facilitar o uso de falar plausi- 
Telmente em publico, julgámos proveitosas 
as reuniões pouco numerosa», compostas de 
joVeiu estudantes da mesma , ou de classe» 
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próximas de estudos , e que sigão a mesma 
carreira litteraria , ' os quaes* se juntem sem 
barulho, e apparato; afim de mutuamente 
se ajudarem em seus trabalhos sciehtiftcos," e 
de se prepararem para desempenhar um dia' 
com honra funcçòes graves e importantes. 
Quanto porém a essas sociedades pu- 



^^ 



blicas, e heterogéneas, compostas de grande 
multidão de indivíduos de todas as jerarcbias, 
e profissões y que não tem outro enlace com- 
muuo , senão um inepto furor de faiar em 
publico ; e outro fim , senão o fazer admirar 
os seus suppostos talentos, taes instituições 
não só as reputântos inúteis, como ate' as 
declaramos decididamente nocivas ao fira pro- 
posto* 

ARTIGO VI. 

§. JL. Resta ultimamente examinar ate 
que ponto o estudo dos autores, que tem tra- 
tado da Critica , e da Rhetorica ,• pode favor 

recer os progressos da Eloquência. ■» 

{ora de duvida, que esta espécie de estudo 
não deve ser desprezada , sem embargo de 
que ella não seja só por si suificiente para 
formar o perfeito Orador : Em todo o caso 
porem os Tratados , que sobre este assumpto 
nos forão deixados pelos antigos , são os P rH 
meiròs, e os principaes, que merecem ser 
consultados, por serem os mais abundantes 
em sãos e luminosos documentos tbeoricos, 
e práticos acerca dos differentes ramos da 
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Arte Oratória, e da Critica; merecendo por 
isso uma preferencia decisiva á generalidade 
dos compostos nos tempos modernos, em que 
a Eloquência não. tem sido reputada objecto 
de tào séria e importante applicação , como 
nos antigos. ■ ' ■ > ■ A razão de não haver 
sido cultivada modernamente com iguaes des- 
velos 9 com que o fora entre as nações Gre- 
ga , e Latina , talvez seja porque se lhe não 
tem visto produzir entre nós os mesmos pro- 
digiosos efieitos, de que ella foi frequentes 
vezes a causa naquelles antigos Estados po- 
pulares. ■■ ■ ■ ■ Como quer que seja , nó$ o 
repetiremos, os autores antigos e originais, 
que tratarão da Arte Oratória, são princi- 
palmente os que devem ser estudados por to- 
dos quantos desejão fazer-se d i st i netos coipo 
eloquentes ; o mostrar- se hospede nos escri- 
ptos dos quaes autores, nunca pode deixar de 
ficar desairoso ao homem encarregado do al- 
to emprego de falar em publico. 

• §. è. Deixando porem de parte os escri- 
ptores Gregos, temos por cousa supérflua o 
recommendar a lição das obras de Cicero so- 
bre a RUetorica ; visto que tudo , quanto um 
ião aba lisado Orador escreveo sobre «sta Dis- 
ciplina, não pode deixar de despertar a. at- 
ienção dos que se propõem a trilhar a estra- 
da da Eloquência : Todavia a mais impor- 
tante de todas suas obras sobre este assumpto 
é a intitulada De Oratore, e depois delia o 
seu Orator ad Brutum : Mas , falando em 
geral , tudo quanto Cicero escreveo sobre a 
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Rhetorica, tem por fim o dar da EtoquerJ- 
cia a idea maior e mais sublime, o formar 
o gosto | e o inspirar a favor desta faculda. 
de um nobre enthusiasmo', feliz presagio dos 
mais gloriosos resultados. 

Ç. 3. Não obstante o que fica dito, de to* 
dos os autores antigos , que escreverão sobre 
a Arte Oratória, o mais instructivo, e ornais 
útil é sem contradicçâo alguma Quintiliano ; 
podendo asseverar -se com toda a segurança , 
que ha poucos livros mais. abundantes em 
bom senso, e nos quaes se descubra um gos- 
to mais puro, e mais. exacto, do que são at 
Instituições Oratórias deste autor* 

§. 4. Entre os modernos a obra , que po* 
de ser lida com maior proveito, e que em a 
nossa opinião merece ser consultada, e estu- 
dada com toda a applicação , e desvelo , é a 
do i Ilustre Rhetorico e Critico EscocêzHugo 
Blair, tantas vezes indicada, e não poucas 
até mesmo .copiada neste Epitome, a qual 
tem por titulo Curto de Rhetorica e de Bel» 
las Letras , dividido em XLVII. Lições : O 
«eu merecimento é boje universalmente reco* 
nhecido, como o comprovão as muitas tta- 
ducçôes, e extractos, que desta Obra tem si- 
do feitos em quasi todas as Línguas da Eu- 
ropa; e eifecti vãmente nella se encontra não 
%ô quanto de melhor escreverão os antigos 
acerca da Eloquência na sua accepção mais 
ampla, como as mais ajustadas applicações 
dos seus preceitos á Eloquência dos três Ge* 
neros de Assembleas , que ao Orador actual- 
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mento se oflereeem para theatro do6 seus* ta* 
lentoe oratórios. 

Quem si non tenuit ; magnís tamen cxciditausis* 
( Ovid. Melamorphos. Lib. II. V. 328. ) 

Embora ao desempenho o assam pio exceda , 
É grande , é útil a intentada empreza. 

EXEMPLOS 

CITADOS NO DECURSO DESTAS LIÇÕES. 

' I» ( Capitulo XII. §. 19. ) « Andei estes 
dias cuidadoso em buscar varão que gover- 
nasse o Estado da índia , e não duvidava 
podelo achar" na família dos Castros, de cujo 
tronco os Senhores Reys , meus antecessores, 
tirarão sempre Generaes para os exércitos, Re- 
gentes para os povos : assi me prometto , que 
de tão valerosa raiz não pode degenerar o 
fructo; mormente se medir as futuras acções 
peias passadas, as quaes vos tem dado justo 
nome na opinião do Reyno, e estimação na 
minha : Pelo que confiadamente voi encom* 
mendo o governo da índia , aonde espero pro* 
cedais de maneira, que possa dar vossas ac- 
ções por Regimento aos que vos succederem. » 
(Jacinto Freire de Andrade, Vida de Dom 
João de Castro Liv. I. ). 

II. (Capitulo XII. §. «0.') « Antre as 
partes, que. o bom vassallo ha de ter, muito 
poderoso Senhor , a principal ha de ser a leal- 
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dade , e fidelidade a seu Rey ; e como ndtè 
houver esta virtude, logo se seguem a ella 
amor , zelo de seu serviço , esforço , prudên- 
cia, segurança e todas as mais cousas si mi- 
lha ntes a estas ; o que tudo falece ao que fal- 
ta huma virtude tão principal, porque logo 
tem ódio, e aborrecimento ao serviço do seu 
Rey 9 logo fica li mi do e acovardado, pouco 
seguro, melenconizado , e sobre tudo im- 
prudente. £ como eu pelas muitas e grandes 
mercês que tenho recebidas d'elRey vosso 
tio (cujo sangue está diante deJVtafamede pe- 
dindo vingança dos Portuguezes , que debai- 
xo de fé e amizade o mataram , ) desejo do 
se me não enxergar ingratidão a.ellas, e 
não ser .tachado de desleal , como pretende* 
mostrar nos grandes serviços , que espero fa- 
zer a V. A. , até sacrificar esta vida e a de 
minha mulher e filhos sendo necessário , com 
muito gosto ; porque com o direito do Reyno 
ficastes herdando as mesmas obrigações, que 
Jhe todos Unhamos, principalmente eu y que 
mè recolheu , honrou , e fez rico* Pelo que 
se hté agora me não vim apresentar ante vos- 
sos pés, não foi por haver em mim alguma 
duvida em vosso serviço , se não por deser 
jar de me desarraigar de todo dos Portugue- 
zes ; porque pelos penhores , que na Ilha de 
Dio tinha, me era, necessário dissimular, e 
fingir- me, até buscar modo, como fiz, .pêra 
me sahir delia com minha mulher , filhos e 
fazenda, pêra mais desembaraçado , e com 
mais cabedal servir Vossa Alteza , pêra o que 
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tstou prestes com tudo o que tenho , por qu« 
pêra isso trabalhei de o salvar. ■ E 

pois já estou em vosso poder, pelo muito que 
vos devo, como a meu Rey e Senhor, vos 
lembro as razões que tendes para vingardes 
a morte d'elRey vosso tio, e de tornardes a 
cobrar a Ilha de Dio , que he a melhor pe- 
ça de vosso Reyno , e as portas e chaves 
delle : que, em quanto estiver em poder dos 
Portuguezes , vos hão de ter hum pé no pes- 
coço , e haveis de perder o trato e commer- 
cio do Estreito de Meca , com o que vossas 
rendas hão devir tanto amenos, que do mais 
rioo Rey do Oriente fiqueis o mais pobre e 
fraco delle. E sobre tudo affrontada nossa 
religião, e impedida a romagem da casa do 
nosso Profeta ; porque não tínheis em vosso 
Reyno outro porto melhor,' nem mais con- 
tinuado, que aquelle de Dio. E se haveis 
de acudir a estas cousas , não sei tempo mais 
accommodado, e accezonado que este; que 
a fortuna vos offerece tamanha occasião, co- 
mo he a pouca gente que naquella fortaleza 
fica , a fraqueza delia e de seus baluartes , e 
sobre tudo nenhuma agua ; porque a cister- 
na, que o Governador Nuno da Cunha man- 
dou fazer , está imperfeita ; e os Portuguezes 
não tem donde beber senão dos poços da 
Ilha, que j tanto que lhos tomarem, não tem 
outro remédio senão entregarem -se-vos : e o 
inverno he entrado, e não podem ser soc- 
çorridos de nenhuma parte ; e pois tudo está 
tanto da vossa, não dilateis este negocio, 

S 
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por que sem duvida vos será muito fácil tor-* 
nardes-voft a senhorear daquella Ilha , e lan- 
çardes delia tamanhos inimigos. , £ pe- 
ta mais vos assegurardes neste, negocio , vos 
afòrmo que na entrada de Setembro tereis 
em vosso favor huma grossa Armada de Tur- 
cos; por que tenho cartas d'elRey de Zebit y 
que se ftcào preparando em Suez com muita 
pressa. E espero em Mafamede, que desta 
vez havemos de lançar estes homens fora da 
índia ; pêra que a navegação delia fique li* 
vre e desembaraçada, como dantes. E por 
que V. A. veja, que lhe não. aconselho cou- 
sa , em que eu haja de ficar de fora , me of- 
fereço pêra esta jornada com mil de cavallo, 
e tre* mil de pé , pagos á minha custa. £ 
sobre isto todo o mais dinheiro , que fôr ne- 
cessário ; por que tenho muito , e todo have- 
rei por bem empregado no serviço de V. A. » 
( Diogo de Couto Década V. Liv. II. Cap. 9. ) 

III. (Cap. XVIII. Art. «.• §. 1.) 

Qual o membrudo e bárbaro Gigante , 
Do Rei Saut com causa tão temido , 
Veado o Pastor inerme estar diante , 
Só com pedras e esforço apercebido ; 
Com palavras soberbas o arrogante 
Despreza o fraco moço mal vestido , 
One , rodeando a funda , o desengana , 
Quanto mais pode a fé , que a força humana. 

Desta arte o Mouro pérfido. desprega 
O poder dos Chrôlâos ; e uào entende , 
Que esik ajudado da alta fortaleza , 
A quem o inferno horrífico se rende : 
Com eila o Castelhano e coo» deslr&a 
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De Marrocoá o Rei cômmetfe , e offénde ; 
O Português , que todo estima em nada , 
Se faz temer ao reino áe Granada. 

(Lusiad. Cant. 111. Est. 1 1 1 * 1 J 2 . J 

Qual contra a linda moça Polixena 
Consolação extrema da mãi velha , . 
Por que a sombra de Achilles a condena, 
Co'o ferro o duro Pyrrho se apparelha : 
filas eila os olhos , com que o ar serena 9 
( Bem como paciente e mansa ovelha ) 
Na mísera mai postos , que endoudece , 
Ao duro sacrifício se offerece : 

Taes contra Ignéz os brutos matadores 
No co lio de alabastro , que sostinha 
Ás obras , com que amor matou de amores 
* Aquelle , que despois a fez Rainha , 

As espadas banhando , e as brancas flores, 
Que ella dos olhos seus regadas tinba ; 
Se encarniçavam férvidos e irosos, 
No futuro castigo não cuidosos. 

(Id. o mesmo Cant. Est. 131 e 132.JI 

IV. (Capitul XXL Secção l/ Art.l/§. 3, 
no fim. ) 

Pois de ti , Gaito indigno , que direi t 
Que o nome Christianissimo quizeste , 
Não para defendel-o , nem goardal-o , 
Mas para ser contra elle , e derribado. . 

Achas , que tens direito em senhorios 
De Christãos , sendo o teu tão larço e tanto i 
£ nào contra o Cinypbo e Nilo , rios 
Inimigos do antiguo nome santo ? 
Alli se hão de provar da espada os fios 
Em quem quer reprovar da Igreja o canto ; 
De Carlos , de Luiz o nome e a terra 
Herdaste , e as causas nào da justa guerra f 

Pois que direi daquelles , que em delicias , 
Que o vil ócio no mundo traz comsigo t 
Gastão as vidas , logram as di vicias , / 

Esquecidos do seu valor antigo ? 
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Nascem da tvrannia inimicícia* , 
Que o povo forte tem de si inimigo ; 
Comtigo , Itália , fallo , ja submersa 
Em vícios mil , e de ti mesma adversa» 
O míseros Chrisúos , pela ventara 
Sois os dentes de Cadmo d esparzidos , 
Que buas aos outros se dào a morte dura , 
Sendo todos de hum ventre produzidos ? 
Hão vedes a divina sepultura 
Possuída de cães , que sempre unidos 
Vos vem tomar a vossa antigua terra , 
Fazendo-se famosos pela guerra ? 

* (Lusiad. Cant. yll. Est. 6 , 7 , 8 e 9.J 

V. (Capitulo XXI. Secçiol/Art.2.*§.4.) 

Está do fado ia determinado , 
Que tamanhas vicio ri as , Úo famosas» 
Bajào os Portugueses alcançado 
Das Indianas gentes bellicosas : 
E eu só , filho do Padre sublimado , 
Com tantas qualidades generosas , 
Hei de soffrer , que o fado favoreça 
Outrem , por quem meu nome se escureça t . 

Ja quiseram os deuses , que tivesse 
O filho de Philippo nesta parte 
Tanto poder , que tudo submettesse 
Debaixo do seu jugo o fero Marte. 
Mas ha-se de soffrer , que o fado desse 
A tào poucos tamanho esforço e arte , 
Que eu , co*o grão Macedónio e co'o Romano t 
Dêmos lugar ao nome Lusitano ? 

Dào será assi ; porque , antes que chegado 
Seia este Capitão , astutamente 
Lhe será tanto engano fabricado, 
Que nunca veja as partes do Oriente. 
'. Eu descerei á terra , e o indignado 
Peito revolverei da Maura gente ; 
Porque sempre por via irá direita 
Quem do opportuno tempo se aproveita. 

% (lusiad. Cant. i. Est. 74 , 75 e 76 J 



(277 ) 

VI. ( Capitulo XXI. Secç. 1* Art. 2,° §. 4. ) 

» Amigos , companheiros , que o Destino 
■» Fez do meu mal e bem participantes , 
» O caso sabereis mais execrando , 
» Qne até hoje no Mundo se tem visto. 
» Deão... » ( E aqui dando um gran'sotuçflr, 
Em pranto as negras faces todas banha , 
- Suspenso um pouco fica , e logo torna ) 
» O soberbo Deão , que , sempre attento 
» Ao meu alto decoro ♦ o santo Hvssope 
» Vinha trazer -me &. porta do Cabido , 
» Hoje não só deixou de vir rénder-me 
» ( Ah \ que não sei de nojo como o conte ! ) 
» Este obsequio devido ao Real sangue , 
y Que nas veias me pulsa heroicamente ; 
. » Mas , na sua cadeira empantufado , 
» Os Psalmos entoava , em mim fitando 
» A carrancuda vista ; de tal sorte , 
» Que mostrava insultar-me com desprezo. 
• ' » A raiva e o gran/furor, que a alma meoccupam» 
» Metem fora .de mim : não sei que faça ' 
» Para vingar tam grande e atroz delicio. 
» Vós conselho , vós artes, vós maneira 
» (Pois a vós também chega a grande affronta) 
» Me dai para punir este atrevido. » 
Disse : e um grande Lacaio da liteira , 
Famoso Rodomonte das tavernas , 
A voz tomando á todos , desta sorte 
Seo conselho propôz : » Tam grande caso , 
» Senhor , se leva a páo : eu tenho -um raio, 
•»' De sege , ha muito ja expVimentado 
» Em funções similhanles , eu com elle 
» De sua Senhoria tal vingança 
» Hoje espero tomar , que de escarmento 
» A todos sirva... ». Aqui o grande Almeida , 
Gentil-homem da Câmara , e da Boca , 
Homem de Gabinete e de Conselho , 
Bom poeta , orador , Petrus in cunctis , 
Que goza do* Prelado a confidencia , 
O discurso lhe atalha deste modo : ." 
» Se este horrendo , execravel attentado, 
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» Ao vél-o , digno de que o Sol brilhante , 
» Os rábidos cavallos affastandò , 
» Corresse a mergolhar-se eternamente 
» 9a» voragens da noite mai* espessa , 
» Se houvesse de levar por força e armas; 
» En armas , coração e forças tenho : 
» Mas violentos remédios só se applicani 
» Em mal desesperado ; isto auppêsto ,. 
» Astncia e mais astúcia se, precisa ; 
» Que» onde reina a Prudência , nada falta» 
k Vossa Excellencia conta no Cabido 
» A muitos parriaes e lisonjeiros ; 
» Estes pois , sendo a Conclave chamados , 
» Poderio sustentar o seo partido , • 
» E obrigar , que o Deão Uca por força . 
» O que Cater recusa voluntário. *» , 
A estas vozes , babando-se deposto , . .. 
Prelado exclamou : » ô raro eoçeoho ! 
» Meo poder , minha força e roeo conselho I 
» teo voto me pras ; se guii-o quero, 
s» Chamem-me logo lorço o douto Andrade v 
» O Grarf Penitenciário , o sèoco Marques ; 
» E o jantar se prepare proroplameote. » 

(Q U/i&ope Cant. W. V*r*. 3@ &c. ) 

VII. (Capit. XXI. Secç. 1/ Art.a.° §.4.) 

• * 

Eternos moradores do lusente . , -, 
fotellifero polo e claro assento , 
Se do claro valor da forte gente • 
De Luso náo perdeis o pensamento ; 

. 'Deveis de ter -sabido claramente , 
Como be dos fados grandes certo intento 9 
Que por dia se esqueção os humanos 
fie Assvrios , Persas , Gregos e Romanos* 

Ja lhe foi , bem o \ isies , concedido 

• Cbum poder lâo singelo e tèo pequeno 
Tomar ao Mouro, forte e guarnecido 
Toda a terra* «rue reaja o Tejo ameno. ; 
Pois. contra o Castelhano t»o temido , 

Sempre alcançou favor. do Oo sereno ; 
Assi que sempre em fim com fama e gloria 
Teve os tropheo* pendeaftea 4a vistoria. 
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Deixo i deoses t atras a (ama antiga t 
Que eo*a gente de Rómulo alcançaram , - 
Quando com Viriato na inimiga 
Guerra Romana tanto se amimaram : 
Também deixo a memoria , que os obriga. 
A grande nome , quando a levantaram 
Hum por seu capitão , que , peregrino , 
Fingio na Cerva espirito divino. 

Agora vedes bem ,• que commettendo 
O duvidoso mar d' bum lenbo leve 
Por vias nunca usadas , não temendo 
De Africo e Noto a força , a mais se atreve : 
Que havendo* tanto ia que as partes vendo , 
Onde o dia he comprido , e onde bref o ; 
Inclinào sen propósito e porfia 
A ver oa berços , onde nasce o dia. 

Promettido lhe está do Fado eterno , 
Cuja alta lei nao pode ser quebrada , 
Que tenham longos tempos o governo 
Do mar , que vê do Sol a roxa ènirada : 
Nas aguas tem passado o duro inverno , 
A gente vem perdida e trabalhada ; 
Ja parece bem feito , que )be seja 
Mostrada a nova terra , que deseja. 

E porque , como vistes » tem passados 
Na viagem tão ásperos perigos > 
Tantos climas e ceos expr'imentados , 
Tanto' furor doa ventos inimigos ; 
Que sejam , determino, agasalhados 
Nesta costa Africana , como amigos ; 
£ , lendo guarnecida a lassa frota , 
Tornarão a seguir sua longa rota. 

Estas palavras Júpiter dizia : 
Quando os deuses por ordem respondendo » 
Na sentença bum do outro difteria , 
Raaôeâ diversas dando e recebendo. 

(Lusiud. Canl. I. Est. %.... até 30. J 
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VIII. (Capit.XXl. Secç.l.* Art. «.• §. 4.) 

Composto o gran*rumôr e socegado 
Assim do alto do tbrdoo o Génio falia : 
1 Ilustres moradores deste escelso 
Magnífico Palácio , bem sabido 
Ja na muito tereis o quanto deve 
O meo augusto Génio , a nossa Corte 
Ao granPrelado , que as ovelhas pasce 
Dos Elveoses redis : notório a todos 
Sem duvida vos be » como pospondo 
Das funções mais piedosas o cuidado 
Às nossas baga te lias ? aó$e emprega 
Em cousas vàas , ridículas e fúteis. 
A corrupta , mas Real Genealogia , 
O roxo tercio-pélo dos sapatos , 
As pedras , que lhe esroaitào as fivellas y 
A preciosa sapbira , a linda casa , 
Onde ( sobre Amphitrile , que tirada 
De escamosas Dtlphins o' ama áurea concha 
Os verdes campos de Neptuno undoso , 
Cercada de Tntòes nua passéa ) 
Do famoso Martin o vernis brilha ; 
Seo emprego só sao , e seo estudo. 
Em fim entre os moriaes não ha quem renda 
A minha Divindade maior culto., : 
Agradecido pois ao grande empenho , 
Que mostra em nos honrar , tenho disposto 
Dar á sua vaidade um novo pasto : 
Que a uma escusa por ta o Deâ* siia 
Coo H/ssopt a esperal-a determino. 
Deste meo parecer quis dar~vos parte » 
Nào só para escutar os vossos votos ; 
Mas para que saibais , e fiqueis certos , 
Que a corte não fazeis a um Nume ingrato. » 
Acabou de fallar ; e confirmando 
Todo o sábio Congresso o seo dictarae , 
Um sussurro no Conclave se espalha , 
Ao Zéphyra em tudp síroilhante , 
Quando, nas frescas tardes suspirando t 
A bel la Flora segue, que tra\éssa 
Cá e 14 , entre as flores se lhe furta. 
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Mas a vSa Senhoria , que se lembra , 
Que em casa do Deão sempre encontrara 
A mais benigna , a mais certa guarida ; 
Que seo nome na boca do lacaio , 
Do cnsinheiro , da ama andava sempre ; 
A cabeça movendo descontente , 
Três vezes escarrou , e a voz alçatido , 
Desta sorte foliou- ao gran'Despóta : 

p Soberano Monarcha , que tu queiras 
» Premiar a quem te honra , empresa digna 
» He do teo coração : eu mesmo appròvo » 
3» E mil vezes dictara este conselho : 
» Mas que , para o- fazer , hoje pretendas , 
» Que um tíeão de crescente e curta vista 
» A dignidade abata , e a esperar saia 
» N'uma porta de escada o seo Prelado ; 
» Nem justo me parece , nem louvável* 
» Se tu queres honrar sua Excellencia , 
» Outras maneiras ha de consegui l-o : 
» Na mesma Igreja de hlvas e Cabido 
» Ba um Bastos , um Souza , dous Aporros 
» Que , juntos com os Pittas , podem todos 
» lnda á mesma commua acompanha l-o , 
» Levantar-lhe a cortina do trazei ro , 
» Lavar-lhe o nédio cú, e até beijar-lh'o. 
» Estes e outros d'esta mesma estoffa , 
» De que o Bispado quasi todo abunda , 
» Ás costas vào buscar o gordo Bispo , 
» Que , inda que um pouco pesa , vem seguro; 
» Que sào Cava lios mestres e possantes. » 

Maris queria dizer o vào Dynasta , 
Quando do seo assento , esbravejando , 
Se levanta impetuosa a Excellencia : 
O furor, que lhe inflamroa o grave aspecto, 
As palavras lhe corta ; principia 
Cem vezes o discurso , e logo pára : 
Até que oeslas descompostas vozes 
Finalmente atroou a grande sala : 

» Como ! E he possível , que bafa quem se atreva 
» Neste Congresso a oppôr-se cara a cara 
» Aos obséquios , que Tu , ó Nume , ordenas 
» A uma Reverendíssima Excellencia ? 
» Um Deão coo seo Bispo comparado • 
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» Um cominho nao he? Se T» , 6 Usine t 
» «O teo grande projecto nâo sustentas , 
» Eu *o... » E nisto bafe o pé na casa. 

Ao rijo som 4a bestial patada 
Trem*» o régio sólio e o pavimento : 
Assentos f assistentes assestados 
Catrào pela terra. Então o Gente 
A lç*ndò oro pouco a voe : » Basta ( lhe disse ) 
• Eu disputas, nâo quer» Mn meo Conselho , 

< » Mtnba resnl «cio e%U tomada; 
*» Eu a escrevi , eo mesmo em meo canhem ho , 
» E o , que escrevo «ma * ca, nunca mais borro. * 
(OHf$9opeCorU.l.r.?%. &c.J 

t 

IX. ( Capit. XXI. Secç. I.' Ari. 2/ $. 4. ) 

Esfe , que era o maia grave na pessoa , 
Desta arfe para o Rei de longe brada : 
(3 tu , a cujos reinos e coroa ' 

Grande parte do mundo esta guardada ; - 
Nós outros, cuia fama tanto voa , 
Cuja cervis bem nunca foi domada , 
Te avisamos , que be tempo , que ja mandes 
A. receber de nós tributos grandes. 

Eu sou o illustre Ganges , <\nr> na terra 
Celeste tenho o berço verdadeiro : 
Esfoutro be o Indo Rei , que nesta serra , 
Que vês , seu nascimento tem primeiro. 
Gustar-te-hemos com tudo dura guerra ; 
Mas , insistindo tu , por derradeiro 
Com nào vistas virtorias , sem receio , 
A quantas gentes vès noras o freio. 

(Lusiad. Cant. ir. Est. 73 e 1L.) 



X. ( Capit. XXI. Secç. 1.* Art. 2.° §. 5. ) 

Chnririto-te , Thoroé , o Gange e o fndo ; 
Choroo-re toda a terra , que pisaste ; 
Mais te cbório as almas , que vestindo 
Se hiio da sancta Fé , que lhe ensinaste : 
Maaos Anjos do Ceo cantando , e rindo , 
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Tf recebem na gloria, que ganhaste 
Pedimos-te , que a Deos ajuda peça» , 
Com que ©a teus Lusitanos favoreças. 

( Lusiad. Cant. X, JSst* 118.J 

XI. (Capit. XXI. Secç. 1/ Art. 2.° §. 8.) 

Como da gente illustre Portugueza 
Ha de haver , quem refuse o Pátrio marte? 
Como desta província , que princesa 
Foi das gentes na guerra em toda parte , 
Ha da saóir quem negue ter defesa , 
Quem negue a fé f o amor , o esforço e àrtt 
fie Português , e por nenhum respeito 
proorio reino queira *er sujeito ? 

Como ? Nlo sóis vós inda os descendentes 
Daquelles, que debaixo da bandeira 
Do grande Henrique» , feros e valentes 
Vencerão esta gente tio guerreira ? 
Quando tantas bandeiras , tantas gentes . 
Puaerâo em fugida , de maneira 
Que sete i Ilustres Condes lhe trouxeram 
Presos , afora a presa , que tiveram ? 

Com quem fôrào contino sopeados 
Kstes , de quem o estais agora vós , 
Por Diniz e seu filho , sublimados , 
Senio co*os vossos fortes pais e avós ? 
Pois se rom seus descuidos , ou peccados 
Fernando em tal fraqueza assi vos pôs , 
Torne- vos \ossas forças o Rei novo; 
Se hc certo , que co*o Rei se muda o povo. 

Rei tendes tal , que se o valor tiverdes 
Igual ao Rei , que agora a levantastes , 
Desbaratai eis tudo o , que quizerdes , 
Quanto mais a quem ja desbaratastes : 
£ se coro isto em hm vos nâo moverdes 
|)o penetrante medo , que tomastes ; 
Atai 9s mios a vosso vão receio ; 
Que eu só resistirei ao jugo alheio : 

Eu só com meus % assa lios , e com esta 
( H dizendo isto arranca meia espada ) 
Defenderei da força dura e infesta 
A terra , nunca de outrem subjugada : 
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Fm virtude do Rei , da pátria mesta , 
Da lealdade ia por vós negada , 
Venoerei , nío ao ente* adversários 9 
Mas quantos ao meu Rei forem contrários» 

(Lusíadas Cant. IV. Est. 15.... 19. J 

XII. (Capit. XXI. Secç. l. m Art.3.' §* 8.) 

Mas das potencias recobrando o uso , 
Que o sobito desgosto lhe embarcara v 
Escamando de raiva entre si disse : 
» Pois alo querem a pai haver» guerra. 
» Vós , santos Ceos ,cTu, Astro brilhante t 
» Qoe o dia trates , e qoe o dia levas t 
» E qoe en nascer nào vejo ha longos annos ! 
» Vós testemunhas sóis , se en pretendia 
» Mais , que em paz desfrutar minha Prebenda r 
i» Comer , jogar , dormir e diverti r-me. 
» Mas ia que ta , ó Bispo revoltoso , 
» E Tu , infame . adulador Cabido , 
» A mudar me obrigais com vis cabalas 
» De tio santo propósito , — até onde 
» Chega© dos Lares o valor e o brio 

» Desta vèa provareis. » 

(O Hyssopt Cant. IV. v. S& êcc.) 

XIII. (Capit. XXI. Secç. 3." §. 1.) 

Se ia nas brutas feras , cuia mente 
Natura fAz cruel de nascimento ; 
E nas ares agrestes , que somente 
Nas rapinas aerias tem o intento ; 
Com peqnenas crianças vio a gente 
Terem tâo piedoso sentimento , 
Como co'a mâ"i de Nino ]a mostraram , 
E co'os irmSos , que Roma edificaram : 

Ó tu , diie tens de humano o gesto e o peito 
( Se de humano he matar huma donaella 
Fraca e sem força t só por ter sujeito 
O corarão a quem soube vencíl-a ) ; 
A estás criancinhas tem respeito , 
Pois o nào tens 4 morle escora delia : 
Môva-te a piedade sua e mi aba , 
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Pois te nao move a culpa , que não tinha. 

E se , vencendo a Maura resistência , 
A morte sabes dar com fogo e ferro ; 
Sabe também dar vida com clemência 
A quem , para perdél-a , nào féz erro : 
Mas , se to assi merece esta innocencia, 
Põem -me em perpetuo e mísero desterro , 
Na Scythia Iria , ou. lá na Libya ardenle , 
Onde em lagrimas viva eternamente : 

Poem-me , onde se use toda a feridade , 
Entre leões e tigres , e verei , 
Se nelles achar posso a piedade , 
Que entre peitos humanos nío achei : 
Alli coo amor intrínseco e vontade 
Naquelle t por quem mouro , criarei 
Estas reliquias suas , que aqui viste ; 
Que refrigério sejam da mài triste. 

(Lusiad. Caril. IâI. Est. 126... 129.J 

XIV. Ibidem : ) 

» E muito^ outros cahirão nesta con- 
ta : cTonde vierâo a deixar as Cidades, e ir- 
se a suas quintas e lugares apartados , aonde 
cada hum andava communicando comsigo 
mesmo, pretendendo abalisar-se na Philoso- 
fia. E caso que buscassem sombras, ribey- 
ras graciosas , valles amenos , altos alemos , 
sombrios freyxos , suaves cantos das aves , o 
saudoso tom dos quebrados das agoas, o ru- 
gido dos ventos, que zunião nas concavida- 
des das altas rochas : tudo isto fazião, não 
somente pêra seu gosto, mas também pêra 
que estas cousas os excitassem ao sossego do 
animo e tranquillidade da vida. » 

( Fr. Heytor Pinto, Imag. da Vida Christãa 
Part. II. Dialogo da Tranquillidade da Vida 
Cap. 16. ) 

FIM. 



ÍNDICE das matérias 

CONTIDAS NO PRESENTE VOLUME. 



Epigr apeies, Pag. 2. 

Prefação da primeira edição, 3. 

Prefação da segunda edição , 7. 

Advertência , 11. 

Capitulo i. • Definições de Eloquência e de 
Rketorica : Em que se differençâo uma 
da outra, 13. 

Capitulo ii. Historia da Eloquência e-da 
Rketorica , 15.* 

Capitulo iii. Partes da Eloquência e da 
Rketorica , 35. 

Capitulo iv. Assumptos da Eloquência , 37, 

Capitulo v. Meios , que a Eloquência em* 
prega para chegar aos seus fins , 38. 

Capitulo vi. Questões controvertidas em Elo- 
quência , 39. 

Capitulo vii. O que seja Estado etn Elo- 
quência , é a quantas espécies podem ser 
reduzidos os Estados , 40. 

Capitulo viu. Gráos e Géneros diversos da 
Eloquência , 41. 

Capitulo ix. Partes do Discurso Oratório 
regular , e sua dcducçâo , 44. 

Capitulo x. Do Exórdio ,46. 

Capitulo xi. Da Narração, 54. 

Capitulo xii. Da Confirmação, 59. 



( «88 ) 

Capitulo xiii. Da Peroração, 71. 
Capitulo xiv. Da Disposição Oratória em 

particular, 81. 
Capitulo xv. O que seja Elocução Oratória, 
sua difficuldade , excellencia e perfei- 
ção, 83. 
Capitulo xvi. Virtudes e Vícios da Elocu- 
ção, 85. 
Capitulo xvii. Do Ornato Oratório, sua, 

excellencia, virtudes e vidos, 89. 
Capitulo xviii. Dos Gráos do Ornato : 
Das Pinturas , primeiro Gráo do Orna- 
to, 92. 
Artigo l. a Das Enargueias, 93. 
Artigo 2.* Das Simithanças, 95. 
Artigo 3. u Das Parábolas, 97. 
Artigo 4.° Das Imagens, 99. 
Artigo 5/ Dos Bosquejos, 100. 

• Artigo 6.* Das Emphàses, 101. 
Capitulo xix. Dos Conceitos Oratórios, se- 
gundo Gráo do Ornato, 102. 

* Artigo 1.° Dos Conceitos fortes , 103. 
Artigo 2.* Dos Conceitos agudos ou sen- 

tenciosos, 111. 
Capitulo xx. Do Adorno Oratório, terceira 

Gráo do Ornato, 115. 
Artigo l. # Da Metáphora, 117. 
Artigo 2.° Da AUegoria, 120. 
Artigo 3/ Da Ironia, 12*. 
Artigo 4.° Da Metonymia, 124. 
Artigo 5.' Da Metalepse , 127. 
Artigo 6." Da Antonomásia-, 128* 
Artigo 7.* Da Onomatopea, 130. 



(289). 

Artiga 8.° Da Hijperbole^ 131* 
Artigo 9/ Da Synédoche, Í33t 
Artigo 10/ Do Epithelo i 137; 
Artigo li/ Da Vertphrásc , 139í 
Artigo 12/ Do^Hypêrbãton , 142*: 
Capitulo xxi. Da* Figurai Oratórias , 143* 
- Secção 1/ Das Figiiras de pensamento, 144. 
Artigo 1/ Figuras de > pensamento para 

provar $ 144. 
Artigo 2/ Figuras de pensamento para 

mover 1 $ 150* 
Artigo 3/ Figufas dt pèiisafrtehto para 
fiè?ear$ 159< 
Secção 2/ Das Figuras de palavras, 160* 
Artigo 1/ Figuras por accréscent amento 

de palavras, 1G0. 
Artigo 2/ Figuras por diminuição de pa* 

lavras ? 167. 

Artigo 3.° Figutas por àònsónaricia, sym- 

metria, e Contraposição de palavras, 169. 

Secção 3/ Do Uso dos Tropos e das FU 

guras, I73i 

Capitulo xxii. Da boá Collocaçâo das pala» 

vras no Discurso Oratório ,175. 
Capitulo xxiii. Do Estilo Oratório, 183, 
Artigo 1/ Divisões do Estilo, 184. 
Artigo 2** Regras geraes do Estilo, 196. 
Capitulo xxiv. Do Decoro Oratório, 200* 
Capitulo ixv. Da Pronunciação , e Gestos 
ou Acção 1 como requisitos essenciaíissi- 
mos para o bom desempenho da Eloquen* 
cia, 205, 
Capitulo xxvi. A cultura da Memoria è da 

T 



(«90) 

primeira necessidade para o exercício da 
Eloquência , 210. 
Capitulo xxvii. Regras^ que devem *cr par- 
ticularmente observada* nos Discursos 
dos três Géneros de Eloquência de appa- 
rato, 212. 
Secção 1/ Eloquência das Assembleas jjo- 

pularesj 213. 
Secção 2/ Eloquência do Foro , 225. 
Secção 3.* Eloquência do Púlpito y 236. 
Artigo 1.° Regras geraes deste género de 

^Eloquência , 238. 
Artigo 2. A Regras particulares , 243. 
Capitulo xxyiíi. Observações tendentes ú 
perfeição da Eloquência , 255. 
Secção 1/ A verdadeira Eloquência depen- 
de essencialmente do perfeito conhecimen- 
to da Lingua , em que o Orador ha de 
falar , ou escrever, 255. 
Secção 2/ Meios para fazer progressos na 
Eloquência , 260. 
Exemplos, citados pelo Autor nestas Li- 
coes , 271 até 285. 



r*» 



\ 



TABELLA DAS CORRECÇÕES. 



Pag, Lin* 



32 

62 
64 
127 
1M 
ib. 
159 
ib. 
ib. 
161 
180 
198 
201 
934 
265 
275 
285 



23 
11 

17 • 
penult. 
U 
26 

8 

9 
13 

3 
U 

ultim. 
17 

7 

U 
22 

7 



Erratas* 

Erskind 

delia 

conhecer 

Lusitana 

convencer 

convencer 

deleitar 

deleitar 

deleite 

e outros 

que como se vio 

belleza 

tirara 

reprcsentar-lhe 

gran- 

Capitul 

desterro , 



\ 



Emendas* 

Erskine 

deite 

conhece 

Lusitânia 

provar 

provar 

recrear 

recrear 

recreio 

e n outros 

que se vlo como 

bclleaas 

tirará 

representar-lhes 

grandes 

Capitulo 

desterro 



3 £$4P 



830003 



£'«K37 



S 



/ 



